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ARISTOLOCHIACEAS 

{Etim.: .De acordo com a definição de Dioscorides: Aristolochia nomen inde accepit, quod opti- 
mum praehere auxilium Puerperis, ou seja: plantas que facilitam o parto. — Segundo O. C. 
ScHMiDT. Esta asserção assegura-nos que, desde a mais remota antigüidade, estas plantas eram 
conhecidas e empregadas na terapêutica). 

Aristolochiaceae Lindl., - "Nat. Syst." ed. II (1836), p. 205; "Veg. Kingd." p. 792; — Agarth, - 
"Theor. Syst." (1858) p. 63; — F. Klotzsch, - "Die Aristol. Berl. Herb." no "Monatsb. Preuss. 
Akad. der Wissensch.", Berlim (1859) p. 571; — Bentham & Hooker, - "Gen. PI." vol. III 
(1865) p. 121; — Eichler, - "Bluetend." vol. II (1878) p. 526; — Duchtr., - no "DC. Prodrom." 
vol. XV, I (1864) p. 421; — Masters, - "Mart. Fl. Br." vol. IV, II (1875) p. 77; — Baillon, - 
"Hist. PI.", vol. IX (1888) p. 1; — H. Solereder, - no "Engl. & Prantl., Die Nat. Pflanzenf.", vol. 
III, 1 (1889) p. 264; — Baldaci, - "Affinitá delle Arist. e dei gen. Aristolochiacei", no "Boll. 
Soe. Ital." (1894) p. 49-54; — L. Lange, - "Serodiagnostische Unters. ueber die Verw. innerh. 
Pflanzengr. der Ranales"", no "Bot. Arch.", vol. 5 (1894) p. 413-434; — Suessenguth, - "Beitr. 
zur Frage des System. Anschl. der Monokotylen", no "Beih. Bot. Centralb." 2, Abt. vol. 38 (1921) 
p. 1-79; — Wettstein, - "Handb. der. Syst. Bot.", 3." edição, vol. 2 (1924) p. 608-609; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", Rio de Janeiro, vol. XX 
(1927) p. 67-175, táb. 16-103; — O. C. Schmidt, - no "Engl. & Prantl., Die Nat. Pflanzenf.", 2.' 
edição, vol. 16b (1935) p. 204-242. Etc. 

SiN.: Sarmentaceae L., - "Menth. Nat. Fragm." (1751) XLIX, em parte. 

Aristolochiae Adans., - "Fam. Nat." vol. II (1763) p. 71, em parte; — A. Juss., - "Gen. Plant." 
(1789) p. 72; — R. Brown, - "Prodrom." (1810) p. 349. 

Asarinae H. B. K. - "Nov. Gen. et Spec. PI." vol. II (1817) p. 144. 

Aristolochieae Mart., - "Nov. Gen. et Spc.", vol. II (1824) p. 77; — Endlicheh, - "Gen. Plant." 
(1840) p. 344; — Brongniart, - "Enum." ed. 2/ (1843) p. 176; — Le Maout et Decaisne, - "Trait. 
Gén." (1868) p. 477. 

Dicotiledoneas monoclamídeas, bissexuais, protóginas; androceu e gineceu em coluna; flores mais 
geralmente zigomorfas; perianto supero e acima do ovário não raro bojudo, às vezes também mais 
ou menos tubuloso ou infundibulado e ereto, arcado e acima do bojo algo rejrato e em seguida ex- 
pandido em um ou dois lábios, quando não dilatado em limbo assimétrico; estames (nas espécies 
brasileiras) 6, com filamentos unidos e anteras ligadas dorsalmente à coluna e assim verticiladas, 
4-loculares, extrorsas, longitudinalmente birimosas, polen em grãos subglobulares ou elipsoides; 
ovário 6-locular e os lóculos pluriovulados; óvulos horizontalmente insertos, anátropos, com placen- 
tação axilar, na face de cima com septo espesso e carnoso; estilete praticamente nulo, em seu lugar 
lobos da coluna estigmatíferos, triangularmente eretos, com os bordos um tanto recurvados na plena 
antese, mais tarde incurvados, mas o canal atravessando o centro da coluna; frutos capsulares, septi- 
cidos, 6-valvados, depois de maduros geralmente deiscentes da base, fendilhando então o pedicelo 
e ficando ligados no ápice para apresentarem-se em forma de cêsta suspensa; sementes numerosas, 
albuminosas, achatadas, providas de septo; embrião pequeno. 

Hervas volúveis ou eretas, com folhas alternas, com ou sem pseudo-estípulas intra-axilares; in- 
florescências racimosas ou mais geralmente monantas e axilares, com brácteas pequenas, raramente 
foliáceas. 

Observ.: Tratando-se de plantas que têm inte- 
resse mui especial para nós, graças à sua im- 
portância para a terapêutica, precisaremos re- 

ferir, além da bibliografia que interessa à taxo- 
nomia, aquela que trata de outros assuntos 
correlatos. Na enumeração dela seguiremo. 
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entretanto ao Dr. O. C. Schmidt, por ser sua 
obra a mais moderna e completa. 

Na bibliografia nacional existe relativa- 
mente pouco que possa merecer referência. 
Algumas espécies são mencionadas entre as me- 
dicinais e tóxicas. Aos interessados recomen- 
damos portanto o nosso trabalho: "Plantas e 
Substâncias Vegetais Tóxicas e Medicinais" 
(1939), S. Paulo, onde referimos tudo que con- 
seguimos manusear sobre êsse tema. Mais 
adiante, em capítulo especial, voltaremos a tra- 
tar, entretanto, do essencial. 

E' incontestável que as Aristolochiaceas. 
embora com dispersão quasi mundial, têm em 
nossa flora muitos e dos mais belos representan- 
tes. Acreditamos que aqui surgem as maiores 
e também as menores do gênero Aristolochia. 
Mas é digno de menção ainda que apenas 3 dos 
7 gêneros que representam a família, tenham 
sido encontrados no territorio brasileiro. 

Para tornar as espécies desses 3 gêneros 
bem conhecidas, estender-nos-emos sôbre a sua 
importância, para tornar o trabalho tão com- 
pleto quanto possível. 

Bibliografia mais especializada 

Anatomia: O. Berg, - "Anatom. Atlas" (1865) 
p. 30, táb. 16; p. 43, táb. 22; — J. Friedel, - "Re- 
lation entre Fanatomie de Ia fleur et celle de Ia 
tige chez deux Aristolochiacées, VAsarum eu- 
ropaeum L. et 1'Aristolochia Clematitis L., no 
"Buli. Soe. Bot. France" vol. 68 (1921) p. 
538-543; — N. J. C. Mueller, - "Atlas der Holz- 
struktur" (1888) p. 101, táb. 14, fig. 6; — F. 
Netolitzky, -."Anatomie der Angiospermen-i 
Samen" (1926) p. 105-107; — H. Solereder, 
"Beitr. vergleichende Anatomie der Arist." no 
"Engl. Bot. Jahrb." vol. 10.(1889) p. 410-524; 
"Systematische Anatomie der Dikotyledonen" 
(1899) p. 769-775, Ergaenzungsband (1908) p. 
272-273. 

Gitologia e Embriologia: K. Schnarf, - "Em- 
bryologie der Angiospermen" (1927-1929) e 
"Vergleichende Embryologie der Angiosper- 
men" (1931) p. 70; — P. N. Schuerhoff, - "Die 
Zytologie der Bluetenpfanzen" (1926) p. 525-526. 

Principies ativos: A. Castille, - "Etude sur 
Ia composition chimique de YAristolochia Juss., 
no "Journ. Pharm. Belgique", vol. 4 (1922) p. 
125-128 e 141-143; — A. Gruen & W. Halden, - 
"Analyse der Fette und Wachse", vol. 2 (1929) 
p. 218, 536, 650, 745; — O. Hesse, - "Ueber die 
Wurzel von "Aristolochia argentina", no "Arch. 
der Pharmazie" (1895) p. 684-697; — E. T. 
Reichert, - "The Differentation and Specificity 
of Starches in Relation to Genera, Species etc", 
no "Publ. Carnegie Inst." Washington, 173 
(1913); — H. Solereder, - cit. mais em cima; — 
C. Weber, - "Die Pflanzenstoffe", 2 edit. vol. 1 
(1929) p. 263-266; — J. Wiesner, - "Die Roh- 
stoffe des Pflanzenreiches" 4 edit. I (1927). 

Veja-se também as citações feitas por M. F. 
Masters - "Mart. Fl. Br." vol. IX, II (1875) p. 
114, onde é referida a bibliografia desde Theo- 

phrastes, Dioscorides, Plínio, Macer e até ás 
modernas, mostrando que as Aristolochias sem- 
pre gozaram de grande conceito na terapêutica. 

Morfologia: Mlle. A. Mayoux, - "Recherches 
sur Ia valeur morphologique des appendices 
superstaminaux de Ia fleur des Aristoloches", 
no "Ann. Univers. Lyon" 2, sér. 4 (1892) p. 1-58; 
- J. Venelovsky, - "Vergleichende Morphologie 
der Pflanzen" (1905-1913); — A. Weisse, - "Zur 
Kenntnis von Blattstellung und Bluetenstaenden 
der Aristolochiaceen", I., Asareae und Apameae, 
no "Ber. Deutsch. Bot. Gesellschaft", vol. 45 
(1927) p. 229-236; II., Aristolochieae, cit. p. 
237-244. 

Flores e Biologia floral: H. Cammerloher, - 
"Zur Biologie der Bluete von Aristolochia gran- 
diflora Swartz", no "Oestr. Bot. Zeitschr.", vol. 
72 (1923) p. 180-198; "Unfruchtbarkeit ais Folge 
voruebergehender Kleistopetalie", no "Ber. 
Deutsch. Bot. Gesellschaft", vol. 40 (1923) p. 
385-393; "Bluetenbiologie" 1 (1931); — Correns, 
- "Beitr. zur biologischen Anatomie der Aristo- 
lochia-Bluete", no "Jahrb. f. wissensch. Bot.", 
vol. 22 (1891) p. 161-189; — A. W. Eichler, - 
"Bluetendiagramme", vol. 2 (1878) p. 526-534; 
P. Knuth, - "Handb. der Bluetenb." vol. 2 (1899) 
p. 366-373; vol. 3 (1904) p. 265-269; — L. Kny, - 
"Bestãubung der Blueten von Aristolochia Cle- 
matitis L.", no "Bot. Wandtafeln" (1895), texto 
para táb. 92; — E. Lindner, - "Aristolochia Lind- 
neri Berger und ihre Befruchtung durch Flie- 
gen", no "Biolog. Centralbl." vol. 48 (1928) p. 
93-101; — A. Maillefert, - "Parthénocarpie de 
rAristolochia sipho", no "Buli. Soc. Vaudoise Sc. 
Nat." vol. 52 (1918) proc. verb. 16; — E. Ule, 
- "Ueber Blueteneinrichtungen einiger Aristo- 
lochien in Brasilien", no "Ber. Deutsch. Bot. 
Ges." vol. 16 (1898) p. 74-91; "Beitrag zu den 
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Blueteneinrichtungen von Aristolochia Clema- 
titis", ob. cit., vol. 16 (1928) p. 236-239; "Ueber 
einen experimentei erzeugten Aristolochien- 
Bastard" ob. cit. vol. 17 (1899) p. 35-40. 

Utilidades: H. Diehl & H. Moser, - "Die Os- 
terluzei ais Wundheilmittel", no "Muenchener 
Medezin. Wochenschr." vol. 81 (1934) p. 473-474; 
— H. Fischer, - "Mittelalterliche Pflanzenkun- 
de" (1929) p. 198, 260 etc.; — H. F. Hanze, - "On 
the Ch'ing Muh Hsiang or "Green Putchuk" of 
the Chinese", no "Jorun. of Bot." vol. 11 (1873) 
p. 72-79; — D. Hooker, - "Some Persian Drugs", 
no "Kew Buli." (1931) p. 304 (Aristolochia 
longa); — T. Ishidoya, - "Chinesische Drogen", 
vol. 1 (1933) p. 48, 100; — J. Lindley, - "Medi- 
cai and Economical Botany", (1849) p. 260-263; 
— L. Planchon, - "Les Aristoloches, étude de 
matière médicale" (1891); — D. A. Rosenthal, 
— "Synopsis plantarum diaphoricarum" (1862) 
p. 245-248; — A. Tshirch, - "Handb. der Phar- 
makognosie", vol. 3, 2 (1925) p. 773-776; — H. 
Zoernig, - "Arzneidrogen", (1909-1911); — L. 
Loew, - "Fl. der Juden", vol. I (1928) p. 223-224 
e vol. IV, p. 494; — Kunkel, - "Toxikologie", 
vol. II (1901) p. 946; — F. C. Hoehne, - "Mon. 

111. Arist. Bras.", nas "Memórias Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX (1927) p. 15 (79) e "Plantas e 
subst. veg. tóxicas e medicinais" (1939) p. 
106-108; — Th. e Gustavo Peckolt, - "Hist. das 
PI. Medicinais", 6." fasciculo (1896) p. 1008-1039; 
— Hauman, - "Anal. Mus. Nac. de Ciências Na- 
turais, Buenos Aires" vol. XXXII (1923). 

Teratologia: J. Hintikka 1 "Zur Kenntnis 
der Emergenzen auf den Blaettern von Aristo- 
lochia sipho L'Hérit" no "Zeitsch. fuer Pjlan- 
zenkrankh.", vol. 23 (1913) p. 385-393; — M. T. 
Masters, - "Pflanzen-Teratologie" (1886); — O. 
Penzig, - "Pflanzenteratologie" 2.' edit., vol. 3 
(1922) p. 186-187. 

Paleobotânica: C. W. Berry, - "Contr. to the 
mesozoic flora of the Atlantic Coastal Plains" 
XIII., North Carolina", no "Buli. Torrey Bot. 
Club", vol. 47 (1920) p. 402; — R. Kellogg, J. G. 
Merrian, Ch. Stock, R. W. Chaney e A. L. 
Mason, - "Additions to the Paleontology of the 
Pacific Coast and the Great Basin Regions of 
North America", no "Publ. Carnegie Inst." 
Washington, 346 (1927) p. 11-116; — H. Potonié 
& W. Gothan, - "Lehrb. der Palaeobotanik" 
(1921) p. 368. 

Generalidades 

Garateres morfológicos: flores: isoladas ou 
reunidas em racimos axilares ou emergindo em 
fascículos ou racimos do lenho velho, bissexua- 
das e protóginas; perianto simples, sobre o ová- 
rio, mas de estrutura bastante variável, regu- 
larmente 3-lobado ou 3-dentado, ou irregular- 
mente tubiforme e com lábio inteiro ou bipar- 
tido; estames 6 até muitos, em 1-2 verticilos, em 
roda do estilete, com filamentos livres ou uni- 
dos com o gineceu; anteras livres ou ligadas á 
coluna, eretas, com lojas paralelas, deiscentes 
em fenda longitudinal voltada para fora; disco 
nulo; ovário infero, raro semi-súpero, perfeita ou 
imperfeitamente 4-6 lojado; estiletes 3 até mui- 
tos, pelo menos livres na parte superior ou 
(nas brasileiras) reunidos em coluna e com 3 
a muitos lobos estigmatíferos; óvulos muitos 
em cada loja e dispostos em 1-2 linhas longi- 
tudinais, raramente apenas um; fruto capsular, 
septicido ou placenticido, quasi nunca coroado 
pela flor imarcescivel, deiscente ou separando- 
se em cocos mais raro indeiscentes; sementes 
obtusamente ovaladas, cordadas, trianguladas 
ou alongadas, compressas, planas ou côncavas, 
às vezes com margens corticosas e tegumento 

liso, verruculoso ou rugulado; septo espessado 
e alargado, carnoso; albumen abundante e car- 
noso; embrião pequeno, oblongo-cordado, radí- 
cula e cotilédones do mesmo comprimento. 

Nos gêneros brasileiros as flores são sem- 
pre tubulosas ou levemente campanuliformes, 
com contração mediana e fauce aberta em 1-2 
lábios de aspecto e forma muito variáveis de 
espécie para espécie, como diremos mais adiante. 

Órgãos vegetativos: Quasi sempre plantas pe- 
renes, em regra mais ou menos volúveis, com 
caule não raro revestido de camada corticosa, 
rimulosa; folhas alternadas, com ou sem pseudo- 
estípulas intra-peciolares, inteiras ou lobadas, 
com nervuras irradiantes da base, arcadas, ra- 
mosas do meio do limbo para cima e para os 
lados, em regra as ramificações obedecem um 
sistema e o reticulado das nervuras secundárias 
destaca-se melhor na face' posterior. Isto se 
refere às representantes da família que existem 
no Brasil e paises visinhos, mas os gêneros exó- 
ticos apresentam diferenças. Assim os gêneros: 
Asarum e Suruma são constituídos de tipos ar- 
bustivos eretos; no Brasil podemos assegurar 
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Aristolochia galeata Mart. &, Zucc. 
Caules suberosos, de 3 anos de Idade, conforme cultivada no Horto Oswaldo Cruz, 

em Butantã, no ano de 1922. 
Foto. P. C. Hoehne 

que Holostyles é arbustiforme ereto e que al- 
gumas espécies do gênero Aristolochia, que ve- 
getam nos campos sujeitos aos incêndios, tam- 
bém o são. A formação de xilopodos é comum 
nas campestres, mas também muitas espécies 
silvestres desenvolvem raizes carnosas relati- 
vamente grossas e ricas de seiva, que, graças aos 
canais do lenho, corre livremente e em quanti- 
dade na época da renovação das folhas. 

Das espécies mais robustas do gênero Aris- 
tolochia, muitas desenvolvem as citadas pseudo- 
estípulas intra-peciolares, que no entanto nada 
mais são do que profilas de ramos axilares não 
desenvolvidos; razão esta porque os autores 
chamam-nas simplesmente "pseudo-estípulas". 

No que concerne às folhas, devemos escla- 
recer ainda que no Brasil todas as espécies desta 
família de plantas as têm perenes. Todavia, 
existem formas campestres arbustivas ou quasi 
herbáceas, eretas ou rasteiras, que desaparecem 
com os incêndios e brotam novamente do xilo- 
podo, em Agosto e Setembro. 

O tamanho das folhas varia entre 1 e 40 cm. 
de diâmetro (esta última dimensão observamos 
porém exclusivamente em Holostylis reniformis 
Duchtr., nas outras o máximo das folhas é de 
30 cm.). Na sua consistência, algumas são mais 

coriáceas e um tanto arroxeadas, outras herbá- 
ceas. O seu revestimento piloso, onde existe, 
varia como o do caule, podendo ser tomentoso, 
piloso, cerdoso, pubescente e ainda apresso ou 
patente. 

Estrutura anatômica: Nas diversas espécies da 
maioria de gêneros — exceção feita de poucas 
Aristolochia, — encontramos células repletas 
de óleo no tecido parenquimático do limbo fo- 
liar e também naquele da camada liberiana, e 
mesmo no lenho e nos demais orgãos vegetati- 
vos da planta. 

Nas folhas essas células oleiferas ficam na 
camada mesófila ou na epiderme, às vezes tam- 
bém nas duas camadas simultaneamente. Em 
todas as representantes do gênero Aristolochia 
até agora examinadas, essas citadas células apa- 
recem, entretanto, exclusivamente na epiderme 
das folhas e jamais na camada mesófila. 

Além dessas células oleiferas, aparecem, nos 
gêneros Thottea e Apama, orgãos secretores, que 
se assemelham a depósitos de secreções inter- 
celulares, que, em realidade, são verdadeiros 
orgãos excretores. A substância que neles en- 
contramos é fortemente refractária à luz. Essas 
células surgem, de preferência, na camada hipo- 
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dérmica da face posterior da fôlha. Algumas 
vezes as descobrimos ainda na camada mesófila, 
na parenquimática e no próprio eixo, mas 
sempre só nos representantes dos dois gêneros 
exóticos referidos. 

Na grande maioria das espécies as folhas são 
de estrutura bilateral; apenas poucas têm, como 
Aristolochia Claussenii e A. maurorum, estrutu- 
ra céntrica. Assim, elas são bifaciais. A hipo- 
derma da face superior das folhas só encon- 
tramos em uma ou outra espécie e o mesmo 
acontece com as papilas da epiderme inferior. 
Estômas existem, ora apenas na face superior 
ou nas duas. O esclerênquima acompanha os 
feixes fibro-vasculares ou não existe. 

A epiderme de muitas espécies apresenta 
uma parede externa bastante espêssa. Mas em 
algumas é papilosa. Isto observamos principal- 
mente onde existem pêlos ou cerdas, mas tam- 
bém onde não há revestimento algum. 

No que se refere aos orgãos acessórios, di- 
zem os autores, que nas Aristolochiaceas faltam 
por completo os pêlos glandulíferos, mas já 
observamos, em monografia publicada anterior- 
mente, que nas flores podemos constatar barbe- 
las e apêndices carnosos de extremidade capiti- 
forme espessada. E na A. ridícula N. E. Brown 
estas glândulas são efetivamente glutinosas e 
conseguem prender os insetos que ali pousam, 
tal qual observamos nas Droseras. A formação 
desses pêlos glandulíferos é entretanto ignorada, 
pois não poderíamos atribuir às flores a função 
de orgãos de nutrição. Muitos dos pêlos que 
revestem o caule e as folhas partem de uma pe- 
quena papila destacada da epiderme, como a en- 
contramos com maior frequencia no lábio do pe- 
rianto quando revestido de barbelas ou pêlos 
carnosos escuros. 

A estrutura do lenho das raizes e dos caules 
é mais ou menos igual. Notamos nela geral- 
mente canais adutores bastante largos, que fi- 
cam distribuídos em círculos concêntricos, mas 
divididos em secções flabeliformes. 

Os xilopodos ou "batatas" que muitas es- 
pécies campestres desenvolvem, têm várias ca- 
madas de tecido corticoso, que é formado de 
células de paredes muito delgadas. A elas se- 
gue-se o parênquima rico de amido, de células 
de paredes delgadas transversalmente alonga- 
das, entre as quais se encontram muitas cama- 
das de células secretoras. Um cinto de câmbio 
separa êsse parênquima da medula e é consti- 
tuído de várias camadas semelhantes, mas de 
células transversalmente alongadas, e o centro, 
finalmente, conforme dito, é formado de um 
verdadeiro cabo de canais condutores. Todavia 

devemos declarar que estudos anatômicos dos 
xilopodos das espécies indígenas não foram-ain- 
da levados a efeito e é possível que sejam bem 
diferentes das espécies exóticas. Assim cons- 
tatou-se em algumas espécies exóticas a pre- 
sença de tipos de Mycorrhiza, que pertencem ao 
grupo dos fungos que vivem em simbiose com 
espécies terrestres meio saprófitas de Orchida- 
ceas, que seria interessante verificar nas espé- 
cies indígenas. No trabalho de Dusén & Neger: 
"Ueber Xylopodien", publicado no "Beih. Bot. 
Centralb." vol. 38 (1921) Abt. II, p. 258-317, as 
Aristolochiaceas não foram referidas. 

Substâncias químicas: Em primeira plana de- 
vemos considerar um óleo etéreo (com eugenol, 
metileugenol, borneol, safrol, azulen, pineno 
etc.) que tem sido constatado no rizoma de al- 
gumas espécies européias e norte-americanas e 
que certamente deve existir nas do Brasil. 

Ao lado dos óleos etéreos existe, em algu- 
mas espécies: uma substância graxa e também 
cêra. Da A. argentea obteve-se, das raizes, um 
fitosterina-palmitato que funde a 80°. Das rai- 
zes da A. sipho extraem-se 4% de óleo que se 
solidifica a 25°-30° C., mas o óleo não é sempre 
a única substância das células secretoras; apa- 
recem, ao lado dêle, como em Asarum, princí- 
pios amargos, tais como o "Asaron" cristalino. 
A "Asarina" (Asarita) de Graeger é porém, se- 
gundo ZoERNiG, o "Asaron" impuro; "Asaron" 
aparece, aliás, também em Acorus Calamus. Ci- 
temos ainda a "Aristoloquina", uma substância 
ativa que tem sido extraída das raizes e caules 
velhos das nossas: Aristolochia cymhífera, A. 
hrasiliensis e outras, como da exótica A. gran- 
diflora. Segundo Peckolt, esta substância é 
amarelada e cristalina, facilmente solúvel no 
álcool, pouco no eter e quasi insolúvel no benzol 
e clorofórmio. Pohl referiu uma substância de 
igual nome encontrada nas: A. clematitis, A. 
longa e A. rotunda, c^ue se apresenta em cristais 
filamentosos. Si esta "Aristoloquina", — que 
também chamam "Acido-aristolóquico" e que 
Hesse empíricamente representou na fórmula 
CnHnNOi —, é ou não idêntica à substância 
amarga registada por Peckolt, não pôde ainda 
ser verificado, embora a sua natureza, em face 
dos dissolventes, seja idêntica. Nas soluções 
etéreas da "Aristoloquina" das raizes da Aristo- 
lochia argentina, existe também a "Aristina" 
(Hesse), da qual, por tratos continuados, se- 
gundo o último autor, podem ser extraídos ain- 
da: "Acido-aristínico" e "Acido-aristólico". 
Hauman, - "Anal. Mus. Nac. Cien. Nat., Buenos 
Aires" vol. XXXII (1923) p. 320, referiu igual- 
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mente bibliografia interessante sôbre os prin- 
cípios ativos desta espécie, que os interessados 
podem ali verificar no rodapé da dita página. 
Finalmente devemos referir a "Clematidina" de 
Walz, que se extrái das raizes e folhas da Aris- 
tolochia clematitis e que é uma substância ama- 
relo-áurea amorfa, que na água quente e no 
álcool é solúvel, mas insolúvel no eter. Pela 
adição de alcalí, a solubilidade poderá ser au- 
mentada e a sua fórmula empírica é C»H=Oc. 
Nos xilopodos e raizes das Aristolochias: argen- 
tea, clematitis e rotunda, existe um alcalóide al- 
tamente tóxico, cuja fórmula é OzNKDi-i, e cujos 
cristais filamentosos são alaranjados; sua ação é 
fortemente redutora da pressão arterial e por 
isto o empregam na terapêutica. Infelizmente 
também esta substância, embora nada tenha que 
ver com a supra mencionada, é comercial e qui- 
micamente conhecida como "Aristoloquina". 
Das raizes da A. clematitis refere-se ainda a 
existencia de um amarelo-aristoloquínico. 

Células com substâncias tânicas são encon- 
tradiças em algumas espécies nas imediações 
das nervuras das folhas, especialmente no Ho- 
lostylis reniformis do interior do Brasil e na 
Aristolochia Galeottii. Mais freqüentemente 
aparece o oxalato de cálcio, em forma de drusas 
de cristais; por exemplo, na A. sipho e na Apa- 
ma tomentosa. Mas estas drusas não ficam li- 
mitadas a determinadas regiões do tecido, apa- 
recem no dê assimilação, na medula do caule, 
bem como no tecido das folhas e das raizes como, 
por exemplo, na Aristolochia fimbriata. Tam- 
bém cristais isolados podem aparecer, assim es- 
pecialmente nas cascas das sementes de espécies 
de Aristolochia, Saruma, Thottea e Holostylis; 
mas bem raras vezes encontram-se cristais are- 
nosos, conhecidos apenas nos pêlos de Suruma 
e nas cascas das sementes do Asarum europaeum. 

Devem ser referidos entretanto grupos de 
células incrustadas de sílica, que geralmente 
aparecem na epiderme superior, mas também 
na camada do tecido palissado contíguo. Assim 
as vemos em: Aristolochia altissima, A. clema- 
titis, A. macroura, A. sipho e A. tomentosa; tam- 
bém Apama siliquosa e espécies de Thottea 
apresentam células incrustadas de sílica. 

Nas células, especialmente das partes hi- 
pógeas, encontra-se amido em depósitos consi- 
deráveis, que se apresenta em forma de grãos 
isolados ou conglomerados. O primeiro caso 
verifica-se na A. clematitis, em que aparecem 
grãos ovoides ou quasi esféricos, que medem até 
perto de 12 micros, e que todavia não indicam 
nenhuma seriação; do mesmo modo aparece o 
amido no Asarum europaeum, mas aqui já se 

nota tendência para a conglomeração dos seus 
grãos, que podem ser de 2-6 partes. A serpen- 
taria e A. pistolochia, ao contrario, apresentam 
o amido predominantemente conglomerado em 
grãos de mais ou menos 18 micros de diâmetro, 
que na primeira podem ter até 8 e na última até 
12 partes iguais. A seriação não se observa. 

Estrutura floral: Disposição das flores: Aqui 
diremos apenas das espécies que aparecem na 
flora sul-americana, por serem as únicas que nos 
interessam nesta obra. 

Já foi referido que no gênero Aristolochia 
as flores podem ser solitárias ou fasciculadas 
nas axilas dos pecíolos ou dispostas em ramos 
curtos axilares, tendo sob o pedicelo uma fôlha 
atrofiada ou bráctea; só excepcionalmente apa- 
recem, entretanto, em verdadeiros racimos, ten- 
do brácteas na sua base. Em algumas espécies, 
como na A. Burelae, a bráctea pode aparecer 
no meio do pedúnculo e ser peitada, em outras, 
como na A. Urbaniana Taubert, elas podem es- 
tar ligadas até ao meio com a raque do racimo, 
mas é mais regular e mais freqüente as brac- 
teas serem livres e basifixas. Onde são maio- 
res confundem-se também com as pseudo-estí- 
pulas, e isto acontece principalmente onde as 
últimas estão bem desenvolvidas, como nas afins 
da Aristolochia brasiliensis, da secção das bila- 
biadas. 

As espécies caulantas do gênero Aristolo- 
chia são especialmente comuns nas selvas do 
Amazonas, Perú e até à Colômbia. Nelas as 
flores surgem em fascículos nos nós ou espes- 
samentos verruculosos dos caules velhos, já re- 
vestidos de grossa camada de cortex suberoso, 
ou em racimos flacidamente pendentes, como 
os temos na A. iquitensis. Essa maneira de flo- 
rir tem a sua explicação no fato de que os inse- 
tos necrófagos, que ali as polinizam, vivem mais 
na sombra do subosque, onde, por seu turno, as 
folhas não encontram a necessária luz e o ar sa- 
turado, que a planta requer para sua existência. 
Por isto sobem os caules ali até poderem esten- 
der os ramos com as folhas sôbre as copas das 
altaneiras árvores e fazem brotar, dos caules 
velhos e suberosos do subosque, as inflorescên- 
cias, conforme referido. E. Ule constatou mais, 
que até as sementes destas espécies possuem 
uma estrutura adaptada à dispersão pela água 
em vez da adaptação ao vento, como sucede nas 
espécies que vegetam nas terras firmes não 
inundáveis. Também as espécies dos campos 
sujeitos aos incêndios anuais, têm sementes me- 
nos aladas, mais próprias para disseminação co- 
mum, ás vezes gomosas e aderentes, para faci- 
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litar a dispersão pelos animais, a cujos pêlos 
se fixam. 

Com referência ao perianto devemos decla- 
rar que o mesmo sempre é tubiforme nos gêne- 
ros que aparecem no Brasil e regiões visinhas. 
Divide-se êle, entretanto, práticamente, em três 
partes distintas: a parte basal, quasi sempre 
mais bojuda, que por isto chamaremos bojo; a 
mediana, mais ou menos alongada, que repre- 
senta o colo, que conduz à fauce, que permite o 
ingresso aos insetos, e o lábio ou lábios, cuja 
conformação e tamanho variam muito e consti- 
tuem, graças a isto, o recurso principal para o 
agrupamento e distinção das espécies. 

Às vezes encontramos, na região terminal 
do bojo, no ponto em que êle comunica com o 
colo, uma parede transversal com abertura po- 
riforme no meio ou um espêssamento califorme 
que promove o escurecimento da mesma parte, 
por evitar o coamento da luz através das pare- 
des ou pelo colo. O interior dêste colo acha-se 
geralmente revestido de cerdas ou pêlos, que 
executam movimento singular, que obedece as 
fases do desenvolvimento da coluna, que temos 
internamente na base do bojo. Enquanto esta 
distende os lobos estigmatíferos e mantém as 
anteras cerradas, os citados pêlos acham-se em 
posição inclinada para dentro, permitindo assim 
o ingresso aos insetos, mas interceptando-lhes a 
saida. Depois que os estigmas estão poliniza- 
dos, abrem-se as anteras, para carregarem de 
polen os insetos que visitaram o interior da 
flôr, e que com polen trazido de flores estranhas 
a polinizaram. Então ditos pêlos juxtapõem-se 
às paredes ou decompõem-se completamente 
para permitirem a saida aos prisioneiros. 

O lábio ou lábios, já dissemos, variam muito 
na sua forma, tamanho e posição, de espécie 
para espécie. Servindo-se dêsse fato estabele- 
ceram os botânicos subgêneros e secções como 
demonstraremos mais adiante. 

O ovário, sempre ínfero e confinante com a 
base do perianto, fica mais afastado dêste no 
gênero Euglypha, onde é ainda encimado por 
três pequenas brácteas, que no gênero Aristolo- 
chia são raras ou se acham atrofiadas, em forma 
de rudimento de cálice na base do perianto. Nas 
espécies exóticas da secção Diplolobus existe o 
referido prolongamento como mostramos na 
tábula da A. Tagala. 

No gênero Holostylis, que medra no inte- 
rior do Brasil, o perianto não apresenta a divisão 
do colo acima do bojo basal, abre-se, ao contrá- 
rio, em lirabo oblíquo e um tanto afunilado e 
tem estrutura muito mais carnosa. Em Aristo- 
lochia stomachoides Hoehne a flor é igualmente 

carnosa e apresenta quasi só bojo, tendo o colo 
quasi nulo e pequeno lábio superior. Estrutura 
floral mais ou menos semelhante apresentam 
outras espécies do gênero, como a A. smilacina. 
Para se separar as espécies, cujas flores se asse- 
melham muito, levam-se em conta a forma e o 
tamanho das folhas, revestimento e outros de- 
talhes. Digno de nota torna-se a secção das 
caudadas, isto é, das espécies que têm o lábio 
superior do perianto desenvolvido em forma de 
fita estreita, mais ou menos acuminada, que se 
torce formando uma espiral muito frouxa. Atin- 
ge êle, em algumas espécies, dimensões impres- 
sionantes quando comparado com as do resto da 
flôr. 

Mui dignas de estudo tornam-se as flores de 
algumas espécies rasteiras. De entre elas, a 
Aristolochia Lindneri, descrita para a Bolívia, é 
interessantíssima. Suas flores têm o lábio su- 
perior lanciforme e longo, na base com dois lobos 
flabeliformes que ficam deitados rentes ao solo, 
impressionando os insetos com o seu colorido 
vinoso-escuro, como um pedaço de carne. O 
colo, internamente glabro, apresenta, na sua 
base, onde se funde com o bojo, uma parede 
transversal, que no centro tem uma abertura 
prolongada em funil para o interior do bojo, 
pela qual os insetos têm de entrar para exer- 
cerem a sua missão de polinizadores. Essa mes- 
ma parede encontramos em espécies volúveis, 
como na A. Urhaniana Taub.. 

Na Aristolochia inflata o colo não se acha 
situado em continuação do bojo, mas inserto 
nêle de um lado; e o bojo tem, no centro, leve 
contração e é oblíquado, quasi reniforme. 

Nas espécies bílabiadas as flores apresen- 
tam, ou dois lábios mais ou menos iguais ou, 
mais comumente, inteiramente diferentes. As- 
sim em A. cymhifera o inferior é lanceolado, 
dobrado em carena, e o superior cimbiforme 
na metade inferior, espêsso e denegrido inter- 
namente, enquanto na metade superior se dis- 
tende em bandeira reniforme ondulada, laxa- 
mente caída, como o da A. brasiliensis e A. 
galeata. 

Nas flores com lábios aliformes em posição 
horizontal, destaca-se como mais antiga a A. 
eriantha, principalmente encontrada na Baía 
por Martius e a a. ridicula de Mato-Grosso. 
Parentes delas são as que têm o lábio superior 
transversalmente bílobado, como a A. hirostris 
Duchtr. e afins. 

Mencionemos ainda as papilas, verrugas e 
franjas carnosas simples ou glandulosas, que 
algumas espécies desenvolvem. De entre elas 
fizemos interessantes observações com a A. ri- 
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dicula, que graças aos citados pêlos glandulífe- 
ros, sensíveis e aptos para prender pequenas 
moscas e outros insetos, consideramos primiti- 
vamente digna de ser chamada A. droseroides, 
por ignorarmos a sua descrição anterior. Obser- 
vando-a em estado nativo nas margens altas do 
Rio Jaurú, em Mato-Grosso, no ano de 1908, ve- 
rificamos que sob os citados pêlos glandulosos, 
que revestem as margens e o centro dos lábios 
do limbo, se achavam presos insetos já sucum- 
bidos; e, executando experiências, constatamos 
que realmente êsses pêlos glandulíferos exe- 
cutavam movimentos perceptíveis a olho desar- 
mado, quando tocados na sua base com qualquer 
instrumento. Todavia, cultivando sementes da 
planta no Horto Botânico do Museu Nacional, 
no Rio de Janeiro, não mais conseguimos cons- 
tatar o fenômeno referido, que também não 
conseguimos reafirmar nas observações levadas 
a efeito em outras regiões de Mato-Grosso. Daí 
concluímos que a irritabilidade dêsses pêlos 
deve ser atribuível a uma época do ano ou ter 
intima relação com o meio ambiente em que a 
planta medra. 

Em algumas Aristolochias encontramos, so- 
bre o calo da extremidade do bojo, um verda- 
deiro canteiro de pêlos pabulares, que os insetos 
vêm devorar antes e depois de perpetrarem a 
polinização dos estigmas da coluna. Para êles 
chamou atenção primeiramente o Dr. E. Ule. 
Na A. hrasiliensis e A. cymhifera e outras afins 
descobrimos citados campos de pêlos pabulares 
na mesma região interna do perianto, porém 
mais ocultados. Veja-se por exemplo aquele 
que destacamos na tábula 100 da A. Schultzeana 
O. C. SCHMIDT. 

Colunas de Aristolochia com os lobos do estigma a se fecharem, 
tendo presos dois dípteros. 

Original de F. C. Hoehne 

Referindo-nos ao ginostégio (coluna), de- 
vemos dizer que êle pode ser séssil ou estipitado 

e que as anteras, que ficam sêsseis e dorsalmen- 
te unidas a êle, podem ser lineares ou oblon- 
gadas, atingir o meio dos lobos estigmatíferos ou 
deixar de alcançar a sua base. Estas abrem-se 
porém sempre e invariavelmente, depois dos es- 
tigmas e quando se fendem os últimos, em regra 
fecham-se, tomando desde então a coluna a for- 
ma de pêra ou obovoidal. Daí a razão de se 
chamarem estas plantas protóginas. O cerra- 
mento processa-se tão depressa que chega a 
prender insetos como mostra o clichê. 

O ovário é geralmente 6-locular (raro 5-me- 
ro) e os óvulos são numerosos em cada loja, 
horizontais, anátropos e apótropos (o septo é 
voltado para cima), quasi sempre ficam em 
duas séries no ângulo interno das lojas ou então 
placentados nas paredes, quando uniseriados de 
cada lado; existem dois integumentos. 

A coloração das flores: As cores predominan- 
tes nas espécies dos gêneros: Holostylis, Aristo- 
lochia e Euglypha, únicos aqui representados, 
são: amarelo, verde, castanho, vermelho e ne- 
gro ou vinoso-escuro. Em regra a coloração do 
perianto está de acordo com os insetos hóspedes 
desejados. Assim, predomina o vermelho-vino- 
so escuro, em forma de venulações e máculas 
irregulares, no interior do limbo das que são 
sapromiiogamas, isto é, polinizadas pelas moscas 
varejeiras maiores, desenvolvendo, para atraí- 
las, ainda cheiro nauseabundo de cadáveres. As 
que são polinizadas por dípteros necrófagos me- 
nores, produzem cheiro menos nauseabundo e 
têm coloração mais amarelada. 

A combinação do vermelho-vinoso com o 
amarelo-claro, torna-se especialmente atraente 
e bela na A. elegans, na qual entretanto jamais ' 
conseguimos descobrir qualquer cheiro nausea- 
bundo durante o dia, em S. Paulo. 

Convém observar, aliás, que o citado cheiro 
não é desenvolvido pela mesma espécie em todo 
e qualquer clima, nem em qualquer altitude so- 
bre o nível do mar. Assim notamos que a A. 
gigantea torna-se insuportável nas regiões pou- 
co acima do nível dd mar, nos climas quentes, 
enquanto, nos pontos mais altos, como em S. 
Paulo, em meio mais fresco, o seu cheiro é im- 
perceptível 

Muitas das espécies menores têm as flores 
banhadas em castanho, ora mais claro, ora mais 
escuro, e não desprendem cheiro perceptível ao 
olfato humano. 

Quanto êste julgamento humano do aroma 
das flores ilude, já referimos, aliás, ao tratarmos 
das espécies do gênero Catasetum, das Orchi- 
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vel ou agradável ao nosso olfato, deve existir 
uma emanação afim daquela do Catasetum. 
Talvez seja ainda perceptível apenas durante a 
noite ou em condições especiais. Isto descobri- 
mos ser fato nas flores femininas de Catasetum 
e outras Orchidaceas. 

daceas, onde flores de coloração escura, sem 
qualquer enfeite capaz de atrair insetos, sem 
cheiro algum, conseguem reunir, em poucos mi- 
nutos, dezenas de mamangabas solitárias. Pro- 
vavelmente nas Aristolochias, em que não con- 
seguimos descobrir nenhum cheiro desagradá- 

Diferentes tipos de sementes de Aristolocfiia (Para a retificação dos nomes indicados, 
veja-se a lista das espécies). 

Frutos e sementes: Nas espécies do gênero 
Aristolochia, os frutos são sempre invariavel- 
mente capsulares e quasi sempre deiscentes em 
seis partes, que na extremidade continuam li- 
gadas, enquanto a base se fende até ao meio do 
pedicelo, deixando-os suspensos pelos segmen- 
tos ou tiras. A cápsula, quando completamente 
aberta, apresenta-se assim como artística lanter- 
na ou cêsta que mostra, entre as partes, rijas 
esteiras de filamentos e palhas, por entre as 
quais as sementes são disseminadas paulatina- 
mente, com o auxilio do vento. 

Na parte externa, estas cápsulas costumam 
ser completamente glabras depois de maduras 
e raramente apresentam revestimento piloso ou 
tomentoso enquanto imaturas. Mas são tam- 
bém rugulosas ou transversalmente onduladas. 

As secções do pericarpo não conservam en- 
tretanto sempre a posição reta e perpendicular 
inclinada. Torcem-se ás vezes, nas espécies 
campestres, para adquirirem superfície mais ir- 

regular, afim de apegarem-se aos animais que 
nelas roçarem, ou talvez para dificultar o es- 
capamento das sementes. 

Em Euglypha o fruto torna-se composto, 
porque se desenvolve como roseta de 3-6 gomos 
e êstes separam-se, na maturação, em cocos, que 
são monospermos, triangulares e indeiscentes, 
típicos portanto para os meios mais áridos e 
campestres, onde o maior pêso oferece mais 
garantia. 

As sementes de Aristolochia e Holostylis 
são, porém, mais geralmente planas ou pelo 
menos achatadas, aladas, raramente côncavas e 
mais lenhosas, no seu âmbito tendem sempre 
para a forma triangular e têm a extremidade 
cuneiforme voltada para o centro da cápsula, 
região em que ficam a micropila com o embrião. 

Nas formas campestres e do subosque ama- 
zônico temos registado cápsulas que não se fen- 
dem tanto e sementes mais grossas, revestidas 
de uma pequena camada de visgo, isto é, subs- 
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Aristclochia brasiliensis Mart. & Zucc. n.*» I. Bot. 17.799. 
" arcuata Mast., n.^ 1. Bot. 266. 
" argyroneura Hort., n.'^ J. Bot. Rio de Janeiro, 41.479. 
" tagala Cham., n.'' J. Bot. Rio de Janeiro, 41.483. 

Del. M. I. Silveira. 
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tância aderente, com a qual logram fixar-se aos 
animais, para assim conseguirem disseminação 
mais fácil. A elas fez referências Ernesto Ule^ 
que aqui no Brasil parece ter sido o primeiro a 
conseguir híbrido de Aristolochia, e que foi um 
dos mais proficientes observadores biologo-eco- 
logistas que trabalharam no Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. Por conta do Museu Botânico 
de Berlim realizou êle as citadas viagens e pes- 
quisas no Amazonas, fazendo interessantes 
observações biológicas. 

Os estudos referentes à citologia e embrio- 
logia, já o disse Schmidt, continuam faltando 
para a perfeita elucidação da natureza das Aris- 
tolochiaceas. 

Cultura: Quasi todas as Aristolochias podem 
ser cultivadas com relativa facilidade quando 
se as multiplica por meio de sementes. Muitas 
ha, entretanto, que podem ser multiplicadas por 
estacas. Assim acontece com as mais robustas, 
que formam caules revestidos de espêssa ca- 
mada de cortex rimuloso. Plantados, os peda- 
ços de caules adultos, nos meses de Agosto a 
Março, quasi sempre brotam e enraizam rapi- 
damente e desenvolvem-se em seguida em plan- 
tas normais, que florescem abundantemente nas 
épocas próprias. Temos multiplicado por êsse 
meio mais de vinte espécies e mesmo algumas 
das menores, como a A. oãora e a A. melastoma 
que formam xilopodos carnosos. 

Os que pretenderem desenvolver culturas 
rápidas para fins medicinais ou para ornamen- 
tação, devem preferir o processo assexual ao 
sexual, por ser mais eficaz. 

Muitas espécies têm sido introduzidas, mes- 
mo nas estufas da Europa, graças às suas belas 
flores, que além de vistosas são extremamente 
interessantes na sua estrutura. Refere Schmidt 
mais de vinte das que, devido a isto, tornaram- 
se hospedes das estufas da Alemanha e Ingla- 
terra. Aqui encontramos, com freqüência, a 
A. elegans em cultura nos jardins particulares 
e públicos, e devemos observar que bem 
poucas plantas lhe levam a palma nos cara- 
manchéis e latadas de terraços. Ela é, aliás, cul- 
tivada em quasi tôdas as partes do mundo e 
hoje duvida-se até que sua pátria originária 
seja realmente o Paraguai. Introduzimos do 
mesmo modo várias espécies da Ásia e da África 
que nos agradam como curiosidades da jardi- 
nocultura e delas incluimos nesta monografia 
as menos conhecidas para orientação dos estu- 
diosos. 

Acreditamos que existe ainda um campo de 
pesquisas interessantes a ser explorado aqui. 

Referimo-nos já à hibridação que tem sido ten- 
tada; mas poucos foram os tipos submetidos a 
esta experiência. Do cruzamento nos poderão 
advir formas muito curiosas e tipos, talvez, mais 
ricos de substâncias ativas. Acreditamos que 
mesmo na natureza tenham se desenvolvido 
muitas espécies que não passam de formas hí- 
bridas, como demonstraremos mais adiante, ao 
entrarmos na apreciação e descrição das dife- 
rentes espécies aqui encontradiças. 

A produção de flores nos meios mais pro- 
pícios aumenta consideravelmente quando o cli- 
ma corresponde às necessidades da planta. 
Assim relatam da Europa que mesmo nos in- 
vernáculos a A. floribunda chegou a produzir 
mais de 600 flores em uma só estação. Mas o 
meio de cultura modifica mais ainda, algumas 
vezes, o formato e o tamanho das fòlhas e das 
flores e isto concorre para aduzir-nos dificul- 
dades na classificação ulterior das espécies. 

Produzindo muitas espécies orgãos subter- 
râneos, tais como xilopodos tuberosos, a sua mul- 
tiplicação torna-se também fácil empregando-se 
estas partes para a cultura. Delas podem ser 
tiradas vantagens para o transporte de mudas 
para maiores distâncias, porque essas partes hi- 
pogeas são de maior resistencia do que os caules. 

Dispersão geográfica: A família das Aristolo- 
chiaceas tem representantes em quasi tôdas as 
regiões do mundo, excetuando tão somente as 
árticas e antárticas. Todavia, devemos obser- 
var, a distribuição não é de modo algum unifor- 
me; as zonas tropicais são, positivamente, as 
privilegiadas. 

O gênero Asarum, o segundo em numero de 
espécies da família, é aquele que avança mais 
para o norte por ser constituído de espécies que 
suportam melhor o clima frio. 

Para as zonas antárticas avançam, ao con- 
trário, algumas espécies do gênero Aristolochia 
e Euglypha. Não entraremos aqui na aprecia- 
ção da distribuição de outros gêneros que não 
são nativos no nosso País, porquê isto nos leva- 
ria longe demais. Falemos ainda de Aristolo- 
chia, que, evidentemente, parece ser o gênero 
mais afeito aos climas tropicais e por isto mesmo 
o melhor representado no vale do Amazonas, 
Perú, Bolívia e até a Colômbia. Devemos no- 
tar, entretanto, que os tipos marcantes apare- 
cem na Baía, índia e África, sendo, respectiva- 
mente: A. gigantea, A. grandijlora e A. Goldie- 
ana. Onde aparecem estas flores agigantadas 
dêste gênero, medram no entanto muitas outras 
menores, que não excedem de 15 mm. de comp.. 
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No continente da América a distribuição do 
gênero Aristolochia limita-se quasi exclusiva- 
mente à parte sul, sendo poucas as espécies que 
atravessam a América Central e uma só que vai 
até aos Estados Unidos da América, a saber, a 
A. serpentaria, que é largamente usada como 
planta medicamentosa. 

Dentro do nosso País o gênero Aristolochia 
surge em tôdas as formações vegetativas do sul 
ao norte e de leste a oeste, e sem dúvida ainda 
muitas espécies devem existir que não têm sido 
descritas. Nos campos cerrados e limpos sur- 
gem alguns tipos completamente rasteiros, co- 
mo a A. Claussenii; outros quasi eretos, como 
a A. gracilis e A. saxicola, e também alguns 
anuais que são escandentes e que, como estas 
mencionadas, desenvolvem túberas e xilopodos 
subterrâneos, com os quais subsistem durante 
as épocas da sêca e reagem contra o efeito dos 
incêndios; destas poderemos referir A. Warmin- 
gii, A. cynanchifolia e A. harhata. Nos campos 
sulinos e do interior de Mato-Grosso e Argen- 
tina, destaca-se esta última ao lado da A. angus- 
tifolia e A. ceresensis. Mas nos cerradões e cer- 
rados mais bastos, aparecem os parentes mais 
achegados da A. esperanzae e A. Giberti, numa 
interminável variedade de espécies bilabiadas, 
tôdas bem facilmente reconhecíveis pelas largas 
reniformes folhas, que as confundem quando 
estão sem flores. Êste agrupamento, a que per- 
tencem também a A. lingulata, A. hians, A. rin- 
gens e outras, das regiões equatoriais, parece 
ser, aliás, o mais robusto nos orgãos vegetativos. 
Os caules aqui cobrem-se, mais tarde, de espês- 
sa e rimulosa camada de cortex, e as pseudo- 
estípulas chegam a dimensões notáveis. 

Nas praias aparece A. raja, com suas folhas 
quasi triangulares como a arraia e medra igual- 
mente a A. macroura, que as tem trilobadas e 
flores com prolongamento linear muito com- 
prido no lábio superior. 

Nas florestas higrofilas medra a A. paulis- 
tana, galgando até muito alto pelos troncos das 
árvores, e nas terras cultivadas ou mais estéreis 
aparecem A. melastoma e A. arcuata, que com 
a A. odora e A. Wendeliana parecem preferir 
efetivamente terrenos mais expostos e menos 
férteis, mudando o seu aspecto completamente 
quando cultivadas em outros mais adubados. 

Nas florestas sombrias vegetam muitas es- 
pécies caulantas de que falamos mais atrás, tô- 
das mui robustas e algumas com flores vistosas. 

Para o gênero Holostylis faz transição a A. 
prostrata, do sul de Mato-Grosso, Paraguai, Ar- 
gentina e Bolivia, cujas flores, com limbo pei- 
tado, apresentam franjas como a A. jimbriata. 

Suas folhas jamais chegam, porém, às dimen- 
sões daquelas do Holostylis, que formam largos 
grupos de caules ascendentes, de 50-80 cm. de 
altura, que parecem emergir quasi sempre de 
um mesmo sistema hipogeo, como observamos 
no sul de Mato-Grosso, onde o conhecem mais 
comumente pelo nome de "Flor-de-sapo". Quem 
não for botânico terá sempre dificuldade em 
identifical-o como Aristolochiacea, mesmo quan- 
do em flor. Reconhece-lo-á, entretanto, com 
facilidade, se estiver familiarizado com o cara- 
terístico cheiro das folhas, bastando triturar 
uma e aspirar a sua essência,. 

Utilidade, vantagem e empregos: Não fossem 
algumas espécies de Aristolochia tão nause- 
abundas, certamente poderíamos classifica-las 
entre as plantas mais dignas de cultura, como 
ornamento dos jardins e parques. Todavia, já 
referimos que muitas se recomendam como tre- 
padeiras dignas de nossa simpatia. 

Dir-se-ia que bem poucas flores levarão van- 
tagens em tamanho e beleza à A. gigantea. Cul- 
tivada em terrenos adubados e descampados, 
sôbre uma latada, torna-se extremamente inte- 
ressante quando deixa pender suas amplas flo- 
res, que parecem mantas de carne fresca. Nas 
localidades mais altas, como S. Paulo, podemos 
cultiva-la sem o risco de nos empestar o ar 
como soi acontecer nas regiões mais baixas e 
mais quentes. Já nos referimos, porém, mais 
atrás, às que poderão ser aconselhadas para a 
jardinocultura. 

A maior vantagem das Aristolochias reside 
nas suas virtudes medicinais. Afirmam os en- 
tendidos que o próprio nome delas nasceu do 
fato de que desde a mais remota antigüidade 
eram usadas como emenagôgo, para facilitar o 
parto e como ativas sôbre o útero. "Facilita- 
parto" ou "Bom-parto" denominavam-nas os 
antigos árabes e gregos e o nosso brasilíndio sa- 
bia emprega-las na sua arte de curar enfermi- 
dades. Respeitava-as, todavia, e as chamava 
"Anhangapotira", flor-das-almas ou do Diabo; e, 
percebendo o seu nauseabundo cheiro, classifi- 
cava-as como "Urubú-caá", que quer dizer; 
"Herva-de-Urubú" (segundo Barbosa Rodri- 
gues) . 

Em nossa monografia publicada nas "Me- 
mórias do Inst. Oswaldo Cruz", vol. XX, I 
(1927), já tivemos oportunidade de chamar 
atenção para os vários empregos de outros gê- 
neros desta família de plantas, que não apare- 
cem no nosso País. Disto nos absteremos aqui, 
para dedicar mais alguns comentários às espé- 
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cies que vegetam no território brasileiro e suas 
cercanias. 

O Holostylis reniformis, do qual falamos há 
pouco, medra no sul de Mato-Grosso e é ali co- 
nhecido pelo nome de "Flor-de-sapo", talvez 
porque produz as flores, quasi rente ao chão, 
na base e parte inferior dos caules. Suas 
raizes e rizomas são empregados como anti-reu- - 
mático, estomáquico, sudorífico e depurativo. E 
acreditamos que as suas propriedades químicas 
sejam idênticas às das Aristolochias, porquê o 
cheiro do líber e do lenho é muito semelhante. 

Dizem os terapêutas que a virtude medici- 
nal das Aristolochias reside, em grande parte, 
no alcalóide "Aristoloquina", que talvez tam- 
bém tenha sido interpretado como substância 
amarga. 

E' crença antiga e generalizada que o ex- 
trato de muitas Aristolochias é antiofídico. Des- 
sa crença originou-se até o nome específico da 
Aristolochia serpentaria. O extrato e o decôto 
dos caules das nossas Aristolochias, também sem- 
pre foi reputado útil para neutralizar a ação dos 
venenos ofídicos. E é fato que intoxica, provo- 
cando embriaguês aristolóquica, quando tomado 
em doses maiores. Os sintomas são, geralmen- 
te: náuseas, dejeções iterativas (sem féses li- 
quifeitas), pulso freqüente e farto, sono agitado 
e perturbações cerebrais. Em doses módicas é, 
entretanto, estomáquico de grande valor, anti- 
séptico, anti-disentérico e anti-febril. Usam-no, 
do mesmo modo, contra astralgia, sarnas, impa- 
ludismo, amenorréia, nevralgia facial ou geral, 
atonia uterina, clorôse etc. 

Se as virtudes antiofídicas são reais, resta 
apurar. Nem sempre pode-se "a priori" negar 
razão aos caboclos quando preconizam o poder 
ativo de um vegetal. Também neste caso, que 
parece absurdo, devemos primeiramente reali- 
zar experiências, para depois dizermos o que há 
de positivo ou de errado. 

Rosenthal, falando das virtudes das Aris- 
tolochias, disse: "A concordância das diferentes 
asserções populares, referentes às virtudes me- 
dicinais destas plantas, é grande. Desde as éras 
mais remotas elas têm sido usadas e apregoadas 
contra moléstias e para diversos misteres.De- 
corridos dois a três mil anos, continuam, entre- 
tanto, o conceito e a reputação que conquista- 
ram nos primórdios, e o povo as emprega com 
a mesma convicção. As partes ativas, como se- 
jam: óleo etéreo, resinas amargas e outras subs- 
tâncias extraíveis, que, ao lado da "Aristoloqui- 
na", podem ser verificadas em grande número 
de espécies, demonstram realmente tal virtude. 
Elas têm uma ação benéfica sôbre o sistema 

nervoso e os orgãos de secreção em geral. Jus- 
tamente por isto, acreditou-se sempre e ainda 
se acredita que podem promover a expulsão de 
substâncias tóxicas animais ou vegetais, que te- 
nham sido absorvidas pelo sistema circulatório 
ou pela via gástrica". 

Muitas Aristolochias já fôram também ar- 
regimentadas no exército da terapêutica oficial. 
Elas figuram em muitas farmacopéias e entram 
em muitos preparados farmacêuticos^ sem serem 
indicadas especificamente nas bulas. 

Frizemos, entretanto, que continuamos im- 
portando estas drogas do estrangeiro, esque- 
cendo que as espécies indígenas são mais ativas 
e que muito mais vantagem advem do fato de 
empregar-se material fresco. 

Os nomes populares: "Milhomes", "Papo- 
de-perú", "Abútua", "Jarrinha", "Mata-por- 
cos", "Bejuca-de-la-estrela", "Raiz-Pereira", 
"Parreira-Brava" e tantos outros, demonstram- 
nos de sobra que o sertanejo continua atento 
aos efeitos curativos destas plantas da nossa 
flora. 

Substâncias tóxicas das Aristolochia: A respei- 
to da toxicidez destas plantas, encontramos no- 
tas bem importantes na "Toxicologia" de J. A. 
Kunkel, vol. 2, p. 945. Refere êle o resumo dos 
trabalhos levados a efeito no Velho Mundo, no 
sentido de verificar, pela química, o agente que 
poderia ser acusadb como tóxico. 

Dos diferentes especialistas que se ocupa- 
ram com esta questão, e que estão referidos no 
trabalho citado, destaca-se o Dr. J. Pohl ("Ar- 
chiv. Exp. P. Pharmaz.", vol. 29 [1892] p. 282). 

Referindo-se ao "Ácido Aristolóquico", dis- 
se êle: "A Aristoloquina, embora azótica 
" (CifÍKiOw) é uma das substâncias carateriza- 
"das pelo sabor fortemente amargoso. A sua 
"propriedade e reação ácida são francas. Quan- 
"to à primeira, aproxima-se bastante da "Aloi- 
"na", à qual, entretanto, excede em poder tó- 
"xico". 

Conseguiu êste químico obter a substância 
referida das sementes de A. clematitis e tam- 
bém das raizes da A. rotunda, espécies ambas 
comuns e espontâneas na Europa meridional. 

"A "Aristoloquina", que se apresenta em 
"cristais menores de coloração amarelenta, tor- 
"na-se alaranjada quando em blocos, maiores. 
"E' pouco solúvel na água quente, perfeitamen- 
"te solúvel no éter, clorofórmio, acetona, al- 
"cool etc.. No meio alcalino o é igualmente, 
"mas precipitada pelo ácido. No éter de petró- 
"leo é insolúvel e, por isto, usa-se êste como 
"veículo na sua purificação e seleção de entre 
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"outras substâncias que perturbam a sua cris- 
"talização. 

"Injetada em cobaias, a "Aristoloquina" pro- 
"voca os mesmos sintomas nefríticos que obser- 
"vamos depois das injeções de "Aloina", en- 
"quanto (nas injeções endovenosas) em cães e 
"gatos, — talvez também no homem, — provo- 
"ca fortes hipercongestões sangüíneas nos va- 
"sos do intestino e sufusões hemorrágicas no 
"peritônio, e sempre acompanhado de acessos 
"de vômito e disenteria, acabando, emfim, ma- 
"tando pelo colapso, diminuindo gradativamen- 
"te a pressão arterial. 

"As experiências levadas a efeito com coe- 
"Ihos, revelaram que a "Aristoloquina" atua 
"sôbre os rins, provocando forte diurese.- A al- 
"bumina, que aparece na urina em pequenas 
"doses no início, aumenta rapidamente e pode 
"ser constatada sempre. Seguem a ela peque- 
"nos corpos sangüíneos, que tornam a urina 
"turva. A quantidade dêstes decresce enfim 
"paulatinamente, até cessar por completo, em 
"alguns animais. Nos coelhos injetados sobre- 
"veiu, entretanto, dejeção líquido-pastosa. Com 
"o aparecimento das perturbações na eliminação 
"da urina, altera-se consideravelmente o estado 
"sanitário do animal. Êle conserva-se quieto, 
"apresenta ligeira paralisia nas extremidades 
"posteriores, e esta paralisia aumenta progres- 
" si vãmente; finalmente, acentua-se um movi- 
"mento penduliforme da cabeça, na proporção 
"que aumenta a paralisia. A respiração torna- 
"se mais difícil e, por fim, sucumbe o animal. 

"A alteração nos rins, dos animais injetados 
"com "Aristoloquina", é total. Primeiramente 
"é atacado o epitélio do "tubuli-contorti", em 
"seguida nota-se necrose primária, depois mo- 
"difica-se o epitélio da camada dissectora, e, por 
"fim, os canais retos, condutores da urina, alte- 
"ram-se, como tôda a papila". 

A dose letal para os coelhos, segundo Pohl, 
é de 0,02 de grama por quilo pêso animal. 

Nos cães a injeção subcutânea não se pres- 
tou para tirar conclusões positivas. A endove- 
nosa (mesmo com a dose de 0,01 de grama por 
quilo de pêso animal, em solução de carbonato 
de sódio), provocou vômitos, após meia a uma 
hora. Êstes vômitos continuaram incomodando 
o animal ainda depois dêsse prazo, e o tenesmo 
sucedeu, até que, sob manifestação mais grave, 
a morte lhe deu descanço, como conseqüência 
de colapso. 

Para os cães a dose letal ficou assim fixada 
entre 0,01 a 0,02 gramas para cada quilo de pêso 
animal. 

Procedendo a autópsia, encontra-se, no in- 
testino, uma série de manchas purpurinas es- 
curas, as quais começam no piloro e estendem- 
se até ao intestino grosso. Nos casos de dura- 
ção maior, mesmo o fígado apresenta coloração 
anormal, a qual tende para o amarelo e, exa- 
minando-o mais de perto e sob o microscópio, 
verifica-se a existência de numerosos pontinhos 
de gordura nas células e o núcleo destas tem, 
como o protoplasma, coloração semelhante. 

O professor Dr. Pohl, de quem foram ex- 
traídos êstes dados, acreditava que a "Aristo- 
loquina" provocasse gradativa dilatação dos va- 
sos das paredes intestinais e presumia que daí 
deveria resultar a progressiva redução da pres- 
são arterial, que, mesmo em animais vivos, 
pode ser constatada e registada manometrica- 
mente. 

O aparelho vaso-motor funciona, em outras 
regiões do organismo, até ao fim. O coração 
também não apresenta nenhuma alteração em 
seu funcionamento no início dos sintômas da 
intoxicação. 

Hemorragias em outros orgãos não puderam 
ser verificadas. 

Se é a "Aristoloquina" que provoca essa 
dilatação dos vasos do intestino, pela eliminação 
da mucosa intestinal, não poude ser provado em 
definitivo nas experiências levadas a efeito. 

Intoxicações: Casos de envenenamento de pes- 
soas que revelassem estado grave após a elimi- 
nação da mucosa intestinal, não puderam ser 
provados, ou não se acham pelo menos regista- 
dos na literatura até o ano de 1900. Mas, a 
ação da "Aristoloquina", sôbre os orgãos abdo- 
minais, isto é, sôbre o útero e ovários, é um 
fato especialmente referido e insofismável. Con- 
firma-o o próprio nome: "Aristolochia", que já 
foi explicado mais atrás. 

E' ainda sabido que o extrato destas plantas 
e seus decotos em geral são freqüentemente em- 
pregados como abortivo e é possível que muitos 
dos preparados que os antigos usavam, para fa- 
cilitar o parto, tivessem como base principal a 
"Aristoloquina" em estado natural. Na biblio- 
grafia consultada nada encontramos, porém, que 
pudesse garantir-nos, categóricamente, haver se 
lançado mão dêste produto ou da própria planta, 
para praticar crimes. 

Nenhum outro gênero desta interessante fa- 
mília de plantas foi melhor estudado quanto à 
sua ação medicinal do que Aristolochia. As in- 
formações que conseguimos, referem-se, porém, 
quasi exclusivamente a A. serpentaria e outras 
espécies exóticas. Das indígenas, já o dissemos, 
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corre muita fama entre os leigos, mas há pouca 
verificação científica. Pessoalmente temos fei- 
to auto-experiencias e verificado que o decoto, 
como a tintura dos caules da Aristolochia cym- 
bifera e de outras mais robustas de S. Paulo, é 
excelente, nas horas das refeições. Observamos 
também em nós os sintomas da referida embria- 
guês aristolóquica, que não passa de uma into- 
xicação mais ou menos forte, de acordo com a 
dose ingerida. 

Seria devéras apreciável que os clínicos, 
químicos e fisiologistas voltassem suas atenções 
para o estudo dais Aristolochias campestres, em- 
pregando para isto os xilopodos em forma de 
extratos ou distilando-os em estado fresco. 
Aliás, são muitos no interior que os empregam 
na terapêutica caseira. 

Afinidades: Em trabalhos e palestras temos 
feito notar que as Aristolochias de fato conti- 
nuam bastante isoladas no reino vegetal, no que 
concerne ao seu parentesco com outras famílias 
de vegetais. Quem observar a estrutura das 
suas folhas, será tentado a reconhecê-las um 
tanto parecidas com as Dioscoraceas e Menis- 
permaceas, porquê assim tem elas nervuras, que, 
irradiando da base do limbo, abrem-se em arco, 
produzindo ramificações. Mas ninguém diria 
que as flores possam ter semelhança ou ainda 
ser parecidas com as das ditas famílias de 
plantas. 

Na estrutura anatômica, procuraram vários 
botânicos descobrir afinidades, mas ficaram de- 
cepcionados. 

O perianto das nossas Aristolochias pode- 
ria, talvez, ser comparado com os acídios das 
Nepenthaceas e Sarraceniaceas, mas é flor, no 
verdadeiro sentido do termo, e não simples fo- 

lhas transformadas com função de orgão de 
nutrição. 

Aos que se interessam pelo conhecimento 
da literatura acumulada sobre esta questão, re- 
comendamos o exame daquilo que ficou exa- 
rado por O. C. ScHMiDT, na segunda edição do 
"Die Natuerlichen Pflanzenfamilien" de Engler 
& Prantl., vol. 16b, página 227, mas para nós 
tudo aquilo que se tentou apontar como prova 
de afinidade, de fato não passa de hipóteses. 

Não se crêia, entretanto, que não há tran- 
sições para outras famílias de plantas. Elas 
existem em gradações evidentes, nos gêneros 
exóticos onde as flores não se apresentam como 
as de Aristolochia, Holostylis e Euglypha. Em 
Saruma, da China, as flores têm seis sépalos, na 
base concrescidos com o ovário e 12 estames, 
com anteras semelhantes às de outras plantas, 
e o seu fruto recorda mais de Malvacea do que 
das cápsulas que temos nas Aristolochia. Em 
Asarum, gênero bastante grande, mas inteira- 
mente exótico, as flores já apresentam apenas 
três segmentos unidos até acima do meio com 
o ovário e entre si, mas às vezes aparecem, ao 
lado dêles, três segmentos atrofiados; os esta- 
mes são em número de 12, dispostos em dois 
ciclos e levemente soldados ao estilete. Pouco 
diferente é Thottea,' da Malasia, e Apama, da 
índia. Holostylis, do Paraguai, Brasil, norte da 
Argentina e oriente da Bolívia, representa as- 
sim a transição para Euglypha e esta para Aris- 
tolochia, pela estrutura dos frutos e das flores. 
Mas em Euglypha o fruto é dividido em 3-6 co-, 
COS ou gomos triangulares e indeiscentes. 

Os quatro gêneros do Velho Mundo e da 
América do Norte, têm flores regulares, ao 
passo que os três referidos por último as têm 
irregulares. 

CHAVE PARA OS GÊNEROS 

Ia — Flores regulares.   Subf.: ASAROIDEAS  2 
Ib — Flores irregulares  Subf.: ARISTOLOCHIOIDEAS 4 

2a — Plantas herbáceas; frutos foliculoides; sementes quasi ovoides. 
Tribu: SARUMEA 

Perianto duplo, com 3 segmentos internos e 3 externos alternados, 12 estames livres, em dois 
verticilos; carpelos 6, livres até perto da base, semi-ínferos. (China, 1 espécie). 

1 — Saruma OLrvER., 
2b — Plantas herbáceas; frutos capsulares, arredondados; sementes achatadas 

Tribu: ASAREA 
Perianto simples; segmentos interiores nulos ou rudimentares, em forma de dentes ou cerdas; es- 
tames 12, em dois verticilos, todos férteis, raro 6 dêles estaminoídes; ovário ínfero ou semi-ín- 
fero, com 6, raro apenas 4-lojas. (Zonas do norte, mais ou menos temperadas; das 60 espécies 
conhecidas, 12 na América do Norte). 2 — Asarum L.. 

2c — Plantas lenhosas; cápsulas lineares, com sementes triangulares. 
Tribu: BRAGANTIEA  3 
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3a — Estames numerosos, dispostos em dois verticilos superpostos, com filamentos mui curtos; perian- 
to com 3 segmentos unidos até ao meio. (Malasia, 8 espécies) 

3 — Thottea Rottboell. 
3b — Estames 6-12, dispostos em um verticilo, com filamentos mais longos ou curtos, livres ou solda- 

dos entre si; perianto campanulado, com 3 lobos sôbre base inteira. (índia, Malaca até às Fili- 
pinas) 4 — Apama Lam.. 

Fruto capsular, com muitas sementes. Tribu: ARISTOLOCHIEA .... 5 
Fruto composto de cocos, êstes com uma semente. Tribu: EUGLYPHEA 
Perianto tubuloso, na base ventriforme ampliado em torno da coluna, o estipite desta prolongado 
em pseudo-pedicelo sob a base do perianto, que fica entre ela e o ovário 

(2) 7 — Euglypha Chodat & Hassl.. 

5a — Perianto tubiforme, em torno do gineceu e androceu ampliado em bojo, estreitado em seguida e 
depois do colo, com um ou dois lábios, mui variáveis. (Todas as regiões temperadas e quentes do 
globo) (3) 6 — Aristolochia L.. 

5b — Perianto não bojudo na base, mais ou menos obliquamente campanulado, carnoso. (América do 
Sul, interior). (1) 5 — Holostylis Duchtr.. 

Conforme referido, dêstes sete gêneros, in- 
teressam a esta obra apenas os três últimos, 
isto é, aqueles que constituem as tribus: Eugly- 
phea e Aristolochiea. Dois dêles endêmicos na 
América do Sul e bem representados no centro 
do Brasil, mas o outro, a saber, Aristolochia, 
com representantes em quasi tôdas as regiões 
tropicais e subtropicais do globo, embora talvez 
esteja mais dispersado no norte da América 
Meridional. 

Merece referência o fato de que os gêneros 
Euglypha Chodat & Hassl. e Holostylis Duchtr. 
são endêmicos da América do Sul e respectiva- 
mente representados por uma só espécie até 
presente data. E' possível, entretanto, que al- 

guma outra exista para o primeiro dêles, que 
tenha sido descrita como Aristolochia, porquê 
é relativamente fácil confundi-las com estas 
últimas, quando não possuem frutos, pois que 
nas flores poderá passar desapercebido o peque- 
no prolongamento do estipite abaixo do peri- 
anto. Se êste prolongamento do estipite da co- 
luna sob o perianto aparece em muitas espécies 
exóticas, não conseguimos apurar; vimos porém, 
que Aristolochia Tagala o apresenta e que na 
A. melanoglossa e A. Limai evidencia-se nitida- 
mente, mostrando a transição do gênero. Mas 
nestas três espécies referidas os frutos são cap- 
sulares, abrem-se como os de Aristolochia ele- 
gans e outras afins. 
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1 — HOLOSTYUIS Duchtr.. 

(Etim.: De "Holo" = inteiro ou sem divisão, e "Stylus" = estilete, que neste caso é o ginandróforo, 
isto é, coluna, em que se acham reunidos os estiletes e os estames, cujas anteras vemos estendidas 
do lado externo da coluna, sob o pequeno colo que é encimado pelos lobos estigmatíferos, evidentes 

apenas como ondulado). 

Holostylis Duchtr., - "Ann. Sc. Nat. Bot." sér. 2, vol. IV (1854) p. 33, táb. 5, fig. 1 e 2 e no "De 
Candolle, Prodr." vol. XV, I (1864) p. 431; — Masters, - "Mart. Fl. Br." vol. IV, I (1875) p. 81, 
táb. XVII; — SoLEREDER, - "Engl. Prant. Die Nat. Pflanzenf." 1." ed., vol. 3, 1 (1894) p. 272; — 
O. C. ScHMiDT, - Idem, 2." ed., vol. 165 (1935) p. 234; — F. C. Hoehne, - "Mon. Arist. Bras." nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", Rio de Janeiro, vol. XX (1927) p. 25 (89); — Chodat & Hassl., - 
"Buli. Herb. Boiss." sér. 2.', tomo III (1903) p. 787; — G. O. Malme, - "Ark. foer Bot." vol. T 
(1904) p. 529. 

Flores hermafroãitas, monoclamideas, ginandras; perianto campanulado, ohliquamente afunilado, 
carnoso, abaixo do meio levemente cintado, no limbo ampliado, amarelo-acastanhado e venulado; gi- 
nandróforo êm forma de coluna, sob os curtos e ondulados bordos do estigma, com curto estipite, no 
mais quasi cilíridrico; anteras lineares, 6, extrorsas 4-loculares, soldadas à coluna; ovário 6-locular, 
6-costado, multiovulado; citado estigma afunilado para a parte interna, com seis lobos obtusos pou- 
co patentes e um tanto recurvados; cápsula ovoide, 6-gona, no ápice umbonada, deiscente, da base 
para o ápice, em seis valvas coriáceas de dorso ruguloso; sementes pouco numerosas, obcordadas, 
por baixo planas e lisas, no centro longitudinalmente depressas, para cima marginadas e côncavas, 
com septo muito proeminente e alado em tôda a extensão; alhumen carnoso e copioso; embrião pe- 
queno. 

Hervas subarbustivas, perenes, com os caules eretos ou levemente reclinados, raro prostrados ou 
tombados; folhas amplas e inteiras; inflorescências em rámulos especiais, com folhas atrofiadas ou 
flores solitárias, raramente geminadas, nas axilas dos pecíolos; brácteas pequenas. 

Existe conhecida apenas uma espécie, que se acha dispersada no sul de Mato-Grosso, Paraguai, 
Chaco Argentino e Boliviano. 

Holostylis reniformis Duchtr., - Além da biblio- 
grafia citada mais em cima para o gênero, 
mais: F. C. Hoehne, - "Com. L. T. Estr. M. 
Gr. Amazonas", Anexo V, Botânica, parte I 
(1910) p. 65, táb. 59, parte V (1915) p. 65, e 
"Mon. Illustrada Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", Rio de Janeiro, vol XX, I 
(1927) p. 25 (89) táb. 28, e ainda "PI. subst. 
veg. tox. e med." (1939) p. 108, fig. 64. 

SiN.: Aristolochia campanaeformis DC. - 
no Herb.. 

A. cucullata Pohl., - no Herb. Caesalp., de 
Viena. 

Herbácea subarbustiva que ocupa superfí- 
cies mais ou menos grandes dos terrenos humo- 
sos, sombrios e levemente úmidos, por estender 
os seus estolhos e rizomas no subsolo, dos quais 

eleva os caules, que ficam eretos ou levemente 
inclinados e que são singelos ou ramificados 
perto da base, de 50-120 cm. de alt.; os estéreis 
mais baixos, um tanto mais rijos, os floríferos, 
quando emergidos diretamente do rizoma, mais 
delgados, com folhas menores, mas é freqüente 
brotarem os ramos floríferos das axilas inferio- 
res dos caules, podendo então ser considerados 
pseudo-racimos; folhas com pecíolo de 5-12 cm. 
de comp., limbo rijo, mais ou menos consistente, 
às vezes coriáceo, de âmbito reniforme, glabro, 
com 7-9 nervuras irradiantes da base, ligadas 
entre si por nervuras secundárias transversais, 
formando reticulado irregular, patente do lado 
dorsal, variando de 15-25 cm. de comp. contra 
18-30 cm. de larg., quando adultas e perfeitas, 
mas muitas vezes as encontramos menores e ir- 
regulares, graças aos ataques de insetos; inflo- 
rescências axilares, quasi sempre em caules es- 
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peciais ferteis ou em pseudo-racimos, conforme 
referido, pedúnculo em sua base ornado de brác- 
teas (talvez folhas atrofiadas ou pseudo-estípu- 
las), de 2-3 cm. de comp., glabros, após a antese 
incurvados; perianto campanulado, oblíquo, 
abaixo do meio, levemente cintado, com limbo 
de 3,5-4 cm. de comp. por igual distenção, quan- 
do completamente desenvolvido e desabrochado, 
amarelo-acastanhado (côr de sola) sombreado 
e venulado de castanho mais escuro, liso e bri- 
lhante na parte superior, paredes grossas, para 
a base mais espessadas, na parte interna — re- 
gião da contração — com saliência califorme 
transversal, pintalgado de vermelho, bordos do 
limbo um tanto rceurvados, revestidos inter- 
namente de curtissimas cerdas ou papilas, visto 
de frente de âmbito reniforme; coluna (ginos- 
tégio) um pouco mais curta que a parte do pe- 
rianto que fica sob a contração e o citado calo; 
anteras lineares, soldadas dorsalmente à coluna, 
tetraloculares; estigma 6-lobado, um tanto afu- 
nilado, como os lobos irregularmente arredon- 
dados e ondulados, reflexos; cápsula ovoide, 
6-gona, no ápice umbonada, deiscente, conforme 
referido, da base para o ápice, em seis valvas 
de epicarpo coriáceo e ruguloso; sementes con- 
forme descritas no gênero. 

Táb. 1 

Nom. vulg.: "Flor de sapo". 

Distr. Geogr.: Conforme referida mais em cima. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 683, 684 e 694 - F. C. Hoehne, Porto Espiridião, 
Rio Jaurú, Mato-Grosso, 11-1908; — n.° 3.378 e 3.379 - 
Idem, Coxipó da Ponte, Cuiabá, mesmo Estado, 3-1911. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 241 - Ernesto Ule, Goiaz, sem outras referências; 
— n.° 489 - Idem, ibidem, em 1-1893. 

Observ.: Ao tratarmos das propriedades das 
diferentes espécies da família Aristolochiaceas, já 
nos referimos a Holostyles reniformis Duchtr., 
dizendo que no sul de Mato-Grosso, nas bordas 
das matas e nas barrancas dos rios, é freqüen- 
temente encontrado em grupos que impressio- 
nam como manchas de "Caapéba" ou "Paripa- 
roba". Acrescentemos a isto que as suas flores 
são bem difíceis de descobrir, porque ficam sob 
o docel das grandes folhas e não se destacam 
por colorido especial. Não duvidamos de que 
ainda esteja reservado um papel importante a 
esta espécie no tratamento do impaludismo e 
outras moléstias. 



FLORA BRASÍLICA — 21 

2 — EUCLYPHA Chodat & Hassl. 

(Etim.: "Eu" = verdadeiro ou belo, e "glypha"= fenda ou sulco. Isto em relação ao fruto sulcado 
e dividido em raio de 6 cocos ou carpelos separáveis) 

Euglypha Chodat & Hassl., - "Buli. Herb. Boiss." 2." série, vol. VI (1906) p. 138 e nas "Novit. para- 
guarienses" do "Fedde, Repert. Spec. Nov." vol. XI (1913) p. 176, etc". — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Illustr. Arist. Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 27 (91); — O. C. Schmidt, 
- "Engl. & Plantl, Die Nat. Pflanzenf" 2.' ed., vol. 16 (1935) p. 247, fig. 123; — Hauman, - 
"Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat., Buenos Aires" vol. XXXII (1923) p. 335. 

Perígono gamopétalo (gamosépalo), tubuloso, na base, como em Aristolochia hojiforme inflato 
e provido de curto estípite que o liga ao ovário, com que é articulado; acima do bojo com colo alon- 
gado que na sua extremidade superior se amplia e expande em lábio supero, deixando truncada a 
parte inferior, que é levemente emarginada; coluna campanulada com estípite prolongado sob a 
base do bojo (conforme foi referido), com 6 lobos estigmatíferos triangular-oblongados; ovário se- 
parado da base do perianto em 3-4 mm. pelo estípite descrito, com 5 óvulos em cada loja, alterna- 
damente dispostos, em dupla série, no ângulo interno, sendo o superior dêles, desde antes da an- 
tese, já mais desenvolvido, o único que se transforma em semente; frutos capsulares, mas roseti- 
forme comprimidos de cima para baixo, constituídos de 6 (3-6) carpelos ou cocos, entre si separados 
até a base, onde se reúnem no pedúnculo ou eixo central, permanecendo em posição horizontal; 
cocos cordíformes, planos, nas margens arredondados e triangularmente contraídos para a base, su- 
perfície plícado-rugulosa, com sotura longitudinal, e, graças à emarginação do ápice, quasi bipartidos 
e todavia indeiscentes, amarelentos, mesocarpo crustáceo, endocarpo liso e brilhante; sementes soli- 
tárias nos cocos, triangular-cordadas, planas, circundadas por uma camada esponjosa friávél, testa 
ferrugínea, pontilhado-rugulosa; albumen subcarnoso, embrião pequeno, situado quasi na base da 
semente. 

Até ao presente apenas uma espécie conhecida, que é caraterizada conforme supra indicado 
e infra descrito. 

Euglypha Rojasiana Chodat & Hassl., - "Buli. 
Herb. Boiss." 2.' série, vol. VI (1906) p. 138 
e "Fedde, Repert. Spc. Nov." vol. XI (1913) 
p. 176; — PiLGER & Krause, - "Engl. & 
Prantl., Die Nat. Pflanzenf." vol. IV (Nach- 
trag) (1912) p. 78; — F. C. Hoehne,, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 27 (91); — O. 
C. Schmidt, - "Die Nat. Pflanzenf.", 2.' edi- 
ção, vol. 16b (1935) p. 242, fig. 123. 

SiN.: Aristolochia Rojasiana Hosseus, - 
"Boi. Acad. Nac. de Ciências",vol. XXVI 
(1921) p. 43, em referencia apenas. 

Volúvel com caules e ramos mui delgados, 
fortemente ramificados, glabros, no aspecto nada 
diferentes de espécies menores de Aristolochia; 
pseudo-estípulas nulas; folhas mui variáveis em 
seu tamanho, geralmente oval-cordadas, com 
pecíolo de 10-15 mm. de comp. e limbo membra- 

náceo um tanto hastíforme cordado-ovalado, lo- 
bos da base abertos, arredondados e sino de 1-2 
cm. de fundura, levemente decurrente pelo pe- 
cíolo e de lá com 5-7 nervuras irradiantes e ra- 
mificadas, ápice aguçado ou obtuso tenuemente 
reticulado, de 3-7 cm. de comp. e 2,5-3 cm. de 
larg., inteiramente glabro; râmulos floríferos e 
extremidades com folhas menores mas de for- 
mato igual; flores nas axilas dessas folhas, sobre 
pedicelo, que, com o ovário, atinge 2-3 cm. de 
comp. por 0,3 mm. de espessura, terminando 
com o ovário encimado pelo estípite do perianto 
unilabiado, amarelo-acastanhado e curvado; bojo 
obliquamente élipsoide, reticulado de vermelho, 
na base e ápice arredondado, de 5-7 mm .de 
comp. e 3,5-4 mm. de diâmetro transversal; colo 
em ângulo quasi reto com o bojo, ascendente, 
para a fauce levemente ampliado, com reticula.- 
do um pouco mais escuro; lábio súpero, oval- 
lanceolado, com apículo terminal, ao todo de 6-7 
mm. de comp. e 2,5-3,2 mm. de larg. na parte 
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inferior, que, obliquamente afunilada, circunda 
a fauce, deixando na frente dela uma incisão, 
externamente, como o restante do perianto, te- 
nuemente áspero-papiloso; coluna conforme re- 
ferido no gênero e assim a cápsula, cujos cocos 
são de 5-7 mm. de comp. e 4-5 mm. de larg.; 
sementes conforme ali referido de 4,5 mm. de 
comp. e 3,5-4 mm. de larg. sôhre 2 mm. de es- 
pessura mediana. 

Táb. 2 

Distr. Geogr.: Paraguai, Argentina, sul dé Mato- 
Grosso e Bolívia. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 2.401 - T. Rojas, Puerto Casado, Chaco Para- 
guaio, campos e bordos de caapões, 1-1917, (Inst. de 
Bot., n.° 46.197); — n.° 2.401a - idem, S. Salvador, 
alto Paraguai, barrancas argilosas do Rio Paraguai, 
2-1917; — n.° 5.465 - Idem, S. Lázaro, Rio Apa, Alto 
Paraguai, 12-1930, (Inst. de Bot.. n.° 46.196). 

Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - Ex Jard. Bot. Paraguai, n.° 10.708, duplicata 
do n.° 2.401; — T. Meyer, n.° 155, Colônia Benitez, 
Chaco Paraguaio s/data; — A. G. Schultz, n.° 167, 
Colônia Benitez, Chaco, 3-1931; — P. Joergensen n.° 

2.772, Território de Formosa, Argentina, 6-1918 (Inst. 
de Bot. n.° 4.195. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.194.004 - P. Joergensen, n.° 2.772, Formosa, Ar- 
gentina, 5-1908; — n.° 1.444.545 - T. Rojas, n.° 2.401, 
ex Jard. Bot. Paraguai, n.° 10.708, Puerto Casado, 
Chaco, Paraguai, 7-1-1917. 

Ohserv.: Esta única espécie do gênero recor- 
da-nos, pelo seu porte geral, a Aristolochia dis- 
ticha Mast., e mais ainda a A. gracilis Duchtr.; 
pelo prolongamento estipitiforme trás à memó- 
ria tipos da secção Diplolohus Duchtr., onde, 
como vemos pela bibliografia e pela A. Tagala 
Cham., da Ilha de Luzon, que se cultiva no Rio 
de Janeiro, também aparece o ovário separado 
da base do perianto por um prolongamento da 
base da coluna através do fundo do bojo. Tam- 
bém na A. Limai Hoehne observamos estípite 
igual e até guarnecido de minúsculas bracteólas. 
Todavia o que deverá ser adotado como critério, 
para separar o gênero Euglypha de Aristolochia, 
é a interessantíssima estrutura do fruto, que, 
atrofiada a maioria dos óvulos, desenvolve-se 
com apenas uma semente em cada carpelo e as- 
sume aspecto disciforme rosetado, com os seis 
cocos oriundos dos carpelos. 
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3 — ARISTOLOCHIA L. 

(Etim.: "Aristos" = o melhor, e "Lochia" = parto; portanto o mais excelente para facilitar a ex- 
pulsão dos lóquios ou seja o "facilita-parto") 

Aristolochia L. - "Gen. Plant." (1754) n." 911; — Juss., - "Gen. PI." p. 73; — Endl., - "Gen. PI." 
(1840) p. 345; — Meissn., - "Gen. PI." (1843) p. 334; — Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." vol. IV, ser. 
II (1854) p. 29 e em "DC. Prodr." vol. XV, I (1864) p. 432; — Mast., - "Mart. Fl. Br." vol. 
IV, II (1875) p. 82; — H. Solereder, - no "Engl. & Prantl., Die Nat. Pflanzenf." vol. III, 1 (1889) 
p. 272; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 27 (91); — O. C. Schmidt, - no "Engl. & Prantl., Die Nat. Pflanzenf." 2.' ed. vol. 16b 
(1935) p. 235. 

SiN.: Isotrema Rafin., - "Am. Monthly Mag." (1819) p. 195. 
Hocquartia Dum., - "Comm. Bot." (1822) p. 30. 
Endodeca Rafin., - "Med. Fl." vol. I (1828) p. 62. 
Einomeia Rafin., - "Med. FL", vol. I (1828) p. 62. 
Siphisia Rafin., - "Med. Fl.", vol. I (1828) p. 62. 
Isiphia Rafin., - "Med. Fl.", vol. 2 (1830) p. 232. 
Dictyanthes Rafin., - "Loud. Gard. Mag.", vol. VIII (1832) p. 247. 
Ambuya Rafin., - "Fl. Tellur." vol. IV 1836) p. 98. 
Diglosselis Rafin., - "Fl. Tellur." vol. IV (1836) p. 98. 
Hexaplectris Rafin., - "Fl. Tellur." vol. IV (1836) p. 97. 
Pistolochia Rafin., - "Fl. Tellur.", vol. IV (1836) p. 98. 
Plagistra Rafin., - "Fl. Tellur.", vol. IV (1836) p. 98. 
Tropexa Rafin., - "Fl. Tellur." vol. IV (1836) p. 98. 
Pteriphis Rafin., - "Fl. Tellur". vol. IV (1836) p. 98. 
Psophiza Raffin., - "Fl. Tellur"., vol. IV (1836) p. 98. 
Glossula Reichb., - "Handb.", (1837) p. 173. 
Guaco Liemb., - "Forhandl. Skandin. Naturf." 1844 (1847) p. 203. 
Howardia Klozsch., - "Monatsb. Akad. Berl." (1859) p. 607. 
Pararistolochia Hutchinson & Dalziel. - "Kew. Buli." (1928) p. 23. 

Observ.: A maioria dêstes sinônimos nunca encontrou aceitação e figura, por isto, unica- 
mente nas obras antigas. Klotzsch, ao fazer a revisão da família, no "Monatsb. der Kais. 
Ak. der Wissensch., Berlin" (1859), aceitou ainda uma parte dêstes nomes e classificou 
muitas das plantas no nosso País como Howardia, mas nada disto pode ser justificado 
diante da grande afinidade morfológica das representantes dêste gênero de plantas. 

Flores regularmente trímeras, pentâmeras ou sexâmeras, ou irregulares, com perianto variavel, 
caduco, na base, em torno do ginandróforo boji-ou ventricosamente entumecido-vesiculoso, tendo 
sob esta parte e sobre o ovário quasi sempre 1-6 curtos prolongamentos; ao bojo basal segue-se, 
geralmente, mais ou menos bem destacado, o colo, que é constituido de tubo cilíndrico, que ter- 
mina numa jauce com lâmina de vários feitios, que poderá ser ou peltado-discoide, ou cordado, ou 
ovalado-oblongado, ou ainda infundibulado ou desenvolvido em um ou dois lábios opostos ou hori- 
zontais; estames geralmente 6, mui raramente 4, 5, 10 ou mais, dispostos em uma série dorsalmente 
soldada à coluna ou ginandróforo; estilete com 6, raramente 5, 9, 10 ou ainda 12 estigmas, unido em 
coluna na sua metade inferior; ovário alongado, infero, 5-6-lojado, raramente 4-lojado, com muitos 
óvulos dispostos em 1-2 séries longitudinal-parietais; óvulos anátropos e apótrofos, com 2 integu- 
mentos; frutos capsulares, geralmente deiscentes, septicidos ou septifragos, transversalmente locula- 
dos; sementes triangulares, ovaladas ou cordiformes, com superfície lisa, viscidulosa ou áspera, ge- 
ralmente com asa periférica e septo central; embrião pequeno. 
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Hervas, arbustos ou mais geralmente plantas volúveis, não raro com rizoma tuberoso-lenhoso 
(xilopodo); nos campos com orgãos epígeos anuais, nas matas perenes, atingindo grande idade; fo- 
lhas alternadas, inteiras ou lohadas, limbo de formato mui variavel, mas caraterizado sempre pelas 
nervuras irradiantes da sua base e ramificadas, raramente pinatinervado; verdadeiras estipulas não 
existem, mas aparecem pseudo-estípulas; flores pediceladas, dispostas solitariamente ou em racimos 
axilares, ou em fasciculos também aparentes nos caules adultos já suberosos, às vezes quasi junto à 
base; brácteas nulas ou existentes na base ou no meio do racimo, então peitadas algumas vezes. 

Tudo quanto devíamos referir aqui a res- 
peito da dispersão geográfica, utilidades, porte 
etc., já foi explanado suficientemente na parte 
em que tratamos da família. 

O. C. ScHMiDT presume que devem existir 
atualmente umas 300 espécies conhecidas e acei- 
táveis, tôdas encontradiças nas regiões tropicais 
e subtropicais do globo; mas asseverou que, to- 
davia, o gênero possúe nas regiões equatoriais 
e subequatoriais da América o seu maior centro 
de irradiação. Pela cultura muitas espécies têm 
sido dispersadas para regiões distantes. Assim 
especialmente as mais ornamentais e as repu- 
tadas medicinais. 

No Brasil, onde foram introduzidas algumas 
espécies exóticas e a cuja flora devemos incluir 
algumas das que aparecem nas regiões limítro- 
fes, é de presumir existam ainda muitas espé- 
cies desconhecidas, que deverão, oportunamente, 
ser descobertas e descritas. Desde já podere- 
mos adiantar, porém, que pelo menos a terça 
parte das conhecidas pode ser catalogada para 
o nosso País, e isto torna-se mui significativo, 
porque nos autoriza a crêr que o norte do Brasil 
deve ser efetivamente o centro de irradiação do 
gênero. 

As formas híbridas, produzidas artificialmen- 
te nas culturas, devem ter sido produzidas tam- 
bém naturalmente nas selvas e nos campos, e 
isto justifica, talvez, existirem tantas espécies 
afins em cada secção do gênero, que só consegui- 
remos distinguir depois que estivermos de pos- 
se de todos os elementos para a classificação ri- 
gorosa. Pelas folhas dificilmente se poderá con- 
seguir distinguir as espécies da secção bilabiada, 
que se agrupam em torno da Aristolochia brasi- 
liensis Mart. & Zucc. e a mesma dificuldade sur- 
girá diante de nós quando tivermos de pronun- 

ciar-nos a respeito da classificação daquelas que 
pertencem ao grupo das que têm ramos patente- 
pilosos, sempre que estiverem sem as flores. 
Mesmo quando possuímos material florífero, 
torna-se ainda díficil separar as espécies quando 
não se tem o cuidado de fazer a dissecagem do 
perianto, e, para que se possa fazer com abso- 
luta garantia, é ainda mister que as flores este- 
jam de fato desabrochadas, porquê às vezes po- 
deremos incorrer no erro de considerar um botão 
como flor adulta no material de herbário, onde 
com a fervura se abre e apresenta assim como 
flor perfeita mas deficiente no tamanho e nos 
apêndices do lábio. Isto tem dado lugar a des- 
crições que, do mesmo modo, dificultam o re- 
conhecimento ulterior. 

Para tornar estas plantas bem conhecidas 
procuramos ilustar a maioria das espécies com 
desenhos originais, rigorosamente executados; 
porquê, também aqui, como em muitos gêneros 
de Orchídaceas e outras plantas, a díagnose, por 
mais bem feita que seja, jamais poderá satis- 
fazer ao taxonomísta e, para o leigo, a melhor 
descrição não conseguirá dar a menor idéia da 
estrutura do perianto, se elê não conhecer pelo 
menos as afins de cada secção. 

Das secções em que foram distribuídas as 
espécies do gênero, poucas são as que merecem 
atenção para as representadas em nossa flora. 
Estas filiam-se quasi tôdas à secção Gymnolo- 
bos Duchtr., do subgênero: Orthoaristolochia 
O. C. ScHMiDT, com perianto muito variável; gi- 
nostégio 6, raramente 5-lobado, com lobos estig- 
matíferos sem espessamentos tranversaís. Gru- 
po êste exclusivamente americano, com 5 subdi- 
visões baseadas na estrutura dos lábios do pe- 
rianto. 
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ORDEM NATURAL DAS ESPÉCIES SUL-AMERICANAS DE ARISTOLOCHIA, BA- 
SEADA NOS ORGÃOS VEGETATIVOS E MORFOLOGIA EXTERNA DAS INFLO- 
RESCÊNCIAS E FLORES, DAS DIFERENTES SECÇOES, PARA COMPLEMENTO DA 

CHAVE DICOTÔMICA ARTIFICIAL (*) 

'(Onde se encontram existem dúvidas sôbre a distribuição) 

PSEUDOSTIPULOSAE: Plantas providas de pseudo-estípulas: 

— PELTIFLORAE: Flores com lábio mais ou menos evidentemente peitado, isto é, desenvolvido de 
modo a circundar a fauce com a sua base, plano ou afunilado: 

1 — Macranthae: Flores grandes, com lábio de mais de 25 cm. por mais 15 cm. de largura: 
1 — A. cordiflora Mutis. 2 — A. gigantea Mart. & Zucc. 

2 — Mediocriflorae: Flores medianas, com lábio de menos que 10 cm. de comp. e 8 cm. de 
largura: 

3 — A. maranonensis O. C. Schmidt. (?) 6 — A. floribunda Lemaire (?) 
4 — A. odoratissima L.. 7 — A. aurantica Duchtr.. 
5 — A. elegans Mast.. 

3 — Parviflorae: Flores menores, com lábio de no máximo 4 cm. de altura: 

a — Ramuliflorae: Flores nas axilas de folhas de râmulos axilares: 
8 — A. inflata H. B. K.. 9 — A. anguicida Jacq.. 

b — Axilliflorae: Flores solitárias nas axilas das folhas dos ramos: 
10 — A. physodes Ule. 
11 — A. glaucescens H. B. K. 
12 — A. raja Mart. & Zucc. 
13 — A. Killipiana O. C. Schmidt. 
14 — A. triangularis Cham.. 

15 — A. pseudotriangularis O. C. Schmidt. 
16 — A. lutescens Duchtr. (?) 
17 — A. Weberbaueri O. C. Schmidt. 
18 — A. argentina Griseb.. 

(Veja-se também 134) 

B — BILABIATAE: Lábios dois, um em cima, outro em baixo ou em posição horizontal, dos lados da 
fauce: 

1 — Parviflorae: Flores relativamente pequenas, lábios oblongos e obtusos. Planta pilosa: 
19 — A. deltoidea H. B. K. 

2 — Macranthae: Flores grandes. Plantas em regra glabras, raramente pilosas e então pseudo- 
estípulas pouco evidentes: 

20 — A. macroura x brasiliensis Ule. 
21 — A. Weddellii Duchr. (?) 
22 — A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
23 — A. brasiliensis Mart. & Zucc. 
24 — A. galeata Mart. & Zucc.. 
25 — A. hians Willd.. 
26 — A. ringens Vahl.. 

27 — A. Warmingii Mast.. 
28 — A. Malmeana Hoehne. 
29 — A. Loefgrenii Hoehne. 
30 — A. Giberti Hook.. 
31 — A. Gehrtii Hoehne. 
32 — A. lingulata Ule. 
33 — A. esperanzae O. Kuntze. 

3 — Caudatae: Bilabiadas, mas lábio inferior largo e o superior prolongado em longa cauda 
linear: 

34 — A. Pohliana Duchtr.. 

4 — Alatae: Lábios dos lados da fauce, contornando-a com a sua base, na face interna ornados 
de barbelas glandulosas, ou sôbre a fauce e barbelados. 

35 — A. ridicula N. E. Brown. 36 — A. eriantha Mart. & Zucc.. 

(*) A divisão estabelecida por Duchartre, em 1864, e depois seguida pelos diferentes autores até O. C. Schmidt, 
1935, não pode ser mais obedecida por não representar um sistema de afinidade baseada nos orgãos em 
geral. Daí a necessidade desta mudança aqui proposta e adotada. 
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C — CAUDATAE: Unilabiadas; lábio prolongado em longa tira: 

1 —Trilobãtae: Folhas trilobadas: 
37 — A. macroura Gomez. 38 — A. trilobata L.. 

2 — Integrifoliae: Folhas inteiras, na base truncadas ou cordadas: 
39 — A. mischuyacuensis O. C. Schmidt. 41 — A. paulistana Hoehne. 
40 — A. hypoglauca Kuhlm.. 

{Observ.: na A. Wendeliana Hoehne, n.° 71, às vezes aparecem pseudo-estípulas também), 

II — EXSTIPULATAE: Plantas sem pseudo-estípulas, ou pelo menos não referidas como possuindo-as: 

A — VOLUBILIS: Plantas sempre mais ou menos robustas e volúveis, raramente mais esguias e, nos 
abertos, um tanto prostradas: 

1 — Subpeltiflorae: Flores com o lábio mais ou menos peitado ou pelo menos afunilado em 
torno da fauce, embora mais estendido para o lado de cima, tendendo para o unilabiado típico. 

a — Macranthae: Flores grandes, em racimos nos caules ou solitárias nas axilas. 

* — Lábio invertido, caudado na base: 42 — A. grandiflora Sw.. 

** — Lábio normal, cordado na base; caulanta: 
43 — A. Ruiziana Duchtr.. 

b — Mediocriflorae et parviflorae: Flores com lábio de no máximo 4 cm. de comp.: 

* — Ramos glabros: 

§ — Racimifloras, ou râmulos laterais com folhas menores; ou ainda racimos nos cau- 
les velhos: 

44 —• A. Filgeriana O. C. Schmidt. 49 — A. Guentheri O. C. Schmidt. 
45 — A. bicolor Ule. 50 — A. Lagesiana Ule. 
46 — A. peruviana O. C. Schmidt. 51 — A. cauliflora Ule. 
47 — A. putumayensis O. C. Schmidt. 52 — A. argyroneura Hort. (Exot.) 
48 — A. Goudotii Duchtr. (?) 53 — A. maxima L. (?) 

§§ — Axilifloras, flores sempre solitárias nas axilas das folhas: 
54 — A. Nevesarmondiana Hoehne. 56 — A. rumicifolia Mart. & Zucc.. 
55 — A. Werdermanniana O. C. Schmidt. (?) 

** — Ramos pilosos: revestimento piloso, mas mais freqüentemente curto e áspero: 

§ — Racimifloras, raque com brácteas grandes e decurrentes ou pequenas: 
57 — A. Urbaniana Taub.. 60 — A. Macbrideana Standl.. 
58 — A. asperifolia Ule. 61 — A. melastoma Gomez. 
59 — A. Sprucei Mast.. 62 — A. acutifolia Duchtr.. 

§§ — Axilifloras, solitárias nas axilas ou nas axilas de folhas menores de râmulos axila- 
res; pêlos mais geralmente setulosos: 

63 — A. Wageneriana Schlchtd.. 68 — A. Hilariana Duchtr.. 
64 — A. Burchellii Mast.. 69 — A. Leprieurii Duchtr. (?) 
65 — A. amazônica Ule. 70 — A. surinamensis Willd. (?) 
66 — A. Eggersii Hoehne. 71 — A. Wendeliana Hoehne. 
67 — A. truncata Field. & Gardn.. 72 — A. cordigera Willd.. 

2 — Euunilabiatae: Flores mais perfeitamente unilabiadas, embora às vezes ainda com pro- 
pensão para o lábio contornar a fauce com a sua base: 

a — Lábio oval, oblongo ou oboval-espatulado; flores em regra solitárias nas axilas das folhas, 
rarissimo em râmulos axilares nas axilas de folhas menores ou atrofiadas: 

Ramos glabros ou com pêlos caducos: 
73 — A. chrysochlora Barb. Rdr. (?) 
74 — A. macrota Duchtr.. 
75 — A. papillaris Mast.. 
76 — A. chiquitensis Duchtr.. 
77 — A. tamnifolia Duchtr.. 

78 —■ A. pubescens Willd.. 
79 —• A. peltato-deltoidea Hoehne. 
80 — A. arcuata Mast.. 
81 — A. barbata Jacq.. 
82 — A. disticha Mast.. 
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** — Ramos com revestimento piloso patente ou apresso: 
83 — A. costaricensis (Klotzch.) Duchtr.. 88 — A. Buchtienii O. C. Schmidt. 
84 — A. pilosa H. B. K. 89 — A. theriaca Mart. (?) 
85 — A. Ernestulei Hoehne. 90 — A. stomachoides Hoehne. 
86 — A. hispida Pohl. 91 — A. sepicola Mast.. (?) 
87 — A. odora Steud.. 

b — Lábio linear, com ou sem cílios, ou lanceolar acuminado. Plantas geralmente pilosas; flo- 
res em racimos, raro solitárias: 

* — Pêlos setulosos e patentes, raro nulos; lábio linear, com ou sem barbelas nas margens: 
92 — A. fílipendulina Duchtr.. 94 — A. urupaensis Hoehne. 
93 — A. cynanchifolia Mart. & Zucc.. 

** — Pêlos mais geralmente apressos, ásperos, às vezes caducos; lábio acuminado: 
95 — A. Trianaeí Duchtr. (?) 98 — A. Schmidtiana Hoehne. 
96 — A. Chamissonis Duchtr.. 99 — A. Limai Hoehne. 
97 — A. Burelae Herzog.. 100 —.A. fragrantissima Ruiz. (?) 

3 — Hiantiflorae: Lábios dois, perpendicularmente abertos em semicirculo: 
101 — A. Hoelineana O. C. Schmidt. 

4 — Alatilobae: Lábios dois, em posição horizontal sôbre a fauce, glabros ou ornados de bar- 
belas carnosas: 

a — Racimifloras, caulantas: 
102 — A. Klugii O. C. Schmidt. 104 — A. comuta Mast.. 
103 — A. iquitensis O. C. Schmidt. ' 

b — Axilifloras, flores em geral solitárias, raro em curtos racimos axilares: 
105 — A. birostris Duchtr.. 

5 — Ciliatilobae: Lábio superior simples ou aberto em V, nas margens ornado de longas bar- 
belas; lábio inferior pequeno e obtuso: 
Lábio simples, no ápice aciculado: . . 106 — A. Scliultzeana O. C. Schmidt. 
Lábio dividido em dois, como V: . . 107 — A. didyma S. Moore. 
Lábio quasi atrofiado, bilobado: . . . 108 — A. dúbia Hoehne. 

B — FRUTICULOSAE: Plantas geralmente campestres, eretas ou prostradas, sem pseudo-estípulas: 

1 — Lábio trilobado, lobo mediano lanceolado longo e laterais flabeliformes largos: 
109 — A. Lindneri Berger. 

2 — Lábio orbicular, quasi peitado, nos bordos com longas barbelas: 
110 — A. fimbriata Cham.. 111 — A. prostrata Duchtr.. 

3 — Lábio único superior, raramente o inferior levemente esboçado: 

a — Plantas rasteiras, raramente algo volúveis: 
112 — A. Claussenii Duchtr.. 115 — A. curviflora Malme. 
113 — A. Bridgesii Duchtr.. (?) 116 — A. Stuckertii Speg.. 
114 — A. cliilensis Miers 

b — Plantas arbustiformes eretas, raramente com as extremidades um tanto volúveis: 
117 — A. saxicola Hoehne. 120 — A. angustifolia Cham. 
118 — A. gracilis Duchtr.. 121 — A. sessilifolia (Klgtzsch) Malme. 
119 — A. smilacina Duchtr.. 122 — A. ceresensis O. Kuntze. 

Espécies que ficam em dúvida por não existirem dados nas descrições, suficientes para distribui- 
las na organização natural, nem na chave artificial: 

123 — A. silvatica Barb. Rdr. 
(citada na chave artificial) 

124 — A. microphylla Willd. 
125 — A. Tagala Cham. (Exot.) 
126 — A. Williamsü Rusby. 
127 — A. setosa Duchtr.. 
128 — A. Malhewsii Duchtr.. 
129 — A. platyloba Garcke. 

130 — A. Mossii S. Moore. 
131 — A. lanceolato-lorata S. Moore. 
132 — A. paramaribensis Duchtr.. 
133 — A, macrophylla Duchtr.. 
134 — A. melanoglossa Speg.. 

(Referida na chave artificial) 
135 — A. clematitis L.. 



28 — F. C. Hoehne — ARlSTÔLOCHIACEAS 

Espécies de que não se conseguiu obter material nem bibliografia para esclarecê-las convenien- 
temente e sôbre a valia das quais pairam dúvidas: 

136 — A. caudata Parodi - "Anal. Soe. Cient. Argent.", vol. 5 (1878) p. 155. 
137 — A. Cisneroíi Glaziou, - "Buli. Soe. Bot. Franee" (1911) vol. 58, Mém. III, pág. 577. (Apenas o nome). 
138 — A. clypeata Linden & André, - "Illustr. Hort.", vol. 17 (1870) táb. 40. 
139 — A. consimilis Mast., - "Kew Buli." (1906) p. 7. 
140 — A. constricta Griseb., - "Goett. Abhandl.", vol. 7 (1857) p. 225. 
141 — A. cordifolia Glaziou, - "Buli. Soe. Bot. Franee", vol. 58, Mém. III (1911) p. 577. (Apenas o nome). 
142 — A. daemoninoxía Mast., - "Kew Buli." (1906) p. 6. 
143 — A. echinata Barb. Rdr., - "PI. Nov. Jard. Bot. Rio de Jan.", vol. 5, p. 9. 
144 — A. fastidiosa (D'Almeida?) - "Planch., Les Arist." (1891) p. 252. 
145 — A. Grabrielis Duchtr., - "Briq., Candollea", vol. 4 (1931) p. 351. 
146 — A. g:randiflora Arruda, - "Koster, Trav. Bras.", p. 499. 
147 — A. insignis Versch., - "Gardn. Chron.", (1868) p. 349. 
148 — A. Lawrenceae N. E. Brown, - "Bot. Mag." (1916) táb. 8.650. 
149 — A. marsupiiflora Schrad., - "Goett. Gel. Amz.", vol. I (1821) p. 719. 
150 — A. metriosa Roj., - "Buli. Geogr. Bot.", vol. 23 (1914) p. 213. (?) = n." 120 var. 
151 — A. pannosa Mast., - "Journ. Linn. Soe.", vol. XXIV (1875) p. 473. 
152 — A. paraensis (D'Almeida ?), — "L. Planch., Les Arist." (1891) p. 252. 
153 —• A. Pearcei Mast., - "Journ. Linn. Soe.", vol. 14 (1875) p. 493. 
154 — A. Pearcei Phil., - "Ann. Univers. Chil.", vol. I (1861) p. 68. 
155 — A salpinx Mast., - "Gardn. Chron.", vol. 2 (1886) p. 32. (Vide n.° 15). 
156 — A. stenocarpa O. Kuntze, - "Rev. Gen.", vol. III (1898) II, p. 271. 
157 — A. trilabiata Glaziou, - "Buli. Soe. Franee", vol. 53 (1911) p. 578. (Somente o nome). 
158 — A. viperina Chod. & Hassl., - "Buli. Herb. Boiss.", sér. II, vol. 6 (1906) p. 138. 

Observ.: Destas últimas mencionadas, provalvelmente, muitas devem ser sinônimas das descritas 
e mais adiante incluidas na chave; mas não logramos conseguir a bibliografia, por mais que a tivés- 
semos solicitado de institutos congêneres do nosso País, como de outros da América atualmente 
acessíveis por meio de correspondência. 
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CHAVE ARTIFICIAL DICOTÔMICA DAS ESPÉCIES SUL-AMERICANAS DE 
ARISTOLOCHIA, BASEADA NA ESTRUTURA DAS FLORES 

Ia — Unilabiadas ou peltilabiadas  2 
Ib — Bilabiadas oü bialadas  91 

2a — Peltilabiadas: lábio desenvolvido em continuação da fauce e em tôda a sua periferia, sempre sem 
barbelas carnosas  3 

2b — Fimbrilhadas: lábio redondo com emarginação anterior e ornado de longas barbelas carnosas na - 
periferia     27 

2c — Eu-unilabiadas: lábio mais ou menos supero ou pelo menos mais desenvolvido para o lado de 
cima do perianto, (em posição natural)  28 

3a — Lábio cordado, invertido, com emarginação em cima e cauda na parte inferior; folhas oval-cor- 
diformes; pedúnculo floral com uma bráctea peitada no seu meio; pseudo-estípulas nulas. (Co- 
lômbia até América Central). 42 — A. grandiflora Sw.. 

3b — Lábio cordiforme, muito grande, ápice obtuso-arredondado; pseudo-estípulas desenvolvidas ou 
nulas  4 

4a — Lábio muito grande, de mais de 25 cm. de alt. e obcordiforme  5 
4b — Lábio bastante menor, de âmbito variavel  6 

5a — Bojo do perianto oblongo-piriforme, de 8-9 cm. de comp.; lábio de 25-40 cm. de alt. e pouco me- 
nor larg.; folhas levemente peitadas, cordiforme acuminadas. (Colômbia). 

1 — A. cordiflora Mutis. 
5b — Bojo do perianto de 6-8 cm., mais ovóide; lábio de até 50 cm. de alt. e 35 cm. de larg.; folhas 

delto-cordiformes, na base largamente cordadas. (Baía e Pernambuco). 
2 — A. gigantea Mart. & Zucc.. 

Ga — Labelo do perianto de 6-12 cm. de alt. oval-obcordiforme  7 
6b — Lábio do perianto com menos do que 6 cm. de alt., diverso  10 

7a — Folhas oval-cordadas, às vezes um tanto hastiformes; flores axilares ou em râmulos pseudo-raci- 
miformes nas axilas de fôlhas menores  8 

7b — Fôlhas de base quasi truncada ou mui pouco recortada  9 

8a — Fôlhas tão largas quanto longas, com profunda incisão basal, cordadas, de 9,5 - 18 x 10 - 18 cm.; 
flores de 5-6 em racimos, com limbo de 8,5- 10,5 cm. por 7,5 cm. de larg., ápice acuminado. (Perú). 

3 — A. maranonensis O. C. Schmidt. 
8b — Fôlhas mais longas do que largas, acuminadas, às vezes hastiforme subtrilobadas, na base sem- 

pre cordadas; flores axilares ou em râmulos axilares com fôlhas menores. 
4 — A. odoratissima L.. 

9a — Flores em racimos curtos que emergem dos caules velhos; lábio de 10 - 13 x 7 -9 cm., fortemente 
afunilado, com máculas largas escuras; bojo oblongado e estreito. (Colômbia ao Chile e Perú). 

43 — A. Ruiziana Duchtr.. 
9b — Flores nas axilas das fôlhas; lábio de 6-9x5-8 cm., belamente maculado de vermelho no inte- 

rior; pseudo-estípulas desenvolvidas. (Paraguai e Argentina, muito cultivada). 
5 — A. elegans Mast.. 

10a — Caulantas: racimos ou flores emergindo do cortex dos caules velhos e suberosos; fôlhas em regra 
pouco recortadas na sua base  11 

10b — Axilifloras: flores em racimos, pseudo-racimos ou axilares; fôlhas em regra bem mais cordado- 
incisas na base  14 

11a — Verso das fôlhas pubescente mas não argênteo, com 7 nervuras, 10-12x9-13,5 cm.; flores de 
3,5 - 5 cm. de comp. total, com limbo largo-ovalado quasi orbicular, na base cordado e ápice mu- 
cronulado, de 2,2-3,5 cm. de alt. e quasi igual larg. (Perú). 

44 — A. 'Pilgeriana O. C. Schmidt. 
11b — Verso das fôlhas argênteo-pubescente, com 5-7 nervuras  12 

12a —■ Inflorescências fasciculadeis e ramificadas, pubérulas; flores com bojo grande em relação ao lábio, 
que é afunilado e um tanto torcido; fôlhas com limbo levemente peitado, discolor, âmplo e agu- 
çado. (Perú e Amazonas). 45 — A. bicolor Ule. 

12b — Inflorescências como na precedente ou em racimos simples; fôlhas com 5 nervuras  13 
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13a — Lábio do perianto de 2,5 - 3,2 X 1,8 - 2,5 cm., com colo muito curto e bojo de apenas 1,2 - 1,5 cm. 
de comp. por 4 mm. de diâmetro; racimos de 6-10 flores. (Perú ocidental). 

46 — A. peruviana O. C. Schmidt. 
13b — Lábio do perianto de 2,3 cm. de alt., colo de 4,2 cm. de comp. e bojo de 2,7 x 1,7 cm.; racimos 

paucifloros. (Loreto, Perú). 47 — A. putumayensis O. C. Schmidt. 

14a —Flores em racimos ou preferêncialmente em râmulos axilares nas axilas de folhas menores ou 
atrofiadas  15 

14b — Flores nas axilas das folhas dos ramos comuns  24 

15a — Flores em râmulos axilares, nas axilas de folhas atrofiadas ou menores do que as comuns, mas 
não brácteas verdadeiras   16 

15b — Flores em verdadeiros racimos axilares nas axilas de brácteas verdadeiras    19 

16a — Lábio de 4-5 cm. de alt. e 3-4 cm. de larg.; râmulos floriferos com folhas atrofiadas, raro flores 
axilares nos ramos. (Perú e Amazonas). 6 — A. floribunda Lemaire. 

16b —' Lábio com menos do que 4 cm. de alt  17 

17a — Flores anormais, isto é, com o colo inserido no meio do bojo, de um lado e assim aquele papifor- 
me destacado abaixo da inserção, lábio na base cordado e no ápice apiculado. (Colômbia ao 
Perú). 8 — A. inflata H. B. K. 

17b — Flores mais normais, colo quasi em linha reta com o bojo e lábio de base arredondada ou obtu- 
sada e ápice estreitado não apiculado  18 

18a — Flores, medidas do lado, de 5 cm. de comp.; caule e ramos fortemente pilosos; folhas grandes de 
até 18 X 10 cm. profundamente cordadas na sua base, mas sino estreito. (Venezuela e Perú). 

63 — A. Wageneriana Schlechtd.. 
18b — Flores, medidas de lado, de no máximo 4 cm. de comp., delgadas; lábio recortado dos lados da 

fauce e estendido para cima ém ponta relativamente estreita; caule e ramos com pêlos esparsos, 
curtos e glabrescentes. (Colômbia, Venezuela e Amazonas). 

9 — A. anguicida Jacq.. 

19a — Brácteas dos racimos grandes, peltado-decurrentes pela raque; flores fortemente pilosas, com colo 
papiforme salientado do lado inferior e lábio recurvado indistensivel, ondulado. (Minas Gerais). 

57 — A. Urbaniana Taub.. 
19b —■ Brácteas pequenas não decurrentes e nem peitadas, às vezes levemente estipitadas  20 

20a — Racimos com a raque em zingue-zagues e brácteas pequenas; flores de 10-25 mm. de comp. total 21 
20b — Racimos com raque sinuosa, mas não em perfeito zigue-zague  22 

21a — Flores de apenas 12-15 mm. de comp. total; brácteas pequenas e estipitadas, em raque de ape- 
nas 1-2 cm. de comp.; perianto por fora glabro. (Nova Granada). 

48 — A. Goudotii Duchtr.. 
21b — Flores de 20-25 mm. de comp.; brácteas triangulares, pequenas, não estipitadas; perianto por fora 

levemente piloso. (Pará e Amazonas). 82 — A. disticha Mast.. 

22a — Fôlhas com sino raso na sua base, quasi oval-deltoides; racimos com 4-5 flores. (Perú e Bolívia). 
49 — A. Guentheri O. C. Schmidt. 

22b — Fôlhas na base com sino mais profundo, bem cordado-inciso  23 

23a — Caule e ramos áspero-pilosos e assim ambas as faces das fôlhas, que variam bastante em seu ta- 
manho; perianto medido do lado de até 6-7 cm. de comp. com colo estreito e limbo afunilado. 
(Amazonas, Perú e Bolívia). 58 — A. asperifolia Ule. 

23b — Caule e ramos pubérulos; fôlhas apenas no verso pubérulas; perianto medido do lado de até 7,5 
cm. de comp., lábio oblongo e mucronulado. (Alto-Amazonas). 

59 — A. Sprucei Mast.. 

24a — Caules e ramos mais rijos, sem pseudo-estípulas; fôlhas de base truncada com limbo delto-ova- 
lado; flores com o limbo muito afunilado no colo. (Rio de Janeiro). 

54 — A. Nevesarmondiana Hoehne. 
24b — Caules e ramos bem volúveis, com pseudo-estípulas desenvolvidas  25 

25a — Fôlhas oval-deltoides, base não ou mui levemente recortada, às vezes levemente hastado-triloba- 
das; colo do perianto um tanto lateralmente inserido no bojo e lábio de 30-35 X 18-20 mm., afuni- 
lado, (Amazonas e Perú). 10 — A. physodes Ule. 

25b — Fôlhas ovaladas ou cordiforme deltoides, mais cordadas na base  26 

26a — Fôlhas de 20 X 14,5 cm.; lábio do perianto de 6,5 cm. de comp., oval-cordiforme. (Nova Gra- 
nada). 11 — A. glaucescens H. B. K.. 

26b — Fôlhas de 11-13X6-7,5 cm., delto-cordadas; perianto com o lábio oval-oblongado, de 6-8 cm. de 
comp. e 5 cm. de larg., alaranjado. (Venezuela). 7 — A. aurantiaca Duchtr.. 
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27a — Lábio do perianto na frente distintamente aberto, mas de âmbito orbicular, nos bordos com lon- 
gos cílios carnosos; caules prostrados ou pouco escandentes, com revestimento escasso e caduco. 

(Argentina e Paraguai). 110 — A. fimbriata Cham.. 
27b — Lábio do perianto na frente aparentemente fechado, por serem os lobos imbricantes, cílios nos 

bordos carnosos, como na precedente capitados; caules prostrados ou pouco escandentes, com re- 
vestimento áspero-piloso, que aparece também sôbre as folhas reniforme-orbiculares, em ambas 
as faces, estas algumas vezes muito grandes. (Bolívia, Paraguai e Argentina setentrional). 

111 — A. prostrata Duchtr.. 

28a — Lábio oval ou linear, com cílios carnosos nas margens, mas no centro despido  29 
28h — Lábio com barbelas carnosas vermelhas em tôda a superfície superior da parte interna e nas 

margens ou com papilas verruciformes (raramente sem tais apendices nas formas e espécies eretas 
dos campos)  32 

28c — Lábio terminado em ponta caudiforme longa  87 

29a —• Lábio sôbre base larga que circunda a fauce, oval, na extremidade com cílios nas margens, ápice 
emarginado; folhas oval-cordiformes, obtusas. (Pará e Amazonas). 

64 — A. Burchellií Mast.. 
29b — Lábio linear ou oblongo, sôbre fauce truncada  30 

30a — Lábio oblongo, com esparsas barbelas nas margens da metade superior interna; fôlhas larga- 
mente oval-cordadas até quasi orbicular-cordiformes. (Amazonas e Pará). 

73 — A. chrysochlora Barb. Rdr.. 
30b — Lábio linear até liguliforme  31 

31a — Fôlhas orbicular-cordadas; colo do perianto muito comprido e arcado, perto da fauce levemente 
papiforme salientado no lado inferior e fauce obliquamente truncada; barbelas do lábio longas e 
glandulosas. (Mato-Grosso e Goiaz). 92 — A. filipendulina Duchtr.. 

31b — Fôlhas oval-lanceoladas, na base profundamente cordadas; colo do perianto mais estreito e mais 
curto; lábio com barbelas nas margens da metade inferior. (Rio de Janeiro). 

93 — A. cynanchifolia Mart. & Zucc.. 

32a — Fôlhas trilobadas; lábio de base curtamente estipitada, oval em tôda a face interna ornado de ver- 
rugas pilosas e nas margens barbelado. (Guianas e Amazonas). 

74 — A. macrota Duchtr.. 
32b — Fôlhas ovais ou oblongadas, raramente hastiforme lobadas  33 

33a — Plantas caulantes  34 
33b — Plantas axilifloras  37 

34a — Fôlhas na base atenuadas e não cordadas, quasi peninervadas; lábio oblongo, na face interna cur- 
tamente papiloso e barbelado. (Amazonas). 123 — A. silvatica Barb. Rdr.. 

34b — Fôlhas de base cordiforme recortada ou truncada mas não atenuada, geralmente grandes e co- 
riáceas  35 

35a Lábio oboval, de ápice emarginado, com a base contornando a fauce e ali na frente emarginado, 
um tanto cordiforme, parte interna superior e margens barbeladas. (Perú, Acre e Amazonas) 

50 — A. Lagesíana Ule. 
35b — Lábio oblongado e aguçado, um tanto afunilado  36 

36a — Lábio oblongo-lanceolado; flores retas, base do lábio desenvolvido em torno da fauce, na frente 
emarginado, acartuchado, no quarto terminal interno com barbelas curtas; fôlhas com os lobos 
da base quasi sempre imbricantes sôbre o sino. (Amazonas e Pará). 

51 — A. cauliflora Ule. 
36b — Lábio oboval-oblongado, quasi plano, com máculas seriadas e curtas verrugas na parte interna 

superior; fôlhas com sino mais aberto. (Planta exótica, cultivada aqui). 
52 — A. argyroneura Hort.. 

37a — Plantas volúveis, mais ou menos robustas  38 
37b — Plantas campestres, eretas ou prostradas  56 

38a — Setuloso-pilosas  39 
38b — Piloso-ásperas ou glabras  48 

39a — Lábio no ápice levemente retuso ou truncado, com barbelas carnosas apenas no meio para cima 
ou na extremidade   40 

39b — Lábio no ápice aguçado, ou obtuso, com barbelas e papilas até ao meio da parte superior interna 42 
39c — Lábio glabro, raramente com esparsas barbelas ou papilas  57 

40a — Lábio quasi retangular, na frente da fauce emarginado, com cílios negros no têrço superior in- 
terno. (Perú, Amazonas e Pará). 65 — A. amazônica Ule. 

40b — Lábio mais obovalado, curto e largo    41 
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41a —■ Lábio ovalado na extremidade interna e nas margens daquela parte com esparsas barbelas; fo- 
lhas em regra de ápice arredondado até emarginado. (Equador). 

66 — A. Eggersii Hoehne. 
41b — Lábio largo e curto, ovalado, mas no ápice emarginado e com esparsas barbelas em pequeno cam- 

po; folhas oval-cordadas até hastiforme cordadas, acuminadas. (Perú). 
67 — A. truncata Field. & Gardn.. 

42a — Lábio oboval-espatulado, na metade superior interna escuro e ornado de barbelas curtas. (Minas 
Gerais). 68 — A. Hilariana Duchtr.. 

42b —• Lábio mais oblongado, levemente atenuado na metade inferior e barbelado na parte do meio para 
cima  43 

43a — Folhas oval-cordiformes, grandes, com minúsculos pontos alvacentos na superfície de cima; flo- 
res de até 9 cm. de comp., quasi retas, com colo estreito e longo. (Costa-Rica até ao Equador e 
Perú). 83 — A. costaricensis Duchtr.. 

43b —■ Folhas menores e com os lobos da base mais separados; flores mais curvadas   44 

44a — Lábio ovalado, abruptamente estreitado em limbo linear-oblongado, aguçado, parte anterior su- 
perior com barbelas finas. (Guianas). 69 — A. Leprieurii Duchtr.. 

44 b — Lábio normalmente desenvolvido, mais obtuso  45 

45a — Lábio oblongado, obtuso, na face interna com verrugas levemente pilosas, nas margens com pêlos 
comuns finíssimos; folhas oval-cordadas. (Perú, Equador e Amazonas). 

84 — A. pilosa H. B. K. 
45b — Barbelas na parte interna superior e nas margens do lábio, longas  46 

46a — Lábio na parte inferior estipitado e na metade terminal dilatado e oblongado, com barbelas no 
disco e nas margens. (Amazonas). 85 — A. Ernestulei Hoehne. 

46b — Lábio mais uniforme, raramente um tanto contraído na parte inferior  47 

47a — Lábio do comp. do bojo e colo reunidos, linear-oblongado. (Minas Gerais). 
86 — A. hispida Pohl.. 

47b —■ Lábio mais longo do que o bojo e colo juntos, com longas barbelas sinuosas na parte interna su- 
perior e nas margens. (Rio de Janeiro). 87 — A. odora Steud.. 

48a — Lábio na sua base com lobos laterais estendidos abaixo da fauce (como gola), assim hastiforme 
oblongado, na metade superior interna com barbelas curtas ou papilas; revestimento dos cau- 
les curtamente áspero-piloso; folhas longamente lanceoladas. (Bolívia). 

88 — A. Buchtienii O. C. Schmidt. 
48b — Lábio na sua base não aberto em lobos, circundando a fauce, acima dela levemente estreitado 49 

49a — Ramos glabros, raramente com esparsos pêlos  50 
49b — Ramos mais ou menos pilosos ou pubérulos  54 

50a —' Folhas na face superior um tanto bolhosas, na dorsal revestidas de curtos pêlos crespos, âmbito 
em regra um tanto hastiforme oval-cordado ou lanceolado  51 

50b —■ Folhas na face de cima mais ou menos planas e mais normalmente oval-cordadas  52 

51a — Lábio na sua parte inferior não ou mui pouco contraído, com barbelas no têrço interno e mar- 
gens superiores. (Brasil meridional). 80 — A. arcuata Mast. (com variedade). 

51b — Lábio em regra estreitado na metade inferior e com barbelas no centro e nas margens do meio 
para cima, às vezes, de âmbito orbicular acima da parte estipitada. (Brasil setentrional). 

81 — A. barbata Jacq. (com variedade). 

52a — Lábio em lugar das barbelas com papilas verruciformes no disco, margens lisas; ramos e folhas 
com pêlos mui esparsos. (Nordeste brasileiro). 75 — A. papillaris Mast.. 

52b — Lábio com barbelas embora às vezes mui escassas  53 

53a — Lábio aguçado; folhas hastiforme-cordadas. (Bolívia). 
76 — A. chiquitensis Duchtr.. 

53b — Lábio obtuso; folhas cordado-ovaladas. (Brasil meridional). 
77 — A. tamniíolia Duchtr.. 

54a — Folhas deltoides, na base truncadas, não cordadas; lábio oval-acuminado em ponta obtusa, com 
barbelas mui escassas na extremidade superior interna. (Pará e Amazonas). 

19 — A. deltoidea H. B. K. 
54b — Folhas oval-cordadas; ramos mais pilosos  55 

55a — Folhas mui grandes, oval-cordiformes, acuminadas; lábio do perianto lanceolado, obtuso. (Perú). 
100 — A. fragrantissima Ruiz. 

55b —• Folhas menores; lábio ovalado, de 2 cm. de comp. (Baía). 
78 — A. pubescens Willd.. 

19 20 21 22 
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56a — (Vem de 37 e 39) Plantas campestres, que anualmente brotam de rizoma subterrâneo após as 
queimaidas; flores axilares, com lábio acuminado e completamente despido, sem barbelas nas 
margens; folhas na base levemente atenuadas ou arredondadas. 

120 — A. angustifolia Cham. (2 varied.) 
56b — Como na precedente, mas lábio com barbelas nas margens próximo ao ápice, que é obtuso, raro 

com esparsas barbelas perto do ápice na face interna; fôlhas curto-pecioladas, largas, obtusas 
ou emarginadas rio ápice. 121 —• A. sessilifolia (Klotzsch) Malme. 

56c — Porte como nas precedentes, mas fôlhas lanceolado-oblongadas, na base cordadas; lábio com bar- 
belas na metade superior, diferente no comprimento de acordo com as variedades. 

122 '— A. cerescnsis O. Kuntze. (4 varied.) 

57a — Plantas eretas ou prostradas, tipicamente campestres, embora algumas vezes com os ramos um 
tanto volúveis, quando em campos e entre pedras mais revestidas de arbustos  58 

57b — Volúveis silvestres ou das praias e restingas  67 

58a — Fôlhas lanceoladas, aguçadas, base cordada   59 
58b ■— Fôlhas orbicular-reniformes, arredondadas ou obtusas em seu ápice e pilosas ou glabras ... 62 

59a — Aspero-pilosas, eretas ou prostradas  60 
59b — Glabras e mais geralmente prostradas ou levemente volúveis  61 

60a — Caules rijos, eretos, de 30-70 cm. de alt.; fôlhas com pecíolo muito curto e limbo ruguloso áspe- 
ro-piloso e bolhoso; flores quasi retas com o colo estreitado no meio. (Serras de Minas). 

117 — A. saxicola Hoehne. 
60b — Caules prostrados, curtos; fôlhas pequenas, áspero-pilosas, oval-deltoides, na base levemente cor- 

dadas; flores curvadas, mui pequenas. (Argentina). 
116 — A. Stuckertii Speg.. 

61a — Flores delicadas, com colo estreito e longo, ascendente e lábio lanceolado e apiculado. (Minas). 
118 — A. gracilis Duchtr.. 

61b — Flores carnosas, com bojo estomaquiforme, dos lados comprimido e curvado sôbre o colo; lábio 
relativamente pequeno, não apiculado, com os bordos recurvados. (S. Paulo e Minas Gerais). 

119 — A. smilacina Duchtr.. 

62a —• Caules mais ou menos prostrados, raramente volúveis, glabros ou mui escassamente pilosos; lá- 
bio sempre bem evidentemente desenvolvido, obovalado ou oblongado  63 

62b — Caules mais ou menos volúveis ou prostrados; lábio quasi nulo ou pouco distinguivel da fauce . 66 

63a — Flores pequenas, mui fortemente curvadas, de 35 mm. de comp. total, revestidas de curtos pêlos 
patentes; fôlhas ovaladas, largas até quasi orbiculares, pequenas; revestimento nulo ou mui es- 
casso. (Rio Grande do Sul). 115 — A. curviflora Malme. 

63b — Flores menos curvadas e glabras  64 

64a —• Plantas (segundo a descrição) de não mais do que 3-4 cm. de alt. (?); flores com bojo de 12 mm., 
colo de 18-20 mm. e lábio de 40-45 mm. de comp., oblongo-lanceolado. (Chile). 

113 — A. Bridgesii Duchtr.. 
64 b —■ Planta com caule bastante mais comprido, às vezes volúvel, más mais comumente prostrado . 65 

65a — Planta prostrada com fôlhas orbicular-reniformes até cordiforme-orbiculares, variáveis em seu 
tamanho. (Toda a América do Sul). 112 — A. Claussenii Duchtr.. 

65b — Planta mais ou menos volúvel, fôlhas algumas vezes mais ovaladas na base sempre iguais com 
as da precedente; flores um pouco maiores. (Goiaz e Mato-Grosso). 

112a — A. Claussenii Duchtr. subspecie 
pyrenea (Taub.) Hoehne. 

66a — Caules e fôlhas revestidos de curtos pêlos patentes; lábio quasi nulo, fauce larga, obliquamente 
truncada, na frente emarginada. (Chile, Bolívia e Argentina). 

114 — A. chilensis Miers. 
66b — Caules e fôlhas glabras ou com pêlos mui escassos; lábio do perianto transversalmente aberto em 

curta e larga lamina obcordada, sôbre a fauce. (Argentina, Paraguai e Bolívia). 
18 — A. argentina Griseb.. 

67a — Lábio obtuso, emarginado ou aguçado, nunca acuminado  68 
67b — Lábio acuminado ou liguliforme linear  82 

68a — Lábio em sua parte basal mais ou menos contraído. Plantas glabras  69 
68b — Lábio na parte inferior não contraído, âmbito variável  70 

69o — Fôlhas delto-ovaladas, oblongas, levemente peitadas; lábio acima da curta contração basal de 
âmbito oblongo. (Guianas). 79 — A. peltato-ãeltoidea Hoehne. 

69b — Fôlhas oval-oblongadas, no verso levemente pubescentes; lábio de 10 X 8-9 mm. (Brasil, sem 
ind.). 89 — A. theriaca Mart.. 

69c — Fôlhas profundamente trilobadas, como na A. macrota Duchtr.; lábio do perianto porém gla- 
bro na face interna. (Guiana Holandêsa). 70 — A. surinamensis Willd.. 
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70a — Folhas irregularmente 3-5-lobadas, áspero-pilosas como os caules e o restante da planta; flores 
com lábio largo, afunilado, internamente, sôbre fundo róseo, pintalgado de vermelho. (S. Paulo). 

71 — A. Wendeliana Hoehne. 
70b — Folhas nunca perfeitamente lobadas  72 

71a — Folhas de base truncada ou arredondada, oblongas, obovaladas ou transversalmente oblongas, com 
curto lobo mediano  72 

71b — Folhas mais ou menos cordiformes na sua base, mas também truncadas algumas vezes .... 73 

72a — Folhas rijas, inteiras, oblongas, base raramente lobada; flores em racimos multifloros. (Venezue- 
la e Colômbia). 53 — A. maxima Jacq.. 

72b — Folhas em forma de arraia, mais largas do que longas, membranáceas, no meio com lobo obtuso 
até levemente emarginado; pseudo-estipulas desenvolvidas. (Litoral do Brasil meridional). 

12 — A. raja Mart. & Zucc.. 

73a — Lábio mais largo do que longo, afunilado para a fauce  74 
73b — Lábio mais comprido do que largo   77 

74a — Perianto inteiro de 5-6 cm. de comp., com lábio largamente cordiforme, terminado em ponta de 
15 mm. de comp. (Minas). 16 — A. lutescens Duchtr.. 

74b — Perianto de menos do que 5 cm. de comp. total  75 

75a —• Ramos, pedúnculos e flores revestidos esparsamente de curtos pêlos; flores de 3 cm. de comp. 
total, lábio conchoide. (Perú). 13 — A. Killipiana O. C. Schmidt. 

75b — Ramos e pedúnculos glabros, folhas às vezes no dorso pubescentes  76 

76a — Folhas de âmbito subdelto-cordado; lábio de 1,5-1,6 cm. (Bolívia). 
55 — A. Werdermanniana O. C. Schmidt. 

76b — Folhas delto-triangulares; lábio de 2-2,5x2,5 cm. (Brasil meridional). 
14 — A. triangularis Cham.. 

76c — Afim da anterior. (Bolívia). 15 — A. pseudotriangularis O. C. Schmidt. 
76d — Lábio mais acuminado; folhas oval-cordadas. Flores estipitadas sob o bojo, como em Euglypha 

(Salta e Tucuman, na Argentina). 134 —• A. melanoglossa Speg.. 

77a — Lábio de ápice truncado e às vezes emarginado, largo, mais ou menos retangular em seu âmbito . 78 
77b — Lábio obtuso ou aguçado  79 

78a — Flores solitárias nas axilas das folhas, estas de âmbito oblongado, na base cordadas e no ápice 
pouco aguçadas, apenas nas nervuras da face dorsal revestidas de curtíssimos pêlos. (Rio de 
Janeiro). 56 — A. rumicifolia Mart. & Zucc.. 

78b — Flores em racimos axilares; folhas oval-cordadas, acuminadas; planta e tôdas as partes revesti- 
das de esparsos e curtos pêlos. (Perú e Bolívia). 

60 — A. Macbrldeana Standl.. 

79a — Flores com o perianto estomaquíforme curvado e comprimido dos lados, com lábio linear-lanceo- 
lado proporcionalmente pequeno sôbre fauce estreita; planta totalmente glabra. (Mato-Grosso). 

90 — A. stomachoides Hoehne. 
79b — Flores com perianto normal; bojo obovoide e lábio proporcionalmente grande; flores sempre em 

racimos axilares; fôlhas mais largas no seu meio, base estreitamente cordado-incisa .... 80 
79c — Flores solitárias nas axilas; fôlhas oval-cordiformes  81 

80a —■ Lábio oval-conchoide, com esparsas papilas no lado interno superior, obtuso, de 15-20 x 10 mm. 
(Brasil meridional). 61 — A. melastoma Manso. 

80b — Lábio oblongo-lanceolado, aguçado, de 20 x 6-8 mm. (restante não referido). (Brasil setentrio- 
nal: Amazonas). 62 — A. acutifolia Duchtr.. 

81a — Lábio truliforme sôbre colo estreito, de 4-4 x 3-3,5 cm. (Ceará ao Amazonas). 
72 — A. cordigera Willd.. 

81b — Lábio oblongo, obtuso e ínflexo, de 1,5-2 cm. de comp. (Pernambuco). 
91 — A. sepicola Mast.. 

82a — Lábio liguliforme abruptamente destacado da fauce; planta totalmente revestida de pêlos setu- 
losos patentes; flores não raro em ramos axilares nas axilas de fôlhas menores. (Mato-Grosso). 

94 — A. urupaensis Hoehne. 
82b — Lábio oblongo algo loriforme, longamente mucronulado, de 4,5-5 cm. de comp. e na base de 1,2 

cm. de larg.; flor inteira de até 15 cm. de comp., externamente pilosa. (Nova Granada). 
95 — A. Trianaei Duchtr.. 

82c — Lábio lanceolado  83 

83a — Planta glabra; lábio de apenas 2,5-3,5 cm. por 1,5 cm. de larg. (Perú). 
17 — A. Weberbaueri O. C. Schmidt. 

83b — Plantas revestidas de pêlos mais ou menos bastos e curtos; flores mais geralmente dispostas 
em racimos axilares, com brácteas  84 
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84a — Folhas rijas, base arredondada ou mui levemente cordada, crassamente reticuladas na face dor- 
sal e ali hirsuto-tomentosas; flores em racimos mui curtos ou solitárias nas axilas. (Minas e 
S. Paulo). 96 — A. Chamissonis Duchtr.. 

84b —• Folhas menos rijas e menos reticuladas; rácimos axilares bem desenvolvidos, com brácteas . . 85 

85a —• Bráctea geralmente grande, solitária no meio do pedúnculo e peitada; flores bastamente tomen- 
tosas, ásperas. (Bolívia e Amazonas). 97 — A. Burelae Herzog. 

85b — Brácteas não peitadas mui pequenas, numerosas em cada raque  86 

86a —■ Revestimento geral, composto de pêlos curtos e bastissimos; folhas de base profundamente cor- 
dado-incisa; flores de 16-17 cm. de comp., em rácimos rijos; lábio lanceolado, terminado em ponta 
roliça. (Perú e Amazonas). 98 — A. Schmidtiana Hoehne. 

86b — Revestimento escasso, mais aparente nas inflorescências e verso das folhas, cuja base é mui pou- 
co recortada, sobre o pecíolo longo e sinuoso; flores de 5,5-6 cm. de comp., com lábio de ápice 
pouco aguçado; rácimo delgado e sinuoso. (Espírito-Santo). 

99 —■ A. Limai Hoehne. 

87a — Folhas profundamente trilobadas ,  88 
87b — Folhas oval-cordiformes ou deltoides    89 

88a —■ Base do lábio larga, ondulada; cauda linear e torcida, de até 45 cm. de comp.; flores em racimos 
axilares, raro solitárias nas axilas. (Brasil meridional oriental), 

37 —• A. macroura Gomez. 
88b — Base do lábio quasi obcordada, não ondulada; cauda linear, torcida, de 12-15 cm. de comp.; 

flores geralmente solitárias nas axilas. (Antilhas, Colômbia e Pará). 
38 — A. trilobata L.. 

89a — Folhas hastiforme-cordadas, acuminadas; lábio de base cimbiforme, abaixo da fauce aurículado, 
terminado em cauda estreitíssima de 45 cm. de comp. (Perú). 

39 — A. mishuyacuensis O. C. Schmidt. 
89 b — Folhas deltoides de base truncada ou largamente recortada, mais ou menos triangulares ... 90 

90a — Bojo do perianto grande, oblongado, colo largo e cauda do lábio de 30 cm. de comp; (Espírito- 
Santo). 40 —■ A. hypoglauca Kuhlm.. 

90b — Bojo do perianto com menos da metade do comprimento da espécie precedente; colo de base 
linear-tubuloso, bruscamente ampliado em fauce infundibulada, lábio com cauda de apenas 15-18 
cm. de comp. (Matas higrofilas da Serra do Mar). 

41 — A. paulistana Hoehne. 

BILABIADAS: 

91a — Lábios bastante diferentes entre si, (uma vez o superior lobado em forma de V), mas sempre 
um perfeitamente supero e outro ínfero  92 

91b —■ Lábios sôbre ou aos lados da fauce abertos em posição horizontal, iguais entre si 108 

92a — Lábio superior prolongado em ligula longa e torcida, inferior curto, às vezes quasi atrofiado . 93 
92b — Lábio superior diferente, não caudiforme nem ligulado  94 

93a —• Folhas deltoides, trilobadas; pseudo-estipulas bem desenvolvidas, oval-cordadas. (Planta híbrida 
obtida por cruzamento). 20 — A. macroura X brasiliensis Ule. 

93b — Folhas oval-cordadas, mas base algumas vezes menos cordada, quasi truncada (em variedades); 
pseudo-estípulas menores, às vezes quasi ou completamente nulas. Bolívia, Perú, Mato-Grosso e 
Amazonas). 21 — A. Weddellii Duchtr.. 

94a —• Planta prostrada; lábio superior ocupando todo o contorno da fauce, na sua base porém aberto 
em dois lobos flabeliformes, amplos e no centro prolongado em lobo lanceolar-acuminado, côn- 
cavo, com barbelas glandulosas. (Bolívia). 109 — A. Linãneri Berger. 

94b — Plantas volúveis, sempre mais ou menos robustas, só excepcionalmente sem pseudo-estípulas , . 95 

95a — Lábios linear-espatulares ou linear-oblongados sôbre a fauce abertos em forma de semicírculo; 
planta totalmente áspero-pilosa, com folhas amplas; flores em racimos axilares bracteados. (Bo- 
lívia e Amazonas). 101 —■ A. Hoehneana O. C. Schmidt. 

95b —• Lábios diferentes entre si, abertos em ângulo agudo; flores sempre solitárias nas axilas; pseudo-es- 
típulas presentes, só inexistentes nas três últimas desta divisão das bilabiadas, a saber, n.° 106-108, 
e revestimento nulo ou aparente nas exstipuladas  96 

96a — Lábios muito diferentes entre si, o superior em regra ampliado acima da sua base, às vezes reni- 
forme ou outras espatulado; o inferior acanoado, aguçado ou obtuso  97 

96b — Lábios não tão diferentes entre si, o superior geralmente oblongado ou mui levemente espatula- 
do, em regra terminado em ponta aciculada 101 

97a — Lábio superior em sua base ou estípite cimbiforme dilatado e acima dessa região aberto em lâ- 
mina reniforme transversal, ondulada. (Brasil oriental meridional). 

22 — A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
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97b — Lábio superior em sua base estipitada não alargado, mas acima dela ampliado de vários modos 98 

98a — Lábio superior sôbre o estípite reniforme dilatado em lâmina ondulada, de base cordada e ápice 
emarginado, com venulações e máculas vermelho-claras sôbre fundo verde-amarelado. (Brasil 
meridional oriental e central). 23 — A. brasiliensis Mart. & Zucc.. 

98b — Lábio superior acima do seu estípite não cordado na base da dilatação que segue ao mesmo 99 
98c — Lábio superior prolongado em longa cauda linear; inferior largo, agudo; folhas orbicular-ova- 

ladas. (Brasil meridional). 34 — A. Pohliana Duchtr. 

99a — Lábio pouco menor do que na espécie n.° 23, mas truncado ou atenuado na base da dilatação 
sôbre o estípite e venulações mais escuras, quasi vermelho-denegridas; flores menores, no res- 
tante indistinguíveis na citada. (Brasil oriental meridional e central). 

24 — A. galeata Mart. & Zucc.. 
99b — Lábio na dilatação muito menor 100 

100a — Dilatação do lábio superior acima do estípite de 5-7 cm. de comp. por 7-8 cm. de larg. mediana; 
lábio inferior estreito e longo, arcado para trás. (Venezuela e Bolívia). 

25 — A. hians Willd.. 
100b —• Dilatação do lábio superior de 5-6 cm. de comp. e mesma larg.; lábio inferior estreito, longo, 

sinuoso em linha de S aberto. (Costa-Rica até a Venezuela e Bolívia). 
26 — A. ringens Vahl.. 

101a — Lábio superior mais ou menos espatuliforme, com emarginação no ápice e na mesma com curta 
aresta; lábio inferior oval-lanceolado, mais longo que o superior, aguçado; plantas campestres 
dos cerrados e cerradões mais ralos. (Minas Gerais, Mato-Grosso e até ao Rio de Janeiro). 

27 — A. Warmingii Mast.. 
101b — Lábio superior nunca mais curto, mais longo ou do comprimento do inferior, obtuso, aguçado, 

mas nunca emarginado e terminando geralmente em ponta acicular carnosa 102 

102a —' Lábios de comprimento igual, raramente o superior mui pouco mais comprido; plantas em regra 
robustas e completamente glabras  103 

102b — Lábios de comprimento desigual, o superior mais comprido. (Em as espécies n.° 106 e 107 onde 
faltam as pseudo-estípulas, carateristicamente diferente, em forma de V ou simples, mas margens 
barbeladas) 106 

103a — Bojo do perianto com 5 ou mais centímetros de comp 104 
103b —• Bojo do perianto com no máximo 3 cm. ou menor de comprimento 105 

104a — Bojo obliquamente obovoide, relativamente grosso; lábio inferior obovalado e superior oboval- 
espatulado, terminado na citada aresta, de aproximadamente 7 cm. de comp. por 2 cm. de larg. 
mediana. (Mato-Grosso e Paraguai). 28 — A. Malmeana Hoehne. 

104b —• Bojo ovoide-oblongado, na base mais amplo; lábio inferior semioval, base larga e lábio superior 
linear-oblongo, terminado na citada aresta, de 6 cm. de comp. por 1,8 cm. de larg. mediana. 
(S. Paulo, regiões dos campos cerrados). 29 — A. LoefgTcnii Hoehne. 

105a —• Lábio inferior dbovalado muito mais largo que o superior, éste linear-oblongado terminado na 
aresta citada bem evidente; flor toda pintalgada de vermelho (raramente, na variedade, alva). 
(Mato-Grosso, Paraguai, Argentina etc.) 30 — A. Giberti Hook.. 

105b — Lábio inferior oblongado sôbre base larga; superior levemente obovalado graças ao estreitamen- 
to na base; flores completamente alvas. (S. Paulo, interior). 

31 — A. Gehrtií Hoehne. 

106a — Lábio inferior a metade mais curto que o superior, aguçado, o superior linear-oblongado, no 
ápice arredondado com aresta pouco evidente; pseudo-estípulas oval-cordadas, aguçadas e fo- 
lhas menos coriaceas que na seguinte, mais aguçadas. (Perú e Amazonas). 

32 — A. lingulata Ule. 
106b — Lábio inferior com mais ou menos dois terços do comprimento do superior, éste de ápice menos 

arredondado e com aresta sempre bem desenvolvida; pseudo-estípulas cordiformes obtusas e fo- 
lhas de ápice arredondado, mais coriáceas. (Mato-Grosso, Paraguai e até S. Paulo e Bolívia). 

I 33 — A. esperanzae O. Kuntze. 
(Tem muitas variedades e formas). 

106c —' Lábio inferior curtíssimo e truncado ou arredondado, o superior simples ou aberto em dois lobos 
com margens barbeladas; plantas sem pseudo-estípulas e fôlhas mais delto-cordadas .... 107 

107a — Lábio superior oblanceolado, terminado em longa aresta, nas margens ornado de barbelas bas- 
tas e crespas; lábio inferior ovalado, curto e internamente barbelado. (Colômbia até á Bolívia). 

106 — A. Schultzeana O. C. Schmidt. 
107b — Lábio superior aberto em dois lobos oblongados, eretos, em forma de V, com ápice obtuso e 

sem aresta, margens ornadas de curtas berbelas; lábio inferior curto, truncado e levemente 
emarginado, ciliado. (Bolívia, Amazonas e Pará). 

107 — A. didyma S. Mocre. 

108a — Lábio superior quasi imperceptível sôbre a larga fauce, mas bilobado em duas partes orbicula- 
res e ciliadas de barbelas. (Pará e Amazonas). 108 — A. dúbia Hoehne. 
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BIALADAS: 

108b — Lábios desenvolvidos sobre ou dos lados da fauce, em posição horizontal, sempre bem aparen- 
tes, oblongados  109 

109a —■ Plantas com pêlos setulosos, patentes e pseudo-estipulas mais ou menos desenvolvidas; lábios 
com barbelas glandulígeras na superfície interna e nos bordos 110 

109b — Plantas em regra sem os citados pêlos patentes e pseudo-estipulas não observadas, mais ou menos 
glabras; lábios sem as barbelas glanduligeras na superfície . . ' 111 

110a —• Lábios desenvolvidos sôbre o bordo superior da fauce e ali estendidos em posição horizontal, 
oblongados, com os bordos recurvados, mais ou menos amarelados. (Baía). 

36 — A. eriantha Mart. & Zucc.. 
110b — Lábios desenvolvidos dos lados da fauce e contornando-a com a sua base, alvacentos e com má- 

culas escuras na base das barbelas glanduligeras, que às vezes se mostram dotados de movimen- 
tos, funcionando então como pêlos apreensores de insetos. (Mato-Grosso). 

35 — A. ridícula N. E. Brown. 
111a — Flores axilares ou em racimos muito curtos situados nas axilas das folhas 112 
111b —• Flores sempre em racimos fasciculados que emergem de nós dos caules velhos 113 

112a — Folhas oval-cordadas, na base profundamente emarginada e lobos ali mais ou menos juntos até 
imbricantes na extremidade; flores mais freqüentemente solitárias nas axilas, raro ali em curtos 
rácimos entre folhas menores ou atrofiadas; perianto com os lobos do lábio estipitados sôbre 
a fauce, obovais ou oblongados e entre êles com curta ponta aguçada. (Ceará, nordeste e até a 
Baía). 105 — A. birostris Duchtr.. 

112b — Folhas de base truncada ou arredondada, grandes; flores mais freqüentemente em curtos raci- 
mos axilares nas axilas de brácteas pequenas; lábio com a base em torno de tôda a fauce, mas 
na frente emarginado em saliência curta, dos lados largo e no ápice emarginado, sem quaisquer 
apêndices. (Colômbia). 102 — A. Klugii O. C. Schmidt. 

113a — Folhas de base cordada, em regra um tanto elipsoides, no ápice não raro obtusas, mas nor- 
malmente aguçadas; racimos fasciculados, longos e pendentes; brácteas triangulares, pequenas e 
mais ou menos dísticas; lábio pouco diferente, apenas um pouco maior que na espécie seguinte. 
(Perú). 103 — A. iquitensis O. C. Schmidt. 

113h —' Fôlhas como na precedente; racimos mais curtos e ascendentes; brácteas como naquela refe- 
rida; flores mui pouco menores e variáveis. (Perú e Amazonas). 

104 — A. comuta Mast.. 

ESPÉCIES DE POSIÇÃO INDETERMINAVEL E EXÓTICAS AINDA 
NAO REFERIDAS, DAS QUAIS JUNTAMOS DIAGNOSES: 

124 — A. mícrophylla Willd. — Secção Unilabiadas, com perianto de 48 mm. de comp. total, sendo daí 
a metade atribuída ao lábio oblongo-lanceolado e subaguçado, canaliculado, pontilhado de es- 
curo na extremidade interna superior; planta de apenas 40-50 cm. de alt. (Pátria desconhecida, 
cult. na Europa). 

125 — A. Tag:ala Cham., - Secção Diplolobus, natural de Luzon, cultivada no Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. 

126 —■ A. Williamsi Rusby, - Unilabiadas, mal descrita; fôlhas dadas como triangular-ovaladas, acumi- 
nadas, mas de ápice obtuso etc. (Bolívia). Acreditamos que se trate de uma forma de A. 
barbata Jacq.. 

127 —■ A. setosa Duchtr., - Secção Unilabiadas, provavelmente afim da A. urupaensis Hoehne, porém mal 
definida. (Maranhão e Goiaz). 

128 — A. Mathewsii Duchtr., - Secção Unilabiadas, perianto de 8-9 cm. de comprimento total, com lá- 
bio cordiforme, longamente acuminado. (Tarapoto, Perú). 

129 — A. platyloba Garcke, - Secção Bilabiadas, com fôlhas dadas como trilobadas. Da Guiana Holan- 
dêsa. 

130 —' A. Mossii S. Mogre, - Flores não descritas; planta com o aspecto da A. birostris Duchtr.. Des- 
crita do Pará. 

131 — A. lanceolato-lorata S. Moore, igualmente descrita por material estéril; do Pará. 

132 — A. paramaribensis Duchtr., - descrita de material estéril que apresenta as características pe- 
culiares á A. Weddellii Duchtr.. Natural da Guiana Holandêsa. 

133 — A. macrophylla Duchtr., - do mesmo modo baseada em material estéril, apenas frutificado. Pa- 
rece-nos que ainda aqui deve tratar-se da A. Weddellii Duchtr.. 

134 — A. melanoglossa Speg., talvez híbrida com Euglypha. (Incluída na chave). 

135 — A. clematitis L. - Planta exótica cultivada algumas vezes para fins terapêuticos. Natural da 
Asia Menor e Europa. 
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RELAÇÃO ALFABÉTICA DAS ESPÉCIES DE ARISTOLOGHIA CITADAS PARA A AMÉ- 
RICA DO SUL E SUA RESPECTIVA ORDEM E SINONIMIA NESTA MONOGRAFIA 

(Os nomes dados em negrito são válidos, os em grifo sinônimos, conforme referidos) 

N.° 22 — A. ahbreviata Mart. = A. cymbifera Mart. & Zlrcc.. 
62 — A. acutifoliã Duchtr.. 

105 —■ A. Allemanii Hoehne = A. birostris Duchtr.. 
65 — A. amazônica Ule. 

9 —-A. anguicida Jacq.. 
120 — A. angustifoliã Cham.. 
121 — A. angustifolia Cham. var. sessilifolia Griseb. = A. sessilifolia (Klotzsch) Malme. 

14 — A. anthysterica Mart. = A. triangularis Cham.. 
81 — A. apoloensis Rusby = A. barbata Jacq. subsp. dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 
37 — A. appendiculata Vell. = A. macroura Gomez. 
80 — A. arcuata Mast.. 
45 — A. argentea Ule. = A. bicolor Ule. 
18 —-A. argentina Griseb.. 
52 — A. argyroneura Hort. (pátria ignorada, cultivada). 
58 — A. asperifolia Ule. 

7 — A. aurantiaca Duchtr.. 
81 — A. barbata Jacq.. 
81 — A. barbata Jacq. subspe. Benedicti Malme = A. barbata Jacq. subspc. dictyantha 

(Duchtr.) Hoehne. 
45 — A. bicolor Ule. 
53 — A. biflora Willd. = A. maxima Jacq. var. geminiflora Duchtr.. 

105 — A. birostris Duchtr.. 
34 — A. bolivensis O. Kuntze = ? - A. esperanzae O. Kuntze, forma minor Hassl.. 

110 — A. Bonplandi Tenore = A. fimbriata Cham.. 
23 — A. brasiliensis Mart. & Zucc.. 
24 — A. brasiliensis Mart. & Zucc. var. galeata Hoehne = A. galeata Mart. & Zucc.. 
25 — A. brasiliensis Mart. & Zucc. var. parviflora Duchtr. = A. hians Willd.. (?) 
20 — A. macroura x brasiliensis Ule. 

120 — A. brevifolia Hauman = A. angustifolia Cham. var. brevifolia Cham.. 
121 — A. brevifolia Hauman var. subcordata Hauman = A. sessilifolia (Klotzsch) Malme. 
113 — A. Bridgesii Duchtr.. 

88 — A. Buchtienii O. C. Schmidt. 
64 — A. Burchellii Mast.. 
97 — A. Burelae Herzog.. 
35 — A. burro Lindm. = A. ridicula N. E. Brown. 

A. campanaeformis DC. = Holostylis reniformis Duchtr.. 
38 — A. caracassana Spreng. = A. trilobata L.. 

111 — A. Cardenasii Standl. = A. prostrata Duchtr.. 
37 — A. caudata Booth. = A. macroura Gomez. 
37 —• A. caudata Parodi = ? — A. macroura Gomez. 
51 — A. cauliflora Ule. 

122 — A. ceresensis O. Kuntze. 
96 — A. Chamissonis Duchtr.. 

114 — A. chilensis Miers. 
76 — A. chiquitensis Duchtr.. 
73 — A. chrysochiora Barb. Rdr.. 

110 — A. ciliata Hook. = A. fimbriata Cham.. 
110 — A. ciliosa Benth. = A. fimbriata Cham.. 
137 — A. Cisneroii Glaziou (apenas nome). 
112 — A. Claussenii Duchtr.. 
135 — A. clematitis L. (Européia). 
138 — A. clypeata Linden & André (?) "Illustr. Hort.", vol. 17 (1870) p. 40. 

30 — A. cobra Chodat = A. Giberti Hook. var. cobra Chodat que é tipo, não var. 
139 — A. consimilis Mast., — não esclarecida. 
140 — A. constricta Griseb., — não elucidada. 

1 — A. cordiflora Mutis.. 
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141 
72 

104 
83 

115 
36 
22 
93 

142 
57 
19 
81 

107 
82 
35 

108 
43 
81 

143 
62 
66 

5 
121 
112 
35 
36 
85 
33 

- A. cordifolia Glaziou, — não elucidada. 
- A. cordigera Willd.. 
- A. comuta Mast.. 
- A. costaricensis (Klotzsch.) Duchtr.. 

A. cucullata Pohl. = Holostylis reniformis Duchtr.. 
- A. curviflora Malme. 
- A. cuyabensis Malme = A. ridícula N. E. Brown. 
- A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
- A. cynanchifolia Mart. & Zucc.. 
- A. âaemoninoxia Mast.. — não elucidada. 
- A. decursive-bracteata Hoehne = A. Urbaniana Taub.. 
- A. deltoidea H. B. K.. 
- A. dictyantha Duchtr. = A. barbata Jacq. supe. dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 
- A. didyma S. Moore. 
- A. disticha Mast.. 
• A. droseroides Hoehne = A. ridícula N. E. Brown. 
- A. dúbia Hoehne. 
- A. Duchartrei André = A. Ruiziana Duchtr.. 
■ A. ecaudata DC. — A. barbata Jacq. subspc. dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 
- A. echinata Barb. Rdr., — não elucidada. 
- A. egensis Poepp. = A. acutifolia Duchtr.. 
• A. Eggersii Hoehne. 
• A. elegans Mast,. 
■ A. emarginata Duchtr. = A. sessilífolia (Klotzsch) Malme. 
• A. emarginata Willd. = A. Claussenií Duchtr. 
• A. eriantha Hoehne = A. ridícula N. E. Brown. (em um local apenas). 
• A. eriantha Mart. & Zucc.. 
■ A. Ernestuleí Hoehne. 
■ A. esperanzae O. Kuntze. 

A. eurystoma Duchtr. = A. rugosa Lam., não da América do Sul, mas de S. Do- 
mingos, provavelmente igual com A. barbata Jacq.. 

■ A. exigua Lindm. = A. Claussenií Duchtr.. 
A. fastidiosa D'Almeida, seg. Le^ Planch. completamente desconhecida. 
A. fílipendulína Duchtr.. 
A. füipendulina L. Planch. vide precedente. 
A. fimbriata Cham.. 
A. floríbunda Lemaire. 
A. fluminensis Buek. = A. odora Steud.. 
A. fragrantíssima Ruiz. 
A. frutescens Marsh.. Indecifrável, dada como sin. de A. macrophylla Duchtr.. 
A. Gabríelís Duchtr. — não elucidada. 
A. galeata Mart. & Zucc.. 
A. galeata Moritzi = A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
A. Gardneri Duchtr. = A. cordígera Willd.. 
A. Gehrtii Hoehne. 
A. geminijlora H. B. K. = A. maxima L. var. gemíníflora (H. B. K.) Duchtr.. 
A. Giberti Hook.. 
A. Giberti Hook. var. cobra Chodat. = A. Giberti Hook.. 
A. Giberti Hook. var. paulistana Hoehne = A. Loefgreníi Hoehne. 
A. gigantea Hook. = A. grandiflora Sw. var. Hookeri Duchtr.. 
A. gigantea Mart. & Zucc.. 
A. gigas Lindl. = A. grandiflora Sw.. 
A. glaberrima Hassl. = A. argentina Griseb.. 
A. Glaziovii Mast. = A. odoratissima L. var. Glaziovíí (Mast.) Hassl. 
A. glaucescens H. B. K. 
A. Goudotii Duchtr.. 
A. gracilis Duchtr.. 
A. grandiflora Arruda, - não esclarecida. 
A. grandiflora Gomez = A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
A. grandiflora Sw.. 
A. grandiflora Vahl. = A. ringens Vahl.. 
A. grandijolia Salisb. = A. macrophylla Duchtr.. 
A. Guentheri O. C. Schmidt.. 
A. Hassleriana Chodat = A. elegans Mast.. 
A. Hassleriana Chodat. var. guaranitica Hassl. = A. odoratissima L. var. gua- 

ranitica Hassl.. 
25 — A. hians Willd.. 
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68 — A. Hilariana Duchtr.. 
8 —'A. hirta Buek. = A. inflata H. B. K.. 
8 — A. hirsuta L. = ? - A. iiiflata H. B. K.. 

86 — A. híspida Pohl.. 
101 — A. Hoehneana O. C. Schmidt. 
62 — A. Huberiana S. Moore = A. acutifolía Duchtr.. 
22 — A. hyperborea Paxt. = A, cymbifera Mart. & Zucc.. 
40 — A. hypoglauca Kuhlm.. 

8 — A. inflata H. B. K.. 
147 — A. insignís Versch. - não elucidada. 
30 — A. ipemi Parodi = A. Giberti Hook.. 

102 — A. iquitensis O. C. Schmidt. 
21 — A. jauruensis Hoehne = A. Weddellii Duchtr.. 

122 — A. Joergensenii Hauman = A. ceresensis O. Kuntze var. Joergensenii (Hauman) 
Hoehne. 

6 — A. juruana Ule = A. floribunda Lemaire. 
13 — A. Kiilipiana O. C. Schmidt. 

102 — A. Klugii O. C. Schmidt. 
25 —■ A. labiata Willd. = A. hians Willd. ? 
22 — A. labiosa Ker. Galw. = A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
50 — A. Lagesiana Ule. 

131 —• A. lanceolato-lorata S. Moore. 
148 — A. Lawrenceae N. E. Brown - não elucidada. 
69 —• A. Leprieurii Duchtr.. 
99 — A. Limai Hoehne. 

109 — A. Lindneri A. Berger. 
122 — A. língua Malme = A. ceresensis O. Kuntze, var. lingua (Malme) Hoehne. 

32 —• A. lingulata Ule. 
5 — A. littoralis Parodi = A. elegans Mast.. o 

29 — A. Loefgrenii Hoehne. 
21 — A. longecaudata Mast. = A. Weddellii Duchtr. var. Rondoniana Hoehne. 

120 — A. longifoUa Hauman = A. angustifolia Cham. var. longifolia Cham.. 
9 — A. loriflora Mast. = A. anguicida Jacq.. 

16 — A. lutescens Duchtr.. 
60 — A. Macbrideana Standl.. 

133 — A. macrophlla Duchtr. - não elucidada. 
74 — A. macrota Duchtr.. 
37 —• A. macroura Gomez. 
28 — A. Malmeana Hoehne. 

3 — A. maranonensis O. C. Schmidt. 
149 — A. marsupiiflora Schrad. - não elucidada. 

4 — A. Martiniana Standl. = A. odoratissima L. var. guaranitica Hassl.. 
128 — A. Mathewsii Duchtr. - em dúvida. 
96 — A. maxima Cham. = A. Chamissonis Duchtr.. 
53 — A. maxima Jacq. (tipo). 

134 — A. melanoglossa Speg.. 
61 —'A. melastoma Manso. 

120 — A. metriosa Roj. = A. angustifolia Cham. var. brevifolia Cham. (seg. Hauman). 
9 — A. mexicana Moris = A. anguicida Jacq.. 

53 — A. mexicana A. Dietr. = A. maxima L. (tipo). 
57 ^ A. micrantha Glaziou (não Duchtr.) = A. Urbaniana Taub.. 

124 — A. microphylla "Willd. - não elucidada. 
127 — A. microura Pohl. = A. setosa Duchtr.. 
39 —■ A. mishuyacuensis ou mishuyacensis O. C. Schmidt. 

4 — A. moschata Wedd. = A. odoratissima L.. 
130 — A. Mossii S. Moore. 

54 — A. Nevesarmondiana Hoehne. 
112 — A. nummularifolia H. B. K. = A. Claussenii Duchtr. (?). 

56 — A. oblonga Vell. = A. rumicifolia Mart. & Zucc. var. oblonga (Vell.) Mast.. 
87 — A. odora Steud.. 

4 — A. odoratissima L.. 
87 — A. odoratissima Vell. (não de L.) = A, odora Steud.. 
22 — A. orbiculata Vell. = A. cymbifera Mart. & Zucc.. 
23 — A. ornithocephala Hook. := A. brasiliensis Mart. & Zucc. var. macrophylla Duchtr.. 

4 —-A. Ottonis Klotzsch = A. odoratissima L. (genuina). 
4 —-A. pandurata Jacq. = A. odoratissima L. var. pandurata (Jacq.) Hoehne. 
4 — A. panduriformis Willd. = A. odoratissima L. var. pandurata (Jacq.) Hoehne. 
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151 — A. pannosa Mast. - não elucidada. 
75 — A. papillaris Mast.. 

152 — A. paraensis D'Almeida ? - não elucidada. 
14 — A. paraguariensis Parodi A. triangularis Cham.. 
18 — A. parviflora Griseb. = A. argentina Griseb.. 
41 — A. paulistana Hoehne. 

153 — A. Pearcei Mast. - não elucidada. 
154 — A. Pearcei Phil. - não elucidada. 

79 — A. peltato-deltoidea Hoehne. 
97 — A. peltibractea Hoehne = A. Burelae Herzoc. 
46 — A. peruviana O. C. Schmidt. 
10 —• A. physodes Ule. 
4 — A. picta Karst. = A. odoratissima L. var. pandurata (Jacq.) Hoehne. 

44 — A. Pilgeriana O. C. Schmidt. 
84 — A. pilosa H. B. K.. 

129 ^ A. platyloba Garcke. 
34 — A. Pohliana Duchtr.. 

111 —• A. prostrata Duchtr.. 
15 — A. pseudotriangularis O. C. Schmidt. 
78 —■ A. pubescens Willd.. 

112 — A. pxisilla Pohl. = A. Claussenii Duchtr.. 
47 — A. putumayensis O. C. Schmidt. 

112 — A. pyrenea Taub. = A. Claussenii Duchtr. var. pyrenea (Taub.) Hoehne. 
12 — A. raja Mart. & Zucc.. 
96 — A. refracta Burch. = A. Chamissonis Duchtr.. 
12 A. reniformis Vell. = A. raja Mart. & Zucc.. 
53 —• A. reticulata Holton =: A. maxima Jacq. var. geminiflora Duchtr.. 

128 — A. reticulata Seem. = A. Mathewsii Duchtr.. 
35 —• A. ridícula N. E. Brown.. 

4 — A. Rimbachii O. C. Schmidt = A. odoratissima L. 
23 — A. ringens Link. & Otto =A. brasiliensis Mart. & Zucc.. 
26 — A. ringens Vahl.. 

107 — A. Rodriguesii Hoehne = A. didyma S. Moore. 
69 — A. rubromarginata Fisch. = A. Leprieurii Duchtr.. 
69 — A. rufomarginata Leprieur = A. Leprieurii Duchtr.. 
43 — A. Ruiziana Duchtr.. 
56 — A. rumicifolia Mart. & Zucc.. 
81 —■ A. rumicifolia R. Schomb. = A. barbata Jacq. subsp. dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 
15 — A. salpinx Mast. = ? A. pseudotriangularis O. C. Schmidt? (Seria então o in- 

verso. Veja observação sob o n.° 15). 
117 — A. saxicola Hoehne. 
98 — A. Schmidtiana Hoehne. 
84 — A. schubertioides Hoehne = A. pilosa H.B.K.. 

106 — A. Schultzeana O. C. Schmidt. 
14 — A. Sellowiana Duchtr. = A. triangularis Cham.. 
91 — A. sepicola Mast.. 

121 —■ A. sessilifolia (Klotzsch.) Malme. 
121 —• A. sessilifolia Duchtr. = A. sessilifolia (Klotzsch.) Malme. 
121 — A. sessilifolia Mast. = A. sessilifolia (Klotzsch.) Malme. 
114 —• A. setigera Klotzsch. = A. chilensis Miers. 
127 — A. setosa Duchtr.. 
123 — A. silvatica Barb. Rdr.. 
119 — A. smilacina Duchtr.. 

59 — A. Sprucei Mast.. 
156 — A. stenocarpa O. Kuntze - deficientemente conhecida. 

90 —' A. stomachoides Hoehne. 
116 — A. Stuckertii Speg.. 

19 —• A. subcordata Willd. = A. deltoidea H. B. K.. 
74 —• A. surinamensis Miq. = A. macrota Duchtr.. 
70 —• A. surinamensis Willd.. 

125 —• A. Tagala Cham. (Exótica). 
77 — A. tamnifolia (Klotzsch) Duchtr.. 
37 — A. taperotricha Lemaire = A, macroura Gomez. 
67 — A. tarapotiana Ule = A. truncata Field. & Gardn.. 

112 — A. tenera Pohl. = A. Claussenii Duchtr.. 
89 — A. theriaca Mart.. 

8 — A. torta Willd. = A. inflata H.B.K.. 

19 20 21 22 
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95 — A. Xrianaei Duchtr.. 
14 — A. triangularis Cham.. 
38 — A. trifida Lamaire = A. trilobata L.. 

157 —• A. trilabiata Glaziou, apenas nome, não elucidada. 
38 — A. triloba Salisb. = A. trilobata L.. 
70 — A. trilobata Lemaire = A. surinamensis Willd.. 
37 — A. trilobata Lindl. = A. macroura GomeZ. 
38 — A. trilobata L. 

111 — A. Trollii O. C. ScHMiDT. = A. prostrata Duchtr.. 
72 — A. trulliformis Mast. == A. cordigera Willd.. 
67 — A. truncata Field. & Gardn.. 
92 — A. Ulei Taub. = A. filipendulina Duchtr.. 
57 — A. Urbaniana Taub.. 
94 — A. urupaensis Hoehne. 

128 — A. utriculata Seem = A. Mathewsii Duchtr.. 
158 — A. viperina Chodat & Hassl. - não elucidada. 

63 — A. Wageneriana Schltd.. 
.27 — A. Warmingii Mast.. 

30 —• A. Warmingii Mast. var. angustilabia Hauman = A. Giberti Hook.. 
17 —• A. Weberbaueri O. C. Schmidt. 
21 — A. Weddellii Duchtr.. 
71 —'A. Wendeliana Hoehne. 
39 — A. Williamsii O. C. Schmidt = A. mishuyacuensis O. C. Schmidt. 

126 —■ A. Williamsii Rusby. 
55 — A. Werdermanniana O. C. Schmidt. 
81 — A. yungasensis Rusby = A. barbata Jacq. subspc. dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 

Observ.: Nesta lista alfabética estão incluidos todos os nomes que vimos referidos nos herbários que examina- 
mos e na bibliografia compulsada. Em vista das dificuldades agora reinantes, não conseguimos, entretanto, 
obter todos os elementos necessários para elucidar todas as 278 denominações que referimos e às quais, talvez, 
deverão ser acrescentadas mais algumas surgidas no último lustro. 
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1 — Aristolochia cordiflora Mutis, - "Humboldt 
Bonpl. & Kunth., Nova Gen. Spec.", vol. 2 
(1817) p. 118; — Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 474; — Kerner, "Hort. 
Semperv." 11 p. 461. 

Volúvel, robustíssima, caule velho, lenhoso, 
de 2 cm. e mais de espessura, revestido de espês- 
sa camada de cortex suberoso-rimuloso; ramos 
depois de secos estriolado-sulcados, segundo 
parece glabros; pseudo-estipulas, provavelmente, 
desenvolvidas (mas não descritas e no material 
presente não constataveis); folhas cordiforme- 
acuminadas, com 5-7 nervuras, por cima ver- 
de-escuras, no verso mais claras, um tanto pei- 
tadas, pecíolo longo; flores axílares solitárias 
ou emergindo dos caules velhos, grandes; pedi- 
celo com o ovário de 8-12 cm. de comp.; bojo 
externamente glabro e liso, oblongado-pirifor- 
me, de 8-9 cm. de comp., amarelado; colo late- 
ralmente inserto, em ângulo fechado com o bojo 
e a metade mais curto; lábio peitado, regular- 
mente obcordiforme, com os lobos basilares lon- 
gos, separados até a borda inferior da fauce, 
ponta obtusa, ao todo de 25 até 40 cm. de altura 
e pouco menor larg., por dentro maculado de 
vermelho, em torno da fauce, que é amarela, 
vermelho-vinoso. (Neste particular, portanto, 
quasi semelhante à A. gigantea Mart. & Zucc., 
com que tem grande afinidade). 

Táb. 3 

Nom. Vulg.: "Contra-Capitano", "Flor de Alcatras" etc. 

Distr. Geogr.: Colômbia, vale do Madalena. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.742.271 — Oscar Haught, n.° 2.009, proximi- 
dades de Barranca Bermeja, no Vale do Madalena, 
entre os rios: Sagamoso e Carare, em 7-10-2936, com 
as notas: "Caule sem folhas; flores com cheiro resi- 
noso mui peculiar, não perceptível de maior distân- 
cia, não nauseabundo. Lenho com forte e agradavel 
aroma. Em lugares fartos de humo e mais ou menos 
úmidos. Não rara. Mais ou menos 24 quilômetros 
ao sul de El Centro, em alt. de 100 m.s.m.". 

Observ.: O material que tivemos em mão com- 
punha-se de uma só flor emergindo de um peda- 
ço de caule suberoso. As folhas, como as pseu- 
do-estipulas, não vimos. 

Quem vê êste material dificilmente afugen- 
tará a idéia de que se trata de A. gigantea Mart. 
& Zucc., mas a diferença na estrutura da flôr é 

constatavel e afirma-s2 que as folhas diferem 
também. 

2 —A. gigantea Mart. & Zucc., - "Nov. Gen. et 
Spec.", vol. I (1824) p. 75, táb. 48; — 
Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 474; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, 
II (1875) p. 89; — Malme, - "Ark. f. Bot.", 
vol. I (1904) p. 535; — F. C. Hoehne, - "Alb. 
Secção de Bot. Mus. Paul." (1925) p. 61; — 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. 
Osw^. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 36 (100) 
táb. 29; — Th. e Gustavo Peckolt, - "Hist. 
PI. Medic." (1896) p. 1.012, etc. 

SiN.: Howardia gigantea Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 609. 

Volúvel, mui robusta, depois de velha com 
o caule revestido de cortex rimuloso, mas ra- 
mos delgados um tanto polvilhados de rôxo, 
completamente glabros, verde-claros; pseudo- 
estipulas membranáceas, oval-reniformes, ondu- 
ladas e apressas ao ramo, de 2-3 cm. de diâme- 
tro; pecíolo de 5-8 cm. de comp., um tanto 
sinuoso; limbo foliar delto-cordado até triângu- 
lar-cordado, membranáceo-herbáceo, na base 
largamente cordado, com 5-7 nervuras princi- 
pais que se ramificam muito, sem todavia desta- 
carem-se demais, em estado jovem mais ou me- 
nos polvilhado de rôxo no verso e verde-claro 
por cima, de 8-12 cm. de comp. e 6-10 cm. de 
larg.; ínflorescências solitárias nas aocilas das 
folhas, com o ovário de 12-17 cm. de comp., gla- 
bras, pendentes, graças ao pêso das flores; estas 
com perianto máximo, glabro; bojo oblongo- 
ovoide, alvacento-esverdeado, de 8 cm. de comp. 
e perto do ápice de 4 cm. de maior diâmetro 
transversal; colo em ângulo agudo com o bojo, 
fortemente refrato-ereto, de 5-6 cm. de comp., 
na parte interna, onde inserto no bojo, com anel 
carnoso saliente, internamente provido de pêlos 
alvacentos inclinados para dentro; lábio pei- 
tado, de até 50 cm. de alt. por 35 cm. de larg. 
mediana, na base profundamente cordado, bor- 
dos ondulados, flacidamente patentes, interna- 
mente marmoreado de vermelho e sôbre a fauce 
amarela com campo vermelho-escuro quasi pur- 
púreo e diante da fauce com protuberância alva- 
centa (toda a flôr impressiona como se fosse u'a 
manta de carne fresca posta em suspensão, e 
certamente isto contribue para atrair os insetos 
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que a polinizam), nas regiões mais baixas com 
fortíssimo cheiro de carniça, nas mais elevadas 
sem essa nauseabunda emanação; coluna estipi- 
tada, antes da abertura das anteras com os lobos 
estigmatíjeros campanulijorme-patentes, mais 
tarde fechados e piriforme, com as anteras deis- 
centes; ovário delgado e sulcado; cápsulas alon- 
gadas, com seis sulcos e costelas intermediá- 
rias, depois da maturação deiscentes da base 
para o ápice, ali com as valvas unidas e suspen- 
sa como cesta, pelos filamentos resultantes do 
fendilhamento do pedicelo, inteiramente seme- 
lhante às da A. cymbifera Mart. & Zucc. e afins 
e assim as sementes também. 

Táb. 4 (Redução à metade do tam. nat.) 

Nom. Vulg.: "Papo de perú", "Milhome", "Papo de 
perú do grande", "Papo de perú de babado". 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.); 
N.° 5.288 - Guilherme Gehrt, Sacramento, S. Paulo, 
em 7-1-1921; — n.° 17.943 - H. Luederwaldt, cult. no 
Horto Bot. do Mus. Paul., 2-1917; — n." 42.061 - E. T. 
Mendes, Inst. Agr. do Estado, n.° 3.977, Fazenda da 
Taquara, Campinas, 5-2-1939; — F. C. Hoehne, Jar- 
dim Bot. S. Paulo, em 2-1942, etc. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 6.266 - Leo Zehntner, n.° 651, Jequié, Baía, 
12-12-1912; — n.° 8.723 - C. Porto, Iguassú, Paraná, 
s/d. (Estéril); — n.° 35.366 - Cult. no Jard. Bot., 
Rio de Janeiro, 8-2-1938. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 31.932 - Leo Zehntner, Baía, s/ind.; — S/n. - Dr. 
Felix Guimarães, s/n., cult. na Copacabana, Rio de 
Janeiro, 2-1936. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 762.307 - J. N. Rose & P. G. Russell, n.° 19.982, 
Machado Portella, Baía, 23-6-1915; —• n.° 1.114.786 - 
A. Glaziou, n.° 14.227, Ex Herb. de Paris, colhida 
em Minas Gerais, s/indicação exata e s/data. 

Observ.: Sem dúvida alguma, é esta a espécie 
mais desenvolvida no gênero, no que concerne 
ao perianto, todavia as suas folhas e ramos não 
são maiores e nem mais robustos do que na 
A. elegans Mast., da qual sem flores dificilmente 
poderá ser separada. 

O tamanho exagerado do lábio e sua colo- 
ração em vermelho maculado sobre fundo ver- 
de-alvacento ou amarelado, tornam-na sobre- 
modo digna de nossa admiração quando culti- 
vada em uma lata onde possa deixar pender as 
flores. Curioso é que, colhendo-se estas e pondo 
um pouco de água no seu bojo, conservam-se 
vários dias numa jarra sem entrarem em de- 
composição; ao passo que, nos ramos, raramente 
passam de dois a três dias de antese. 

O fato de não emanarem o nauseabundo 
cheiro nas regiões mais altas, como em S. Paulo, 
impressionou-nos, porque no Rio de Janeiro, 
onde a cultivamos na Quinta da Bôa Vista, éra- 
mos obrigado a colher as flores logo depois que 
desabrochavam, para enterrá-las, por serem 
insuportavelmente nauseabundas. 

Como todas as congêneres, a multiplicação 
desta espécie faz-se facilmente por meio de es- 
tacas, preferindo-se os caules mais velhos, já 
suberosos. De semente desenvolvem-se igual- 
mente com grande rapidez. 

3 — A. maranonensis O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert. Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 
296. 

Volúvel, caules novos, glabros, delgados, em 
estado sêco levemente sulcado-estriolados, mais 
tarde revestidos de tênue camada de cortex ri- 
muloso; pseudo-estipulas dadas como nulas, mas 
provavelmente desenvolvidas; folhas com pe- 
ciolos de 3-7 cm. de comp. e 1-2 mm. de espes- 
sura, com limbo obtusamente cordado, de 9,5-18 
cm. de comp. e 10-18 cm. de larg., na base com 
sino ãmplo de até 1,8 cm. de profundidade, 5 - 
nervado, no ápice levemente acuminado, as ner- 
vuras em cima tenuemente impressas, na face 
dorsal salientes e tenuemente reticuladas entre 
si, ali glabro e aqui bastamente revestido de 
pêlos aracnoides; inflorescências racimosas, em 
regra 6-floras; perianto verde-amarelado, ao 
todo de 8-10 cm. de comp.; bojo obovoide ou es- 
treitamente ovoidál, de 3-3,5 cm. de comp., in- 
terna e externamente com pêlos tenuissimos; 
colo de cêrca de 1,5 cm. de comp., do mesmo 
modo revestido na parte externa, para a fauce 
ampliado em limbo peitado largamente ovalado, 
de base levemente cordada e ápice acuminado, 
de 8,5 - 10,5 cm. de comp. e distendido de 7,5 cm. 
de larg. mediana, verde-amarelado e maculado 
em dois campos vermelhos púrpureo-acastanha- 
dos quasi quadrados, de base conexa, que ficam 
entre a fauce e o ápice; coluna obcônica, de 7 
mm. de comp. com inclusão do estípite de 2 mm., 
até ao meio dividida em 6 lobos estigmatiferos 
lanceolados, de ápice incurvado ■ e acuminado, 
anteras estreitamente lineares de 3 mm. de 
comp., que na base ficam separadas por espaço 
igual à sua própria largura; ovário cilíndrico, 
canaliculado, revestido de curtissimos pêlos, cêr- 
ca de 2 mm. de diâmetro transversal e com o 
pedicelo de até 5 cm. de comp.; cápsula estrei- 
tamente elíptica, de 8 cm. de comp. e 2,8 cm. 
de diâmetro, no ápice acuminada; sementes elíp- 
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ticas, no ápice acuminadas de perto e base agu- 
çada, de cêrca de 5 mm. de comp. 

Distr. Geogr.: Perú, acima de Iquitos. 

Mat. Cit.: G. Tessmann, n.° 4.865, margens do Rio 
Maranhão de Iquitos e até à boca do Santiago, no 
Pongo de Manseriche, Puerto Melender, em 2-1-1925, 
florífera. 

Observ.: O autor da espécie referiu que ela 
cabe na afinidade da A. Ruizziana (Klotzsch) 
Duchtr. e A. clypeata Linden & André. Da pri- 
meira diz distinguir-se por ter as folhas com ape- 
nas 5 nervuras, flores maiores, com bojo de até 
4 cm. de comp. e coloração diferente. A. cly- 
peata distingue-se por possuir bojo estreitamente 
ovoide-oblongado, coluna séssil na parte estrei- 
tada da base do bojo, com anteras largamente 
ovaladas e ainda pelo lábio muito maior, de 
cêrca de 7 cm. de comp. e 14 de larg., com inte- 
rior irregularmente maculado de vermelho- 
acastanhado, em campos muito pequenos. 

4 — A. odoratissima L., - "Spec. Plant." 2.' ed. 
(1754) p. 1.362; — Willd., - "Spec. Plant.", 
vol. IV, I (1817) p. 156; — Lamk., - "Ency- 
clogr.", vol. I, p. 259; — Descourt., - 
"Fl. AntilL", vol. V, p. 196, táb. 356; 
— Seemann, - "Bot. of Herald", vol. I, 
p. 193; — Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, 
II (1864) p. 474; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 83 (apenas referência); 
— Malme, - "Ark. f. Bot.", vol. I (1904) p. 
39, táb. 31, fig. 3; — Hauman, - "Bul. Ac. 
Nac. Cienc.", vol. XXVI (1921) p. 40; — 
O. C. ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. XXIII (1927) p. 291 e outros tra- 
balhos; — F. C. Hoehne, - "Com. Lin. Tel. 
Estr. M. Gr. Amaz., Bot.", part. V (1915) 
p. 65, táb. 106 e "Mon. Ilustr. Arist. Brasil." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 38 (102), táb. 32. 

SiN.: Aristolochia moschata Wedd. (Seg. 
Duchtr. no Herb. de Paris). 

A. pandurata Jacq., - "Hort. Schoenbr.", vol. 
IV (1804) p. 49, táb. 497; — Duchtr., - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1875) p. 476 e a biblio- 
gráfia referida. 

A. pandurijormis Willd., - "Spec. Plant.", 
vol. IV, I (1817) p. 152. 
A. Ottonis Klotzsch, - no Herb. de Berlim, 
seg. Duchtr.. 

A. picta Karsten, - "Ausw. Schoenbl. Gew." 
p. 24, táb. 8 e "Fl. des Serres", vol. V, p. 521; 
— Lindl. & Paxt., - "Flow. Gard.", vol. I 
(1850) p. 9 com ilustração. 
Howardia pandurata Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 619. 

Aristolochia Glaziovii Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 90, táb. XVIII; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 40 (104), táb. 34, etc. 

A. Rimbachii O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XXni (1927) p. 287. 

Veja-se mais em baixo nas variedades e 
formas. 

Volúvel e perene, glabra, até levemente pu- 
bescente; caules velhos revestidos de cortex ri- 
muloso, em estado novo enquanto floríferos gla- 
bros e lisos, depois de secados estriolado-sulca- 
dos, às vezes, quando mais expostos ao sol, os 
ramos apresentam-se um tanto avermelhados; 
ramos floríferos às' vezes curtos (razão por que 
Masters a distribuiu entre as racimosas, dei- 
xando os casos de flores aociliares para a sua 
A. Glaziovii), mas sempre então com folhas atro- 
fiadas ou menores; pseudo-estipulas oval-cordA- 
formes ou eliptico-cordadas, membranaceas, de 
2-3 cm. de comp.; folhas oval-cordiformes na 
maioria dos casos, mas também hastiforme-tri- 
lobadas, com os ângulos da base separados ou 
paralelos, no ápice aguçadas ou obtusadas (no- 
tam-se estas variações na mesma planta algumas 
vezes), com 7 nervuras, das quais as laterais 
unidas em sua base, de 5-15 cm. de comp. e 3-10 
cm. de larg., sobre peciolo de 2-4 cm. de comp.; 
flores, conforme dito, axilares nos ramos comuns 
ou em ramos curtos laterais, solitárias, hori- 
zontalmente colocadas, de modo a deixar o lá- 
bio em perpendicular; pedicelo com o ovário 
de 4-6 cm. de comp.; perianto externamente alva- 
cento até amarelado, com nervuras e venulações 
avermelhadas, mas no interior do lábio macula- 
do ou marmoreado de vermelho-escuro sobre 
fundo mais claro, variavel em seu tamanho, mas 
em regra de aspecto inconfundível, graças à for- 
ma do lábio; bojo oblongado até obovoide, irregu- 
larmente distendido, de 1,5-2,2 cm, de comp. por 
1-1,5 cm. de diâmetro transversal; colo forte- 
mente refrato em ângulo agudo com o bojo, 
sôbre base estreita, ampliado para a fauce do 
comprimento do bojo; lábio peitado, na base cor- 
dado e levemente afunilado, oval-obcordiforme, 
às vezes com os lobos basilares um pouco mais 
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destacados (como sucede com as folhas), inter- 
namente sem papilas ou apêndices, mas macu- 
lado ou marmoreado de vermelho-vinoso ou 
vermelho-arroxeado sôbre o fundo mais claro; 
no centro, em torno da fauce, mais amarelado, 
variando de tamanho conforme a maior ou me- 
nor fertilidade do solo e a exposição ao sol, de 
6-9 cm. de alt. por 3,5-6 cm. de larg.; coluna 
antes da fecundação dos estigmas com os lobos 
campaniformes abertos, depois periformes, com 
anteras lineares largas que atingem a base dos 
lobos estigmatíferos; cápsulas igualmente mui- 
to variaveis em seu tamanho, mais geralmente 
de 5-7 cm. de comp. e 1,2-2 cm. de diâmetro 
transversal, quando completamente desenvol- 
vidas, glabras e rostradas, deiscentes da base 
para o ápice e aqui unidas enquanto dissemi- 
nam as sementes através das fendas deixadas 
pelos carpelos; sementes de 3 mm. de comp. e 
2,5-2,8 mm. de larg., largo-ovaladas ou obovais, 
com ápice truncado e base apiculada, com a 
superfície ornada de pequenas elevações verru- 
ciformes, que em estado úmido se apresentam 
glutinosas, em estado sêco brilhantes, estreita- 
mente marginadas e sépto longitudinal espesso 
e esponjoso. 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de babado", "Bejuco". 

Distr. Geogr.: Desde o México, Colômbia e até ao 
Paraguai. 

Devemos referir as seguintes variedades que 
se acham registadas na bibliografia que con- 
sultamos, que, entretanto, talvez não passem de 
variações do tipo, que resultam das influências 
mesológicas: 

A - Var. genuína Hassl., - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. XI (1913) p. 176. 

Folhas mais regularmente oval-cordiformes, 
não ou imperceptivelmente contraídas acima 
da base, no ápice aguçadas, obtusas ou mesmo 
levemente emarginadas, de 10 x 10, 7 x S ou 
7,5 X 7 cm.. 

Táb. 5 e 6 fig. A. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N." 3.381 - 3.383 - F. C. Hoehne, Coxipó da Ponte, 
Cuiabá, Mato Grosso, em 9-1911. (No Mus. Nac., Rio 
de Janeiro, n.° 13.900). 

Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 14.187 - E. Ule, n.° 9.339, Rio Acre, Amazonas, 
12-1911. 

Jard. Bot., Paraguai: 
S/n. - K Fiebrig, n.° 642, (em parte) Cordilera de 
Altos, Paraguai, s/data. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 537.565 - H. M. Curran, s/n. S. Martim, Depart. 
de Bolivar, Colômbia, 5-1916; — n.° 897.662 - E. Te- 
JERA, n.° 64, Perijá, Prov. de Zulia, Venezuela, em 
1917; — n.°988.381 - H. Pittier, n.° 8.279, St. Lúcia, 
Fazenda de El Volcon, 300 m.s.m., Venezuela, 10-16 
Nov. 1918; — n.°1.067.489 - E. Tejera, n.° 249, Peri- 
já, Venezuela, s/d.; — n.° 1.120.609 - H. Pittier, n.° 
9.125, Guaremales, Venezuela, 12-11-1920; — n.° 
1.185.694 - M. Cardenas, n.° 1.164, Rurenabaque, 
Bolívia, 24-11-1921; — n.° 1.234.614 - Mus. Bot. Hau- 
niense, n.° 13.289, Las Adjuntas, Viagem de Eggers, 
Venezuela, 1-7-1891; — n.° 1.283.267 - Fred. Walker, 
n.° 1.219, Rio Frio, St. Marta, Colômbia, 21-3-1925. 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.499 - F. C. Hoehne, Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. 
Amazonas, n.° 3.383, Coxipó da Ponte, Cuiabá, Mato 
Grosso, 3-1911. 

B - Var. guaranitica Hassl., - "Fedde, Repert. 
Spec. Nov.", vol. XI (1913) p. 176. 

SiK.: A. Hassleriana Chodat var. guarani- 
tica Hassl., - "Buli. Herb. Boiss.", 2.' ser., 
vol. 1903, n.° 9, p. 787 (168). 
A'. Martiniana Standl., - "Field. Mus. Nat. 
Hist.", Bot. Ser., vol. 17, n.° 3 (1937) p. 238- 
239. 

Folhas acima da base um tanto contraídas 
e por isto mais ou menos hastadas, com as au- 
riculas basais lobiforme-destacadas e no ápice 
mais acuminadas, mas com extremidade obtusa 
ou levemente emarginada, de 11 x 9 a 8 x 6 cm. 

Táb. 6 fig. B. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - T. Rojas, n.° 2.452, Jard. Bot. do Paraguai, em 
12-1917. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.444.547 - T. Rojas, n.° 2.452, Jard. Bot. do Pa- 
raguai, 12-1917; — n.° 1.458.597 - G. Klug, n.° 4.168, 
S. Martim, alto do Rio Huallaga, 400-800 m.s.m., Perú, 
12-1935. (Tipo da A. Martiniana Standl.). 

C - Var. Claziovii (Mast.) Hassl., - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XI (1913) p. 177; — 
Hauman, - "Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat., 
B. Ayres", vol. XXXII (1923) p. 330. 

SiN.: A. Glaziovii Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 90, táb. XVIII; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bars." nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 40 (104) táb. 34, etc.; — Th. e Gust. Pec- 
KOLT, - "Hist. PI. Med. e Úteis" (1896) p. 
1.013. 

Folhas oval-oblongadas, panduriformes, para 
o ápice aguçadas e levemente acuminadas, na 
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base profundamente cordado-incisas, um tanto 
hastiformes, mas com os lobos basilares parale- 
lamente projetados para trás, um tanto qua- 
grandulares ou arredondados, de 11 x 6, 8 x 5 ou 
6x5 cm. e neste particular muito parecidas 
com as da var. guaranitica Hassl., mas distinta 
por produzir as flores mais geralmente solitá- 
rias nas axilas, nos ramos comuns e não râmu- 
los especiais laterais. 

Duas formas são ainda distinguidas desta 
variedade; 

Forma brasiliensis Hassl., ob. citada, p. 177. 

Distinguida por ter as folhas indicadas como 
maculadas de vermelho, o que nos parece ser 
apenas conseqüência de um ataque ou resul- 
tado do sol. 

Táb. 7 

Mat. Cit.: Glaziou, n.° 2.520. 

Forma paraguariensis Hassl., - ob. citada, p. 177. 

D - Var. hastata Hassl., - ob. citada, p. 177. 

Folhas em sua base com os lobos quasi hori- 
zontalmente divaricados, de âmbito subquadran- 
gular, obtusos, lâmina toda de 9,5-15 cm. de 
comp. e de 6-10 cm. de larg. máxima nos lobos 
citados. 

Mat. Exam.: Jard. Bot. do Paraguai: 
S/n. - K. Friebrig, n.° 4.309 (em parte) entre os rios 
Apa e Aquidaban, Paraguai, em 1908. 

E - Var. pandurata (Jacq.) Hoehne. 

SiN.: Aristolochia pandurata Jacq., - "Hort. 
Schoenbr." IV (1804) p. 49, táb. 497, A. pan- 
duriformis Willd., A. picta Karst. e A. Ot- 
tonis Klotzsch, além de Howardia pandu- 
rata Klotzsch, conforme em cima indicado 
nas sinônimas da espécie. 

Folhas grandes, largamente oval-cordifor- 
mes, terminadas em ponta aguçada; flores soli- 
tárias nas axilas das folhas, com o lábio leve- 
mente emarginado na extremidade e mucronu- 
lado. 

Táb. 8 

Distr. Geogr.: Colômbia e até ao México e Acre. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.143.313 - F. W. Pennell, n.° 12.000, Bodega 
Central, Rio Madalena, Colômbia, 29-9-1922; — n.° 
1.615.136 - E. Ule, n.° 9.339, Cobija, Acre, 1-1912. 

Forma Warscewiczii Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 476. 

SiN.: Howardia Warscewiczii Klotzsch, - 
Mus. Bot. de Berlim, no Herb. 

Esta forma talvez não difere da penúltima 
variedade, pois assim apresentam-se pelo menos 
as folhas em sua forma. 

Táb. 9 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.233.494 - Ernestine H. Niemeyer, n." 3, Braço 
do Morro, Rio Madalena, Colômbia, 2-1-1926. (Det. 
O. C. Schmidt). 

Observ.: Para esclarecimento desta variabilis- 
sima espécie, seguimos o critério de Hassler, 
juntamos, porém, ao que já havia sido reunido, 
aquilo que figurava como Aristolochia pandura- 
ta Jacq., que realmente não passa de mera va- 
riedade mais setentrional do tipo. 

5 — A. elegans Mast., - "Gardn. Chron.", vol. 11 
(1885) p. 301, com ilustr.; — Malme, "Ark. 
foer Bot." vol. I (1904) p. 352; — F. C. 
Hoehne, - "Alb. da Secção de Bot. do Mus. 
Paul." (1925) p. 40, táb. 61 e "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz" 
(Rio de Janeiro) vol. XX, I (1927) p. 42 
(106) táb. 36; — O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert Spc. Nov." vol. XXII (1927) p. 299. 

SiN.: Aristolochia littoralis Parodi, - "Anal. 
Soe. Cient. Argent." vol. 5 (1878) p. 155 
(Contr. 47); — Hauman, - "Anal. Mus. Nac. 
Cienc. Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 328. 

A. Hassleriana Chodat, - "Buli. THerb. 
Boiss." Tomo VI, Appendix I (1898) p. 61 
e ibidem II, p. 168. 

Volúvel, perene, glahra, com caules e folhas 
muito semelhantes aos da A. gigantea Mart. & 
Zucc., caules adultos revestidos de cortex rimu- 
loso, enquanto novos lisos e um tanto polvilha- 
dos de roxo, em seguida verde-amarelados; fo- 
lhas triangular-deltoides ou levemente oval-cor- 
dadas, na base porém apenas retusas e sem sino, 
com auriculas arredondadas e ápice triangular- 
aguçado, em regra mais largas do que longas, 
isto é, de 5-9 cm. de comp. e 6-10 cm. de larg., 
glabras em ambas as faces, na dorsal levemente 
arroxeadas; pecíolo do comprimento do limbo ou 
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um pouco mais curto; pseudo-estípulas memhra- 
náceas, orhicular-cordadas, onduladas, reflexas, 
de 3-4 cm. de comp. e quasi igual largura; inflo- 
rescências axilares, flores solitárias, raramente 
em curtíssimos racimos, pedicelo com o ovário 
2-4 vezes mais comprido que o peciolo, mais ou 
menos horizontalmente desenvolvido ou, graças 
ao peso da flôr, um tanto caído; perianto com 
lábio peitado, um tanto afunilado, externamen- 
te glabro, bojo alongado, obovoidal, de 3-4,5 cm. 
de comp. e 1,5 cm. de diâmetro transversal, na 
base com anel carnoso e lobado; colo fortemente 
refrato e curto; lábio de âmbito oval-cordiforme, 
na base cordado e no ápice arredondado ou leve- 
mente emarginado, provido de curtissimo mu- 
cron, ao todo de 6-9 cm. de comp. sobre 5-8 cm. 
de larg., externamente alvacento-arroxeado, co- 
mo o são o bojo e o colo, mas internamente mar- 
moreado com máculas hiroglíficas, largas, de 
vermelho-purpúreo, para os lados da fauce po- 
rém mais amarelado (no desenho não diferente 
daquele da A. gigantea Mart. & Zucc., mas muito 
menor); coluna, quando com estigmas abertos, 
campanulada, sexalobada, séssil, de 1 cm. de 
comp., depois de polinizados os estigmas, mais 
ou menos piriforme; cápsula linear-oblongada, 
na sua base ligeiramente atenuada e no ápice 
umbonada e rostrada (rostro que é linear, de 
1 cm. de comp. e que termina em um pequeno 
disco peitado), nos contornos perfeitamente se- 
xâgona, de 5-7 cm. de comp. e 1,5 cm. de diâme- 
tro transversal, depois de madura deiscente da 
base para o ápice, com o pedúnculo partido em 
tiras que suspendem as cascas, com septos inter- 
mediários, que encerram as sementes; sementes 
delgadas, cordado-triangulares, com estreita fai- 
xa corticosa, no centro com um septo longitu- 
dinal, ao todo de 4 mm. de comp. e pouco menor 
larg. 

Táb. 10 

Nom. Vulg.: "Bueubucú", "Jarrinha", "Patito". 

Distr. Geogr.: Desde a Argentina, Paraguai e atra- 
vés de São Paulo, Minas etc. e até à Colômbia, quasi 
sempre, porém, cultivada, e talvez nativa no norte 
da Argentina ou no Paraguai. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (ex Depart. Bot. Est.): 
N." 5.373 - A. Gehrt, cult. no Horto Osw. Cruz, Bu- 
tantã, S. Paulo, em 1-12-1922. Sementes provindas 
do Interior do Estado; — n.° 9.493 - Herman Totel, 
no Herb. C. G. G. de S. Paulo, n.° 3.930, Campinas, 
s/d.; — n.° 17.794 - Dias da Rocha, n.° 115, Ceará, 
em 2-10-1924; — n.° 38.494 - M. Kuhlmann, Ibira- 
puera, S. Paulo (Capital), em 21-7-1937. (Exempl. 
frutífero, que fica em dúvida). 

Jard. Bot. dei Paraguai: 
965 - C. Fiebrig, Cordilleras de Altos, San Ber- 

nardino, Paraguai, 1902; — n.° 1.629 - T. Rojas, ibi- 
dem, 2-1915. 

Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - Theodor Meyer, n." 152, no Herb. C. M. Hicken 
s/n.. Rio Negro, Paraguai, s/d. (referida com o nom. 
vulg. de "Patito"); — s/n. - Ex Herb. Hassler, n.° 
1.629, Cordillera de Altos, Paraguai, 2-1916. (Dada 
como cotipo de A. Hassleriana Chodat.); — s/n. - C. 
Fiebrig, n.° 6.473, ibidem, em 1910; — s/n. - José 
Steinbach, n.° 3.197, St. Cruz, Bolívia, 15-12-1916. 
(Nom. vulg.: "Bueubucú"); — s/n. - Idem, n.° 1.788, 
ibidem, Cuesta de Paliza, 28-2-1916; — s/n. - Pedro 
JÓRGENSEN, n.° 3.448, Paraguai, s/d.. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 762.800 - J. M. Rose & P. G. Russel, n.° 20.880, 
Quinta da Bôa-Vista, Rio de Janeiro, em 17-8-1915 
(dada como A. Glaziovii); — n.° 1.483.584 - E. Hass- 
ler, n.° 3.448 (Leg. P. Jórgensen) Paraguai, 14-3- 
1919; — n.° 1.496.508 - J. Francis Macbride, n." 5.322, 
Merced, Perú, em 10-8-1923; — n.° 1.779.735 - Idem, 
ibidem, na mesma data; — n.° 1.801.201 - P. Bitten- 
court (ex Herb. Inst. Agr. do Estado, n." 1.550) Braz, 
São Paulo, 20-1-1938 (?). 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 458 - A. Ducke & J. G. Kuhlmann, entre o Sil- 
vestre e Laranjeiras, Distr. Federal, 20-4-1922; — 
S/. - Fernão Salles, Jaú, S. Paulo, s/d.. 

Observ.: Conquanto nunca tivessemos tido en- 
sejo para examinar a descrição original da espé- 
cie, não temos nenhuma dúvida a respeito do 
fato de que a sua classificação é certa. 

Dúvidas subsistem, entretanto, sobre a sino- 
nimia da Aristolochia littoralis Parodi, que, 
sendo efetivamente igual à presente, deverá 
ocupar o seu lugar, por ser anterior, isto é, de 
1878, segundo o "Index Kewensis". Quando a 
identidade desta espécie for confirmada pelo 
confronto do material original de Parodi, deverá 
o nome por êle proposto substituir o indicado 
por Masters. 

6 — A. floribunda Lemaire, - "Illustr. Hort.", 
vol. XV (1868) táb. 568 e "Gardn. Chron." 
(1873) p. 948. fig. 187; — F. C. Hoehne, - 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras." nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 37 (101) 
táb. 30 e 31; — Mast. - "Mart. Fl. Br." 
vol. IV, II (1875) p. 89; — O. C. Schmidt, 
- "Fedde, Repert. Spec. Nov." vol. XXX 
(1932) p. 71. 

SiN.: A. juruana Ui.E, - "Abhandl. Bot. Ver. 
Prov. Brandenb." vol. XLVII (1905) p. 118; 
— O. C. Schmidt, - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov." vol. XXIII (1927) p. 298. 
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Volúvel, bastante robusta, depois de sêca 
com os caules anguloso-costulados; pseudo-estí- 
pulas ausentes, todavia encontram-se folhas 
muito reduzidas na base do pedicelo, nas axilas 
das folhas, em alguns casos; folhas proporcio- 
nalmente grandes, oval-cordiformes, nos ramos 
velhos de até 30 cm. de comp. por 24 cm. de larg., 
mas nos râmulos floríferos muito menores, pe- 
ciolo no primeiro caso de até 15 cm. de comp., 
no último de 2-4 cm. de comp. e limbo na base 
largamente cordado-inciso, com os lobos basila- 
res divaricados e arredondados, ponta abrupta- 
mente aguçada, com 7 nervuras principais, de 
que as laterais são unidas em sua base, entre si 
reticuladas, por cima verde-luzidio e no, verso 
mais claro; flores axilares, solitárias ou gemina- 
das, mas freqüentemente em râmulos laterais 
mais esguíos, com folhas muito menores e pare- 
cendo por isto constituirem racimos, completa- 
mente glabras, com pedicelo e ovário em con- 
junto de 4 cm. de comp. e o perianto só de 4,5 - 
5,5 cm. de comp. ou um pouco maior; bojo mais 
ou menos obovoide, externamente alvacento e 
com pálidas venulações em vermelho (como se 
observa na A. odoratissima L. e outras da sec- 
ção peltiflorae), de 2 cm. de comp.; colo quasi 
em ângulo reto com o bojo, relativamente fino 
na base, mas gradativamente ampliado em funil 
para a fauce, onde se expande em lábio peitado 
de 4-5 cm. de alt. e 3-4 cm. de larg., que é côn- 
cavo, na base cordado e no ápice levemente agu- 
çado, internamente com reticulado largo em ver- 
melho-vinôso contornando o centro, mais ama- 
relo, que circunda a fauce; coluna séssil, com 
estigmas separados, triangulares; cápsulas não 
descritas. 

Táb. 11 e 12 (esta do material da 
Aristolochia juruana Ule) 

Distr. Geogr.: Perú e Amazonas. 

Aí aí. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 5.758 - E. Ule, n.° 5.856, margens do Rio Juruá- 
Mirim, Acre, Amazonas e Perú, 9-1901. 

Observ.: Quanto à identidade da A. juruana 
Ule, com presente espécie, já não restam dú- 
vidas. Em 1927, na ob. citada chamamos aten- 
ção para isto, ao mesmo tempo que O. C. 
ScHMiDT publicava, no "Fedde, Repert. Spec. 
Nov." vol. XXIII, p. 298, referencias para a 
A. juruana Ule, mas em 1932, em outro traba- 
lho, que em cima mencionamos, confirmou êle 
nossa conclusão, depois de haver examinado 
material fresco. Para que nenhuma dúvida 
continue subsistindo, publicaremos aqui, ao lado 
do desenho original, a reprodução da primitiva 

estampa, apresentando assim uma melhor idéia 
daquilo que se pode fazer quando se pretende 
fantasiar num trabalho científico. Para maior 
segurança manteremos o material da Aristolo- 
chia juruana Ule, como forma. 

7 — A. aurantiaca Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 475. 

Volúvel, glabra, caule um tanto ramificado, 
em estado sêco anguloso-sulcado; pseudo-estípu- 
las axilares, solitárias, sésseis ou subsésseis, or- 
bicular-cordiformes ou oval-cordadas, mucronu- 
ladas; folhas cordiforme-deltoides um tanto 
ohlongadas, acuminadas, aguçadissimas, na base 
profundamente cordadas, com sino profundo 
largamente aberto e lobos sub-oblongados, ob- 
tusos e divergentes, com 5-7 nervuras; peciolo 
de 35-40 mm. e limbo de 11-13 cm. de comp. e 
6-7,5 cm. de larg.; flores relativamente grandes, 
axilares, com lábio peitado, sôbre pedicelo que 
com o ovário atinge de 7-8 cm. de comp.; pe- 
rianto dado como alaranjado, com bojo oblon- 
go-obovoide, assimétrico, de 2 cm. de comp.; colo 
de 1 cm. de comp., refrato e lábio peitado, oval- 
oblongado, terminado em ponta setáceo-mucro- 
nada, na base cordado, com lobos curtos e arre- 
dondados, de 6-8 cm. de comp. e 4 cm. de larg. 
transversal; coluna e cápsulas não referidas. 

Distr. Geogr.: Truxillo, Venezuela, em alt. de 800- 
1.000 m.s.m. 

Mat. Cit.: Linden, n.° 310, florindo em Junho, arqui- 
vado nos museus de Viena, Paris, Petrogrado e nos 
de De Candolle e Delessert, segundo Duchartre. 

Observ.: O autor da espécie já havia chamado 
atenção para o fato de que ela lhe parecia muito 
semelhante à A. odoratissima L., da qual entre- 
tanto deveria ser diferente por possuir lábio 
mais comprido e todo o perianto, ou pelo me- 
nos a parte interna deste lábio, alaranjado, como 
foi anotado no rótulo pelo coletor referido. 
Além disto, chamou atenção para o maior com- 
primento das folhas, que são acuminadas, e a 
seta carnosa que encima o ápice do lábio do 
perianto. 

Ao nosso ver, acreditamos que se trata de 
uma forma ou variedade da A. odoratissima L., 
à qual têm sido subordinadas outras espécies 
por Duchartre consideradas distintas, como ali 
verificamos. Todavia, como não possuimos ele- 
mentos para elucidar a questão em definitivo, 
preferimos apresentar aqui a diagnose conforme 
a encontramos, para que outros possam incum- 
bir-se da apuração. 
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8 — A. inflata H. B. K., - "Nov. Gen. et Spec.", 
vol. II (1824) p. 115, táb. 111; — Duchtr. no 
"DC. Prodr.",vol. XV, I (1864) p. 458; — 
Hieronymus, - "Engl. Bot. Jahrb.", vol XX 
(1895) Beibl. n." 49, pa. 6. 

I 
SiN.: Aristolochia torta Willd., - Seg. 
Duchtr. - "DC. Prodr." vol. XV, I (1864) 
p. 458, no herb. n.° 17.064. 

Howardia inflata Klotzsch., - "Monatsb." 
(1859) p. 619. 

Aristolochia hirta Buek., - Seg. Duchtr., - 
"DC. Prodr." Index vol. 4 p. 28. 

(?) A. hirsuta L., - "Syst." ed. 12 p. 601. 

Volúvel, glabra, ramos mais ou menos rami- 
ficados, em estado sêco levemente sulcaão-es- 
triados; pseudo-estípulas sésseis, amplexicaules, 
oval-cordadas, de 1-2 cm. de comp. e 8-15 mm. 
de larg.; folhas oval-cordadas, na base com sino 
aberto, raro com os lobos basilares mais aproxi- 
mados, êstes arredondados e ápice levemente 
aguçado ou obtuso, membranáceas, com 5-7 ner- 
vuras irradiantes da base, que se ramificam, as 
laterais unidas na sua base, pecíolo de 2-3 cm. 
de comp. e limbo de 4-6 cm. de comp. e 3-4 cm. 
de larg., no lado dorsal mais pálido, até leve- 
mente arroxeado, na face de cima verde-amare- 
lado; flores axilares, solitárias, mas geralmente 
em curtos ramos laterais^ na base do pedicelo 
com pequena pseudo-estípula quasi orbicular; 
pedicelo com o ovário de 2-2,5 cm. de comp. e o 
perianto todo de 3-3,5 cm. de comp., externa- 
mente glabro, de estrutura anormal, inteiramen- 
te distinto do de outras afins; bojo mais ou me- 
nos alongado, levemente reniforme, contraído 
no seu meio; colo inserido, não na extremidade, 
mas quasi no meio ou abaixo do meio, deixando 
a parte acima da inserção disposta como um 
papo, nesta extensão de 12-16 mm. de comp. e 
8 mm. de larg. transversal; colo relativamente 
estreito, levemente ampliado para a fauce, de 
8-10 mm. de comp., na base de 2 mm. de larg.; 
lábio peitado, oval-obcordado, trombetiforme 
aconchado, na base inciso, ápice obtuso, arista- 
do, estendido, de 25-28 mm. de comp. e 18 mm. 
de larg., internamente amarelo-vivo, reticulado, 
sem apêndice ou pêlos; coluna estipitada, depois 
da polinização obcônica, mas antes com 6 lobos 
estigmatiferos, anteras oval-retangulares, com as 
bases contíguas, atingindo 3/4 da alt. total da 
coluna; cápsulas oblongadas, depois de maduras 
deiscentes da base para a extremidade, com as 
valvas soldadas no ápice e assim sustentadas pe- 
las tiras do pedicelo, suspensas como cesta artís- 

tica, geralmente nos ramos laterais, então já sem 
folhas, formando cachos; cada cápsula em estado 
fechado de 3 cm. de comp. e 1,3 cm. de diâmetro 
transversal; sementes pequenas, côncavas, mar- 
ginadas, com verrugas esparsas na superfície, 
de 2 mm. de comp. e 1,2 mm. de larg.. 

Táb. 13 

Noni. Vulg.: "Patito", "Estrológia" etc. 

Disir. Geogr.: Colômbia e provavelmente até ao 
Amazonas e Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.-. 
N.° 1.185.014 - Bro. Arist. Joseph, n.° A-935, Honda, 
Colômbia, 1905; — n.° 1.350.528 - Killip & A. C. 
SmitH, n.° 14.541, Departm. Bolivar, Colômbia, 
15-11-1926; — n.o 1.420.439 - Lehmann, n.° 7.336, 
Cundinamarca, Colômbia, Dezembro sem ind. do ano; 
— n.° 1.707.037 - Oskar Haught, n.° 2.394, Tobira, 
Colômbia com a nota: "Perianth bright yellow, odor 
not noted. Only one plant seen." em matagal perto 
de Las Piedras, alt. de 1.500 m.s.m.. 

Observ.: As folhas e os caules recordam bas- 
tante da A. birostris Duchtr., mas, pelas flores, 
é bem diferente, distinta de todas as outras afins 
pela inserção lateral do colo no assimétrico-re- 
niforme bojo. Pelo lábio do perianto devemos 
agrupa-la entre as peltifloras. 

Poderíamos compará-la com a A. physodes 
Ule, cujas folhas e flores são maiores e de es- 
trutura bem diferente. 

Esta espécie, que até aqui só tem sido regis- 
tada para a Colômbia, deve aparecer também 
no Amazonas e no Perú. 

9 —A. anguicida Jacq., - "Enum. Plant. Caraib." 
(1760) p. 30, e "Stirp. Amer." (1763) p. 232, 
com tábulas 144, em preto e 220 em cores; 
— Linneu, - "Spec. PI." ed. 2." (1762) 
p. 1.362; — Willd. - "Spec. Plant." vol. IV, 
I, p. 156; — H. B. K., - "Nov. Gen. et Spec." 
II, 116 — Descourt, - "Fl. Méd. des Antill.", 
vol. III, p. 235, táb. 202; — "Bot. Mag." táb. 
4.361 (1848) e "Fl. des Serres", vol. 4, p. 344; 
— Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 464 etc. 
SiN.: Aristolochia mexicana, flore acutiore 
Moris, - "Hist. Sect." vol. 12, p. 709, táb. 17, 

fig. 7. 

Howardia anguicida Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 611. 

(Observ. A. anguicida Pav., - seg. Duchtr. 
— "An. Sc. Nat." ser. 4 vol. 2, p. 39, é seg. 
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o mesmo igual com A. velutina Ducutr., - 
"DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 443). 

Aristolochia loriflora Mast., - "Bot. Jahrb." 
vol. 8, (1887) p. 220; — O. C. Schmidt, - 
"Fedde, Repert. Spec. Nov." XXIII (1927) 
p. 286 e corrigindo-se "Not. Blatt" vol. XII, 
n.° 113 (1935) p. 392. 

Volúvel, delgada, com o caule ramificado, 
enquanto novo tênue e esparsamente revestido 
de pêlos finos e patentes, mais tarde glahro e 
em estado sêco sulcado-estriado; pseudo-estípu- 
las relativamente grandes, ovaladas ou cordado- 
orhiculares, sésseis e recurvo-onduladas, de 
1-1,5 cm. de comp. e quasi igual largura; pecíolo 
delgado, sinuoso ou reto, de 3-4 cm. de comp., 
com esparsos pêlos curtos e patentes; limbo 
memhranáceo-herháceo, de âmbito oval-corda- 
do, na base inciso-cordado, com sino aberto e 
aurículas arredondadas, voltadas para trás, pon- 
ta aguçada, mais ou menos glabro ou no verso 
com esparsos pêlos mais evidentes sôbre as ner- 
vuras, proximo à base, no mesmo lado amarela- 
do, com 7 nervuras principais que se ramificam 
muito, assim de 8-10 cm. de comp. e 6-8 cm. de 
larg.; inflorescências quasi sempre em curtos 
ramos axilares, pseudo-racimosas, mas com fo- 
lhas atrofiadas na base dos pedicelos e raque 
mais ou menos sinuosa, levemente pubescente, 
de 8-10 cm. de comp. e as reduzidas folhas de 
10-20 mm. sôbre 1-2 cm. de larg., para a extremi- 
dade gradativamente menores e entre si espaça- 
das 10-15 mm.; pedicelo com o ovário quasi gla- 
bro, horizontalmente reto ou levemente curva- 
do, de modo a apresentar a flôr em posição hori- 
zontal, de 3-4,5 cm. de comp.; perianto unilabia- 
do, com esparsos pêlos sôbre as nervuras, ao 
todo de 3-4,5 cm. de comp.; bojo elipsoide até 
obovoide, assimétrico, de 10 mm. de comp. e 
7 mm. de diâmetro transversal; colo em linha re- 
ta com o bojo ou mui pouco voltado para cima, 
de 10-15 mm. de comp., para a fauce infundibu- 
lariforme, com lábio mais ou menos peitado, 
mas muito mais desenvolvido para o lado de ci- 
ma, onde alcança 24 mm. de comp. e termina em 
ponta obtusa, o lábio inferior semi-elíptico, 
obtuso, de 5 mm. de comp., ambos sem cílios ou 
excrescências, com três nervuras vermelhas e 
maculados da mesma cor; coluna como nas es- 
pécies afins; cápsula oblongada, com costas sa- 
lientes, ápice obtuso e base levemente aguçada, 
de 3-3,5 cm. de comp. e 1,8 cm. de diâmetro 
transversal. 

Táb. 14 

Nom. Vulg.: "Contra-Capitano" e "Estrologia". 

Distr. Geogr.: Colômbia até Guatemala e Venesuela, 
talvez também no Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.°533.661 - Herbert H. Smith, n.° 1.636, Colômbia, 
30-10"? sem outras referências; — 1.067.137 - Bro. 
Heriberto, n.° 456, Turbaco, Colômbia, 11-1920; — 
(Det. como A. glaucescens H. B. K. e dado como 
"Contra-Capitano"); — 1.036.932 - Idem, n.° 168, 
Cartagena, 1919; — 1.283.965 - Bro. Elias, n.° 133, 
Barranquilla, Colômbia, 1927; — 1.350.261 - E. P. 
Killip & A. C. Smith, n.° 14.270, Turbaco, Colômbia, 
19-11-1926; — 1.422.732 - Bro. Elias, n.° 567, Barran- 
quilla, Colômbia, 10-1928; — 1.778.329 - Francisco 
Tamoyo, n.° 1.076, Paranaguana, Venezuela, 1-1939, 
dada como "Estrologia", medicinal contra qualquer 
dor. 

Observ.: O original da espécie foi encontrado 
em Guatemala, perto de Chiquimala, por Leh- 
MANN e figura no herbário de Berlim sob o nú- 
mero 1.702, segundo Masters. 

10 — A. physodes Ule, - "Verh. Bot. Ver. Prov. 
Brand." vol. XLVII (1905) p. 119; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 41 (105) táb. 35; — O. C. Schmidt, —• 
"Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. XXIII 
(1927) p. 295. 

Volúvel, pouco robusta, completamente gla- 
bra; caules e ramos delgados, verde-arroxeados; 
pseudo-estípulas proporcionalmente grandes, isto 
é, de 25 mm. de comp., oval-cordiformes, ondu- 
ladas e membranáceas, amplexicaules; folhas 
com pecíolo delgado, de 2-3 cm. de comp. e lim- 
bo membranáceo-herbáceo, triangular-deltoide, 
levemente trilobado ou inteiro, na base trunca- 
do ou largamente cordado, ápice aguçado e mu- 
cronulado, por cima verde-claro e no dorso leve- 
mente arroxeado, de 6-8 cm. de comp. e 5-7 cm. 
de larg.; flores axilares, solitárias, pedicelo com 
o ovário de 2,5-3 cm. de comp. e perianto sub- 
peltilabiado (na estrutura parecido com o da 
A. inflata H. B. K.) com o colo lateralmente in- 
serto no bojo, ao todo de 45 mm. de comp.; bojo 
assimétrico, de 18 mm. de comp., na frente con- 
vexo e do lado de trás côncavo-giboso, assim 
transversalmente obovoide; colo lateralmente 
inserto no bojo, de não mais do que 6-7 mm. de 
comp.; lábio peitado, quasi plano, ovalado, lon- 
gamente mucronulado, na base emarginado, de 
30-35 mm. de comp. e 18-20 mm. de larg., inter- 
namente glabro, vermelho-alvacento, com má- 
culas mais escuras em torno do centro amarelo- 
alaranjado que circunda a fauce, interior do 
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colo verde-amarelado, sem pêlos reflexos, inte- 
rior do bojo vermelho-purpúreo, revestido bas- 
tamente de pêlos crespos aveludados; coluna e 
cápsulas não descritas. 

Táb. 15 

Distr. Geogr.: Perú e Amazonas. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N." 6.437 - E. Ule n.° 6.582, Tarapoto, Perú, Depart. de 
Loreto, em 11-1902 

Observ.: O autor da espécie chamou atenção 
para o fato que ela tem muita semelhança com a 
A. inflata H. B. K., e nós o confirmamos, acres- 
centando, entretanto, que a única diferença 
plausível que constatamos reside no formato 
das folhas . Não tivemos, porém, ocasião para 
examinar material com flores completamente 
desenvolvidas. Só as vimos em botão, como 
aliás as apresentamos na tábula acima mencio- 
nada. 

11 — A. glaucescens H. B. K., - "Nov. Gen. et 
Spec.", vol. II (1817) p. 117, táb. 115;— 

SiN.: Howardia glaucescens Klotzsch., - 
"Monatsb." (1859) p. 619. 

Volúvel, com caule e ramos gldbros, mais ou 
menos lenhosa; pseudo-estípulas não referidas; 
folhas com pecíolo sinuoso, preênsil, de 10 cm. 
de comp., limbo amplo, coriáceo, ovalado, agu- 
çado, na base com sino pouco profundo, subcor- 
dado, com 5 nervuras principais, secundárias e 
venulação em destaque e reticuladas, brilhantes 
por cima e arroxeadas no lado dorsal, de 20 cm. 
de comp. e 14,5 cm. de larg.; flores axilares, so- 
litárias, pedicelo com inclusão do ovário com 
apenas um têrço do comprimento do pecíolo; 
perianto peltilabiado, externamente glabro; bojo 
de 4 cm. de comp. e 9 mm. de diâmetro trans- 
versal, oblongo-obovoide; colo inserido um 
pouco abaixo do ápice do bojo, curto e largo, 
reto, bastante mais curto que o bojo; limbo pei- 
tado, oval-cordiforme, acuminado, côncavo, de 
6,5 cm. de comp.; coluna e cápsula não descritas 
pelo autor da espécie. 

Distr. Geogr.: Nova Granada e até ao Perú. 

Mat. Cit.: Humboldt & Bonpland, em Anam, Nova 
Granada. No Herb. de Paris, incompleto 

Observ.: Esta espécie, como se percebe pela 
descrição, é uma daquelas que cabem na afini- 

dade da A. odoratissima L., que conta grande 
niimero de variedades e formas; mas parece 
que o tamanho das ovaladas folhas, como o bojo 
do perianto, longo e relativamente estreito, dei- 
xam-na bem como espécie distinta. 

Nos herbários temos encontrado material 
bem diferente classificado como a ela perten- 
cente. Até a A. inflata H. B. K., que é muito 
menor, encontramos confundida com ela no 
U. S. N. Museum, de Washington. 

12—'A. raja Mart. & Zucc., - "Nov. Gen. et 
Spec.", vol. I (1824) p. 78 táb. 52; — Duchtr., 
- "DC. Prodr.", vol. XV, II (1864) p. 462; 
— Mast., - "Mart. Fl. Br., vol. IV, II (1875) 
p. 105; — F. C. Hoehne, - Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 167 (131) táb. 59. 

SiN.: Aristolochia reniformis Vell., "Fl. 
FL", vol. IX (1827) táb. 100. 

Howardia raja Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 615. 

Semivolúvel, mas às vezes rasteira entre as 
hervas das praias arenosas, trepando muito 
pouco pelos arbustos, caules delgados e, como 
os ramos e as folhas, completamente glabros, 
ramificações raras; pseudo-estípulas orbicular- 
reniformes, onduladas, glabras, de 8-12 mm. de 
diâmetro; folhas com pecíolo fino e sinuoso, gla- 
bro, de 3-4 cm. de comp. e limbo transversal- 
mente oblongado, com curto lobo central, ápice 
obtuso ou emarginado e lobos laterais pouco des- 
tacados, largos e arredondados, na base triangu- 
larmente atenuados no pecíolo, assim de 3-4 cm. 
de comp. e 5-7 cm. de larg., com 3 nervuras prin- 
cipais, de que os pares laterais unidos perto da 
base, ramificadas mas pouco destacadas; flores 
solitárias nas axilas das folhas, com pedicelo e 
ovário em conjunto de 2-2,5 cm. de comp., gla- 
bro e perianto unilabiado, externamente mais ou 
menos glabro, pouco curvado e caraterizado pelo 
colo largo quasi em continuação com o bojo, êste 
oblongado-obovoide, não contraído bruscamente 
no colo, mas atenuado, com êle de apenas 2 cm. 
de comp. e lábio desenvolvido em torno da fau- 
ce, tendo o lado anterior, porém, inciso, e o pos- 
terior ou dorsal oval-oblongado, oblíquamente 
conchoide ou afunilado, ápice obtuso, de 2,5-3 
cm. de comp. (ou menor), internamente glabro, 
sem apêndices ou barbelas, venulado; coluna 
com curto estípite, antes da deiscencia das ante- 
ras campanulada em 6 lobos estigmatíferos, mais 
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tarde piriforme e clausa; cápsulas óblongaãas, 
ãeiscentes em seis valvas suspensas pelas tiras 
do pedúnculo em forma de cesta; sementes pia- 
nas, papiráceas, cordado-triangulares, com septo 
saliente em sentido longitudinal. 

Táb. 16 

Nom. Vulg.: "Jarrinha da praia" ou "Jarrinha ar- 
raia". 

Distr. Geogr.: litoral do Brasil meridional, espe- 
cialmente Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.526 - Glaziou (no Mus. Nac. Rio de Janeiro) 
s/d.; — N.° 9527 - F. C. Hoehne, Morro de S. João, 
Rio de Janeiro, 12-1914. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N". 7.151 - Armando Frazão, Gavea, Rio de Janeiro, 
9-1916 (Inst. de Bot. n.° 47.055). 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.902 - Glaziou, S. Christovam, Rio de Janeiro, 
9-1881. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.066..268 - Gardner, n." 110, Rio de Janeiro, 1836; 
—• 1.114.788 - Glaziou, n.° 13.164, Rio de Janeiro, 
4-1889. 

Observ. Pela forma das suas folhas, distingue- 
se esta espécie de entre as afins. Suas flores 
permitiriam entretanto classificá-la tanto entre 
as unilabiadas como peltifloras, porquê o lábio 
contorna com a sua base toda a periferia da 
fauce e apresenta-se em conseqüência emargi- 
nado na frente e mais ou menos obliquamente 
afunilado. Não ha dúvida de que esta espécie 
tem na A. argentina Griseb. a sua maior afini- 
dade. 

13 — A. Kiilipiana O. C. Schmidt, - "Beitr. 
Kenntnis Arist.", no "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. XXXVIII (1935) p. 111. 

Volúvel, caule mais ou menos delgado, em 
estado sêco sulcado-estriolado, esparsa e curta- 
mente piloso nas partes mais novas e mais tarde 
glabrescente; entrenós longos; pseudo-estípulas 
nulas ou pequenas e membranaceas, oval-corda- 
das, de 1-1,2 cm. de comp.; peciolo delgado, de 
2,5-3 cm. de comp., pilôso; limbo foliar oval-del- 
toide, na base profundamente cordado-inciso, 
de 5-10 cm. de comp. e 3-5 cm. de maior larg., as 
aurículas basais paralelamente voltadas para 
trás, arredondadas, com sino de 1,2-1,5 cm. de 
fundo e maior larg., no ápice aguçado ou obtu- 

sado, em cima com esparsos pêlos curtos, no ver- 
so mais bastamente pilôso, 5-7 nervuras que se 
ramificam e mais se destacam e se mostram 
mais pilosas no lado dorsal; flores solitárias nas 
axilas dos pecíolos; pedicelo com o ovário de 
2-3 cm. de comp., piloso; perianto unilabiado, 
externamente piloso, de 3 cm. de comp. total; 
bojo obovoide, eliptico, às vezes quasi globu- 
lar, de 1 cm. de comp. e 8-9 mm. de diâmetro 
transversal; colo obliquamente inserido, de 7 
mm. de comp., ampliado para a fauce, ali com o 
lábio quasi peitado, aberto em sua roda, po- 
rém desenvolvido em limbo supero, oval, de 
base cordada, de 1,5 cm. de comp. e igual larg. 
mediana, um tanto afunilado quando em estado 
natural, no ápice levemente aguçado ou obtuso, 
internamente glabro e um tanto pardo-dene- 
grido; coluna como nas espécies afins; cápsula 
desconhecida. 

Táb. 17 

Nom. Vulg.: "Patito" ou "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 604.006 - O. C. CooK & G. B. Gilbert, n.° 841, 
Machú Picchu, alt. 2.100 m.s.m. Perú, 22-5-1915 (co- 
tipo do original da espécie). 

Observ.-. As flores não parecem ter ainda al- 
cançado o tamanho máximo, todavia foram 
desenhadas pelo material referido. 

Observou O. C. Schmidt que a espécie apre- 
senta afinidade com A. triangularis Cham., mas 
isto deverá ser apenas no que concerne à estru- 
tura e aspecto do lábio, n)as não ao restante, 
porquê bem diferentes são as folhas e o bojo, 
como o colo. Também não devemos esquecer 
que ela têm revestimento piloso. 

14 — A. triangularis Cham., - "Linnaea", vol VII 
(1832) p. 209, táb. VII, fig. 1; — Mast. - 
"Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 104; — 
Duchtr., — "DC. Prodr., vol. XV, I (1864) 
p. 461; — Malme, - "Ark. f. Bot.", vol. I 
(1904) p. 352; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 39 (103) táb. 33; — 
Th. & Gust. Peckolt. - "Hist. PI. Med. e 
Úteis" (1898) p. 1022; — O. C. Schmidt., 
ob. cit. vol. XXIII p. 290. 

SiN.: Howardia triangularis Klotzsch., - 
"Monatsb." (1859) p. 620. 
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Aristolochia antihysterica Mart., - Material 
do herbário segundo declaração de Duchar- 
TRE, - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 477. 

Aristolochia Sellowiana Duchtr., - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 458. 

Howardia Sellowiana Klotzsch., - "Mo- 
natsb." (1859) p. 616. 

Aristolochia paraguariensis Dom. Parodi, - 
"Anal. Soe. Cient. Arg.", vol. V (1878) 
p. 156, seg. Hauman ob. cit. 

Volúvel, relativamente robusta, caules de- 
pois de velhos revestidos de espêssa camada de 
cortex rimuloso, em estado jovem completa- 
mente gláhros e levemente polvilhados de rôxo; 
pseudo-estípulas memhranáceas, oval-renifor- 
mes e onduladas, de 1,5-2 cm. de diâmetro; 
pecíolo sinuoso, às vezes levemente preênsil, 
glahro, de 3,5-5 cm. de comp., limbo foliar exa- 
tamente delto-triangular, na base truncado, 
ápice obtuso ou levemente aguçado, tamanho 
variável, de 6-10 cm. de comp. por 4-8 cm. de 
larg. na sua base, completamente glabro, no 
verso, não raro, especialmente enquanto novo, 
polvilhado de rôxo-claro, com 5 nervuras prin- 
cipais que se ramificam em arco; flores solitá- 
rias nas axilas das folhas, às vezes também em 
fascículos sôbre curtos racimos axilares;pediceln 
com ovário, glabro, de 4-5 cm. de comp. um tanto 
sinuoso ou curvado; perianto glabro, peltila- 
biado, de coloração verde-rósea ou levemente 
arroxeada, de 3-3,5 cm. de comp. curvado sôbre 
o bojo, que é obovoide, venulado de vermelho- 
pálido, de 15 mm. de comp. e 10-13 mm. de diâ- 
metro transversal; colo refracto, na base estrei- 
to, fortemente ampliado para a fauce, onde se 
abre no lábio conchoide, com o qual mede 3-3,5 
cm. de comp., externamente venulado de ver- 
melho-pálido; lábio do bordo inferior ao supe- 
rior de 2-2,5 cm. de alt. sôbre 2 cm. de larg., 
internamente glabro e pintalgado de vermelho- 
pálido sôbre fundo alvo-esverdeado, mas na 
parte superior com bela mácula amarela e no 
bordo superior com manchas maiores de verme- 
lho (estes coloridos variam algumas vezes); 
coluna 6-lobada; cápsulas elipsoide-oblongadas, 
escuras, de 2 cm. de comp. e 1,5 cm. de diâmetro 
transversal, deiscentes da base para o ápice e 
ali unidas e com rostro lenhoso, valvas suspensas 
pelas tiras do fendilhamento do pedúnculo; se- 
mentes papiráceas, mais ou menos planas, cunei- 
formes, obcordadas e na superfície levemente 
rugulosas, acastanhadas, com sépto destacado, 
tenuemente marginadas, de 6 mm. de comp. e 
5 mm. de larg.. 

Táb. 18 fig. I. 

Nom. Vulg.: "Jarrinha triangular", "Jarrinha concha". 

Distr. Geogr.: Santa Catarina, Rio Gr. do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais etc. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 4.461 - A. Gehrt, Butantã, S. Paulo, cult. Horto 
Osw. Cruz, em 28-9-1920; — n.° 8.729 - H. Lueder- 
WALDT, Hamonia, St. Catarina, 8-1910; — n.° 9.491 - 
C. G. G. S. Paulo, n.° 5.943, G. Edwall, S. Paulo, 
4-1903; — n.° 9.492 - Ibidem, n." 5.944, Cassununga, 
S. Paulo, 4-11-1902; — n.° 9.541 - Inst. Borges de Me- 
deiros, n.° 2, Rio Gr. do Sul, Porto Alegre, 1-1924; — 
n.° 17.942 - CoRNELio Osten, S. Bernardino, Paraguai, 
30-8-1916; — n." 34.338 - Cult. sob n.° 369, no Jard. 
Bot. do Est., 21-10-1942, procedente de Cabreuva, 
S. Paulo; — n." 35.306 - Pedra Grande, Serra de 
Atibaia, S. Paulo, 12-5-1936. Cult. no Jard. Botâni- 
co do Estado; — n.° 45.077 - Padre José Eugênio, n." 
2.484, Porto Alegre, Rio Gr. do Sul, 10-1941; — n." 
46.191 - T. Rojas, n.° 3131, Jardim Botânico, Paraguai 
em 7-1918. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 26.611 - J. Santos Lima, n.° 310, Quaretareto, St. 
Madalena, Rio de Janeiro, 9-1936. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.906 - Fritz Mueller, n.° 169, Itajaí, St. Catari- 
na, s/data; — n.° 21.605 - C. A. M. Lindman, n.° 313, 
Porto Alegre, R. Gr. do Sul, 24-4-1892. 

Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 3.131 - T. Rojas, cult. no mesmo jardim, 7-1918. 
(Inst. Bot., n." 46.191). • 

Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
N.° ? - JÓRGENSEN, n." 3.447, Vila-Rica, s/ind. de data. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 200.928 - A. Regnell, n." III-1.044, Caldas, Minas, 
em 7-1865; — n.° 796.896 - E. Ule, n.° 803, Blumenau, 
St. Catarina, 4-1888; — n.° 1.483.585 - E. Hassler, 
n.° 3.447 (Leg. P. Jórgensen), 16-2-1919, Paraguai. 

Observ.: Esta espécie deverá ser classificada 
entre as peltifloras, mas representa transição 
para as unilabiadas e daí haver sido descrita 
sob nomes diferentes, como se evidencia dos 
sinônimos referidos mais em cima. O colorido 
das flores varia bastante de acordo com a loca- 
lidade em que a planta cresce. Na sombra mos- 
tram-se as flores mais pálidas e ao sol mais 
carregadas em vermelho e amarelo. 

A espécie que tem afim na A. pseudotrian- 
gularis O. C. Schmidt foi por êste mesmo botâ- 
nico referida para a Bolivia, como se poderá 
ver no "Fedde, Repert. Spc. Nov." vol. XXIII 
(1927) p. 290. 

Sôbre a A. pseudotriangularis O. C. Schmidt 
nutrimos suspeitas de que seja igual com A. 
salpinx Mast., conforme ali referimos. 
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15—A. pseudotriangularis O. C. Schmidt, - 
"Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. XXXVIII 
(1935) p. 110. 

SiN.: Aristolochia triangularis Herzog (não 
Cham. - "Medd. Rijks Herb. Leiden", vol 40 
(1921) p. 2. (Seg. O. C. Schmidt, ob. citada). 

A. triangularis O. C. Schmidt, (não Cham. 
& Schlechtd.), - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. 23 (1927) p. 290. 

Volúvel de mais ou menos 3-4 metros de 
comp. (seg. Steinbach) ; caules estriado-sulca- 
dos, glahros; pseudo-estípulas suhorhiculares ou 
subovais, na base cordado-incisas, de 5 mm. de 
comp. (decíduas e por isto não raro inexistentes 
no material); folhas com pecíolo de 3,5 cm. de 
comp., delgado e glabro, com limbo subtriangu- 
lar-cordiforme ou levemente triangular-trilobo- 
do, de 8 cm. de comp. e até 6,4 cm. de larg., na 
base com os ângulos arredondados, atenuado no 
pecíolo, com sino nulo ou pequeno e muito aberto, 
no ápice acuminado (ponta entretanto obtusada), 
por cima e no^verso glabro, membranáceo, com 
5-7 nervuras, impressas por cima e destacadas 
no verso; flores solitárias nas aodlas das folhas, 
externamente glabras, pedicelo com o ovário de 
3,5 cm. de comp., delgado, glabro; bojo largo- 
obovoide, de 1,8 cm. de comp. e em estado sêco 
e compresso, na extremidade de 1,5 cm. de larg., 
internamente com pêlos relativamente espessos; 
colo quasi reto, subcilíndrico, de 2 cm. de comp. 
e perto da base de 5 mm. de diâmetro transver- 
sal, para o ápice infundibuliforme ampliado, 
unilateralmente aberto em limbo oval-acumi- 
nado de 2 cm. de comp. e 1,6 cm. de larg., no 
ápice mucronado, nas cercanias da fauce com 
pêlos um tanto espessos; coluna obcônica, de 
5-5,5 mm. de comp. estípite de 1 mm., lobos es- 
tigmatíferos sublanceolares, de 3 mm. de comp., 
anteras de 3 mm. de comp., com bases conti- 
guas; ovário subcilíndrico, delgado, de 1,5 cm. 
de comp., glabro; cápsula desconhecida. 

Distr. Geogr.: Bolívia. 
Mat. Cit.: Herb. Lillo; n.° 2.631, colhido por J. Sein- 
BACH na Prov. Del Sara, Depart. Sta. Cruz, Montes 
Guendá, a 400 m.s.m., em 22-8-1916, florífero. Tipo 
no Mus. Bot. de Berlim; — n.° 1.495, Theodor Herzog, 
nas matinhas dos Banhados do Rio Piraí em Porongo, 
a cêrca de 450 m.s.m., em 1-1911, florífero. 

Observ.: Afirma o autor da espécie que ela se 
distingue facilmente da A. triangularis Cham., 
por ter, mesmo nos botões, o lábio do perianto 
evidentemente destacado do colo. Steinbach 
registrou como côr das flores; "Verde-amarelo", 

enquanto Herzog as deu como "castanho-verde- 
oliváceas". 

Não nos é possível agora elucidar esta ques- 
tão totalmente, mas cremos que se trata aqui de 
Aristolochia salpinx Mast., — "Gardn. Chron." 
II (1886) p. 456 fig. 32, que Hauman, — "Anal. 
mus. Nac. de Cienc, Nat." B. Aires, vol. XXXII 
(1923) p. 332, figurou como variedade da A. 
triangularis Cham. e se assim for o nome de- 
verá ser substituído por ser A. Salpinx Mast. 
anterior. 

16 — A. lutescens Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 461; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 96; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras..", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 102 (166). 

Rizoma perene e caules provavelmente 
anuais, emergindo das partes hipógeas após as 
queimadas dos campos, glabros e eretos, de 30-40 
cm. de alt., depois de sêcos tenuemente estrio- 
lados e sulcados; pseudo-estípulas (que devem 
ser folhas atrofiadas) levemente pecioladas, 
ovais e pequenas; folhas com pecíolo de apenas 
6 mm. de comp. e limbo delto-cordado, aguçado, 
'na face de cima verde-amarelado, na dorsal 
arroxeado ou pálido-amarelado, na base profun- 
damente cordiforme inciso, com os lobos arre- 
dondados, convergentes até coniventes, base le- 
vemente atenuada no pecíolo, com 7-9 nervuras, 
de 8-8,5 cm. de comp. total e 5,5-6 cm. de larg. 
na região da inserção do pecíolo; flores solitá- 
rias nas axilas das folhas, com pedicelo refrato- 
ascendente; perianto de 5-6 cm. de comp., pálido- 
amarelado, inserido em ângulo quasi reto no 
ovário (mas o autor observa que o pedicelo com 
apenas 1 cm. de comp. parecia abortado); ovário 
pouco mais espesso que o pedicelo, no ápice cor- 
niculado, de 6-7 mm. de comp.; bojo de 2 cm. de 
comp., oblongo-ovoide, assimétrico; colo refrato, 
do comprimento do bojo; lábio curto, largamente 
cordiforme, terminado em ponta e com esta de 
apenas 15 mm. de comp., ápice obtuso; coluna 
longamente estipitada, obcônica, até ao meio 
dividida em seis lobos oval-lanceolados, anteras 
6, estreitamente alongadas, atingindo o meio dos 
lobos e chegando assim à metade do comp. total 
da coluna; cápsulas não referidas. 

Distr. Geogr.: Minas Gerais, sem indicação segura. 
Mat. Cit.: St. Hilaire, material no Museu de Paris, 
sem indicação do número (segundo Duchartre) . 

♦ 
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Ohserv.: Ao redigirmos esta diagnose, segundo 
Duchartre e Masters, não conseguimos sopi- 
tar nossa suspeita de que deve tratar-se de um 
exemplar atrofiado, talvez brotado de um ri- 
zoma logo após a queima dos campos, que, por 
isto, apresentou as carateristicas mencionadas. 
O tamanho do perianto, que chega a ter bojo 
e colo cada um de 20 para um lábio cordiforme 
de apenas 15 mm. de comp., não nos autoriza, 
porém, a fazer conjeturas a respeito da afinidade 
com outras espécies campestres. 

17 — A. Weberbaueri O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert. Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 294. 

Volúvel, robusta; ramos sub-roliços ou an- 
gulosos mais ou menos sulcado-estriolados em 
estado seco, suh-glahros, bastamente foliosos; 
pseudo-estípulas estreitamente ovais ou ovala- 
das, na base cordadas e no ápice mucronadas, 
herbáceas, de 6-12 mm. de comp. e 6-8 mm. de 
larg.; folhas com peciolo de 1,5-3 cm. de comp. 
delgado, tenuemente canaliculado e glabro, 
limbo delto-cordado, cartilaginoide, de 4,5 — 10,5 
cm. de comp. e 3-6 cm. de larg., 7-nervado, sino 
basal de 8-12 mm. de fundura e lobos arredon- 
dados geralmente divergentes, até muito sepa- 
rados, ápice acuminado de perto, as nervuras 
no verso bem evidentes, na face pouco visíveis, 
ali pubescentes, aqui quasi glabras; flores axi- 
lares, solitárias, sigmoide-curvadas, sem o ovário 
de 4,5-5,7 cm. de comp., externamente glabras; 
bojo largamente obovoide, de 1,2-1,8 cm. de 
comp., internamente com pêlos aracnoides; colo 
cilíndrico, de 1,5-2,5 cm. de comp., no meio um 
pouco contraído, por dentro tenuemente pubes- 
cente; lábio lanceolado, de 2,5-3,5 cm. de comp. 
e cerca de 1,5 cm. de larg., na base com pêlos, 
ápice mucronulado; coluna obcônica, de cêrca 
de 5,5 mm. de alt., sôbre estípite de mais ou me- 
nos 1,2 mm. de comp., abaixo dos lobos de 4,5 
mm. de diâmetro e 6 lobos cuneiformes, com 
margens reflexas; anteras estreitamente linea- 
res, nas extremidades arredondadas, de 3-3,5 
mm. de comp. e 0,8 mm. de larg.; ovário de 1 cm. 
de comp. sôbre 1 mm. de diâmetro, levemente 
pubérulo; cápsula madura não conhecida. 

Distr. Geogr.: Perú, em Huanacavilca, região do Rio 
Mantaro. 

Mat. Cit.: A. Weberbauer, n.° 6.444 (tipo no Herb. 
Mus. Bot. Berlim), procedente da localidade referida 
supra, vegetando entre árvores do cerrado, abaixo de 
Colcabamba, entre "piteiras" e Cactaceas, numa alti- 
tude de 2.200 m.s.m., florindo em 9-3-1913. 

Observ.: Segundo o autor da espécie, o cole- 
tor deu para as flores da mesma as seguintes 
carateristicas: externamente castanho-averme- 
Ihadas, internamente, no lábio, com venulações 
castanhas sôbre fundo castanho-amarelado. 
Sua afinidade, diz êle, deve ser procurada em 
A. fragrantissima Ruiz, da qual difere por ter 
labelo sem as papilas da extremidade superior 
interna, que caraterizam esta. Aqui devemos 
referir ainda que a A. fragrantissima Ruiz deve, 
segundo O. C. Schmidt, ser retirada da secção 
Laeves, para figurar na Papillatae de Duchar- 
tre, embora confesse não ter visto flores dela 
e considere necessário esclarecer este detalhe 
com material que as possua. 

Porquê O. C. Schmidt referiu afinidade 
desta espécie com a Aristolochia Ruizziann 
Duchtr., não conseguimos compreender, pois 
esta foi por Duchartre e outros autores sempre 
distribuída às Peltiflorae, enquanto que a A. fra- 
grantissima Ruiz cabe, como êle mesmo confes- 
sou, na secção Unilabiatae. Acreditamos que 
êle tivesse querido dizer: "a espécie de Ruiz", 
reportando-se ao fato de ser Ruiz o autor da 
A. fragrantissima, mas poderá ter havido tam- 
bém um lapso tipográfico. 

18 — A. argentina Griseb., - "Goet. Abhandl.", 
vol. 19 (1874) p. 156; — C. C. Hosseus, - 
"Boi. Acad. Nac. Cienc.", vol. XXVI (1921) 
p. 38; — Hauman, - "Anal. Mus. Nac. Cienc. 
Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII (1923) 
p. 333. 

SiN.: Aristolochia parviflora Griseb., - 
"Symb. Fl. Argent." (1879) p. 148, n." 890. 

A. glaberrima Hassl., - "Fedde, Repert. 
Spec. Nov.", vol. XI (1912) p. 177. 

Volúvel, glabra em todas as partes, nas mais 
novas um tanto opalescente-esverdeada até ar- 
roxeada, em estado sêco com o caule tenuemente 
sulcado-estriolado; pseudo-estípulas mais ou 
menos desenvolvidas, membranáceas, orbicular- 
cordadas, amplexicaules, na base profundamen- 
te emarginadas, as maiores de 12 mm. de comp. 
e mais ou menos igual larg., às vezes reduzidas 
e até nulas; peciolo delgado, sinuoso, de 1,5-2,5 
cm. de comp. e limbo foliar oval-orbiculado até 
oval-cordado, na base profundamente cordado, 
membranáceo-herbáceo, de 3-7 cm. de comp. e 
3-6 cm. de larg., obtuso-arredondado na sua 
extremidade, com 7 nervuras basilares que se 
bifurcam; flores solitárias nas axilas das folhas; 



FLORA BRASÍLICA — 57 

pedicelo com o ovário de 3-4 cm. de comp., sinuo- 
so; perianto de 4-5 cm. de comp., amarelado, com 
venulações mais escuras até avermelhadas; bojo 
obovoide-esferoidal, de 12-16 mm. de comp. e 
9-12 mm. de diâmetro transversal, arredondado 
nas extremidades; colo fortemente recurvado, 
em ângulo fechado com o bojo, de 12-18 mm. de 
comp. e 5 mm. de diâmetro transversal, para a 
fauce ligeiramente ampliado, esta larga e pro- 
longada em gola, lábio superior transversalmen- 
te oblongado até quasi orbicular, de 10-15 mm. 
de comp. e 14-18 mm. de larg.; lábio inferior ape- 
nas esboçado, em forma de bicâme, arredondado 
ou emarginado, ambos glabros; coluna como nas 
espécies afins; cápsula oblongada, em seu ápice 
encimada pelo resto rostriforme da coluna, que 
se torna lenhoso, na base arredondada ou leve- 
mente atenuada, de 3 cm. de comp. e 12 mm. de 
diâmetro transversal, com as caraterísticas cos- 
telas longitudinais e venulações intermediárias; 
sementes escuras, obovais, circundadas por uma 
massa alvacenta friavel, no ápice truncadas, na 
base obtusas, de 5 mm. de comp. e 4 mm. de larg. 

Táb. 19, fig. A 

Nom. Vulg.: "Charrúa", "Patito". 

Distr. Geogr.: Argentina e Paraguai. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
N.° 12.258 - P. Muehlmann, s/n., Cordoba, em 1931; 
—' n." 12.260 - Hicken, s/n., colhida por Lorentz, 
Santiago dei Ester o. Argentina, s/d.; — s/n. - M. A. 
ViGNATi, n.° 975, (duplo do Mus. de Ia Plata) Cordo- 
ba, Cerro Colorado, s/d.; — s/n. - W. Lossen, n.° 273, 
Sierra Chica, Cordoba, 25-3-?, nome vulgar; "Char- 
rúa"; — s/n. - Herb. Hicken, n." 28, Cordoba, s/d. 
(Inst. Bot. n.° 46.180); — s/n. - S. Venturi, n.° 2.709, 
Tucuman, El Timbó, 1-1-1924; — s/n. - Herb. Hicken, 
n." 29, Cordoba, (estéril); — s/n. - S. Venturi, n.° 296, 
Villa Lujan, Tucuman, 3-1919; — s/n. - L. Castillon, 
n." 3.026, Buenos-Aires, 12-10-1913. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.421.077 - S. Venturi, n." 2.709, Tucuman, 
1-1-1924; — n.° 1.473.065 - Isler, n.° 202, Cordoba, 
1898; — 1.546.096 - S. Venturi, n.° 2.709, El Timbó, 
Tucuman, 1-1-1924. 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 36.954 - A. P. Rodrigo, n.° 304, Casquin, beira do 
rio. Argentina, 2-1936. 

Observ.: A comparação que Hosseus fez des- 
ta espécie com a A. ridicula R. Brown. (A. bur- 
ro Lindm.), foi muito infeliz, porquê esta afini- 
dade não se pode reportar nem à forma e reves- 
timento das folhas, caules e flores, nem à forma 
do perianto. Nesta espécie referida existe o 
revestimento dos lábios e as folhas são muito 
maiores, enquanto na A. argentina Griseb. tudo 

é glabro e muito mais esguio. Ha afinidade com 
a A. raja Mart. & Zucc. no que concerne às flores 
e porte. 

19 —A. deltoidea H. B. K., - "Nov. Gen. et 
Spec.", vol. II (1817) p. 116, táb. 112; — 
Duchtr. - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 468; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II 
(1875) p. 98; — F. C. Hoehne, - "Monog. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 65 (129) táb. 56; 
— O. C. ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. XXIII (1927) p. 295. 

SiN.: Howardia deltoidea Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 611. 

Aristolochia subcordata Willd., - "Duchtr., 
DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 468. . 

Volúvel, perene, nas partes novas levemen- 
te pubérula, depois glabra; pseudo-estípulas 
membranáceas, reticulado-venosas, orbiculares, 
de tamanho muito variável, mas sempre bem 
evidentes e mais ou menos oval-reniformes; fo- 
lhas com pecíolo de 2-3 cm. de comp., limbo del- 
toide ou oval-triangular, na base quasi trunca- 
do e ápice aguçado, por cima glabro e no dorso 
com tênues e esparsos pêlos, de 9-12 cm. de comp. 
e 5-8 cm. de larg. também menores; flores soli- 
tárias nas axilas ou em curtos ramos nas axilas 
de folhas atrofiadas, sub-bilabiadas e quasi retas, 
externamente pilosas, sôbre fundo amarelo-es- 
verdeado com máculas e venulações averme- 
lhadas; pedicelo com o ovário de 2-3 cm. de 
comp., piloso; bojo elipsoide-oblongado, de 1 cm. 
de comp. e colo em linha com êle, gradativa- 
mente ampliado para a fauce, ali com lábio infe- 
rior semi-oval, obtuso, de 5-7 mm. de comp. e 
superior estreitamente ovalado-oblongo, de 2,5 
cm. de comp., na base de 1 cm. de larg., no quar- 
to superior interno com papilas carnosas, vino- 
so-escuras, geralmente linguiforme acuminado; 
coluna como nas espécies afins; cápsula não 
descrita. 

Táb. 20 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Amazonas e Pará, bem como no Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.473.512 - A. Weberbauer, n." 6.166, Serras en- 
tre Tabaconas e Maranhão, no Depart. de Cajamarca, 
Prov. de Jaen, Perú, a 1.200 m.s.m. (estéril e por isto 
duvidoso). 

Observ.: Esta espécie torna-se caraterística 
graças às suas folhas e flores. Estas represen- 
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tam uma transição da secção das bilabiadas para 
as unilabiadas do gênero. 

20 — A, brasiliensis X A. macroura Ule,-"Verein 
der Bot. Gesellschft, Berlin", vol. XVII 
(1899) p. 35-40; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 60 (124) táb. 51. 

Forma híbrida entre as duas espécies cita- 
das, que conserva mais ou menos um meio ter- 
mo entre os caraterísticos de ambas, apresen- 
tam-se com caules e ramos volúveis relativa- 
mente robustos, revestindo-se com a idade de 
cortex rimuloso; pseudo-estípulas bem desenvol- 
vidas, ovaladas mas aguçadas, onduladas e semi- 
ampleocicaules, de 3 x 2,5 cm.; folhas com pecío- 
lo de 5-8 cm. de comp., limbo transversalmente 
oblongado, levemente trilobado, mas com ponta 
obtusa, pouco destacada, na base largamente 
cordado, de 6-8 cm. de comp. e 10-12 cm. de larg. 
(com a forma do limbo foliar da A. raja Mart. 
& Zucc. mas muito maior), com 5-7 nervuras, das 
quais as laterais na base confluentes e arcadas, 
ramificadas; flores solitárias nas axilas das 
folhas, com pedicelo que, com o ovário, atinge 
5-8 cm. de comp.; perianto bilabiado, ao tod.o 
de mais de 20 cm. de comp., externamente gla- 
bro e sobre o fundo amarelado, com sombras e 
venulações vermelhas, além de nervuras e má- 
culas da mesma cor; bojo obliquamente obovoi- 
de, de 4,5-5 cm. de comp. e 2,5-3 cm. de diâme- 
tro transversal; colo fortemente refracto, ascen- 
dente, mais curto que o bojo e para a fauce am- 
pliado, um tanto bruscamente infundibulado; 
lábio inferior lanceolado, careniforme, aguçado, 
de 4 cm. de comp. e 3 cm. de larg, pouco acima da 
base; lábio superior com base mais alargada, 
bordos ondulados e de lá bruscamente estreitado 
em cauda linear, torcida, de 20 cm. de comp. e 
10-13 mm. de larg., medindo assim ao todo quasi 
30 cm. de comp.; coluna de mais ou menos 6 mm. 
de alt., levemente estipitada, 6-lobada, os lobos, 
enquanto distendidos, com os bordos recurvados 
e ápice aguçado; anteras linear-oblongadas; cáp- 
sulas não referidas. 

Táb. 21. 

Nom. Vulg.: "Aristoloquia híbrida". 

Mat. Exam.: Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.888 - Ernesto Ule, s/n., cultivada no Horto 
Botânico da Quinta da Bôa Vista, no Museu Nacio- 
nal, Rio de Janeiro, em 9-1899. (Inst. de Bot., 
n.° 9.496). 

Observ.: Esta híbrida mostra-nos muito bem 
que a afinidade das espécies das secções do 
gênero Aristolochia, é bem maior do que pode- 
ríamos admitir pelo simples exame e compara- 
ção da estrutura floral. Assim, temos nela um 
representante das Caudatae e outro das Bila- 
biatae perfeitamente combinados. As folhas do 
primeiro, trilobadas, e as do segundo, renifor- 
me-orbiculares, resultaram na forma interme- 
diária que temos na A. raja Mart. & Zucc., ape- 
nas muito maiores, e nas flores notamos que a 
parte dilatada da A. macroura Gomez prevale- 
ceu na base do lábio superior e que o largo 
limbo peculiar a A. brasiliensis Mart. & Zucc. 
do mesmo modo foi prejudicado, prevalecendo 
uma extremidade caudiforme, embora mais lar- 
ga do que na primeira referida. Mas da A. bra- 
siliensis Mart. & Zucc. ficaram mantidos o lábio 
inferior e o tamanho do perianto. 

21 — A. Weddellii Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." 
ser. II, vol. IV (1854) p. 62 e "DC. Prodr.", 
vol. XV, II (1864) p. 469; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 106; — Malme, 
- "Ark. f. Bot.", vol. I (1904) p. 538; — F. 
C. Hoehne, "Arch. Bot. Est. S. Paulo", vol. 
1, fase. 1." (1925) p. 18, táb. 7 e "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 57 (121) táb. 48. 

SiN.: Aristolochia jauruensis Hoehne, - 
"Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas" Bot. 
Parte I, (1910) p. 66, táb. 61. 

A. longecaudata Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 84, vejá-se a variedade 
Rondoniana Hoehne. (não longecaudata S. 
Wats. que é sin. da A. Pringlei Rose, do 
México). 

Volúvel, muito robusta, formando verda- 
deiras paredes nas bordas das matas junto aos 
rios onde vegeta, caules e ramos glabros, os 
primeiros depois de velhos com camada de cor- 
tex rimuloso; pseudo-estípulas nulas, mas às 
vezes aparecem pequenas gemas, como se fos- 
sem as mesmas atrofiadas; folhas com peciolo 
mui levemente pubérulo de 4-6 cm. de comp. e 
limbo mais ou menos coriáceo ou pelo menos 
rijo-membranáceo, de âmbito oblongo-ovalado, 
até ovalado ou levemente elipsoide-oval, na 
base levemente cordado com lobos relativamen- 
te pequenos e sino largo, no ápice aguçado, na 
face superior glabro e verde-claro, na dorsal, 
especialmente nas nervuras, mui reticuladas. 



FLORA BRASfLICA — 59 

com curtos pêlos, mais ou menos alvacento-ciné- 
reos (mais nas variedades); as nervuras, em 
número de 7, ramificadas, 15-20 cm. de comp. e 
6-10 cm. de larg. mediana; flores solitárias nas 
axilas das folhas, com pedicelo e ovário em con- 
junto de 6-9 cm. de comp. e mais ou menos áspe- 
ro-puhérulo; perianto grande, suh-hilabiado, 
externamente glabro, maculado e venulado de 
vermelho-pardacento, no tipo, com inclusão do 
lábio caudado, de até 60 cm. de comp., mas nas 
variedades menor; bojo obliquo-oval, no ápice 
amplo e intruso, na base atenuado, de 6-8 cm. de 
comp. e 5-6 de diâmetro transversal; colo relati- 
vamente estreito e curto, de pouco mais da me- 
tade do comprimento do bojo, em ângulo mais 
ou menos agudo com êle, para a fauce abrupta- 
mente ampliado e aberto em dois lobos, dos quais 
o inferior largo e curto, levemente recurvado 
para fora e mais ou menos obtuso-truncado, o 
superior sobre base larga acuminado em longa 
cauda ligular torcida, sempre belamente ornado 
de nervuras e venulações vermelhas, atingindo 
até 50 cm. de comp. e tendo no meio 2-3 cm. de 
larg.; coluna estipitada, depois da deiscência das 
anteras piriforme fechada, antes porém com 6 
lobos triangular-oblongados; anteras linear- 
oblongadas, atingindo a base dos lobos estigma- 
tíferos; cápsulas oblongadas, para a base atenua- 
das, no ápice rostradas, 6-gonas, de 10 cm. de 
comp. e 2-2,5 cm. de diâmetro transversal (em 
estado deiscente não observadas, mas provavel- 
mente como nas afins); sementes cordiforme- 
triangulares, relativamente corticosas, o que 
demonstra a sua adatação à dispersão pelas cor- 
rentes de água, de 5 mm. de diâmetro, no centro 
com septo longitudinal erguido e esponjoso. 

Táb. 22. 

Nom. Vulg.: "Papo de perú", "Milhomes da beira do 
rio" etc. 

Distr. Geogr.: Das Guianas até à Bolívia e Mato- 
Grosso. 

Mat. Exam.: Com. Lin, Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 717-719 - F. C. Hoehne, margens do Rio Jaurú, na 
altura de Pedra-Branca,. acima do Porto Esperidião, 
11-1908. (No Mus. Nac. do Rio de Jan., n.° 13.011). 

Var. Duckeana Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 58 (122) táb. 49, antes nos 
"Arch. de Bot. Est. S. Paulo", vol I, 1 
(1925) p. 22, táb. 9. 

Porte e aspecto geral como no tipo, porém 
os ramos, mesmo depois de adultos, ainda um 
tanto pubérulos; râmulos floriferos com folhas 

mais reduzidas que as dos caules estereis; pseu- 
do-estípulas reduzidas e às vezes completamen- 
te atrofiadas e nulas; folhas com pecíolo relati- 
vamente curto, isto é, de 2-4 cm. de comp., pv- 
bérulo, e limbo mais perfeitamente oval-cordi- 
forme, na base mais regularmente cordado e 
ápice abruptamente aguçado, com 7-nervuras 
reticuladas no lado dorsal, onde toda a super- 
fície se apresenta basta e curtamente revestida 
de pêlos acinzentados, em regra de 16-22 cm. de 
comp. e 8-10 cm. de larg. mediana; flores soli- 
tárias nas axilas foliares ou em râmulos laterais 
com folhas atrofiadas, que são esguios e com'* 
entrenós muito compridos; pedicelo com o ová- 
rio de 10-15 cm-, de comp., mais ou menos glabro, 
e perianto com o bojo muito grande, ovoide, 
fortemente intruso na inserção do colo, que é 
muito curto, quasi nulo, abruptamente dilatado 
em limbo quasi peitado, ornado de pêlos glan- 
dulosos, na frente emarginado, no ápice prolon- 
gado na carateristica cauda, que, muito mais 
estreita, se apresenta fortemente torcida, ma- 
culada de vermelho, de não mais que no máxi- 
mo 10 mm. de larg. (as flores variam de tama- 
nho e forma na mesma planta e aparecem ora 
nas axilas, ora nos citados ramos laterais com 
folhas atrofiadas); coluna espêssa, de 8 mm. de 
comp.; ovário pouco destacado no pedúnculo; 
cápsulas e sementes desconhecidas por nós. 

Táb. 23. 

Nom. Vulg.-. "Papo de perú", "Urubú-caá" etc. 

Distr. Geogr.: Pará, Amazonas e Guianas. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 17.710 - A. Ducke, florestas do Rio Tapajós, Pará, 
em 6-10-1923, com a nota: "Cipó rasteiro, de lugares 
rochosos da beira do rio; flores violaceo-brancacentas". 

Observ.: A primeira impressão deixada por 
êste material referido, fez-nos acreditar que se 
devia tratar de uma espécie diferente. Mas 
examinando com mais cuidado os orgãos vege- 
tativos e a estrutura da parte mais essencial das 
flores, verificamos que, efetivamente, deve tra- 
tar-se de uma forma ou variedade resultante 
das condições mesológicas. Talvez estejamos 
também em face de uma híbrida. Os pêlos 
glandulosos que adornam a fauce e bordos do 
perianto poderiam fazer pensar num cruzamen- 
to com a A. ridicula Brown ou mesmo A. bar- 
bata Jacq.. Indubitavelmente, é porém um re- 
presentante da mesma A. Weddellii Duchtr.. 

Var. Rondoniana Hoehne, - "Arch. de Bot. Est. 
S. Paulo", vol. I, 1 (1925) p. 20, táb. 21 e 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. 
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Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 59 (123) 
táb. 50. 

SiN.: Aristolochia longecaudata Mast., - 
"Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 84 

Porte e aspecto geral da planta não diferen- 
te do tipo da espécie, totalmente glábra nos cau- 
les e ramos; pseudo-estípulas fortemente atro- 
fiadas até nulas; folhas com pecíolo de 5-8 cm. 
de comp. e limbo mais largo acima do meio, com 
os lobos basilares um tanto angulosos e ápice 
mais abruptamente aguçado, no lado dorsal 
sôbre as nervuras e venulações levemente pubé- 
rulas, pêlos alvacentos e macios, em regra de 
13-21 cm. de comp., acima do meio de 8-10 e na 
base 5-8 cm. de larg., muito variável no seu for- 
mato e diâmetro; flores axilares e solitárias, pe- 
dicelo com o ovário com duas vezes o compri- 
mento do pecíolo, esparsamente pubérulo; pe- 
rianto com o bojo proporcionalmente grande, 
porém curto e mais obovoide-esférico, no ápice 
pouco intruso e com colo muito largo e curtis- 
simo, abruptamente ampliado na fauce, que 
estende um lábio conchoide, curto e largo para 
frente; o superior, linear-lanceolado, de 20-30 
cm. de comp. (ás vezes muito mais curto con- 
serva o meio termo entre o tipo e a variedade 
Duckeana) pouco sôbre a base, com 3-4 cm. de 
larg., mais ondulado e torcido; coluna curta e 
estipitada, antes da deiscência das anteras 6-lo- 
bada, em seguida piriforme fechada, de 7 mm. ^ 
de comp.; ovário glabro, com sulcos raros, longi- 
tudinais, de 3 cm. de comp.; cápsulas desconhe- 
cidas, provavelmente não diferentes daquelas do 
tipo. 

Táb. 24. 

Nom. Vulg.: "Papo de perú" ou "Urubú-caá". 

Distr. Geogr.: Acre e regiões do Rio Madeira e 
Guaporé até as Guianas, Pará e Amazonas. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 2.445 - Colhido pelo General Cândido Mariano 
DA Silva Rondon, margens do Rio Guaporé, nas con- 
travertentes do Rio Jacy - Paraná, em 5-1919. (Inst. 
Bot., n.° 9.514 e Mus. Nac., Rio de Jan., n.° 13.912). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.464.228 - A. Milles Moss, n.° 87, Pará, 3-1-1913 
(Estéril). 

Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 770 - J. Huber, Guiana Inglêsa, 18-6-1897; — n." 
790 - Idem, Rio Capim, Aproagem, Pará. (Dada como 
A. longicaudata Mast. ?); — n.° 12.460 - Milles Moss, 
Marco da Légua, Pará, 3-1-1913. 

Observ.: Pelo conhecimento da dispersão geo- 
gráfica, que resulta do exame das diferentes 

amostras de herbário referidas supra, verifica-se 
que as variedades obedecem mais ou menos 
pontos diferentes e que portanto talvez sejam 
apenas formas mesológicas. 

22 — A. cymbifera Mart. & Zucc., - "Nov. Gen. 
et Spec.", vol. I (1824) p. 76, táb. 49; — 
Duchtr., - no "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864) p. 469; — Mast., - no "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 108, táb. XXIV; — F. 
C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Eras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, fase. I 
(1927) p. 47 (111) táb. 39 etc.; — O. C. 
ScHMiDT, - no "Engl. & Plant. Die Nat. 
Pflanzenf." 2.^ edição, vol. 16b (1935) p. 239; 
— Th. e Gust Peckolt. "Hist. PI. Med. e 
Úteis" (1896) p. 1.027. 

SiN.: Howardia brasiliensis Klotzsch. - 
"Monatsb." (1859) p. 608, táb. II, fig. 14. 

A. galeata Moritze, - "Syst. Veg." p. 70. 

Outros sinônimos sob as formas e variedades 
infra. 

Volúvel, robusta, completamente glabra, em 
estado novo mais ou menos polvilhada de roxo 
(porte e aspecto geral da planta em nada dis- 
tinguivel da A. brasiliensis Mart. & Zucc. e ou- 
tras afins); folhas orbicular-reniformes, obtusas, 
na base cordiformes, retusas, com 7-9 nervuras 
irradiantes da base, de que as laterais se ramifi- 
cam e reúnem em arco antes de atingirem as 
margens, de 8-18 cm. de comp. e igual larg. ou 
mais largas do que longas; pecíolo mais curto 
que o limbo; pseudo-estípulas orbicular-renifor- 
mes, de 3-4 cm. de diâmetro; inflorescências 
axilares, unifloras; pedicelo com o ovário gla- 
bros, mais ou menos 3 vezes mais comprido que 
o pecíolo; perianto bilabiado, sôbre fundo alvo- 
creme, venulado e reticulado de vermelho-acas- 
tanhado, bojo obovoidal, assimétrico, de 6-8 cm. 
de comp. por 3,5-5 cm. de diâmetro transversal, 
na inserção do ovário provido de anel carnoso 
e destacado, na inserção do colo um tanto intru- 
so e papiforme, colo curvado para cima em 
ângulo agudo com o bojo, de 2,5-4 cm. de comp., 
lábio inferior em forma de quilha, distendido, 
triangular-lanceolado, internamente escuro e 
por fora venulado de vermelho como o lábio 
superior, aberto, de 3-4 cm. de comp. por 3-4 cm. 
de larg., lábio superior em sua base da mesma 
largura que o inferior, mas em seguida alargado 
em forma de gamela tombada e acima dessa 
dilatação novamente estreitado sob a parte su- 
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perior, que consiste de uma lâmina quasi orhi- 
cular ou ohcordada, fortemente ondulada e tor- 
cida irregularmente, que pende como crista ãe 
perú; comprimento da parte gameliforme 7-9 cm. 
e mais ou menos 5 cm. de larg., a lâmina mem- 
hranácea de 10-12 cm. de comp. e 8-10 cm. de 
larg. máxima, coluna alongada, de 7-10 mm. 
de comp. e 1,5-2 mm. de espessura na base, 
na maturação dos estigmas campanulada e de- 
pois piriforme; cápsula alongada, de 7-12 cm. de 
comp. e 1,5-2,5 cm. de diâmetro transversal, 
6-costada; sementes como nas espécies afins. 

Nom. Vulg.: "Ambaia-caá", "Milhome", "Papo de 
perú", "Urubú-caá", "Raiz de Mil-homens", "Crista 
de Galo" "Angélico" etc. 

Distr. Geogr.: Brasil meridional. 

Distinguem-se diversas formas e variedades, 
que, ao nosso ver, não passem, talvez, de meras 
conseqüências mesológicas. Para orientação dos 
interessados precisaremos registá-las, porquê 
assim já fez Masters na "Mart. Fl. Br.", onde 
chamou também atenção para esta circunstância. 

Var. genuína Duchtr., - no "DC. Prodr.", vol. XV, 
I, (1864) p. 470; — Masters, - "Mart. Fl. 
Br., vol. IV, II (1875) p. 108, táb. XXIV; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Eras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol XX, I 
(1927) p. 47 (111) táb. 39. 

SiN.: Aristolochia grandiflora Gomez, - 
"Observ. Bot. Med." vol. II (1803) p. 14, 
táb. 3. Também A. grandiflora. Arruda, - 
"Koster, Trav. Eras.", p. 499. 

A. cymbifera Mart. & Zucc., - "Nova Gen. 
et Spec." vol. I (1824) p. 469; — "Bot. 
Regist." táb. 1.543. 

A. lahiosa Sim, - "Bot. Mag." táb. 2.545 (Não 
de Ker.). 

A. orbiculata Vell., - "Fl. FL", vol. IX 
(1827) táb. 96. 

A. galeata Moritzi, - "Syst. Verzeichn." 
p. 70, seg. Duchtr. (não de Mart. & Zucc.). 

A. hyperborea Paxt., - "Mag. Bot.", vol. VI, 
p. 53 com ilustr.; — Knowl. & West., - "Fl. 
Cab.", vol. III, táb. 133. 

Lábio inferior do comprimento do bojo ou 
mais longo, o superior com lâmina em regra um 
pouco mais comprida do que larga, arredondada 
e sub-obcordiforme. 

Táb. 25. 

Var. labiosa Duchtr., - no"DC. Prodr., vol. XV, I 
(1864) p. 470; — Mast. - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 108; — F. C. Hoehne, 
- "Mon. Illustr. Arist. Bras." nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX (1927) p. 47 (111). 

• SiN.: Aristolochia labiosa Ker. Gawl., - 
"Bot. Regist." (1822) táb. 689. 

Lábio inferior curto e superior com lâmina 
grande orbicular ou até mais larga do que lon- 
ga, com a parte inferior larga e gameliforme, 
internamente negra. 

Táb. 26. 

Var. abbreviata Duchtr., - no "DC. Prodr., 
vol. XV, I (1864) p. 470; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 109; — F. C. 
Hoehne, - obra mencionada, p. 47 (111). 

SiN.; Aristolochia abbreviata Mart., no 
herbário. 

Flores menores com lábio inferior pequeno 
e superior com lâmina oval-obcordada pequena, 

Mat. Exara.: (Compreendendo as três variedades) 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.500 - F. C. Hoehne, Jacarepaguá, Rio de Janei- 
ro, 3-1917; — n.° 9.501 - Barb. Rodrigues (encontrada 
num livro adquirido da sua biblioteca, s/ind.), Minas 
Gerais. (Da variedade labiosa Duchtr.); — n.° 9.502 
- Com. G. G. S. Paulo, n.° 1.739, leg. G. Edwall, S. 
Sebastião, S. Paulo, em 29-3-1905; — n." 9.503 - A. 
UsTERi, s/n., S. Paulo, em 18-3-1905; .— n.° 9.543 - 
F. C. Hoehne, Sabaúna, S. Paulo, 28-1-1924; — n.° 
10.449 - Idem, St. Bárbara do Mato-Dentro, Minas, 
5-3-1924; —■ n." 40.089 - M. Kuhlmann & A. Gehrt, 
Suzano, S. Paulo, em 18-3-1939; — n.° 40.145 - A. P. 
Viegas & A. S. Costa, Inst. Agr. Est., n.° 2.313, Tau- 
baté, S. Paulo, em 25-9-1938; — n.° 46.399 - Ezechias 
Paulo Heringer, n.° 902, Coronel Pacheco, Minas, em 
19-1-1942. (Var. abbreviata Duchtr.). 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 7.988 - Dionisio Constantino, cult. no Jardim 
Botânico, 31-12-1916. (Inst. de Bot, n.° 47.051). 

Jard. Bot., Belo-Horizonte, Minas: 
N." 9.494 - Mello Barreto, n." 931, Capitão Eduardo, 
Belo-Horizonte, Minas, 4-11-1933. 
r !' 
Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.892 - C. ViANNA Freire, s/n., Pedro do Rio, 
Rio de Janeiro, 14-2-1923; — s/n. - Ernesto Ule, n.° 
26, Campo-Belo, Rio de Janeiro, 2-1894; — s/n. - Idem, 
n.° 4.642, Mauá, cult. no Horto Botânico do Museu 
Nacional, 1899; — s/n. - A. J. Sampaio, n.° 2.960, 
Campos, Rio de Janeiro, 4-1918; — s/n. - Vianna 
Freire, s/n. Tijuca, Rio de Janeiro, 1940. 

Observ.: Conforme dissemos mais atrás, esta 
espécie varia muito no tamanho e estrutura do 
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lábio superior do perianto. Estas diferenças 
acentuam-se mais na metade inferior do dito 
lábio, que é gameliforme, tombada, interna- 
mente negra-avermelhada e na bandeira que a 
encima e que algumas vezes é atrofiada e então 
enroscada e com muitas dobras. 

Theodoro e Gustavo Peckolt, no trabalho 
supra referido, fizeram importantes estudos quí- 
micos desta espécie. 

23—^ A. brasiiiensis Mart. & Zucc., - "Nov. Gen. 
et Spec.", vol. I (1824) p. 77; — Duchtr., - 
"DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 471; — 
Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) 
p. 107; — F. C. Hoehne, - "Monog. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Oswaldo Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 48 (112) táb. 40; — 
Th. e Gust. Peckolt, - "Hist. PI. Med." 
(1896) p. 1.024. 

SiN.: Aristolochia ringens Link. & Otto,- 
"Icon. PI. Select." ou "Abbildung. Ausgel. 
Gew.", vol. I, pág. 33, táb. 13, mas excluí- 
dos os sin. referidos; — Estampa reprodu- 
zida por Kerner, no "Hort. Semperv." p. 15, 
táb. 680. 

Howardia galeata Klotzsch., - "Monatsb." 
(1859) p. 608. 

H. galeata e H. cymbifera Lindl. - Segundo 
Duchtr., no herb. de Berlim. (Não se tratâ^ 
aqui das homônimas de Mart. & Zucc.). 

Volúvel, mui robusta, completamente gla- 
bra, nas partes mais novas com polvilhado ar- 
roxeado; caules adultos revestidos de espêssa 
camada de cortex rimuloso; pseudo-estípulas 
proporcionalmente amplas, do formato do limbo 
foliar, mas de apenas 3-5 cm. de diâmetro, am- 
plexicaules e muito onduladas; peciolos mais 
ou menos do comprimento do limbo e este reni- 
forme, orbicular, na base largamente cordado, 
ápice arredondado, algumas vezes levemente 
emarginado, de 8 :k 10 até 20 x 25 cm. de tama- 
nho, sempre mais largo do que longo, 7-nerva- 
do, nervuras laterais na sua base confluentes, 
para cima ramificadas, entre si reticuladas; flo- 
res axilares, solitárias, mui vistosas, sobre pedi- 
celo que com o ovário atinge de 6-10 cm. de 
comp. e se apresenta sulcado e 6-gono no ovário; 
perianto bilabiado, na sua base com excrescên- 
cias reflexas, carnosas e rijas; bojo obliquamen- 
te obovoide, de 6-7 cm. de comp. e 3,5-4 cm. de 
diâmetro transversal, na inserção do colo intru- 
so, papuloso, externamente glabro, brilhante, 

fundo amarelo-alvacento, nervuras e venulações 
em reticulado vermelho-pálido ou ainda macu- 
lado desta mesma côr; colo fortemente refracto, 
ascendente, proporcionalmente estreito, para a 
fauce levemente ampliado, de 2,5-3,5 cm. de 
comp. e 1 cm. de diâmetro transversal, bastante 
rijo, na base interna com exrescência carnosa 
revestida de pêlos cerdosos; lábios muito desi- 
guais, o inferior oval-lanceolado, dobrado em 
carena, com quilha muito rija, aguçado, de 6-10 
cm. de comp. e distendido de 2 cm. de larg., in- 
ternamente denegrido, com pêlos avermelhados 
ou amarelados; lábio superior na sua base linear 
bruscamente ampliado em limbo fortemente re- 
niforme, maculado intensamente de vermelho 
entre venulações e sombras desta mesma côr, 
ondulado, em estado vivo um tanto quebradiço, 
de 6-10 cm. de comp. e 10-18 cm. de larg.; colu- 
na 6-lobada, de 12 mm. de alt.; cápsulas oblon- 
gadas, 6-gonas, extremidades obtusas, no ápice 
entretanto um pouco umbonadas, de 8-12 cm. 
de comp. e 1,5-2,5 cm. de espessura, deiscentes 
da base para o ápice, deixando as valvas sus- 
pensas pelas tiras do fendilhamento do pedún- 
culo, entre elas com aresta e esteiras de fibras, 
através das quais escapam as sementes paulati- 
namente, à medida que as valvas se distendem; 
sementes papiráceas, oval-triangulares, em am- 
bas as faces tenuemente pontilhadas em relevo, 
circundadas por membrana friável e de âmbito 
cordiforme. 

Táb. 27. 

Nom. Vulg.: "Milhomes", "Mil-Homens", "Papo de 
perú", "Guassú", "Cipó-paratudo", "Raiz de S. Do- 
mingos", "Crista de galo", "Crista de perú" etc. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Boi. Est.): 
N.° 9.506 - Ex Herb. Mus. Nac. sem indicações refe- 
rentes ao coletor e data. Rio Grande do Norte; — 
n.° 17.793 - F. C. Hoehne, cult. no Horto Osw. Cruz, 
Butantã, S. Paulo, em 30-11-1923; — n.° 41.442 - 
M. B. Foster, Jacobina, Baía, 16-6-1939. 

Jarã. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 8.719 - P. Campos Porto, Rio de Janeiro, 1918 
(Inst. de Bot, n." 47.057); — n.° 25.815 - Idem, Monte 
Serrat, Itatiaia, Rio de Janeiro, 17-12-1932;—n." 35.343 
- Margarido Porangaba (?), 21-4-1932. 

Mits. Nac., Rio de Janeiro: 
S/n. - Glaziou, s/n.. Rio de Janeiro, 8-1881; — s/n. 
- sem indicações. Rio de Janeiro; — s/n. - Glaziou, 
Rio de Janeiro, em 1876; — s/n. - Dr. Neves Armond, 
n.° 138 e 152, Carmo, Rio de Janeiro, em 3-1889; — 
s/n. - Dr. Ladislau Netto, Minas Gerais, 1862, sem 
outras referências. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.066.688 - G. Gardner, n.° 1.835, Ceará, 1840; — 
n.° 1.356.707 - E. P. Killip & A. C. Smith, n.° 21.526, 
Jardim Botânico de Lima, Perú, 12-4-1929. 
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Var. macrophylla Duchtr., - "Man. des Plan.", 
vól. IV, p. 30; — idem, - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 471; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 107; — F. C. Hoe- 
HNE, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras." nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 50 (114). 

SiN.: Aristolochia ornithocephala Hook., - 
"Bot. Mag." táb. 4.120, mas apenas no herb. 
de exemplares cult. no Jardim Botânico de 
Kew, procedentes da Baía, levadas por 
Gardner. Veja-se a nota sob o número cor- 
respondente a este material, n.° 1.835. 

Nesta variedade impressionam-nos mais di- 
retamente o lábio inferior das flores, que atinge 
mais de 10 cm. de comp. sôhre 3 cm. de larg. 
quando distendido, e o lábio superior, que acima 
do unguículo basal se expande em limbo muito 
maior do que o do tipo da espécie. 

Nom. Vulg.: "Milhomes" etc., tal como no tipo da 
espécie. 

Distr. Geogr.: Baía, Minas, Ceará e St. Catarina: 

Mat. Exam.: Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.887'- Freire Allemão & M. de Cysneiros, n." 
1.349, Ceará, s/ data; — s/n. - Fritz Muelleh, Itajaí, 
St. Catarina, s/ data; — s/n. - Schreiner, Caatinga do 
Moura, Baía, 1890. 

Observ.: Na presente variedade impressio- 
nam-nos, conforme dissemos, os detalhes das 
flores e, de acordo com isto, acreditamos que 
bem melhor teria sido se se houvesse conser- 
vado o nome ornithocephala em vez de macro- 
phylla, pois as folhas, embora grandes nos 
exemplares velhos, não são maiores do que nos 
mesmos casos no tipo da espécie, ao passo que 
bem diferente é, no entanto, a forma do lábio 
inferior do perianto, que lembra realmente um 
bico de alguma ave pernalta. 

Deixamos de incluir a variedade parviflora 
Duchtr. por não nos haver sido possível en- 
contrar elementos para estuda-la. Cremos que 
não será mais do que uma transição para a 
A. ringens Vahl. ou A. hians Willd. ou ainda 
uma simples forma de lugares menos férteis, 
como as temos observado algumas vezes nos 
campos sêcos. 

Das propriedades medicinais desta espécie 
trataram Th. e Gustavo Peckolt, na sua obra: 
"Historia das Plantas Medicinaes e Úteis" (1896) 
p. 1.024, salientando-as como consideráveis. 

24 — A. galeata Mart. & Zucc., - "Nov. Gen. et 
Spec.", vol. I (1824) .p. 76, táb. 50; — Duchtr., 
- "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 470; — 

Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) 
j). 109; — O. C. ScHMiDT, - "Engl. & Prantl., 
Die Nat. Pflanzenf." 2." edição, vol. 16b 
(1935) p. 239 etc.; — Th. e Gust. Peckolt, 

- "Hist. PI. Med. e Úteis" (1896) p. 1.038. 

SiN.: Howardia cymbifera Klotzsch, - 
"Monatsb." (1854) p. 509 (não de Mart. & 
Zucc.) . 

A. brasiliensis Mart. & Zucc., var. galeata 
Hoehne, - "Mon. Ilust. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Oswaldo Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 49 (113) táb. 23, 27 e 41. 

Volúvel, mui robusta, caules e ramos novos 
glabros e como o verso das folhas levemente 
polvilhados de roxo, mais tarde o caule adulto 
revestido de espessa camada de cortex rimulo- 
so, com tecido lenhoso poroso, de cheiro forte, 
porém agradavel; pseudo-estípulas reniformes, 
orbiculares, amplexicaules, sésseis, onduladas e 
de consistência membranacea, um tanto alva- 
centas, 3-5 cm. de diâmetro; folhas largamente 
reniformes, orbiculares, coriáceas, em nada dife- 
rentes daquelas da A. cymbifera e brasiliensis 
Mart. & Zucc., variando de 8 x 10 até 20 x 25 cm. 
de diâmetro, sempre mais largas do que longas, 
com pecíolo mais ou menos do comprimento do 
limbo, algo curvado; flores solitárias nas axilas 
das folhas, sôbre pedicelo comprido e perianto 
bilabiado, completamente glabro, venulado e 
tnarmoreado de vermelho-denegrido e isto mais 
acentuado no lábio inferior, que se apresenta às 
vezes quasi escuro; bojo obovoide, assimétrico, 
de 4,5-5 cm. de comp. e pouco menor diâmetro; 
colo refracto, para a fauce levemente ampliado 
e mais ou menos a metade mais curto que o 
bojo; lábio inferior lanceolado, carenado, cur- 
vado em arco para baixo, terminando em pon- 
ta quasi aguda, mais curto que o superior, este 
na parte inferior um tanto estipitado, aberto em 
lâmina oboval, ondulada, emarginada na extre- 
midade, parecida com a da A. brasiliensis Mart. 
& Zucc., porém mais oboval e raramente de base 
cor dada como acontece ali e também mais escu- 
ra e menor, em regra de 8 cm. de comp. e 7 cm. 
de larg. sôhre o citado pedúnculo, que mede 
5-6 cm. e se alarga para a extremidade superior; 
coluna com 6 lobos estigmatiferos em tudo se- 
melhante à da citada espécie; cápsulas do mes- 
mo modo semelhantes, oblongadas e rostradas, 
deiscentes da base para a extremidade, man- 
tendo ali as válvas unidas e destendidas em for- 
ma de cêsta artística suspensa pelas tiras do 
pedúnculo; sementes obcordadas e laminiformes, 
amplas. 
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Táb. 28. 

Nom. Vulg.-. "Milhomes", "Papo de perú", "Crista de 
galo" etc. 

Distr. Geogr.: Minas, São Paulo, Rio de Janeiro, etc. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 1.181 - Cult. no Horto Oswaldo Cruz, Butantã, 
S. Paulo, 12-12-1917; — n." 1.510 - Rio Pequeno, 
Butantã, 22-2-1918; — n." 3.594 - Consulta do Sr. 
Barbiellini, S. Paulo, s/ind. de proc., em 12-1919; — 
n." 6.520 - A. C. Brade, Sorocaba, S. Paulo, em 
2-12-1912; — n.° 9.507 - G. Edwall, Herb. C. G. G.' 
S. Paulo, n.° 1.739, Morro-Pelado, S. Paulo, 1-1901; 
- n.° 9.508 - A. Usteri, Isolamento, Capital, S. Pau- 
lo, 30-1-1908; — n.° 9.509 - Idem, Jundiaí, S. Paulo, 
27-1-1907; — n.° 17.944 - C. G. G. S. Paulo, n." 72, 
Itú, S. Paulo, 20-10-1887; — n.° 17.945 - s/ indicação, 
S. Paulo, s/ data; — n.° 33.447 - A. S. Costa, Inst. 
Agr. do Estado, Campinas, n.° 3, Santa Elisa, 21-6- 
1935; — n.° 36.628 - M. KuHLMANisr, Capital, S. Paulo, 
27-10-1936; — n.° 36.852 - F. C. Hoehne & A. Gehrt, 
Mogi-mirim, S. Paulo, 18-11-1936; — n.° 42.058 - 
A. P. Viegas & J. Kiehl, Campinas, Inst. Agr. Estado, 
n.° 3.959, Indaiatuba, S. Paulo, 29-3-1939; — n." 47.060 
- Jard. Bot. do Estado, planta viva, n.° 538, leg. O. 
Handro, 30-12-1940. 

Jard. Bot. de Belo-Horizonte, Minas: 
N." 9.496 - Mello Barreto, n.° 932, Marzàgão, 
26-3-1934; — n." 10.287 - Idem, n." 937, Fazenda da 
Cachoeira, Pará, Minas, 7-12-1934; — n.° 23.857 - 
Idem, n.° 9.771, Diamantina, Minas, 15-11-1937; — 
n.° 29.921 - Idem, n.° 10.271, Pedro Leopoldo, Minas, 
5-12-1939; — n.° 31.133 - Idem, n.° 10.606, Horto Flo- 
restal, Belo-Horizonte, 17-1-1940. (Inst. de Bot., n." 
45.913); — n.° 31.137 - Idem, ibidem, 14-2-1940. (Inst. 
de Bot, n.° 45.915); — n.° 35.650 - Idem, n.° 11.103, 
Miguel Burnier, Minas, 5-11-1940. * 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 80 - Sorocaba, S. Paulo, em 12-9-1925; — s/n. - 
J. DA Matta, Poços de Caldas, Minas, 10-1881; — s/n. 
- Ex C. G. G. S. Paulo, Sorocaba, 26-1-1894; — 
s/n. - A. J. Sampaio, n.° 532, Sítio, Minas, 2-12-1905; 
- s/n. - Mello Barreto, n.° 1932, Fazenda das Anti- 
Ihas, Minas, 9-9-1905; — s/n. - Idem, n.° 9.771, Ribei- 
rão do Inferno, Diamantina, Minas, 15-11-1937; — s/n. 
- Idem, n.° 10.271, Pedro Leopoldo, Minas, 5-12-1939. 

Jard. Bot, Rio de Janeiro: 
N.° 44.453 - José Eugênio, n.° 552, Caridade, Batu- 
rité. Ceará, 6-7-1938. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 200.929 - A. G. Regnell, n.° III - 1.046, Caldas, 
Minas, 14-2-1868; — n.° 200.930 - Idem, n.° III - 1.046*, 
ibidem, 4-1898; — n." 389.929 - C. Novais, n." 1.022, 
Campinas, S. Paulo, 8-1900; — n.° 389.930 - Idem, n." 
1.028, ibidem, s/ data; — n.° 1.705.625 - W. A. Archer, 
n.° 4.073, Minas, 24-9-1936. 

Observ.: Esta espécie havia sido juntada como 
variedade da A. brasiliensis Mart. & Zucc., mas 
preferimos mantê-la agora conforme a havia 
interpretado o autor dela, porquê notamos que 
o seu colorido e tamanho das flores são mais 
ou menos constantes e fixos. 

25 — A. hians Willd., - "Mem. Soe. Natur. de 
Moscou", vol. II (1809) p. 100 e no herb. 
Berl., n.° 17.059; — Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 472. 

SiN.: Howardia hians Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 607. 

? - Aristolochia lahiata Willd., - "Mem. Soe. 
Natur. de Moscou", vol. II (1809) p. 101, 
táb. 6, herb. Berl., n.° 17.060 ? 

? - A. brasiliensis Mart. & Zucc., var. parvi- 
flora Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864) p. 471 ? 

Volúvel, glabra, mais ou menos robusta (no 
seu porte e aspecto, sem flores, não diferente da 
A. brasiliensis Mart. & Zucc.^, caules velhos re- 
vestidos de cortex rimuloso, mas enquanto no- 
vos levemente polvilhados de roxo e glabros; 
pseudo-estípulas orbicular-reniformes, ondula- 
das, amplexicaules, membranáceas, de 2,5-4 cm. 
de comp. e pouco menor largura; folhas com 
pecíolo de 4-6 cm. de comp., sinuoso e limbo or- 
bicular-reniforme, na base largamente, cordado- 
inciso, no sino levemente decurrenté pelo pe- 
cíolo, ápice obtuso e, às vezes, mesmo levemen- 
te emarginado, de 8-12 cm. de comp. e 10-14 cm. 
de larg. ou ainda maior; no dorso levemente 
arroxeado ou verde-alvacento; flores axilares, 
solitárias, com pedicelo com o ovário de 8-15 cm. 
de comp. e perianto bilabiado, de fundo verde- 
amarelado, venulações e máculas vermelho-acas- 
tanhadas, ao todo de mais ou menos 20 cm. de 
comp.; bojo obovoide, de 4-6 cm. de comp. e 2-3 
cm. de diâmetro transversal, na base com apên- 
dice carnoso reflexo; colo em ângulo aberto com 
o bojo, ascendente, de 2-3 cm. de comp. e 8 mm. 
de diâmetro transversal, para a fauce levemen- 
te ampliado, bastante rijo e percorrido de espes- 
sas nervuras; lábio inferior linear-lanceolado, 
arcado e acuminado, carenado, de 12-17 cm. de 
comp., distendido de 1,8 cm. de larg. mediana, 
externamente mais reticulado e com máculas 
vermelhas mais bastas do que no bojo, interna- 
mente vermelho-escuro, cerdoso; lábio superior 
na base estipitado, do meio para cima aberto em 
limbo quasi orbicular de 5-6 cm. de comp. e 7-8 
cm. de larg., isto é, em conjunto a metade mais 
curto que o lábio inferior, no aspecto parecido 
com o da A. galeata Mart. & Zucc., apenas me- 
nor; coluna como nesta última espécie; cápsulas 
do mesmo modo semelhantes às desta espécie. 

Táb. 29. 

Nom. Vulg.: "Estrológia", "Milhomes", "Contra- 
Capitano". 
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Distr. Geogr.: Venezuela e provavelmente até ao 
Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.800.083 - Francisco Tamoyo, n.° 1.211, matas 
do Rio Guaira, Venezuela, 8-3-1940. 

Observ.: Nesta espécie, que representa um 
meio termo entre a A. ringens Vahl. e A. brasi- 
liensis Mart. & Zucc., somos forçados a pensar 
na sua identidade com a var. parviflora Duchtr. 
desta última, que, aliás, descrita como A. labiata 
pelo mesmo Willdennow, tendo como original 
o n.° 17.060, foi dado como procedente da Baía, 
enquanto o n.° 17.059, como vimos mais em 
cima, original da A. hians Willd., é dado como 
proveniente de Venezuela. As menores dimen- 
sões autorizariam, portanto, uma subordinação 
da A. labiata Willd. como variedade da A. hians 
Willd. e não da A. brasiliensis Mart. & Zucc.. 
Temos porém que considerar a dispersão geo- 
gráfica referida e aguardar assim, que, pelo exa- 
me dos originais, a questão seja resolvida mais 
tarde. 

26—'A. ringens Vahl., - "Symb. Bot.", vol. 3 
p. 99; — Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 471; — Jacq., - "Coll.", p. 5, 
táb. 4, fig. 2; — Willd., --"Spec. PI.", vol. 
4, I, p. 155; — Hieronymus, - "Engl. Bot. 
Jahrb.", vol. XX (1895) p. 6; — O. C. 
ScHMiDT, - "Engl. & Prantl. Die Nat. Pflanz." 
2." ed., vol. 16b (1935) p. 239 e "Fedde, Rep. 
Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 286. 

SiN.: Aristolochia grandiflora Vahl., - 
"Symb. Bot.", vol. II, p. 94, táb. 47. 

Howardia (Dipharus) ringens Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 607. 

Volúvel, muito robusta, glabra (no porte e 
aspecto geral muito parecida com a A. hians 
Willd. e as relacionadas com a A. brasiliensis 
Mart. & Zucc.^- caule adulto com camada de 
cortex rimuloso e em estado novo mais ou me- 
nos polvilhado de roxo, completamente glabro 
e liso; pseudo-estipulas orbicular-ovaladas ou 
cordadas, reflexas, onduladas, de 3-4 cm. de 
comp. e quasi igual largura, membranáceas, um 
tanto alvacentas; peciolo sinuoso, na jace de ci- 
ma sulcado, de 6-10 cm. de comp.; limbo foliar 
reniforme, cordado, mais largo do que longo, 
base largamente recortada, ápice arredondado, 
com 7-9 nervuras ramificadas, um tanto atenua- 
do para o peciolo, de 7-15 cm. de larg., do tôpo 
do sino ao ápice de 5-10 cm. de comp.; flores 
solitárias nas axilas, com pseudo-estípula na 

base do pedicelo, que, com o ovário, atinge de 
15-20 cm. de comp.; perianto alvo-amarelado 
com venulações e manchas de vermelho, que 
nos lábios se tornam mais evidentes do que no 
bojo, este obliquamente obovoide, na base um, 
tanto atenuado, no ápice intruso, internamente 
com anel carnoso e espessado, ao todo de 6-8 cm. 
de comp. e 3-4 cm. de larg.; colo em ângulo reto 
com o bojo, relativamente estreito, de apenas 
3-4 cm. de comp; lábios ambos bem desenvolvi- 
dos, o inferior mais longo, linear-lancealado, 
acanoado, de perfil em forma de S muito aber- 
to, de 10-17 cm. de comp., no meio de 2-3,5 cm. 
de larg. quando explanado, mas na base mais 
largo, no ápice acuminado, internamente reves- 
tido de pêlos alvos que na fauce e interior do 
colo apresentam-se mais longos e mais bastos; 
lábio superior sôbre base estreita, linear, de 2-3 
cm. de comp., gradativamente dilatado em limbo 
oboval membranáceo, como o de A. brasiliensis 
Mart. & Zucc., porém menor, isto é, de apenas 
5-6 cm. de comp. e distendido de igual largura, 
no ápice emarginado ou arredondado, tendo as- 
sim, com a parte basal, 7-9 cm. de comp., venu- 
lações vermelhas, reticuladas e numerosas; colu- 
na como nas espécies afins e assim a cápsula e 
as sementes. 

Táb. 30. 

Nom. Vulg.: "Milhome", "Papo de perú", etc. Na 
Colômbia "Pajaro". 

Distr. Geogr.: Costa-Rica, Venezuela, Colômbia, Perú 
e Amazonas limítrofe. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 531.697 - H. Pittier, n.° 1.490, Vale do Cauca, alt. 
1.100 m.s.m., Colômbia, 10-2-1906; — n.° 1.041.286 - 
Rusby & Pennell, n." 280, Quebrada de Angeles, Co- 
lômbia, 600 m.s.m., em 24-7-1917. (Frutífera); — n." 
1.355.839 - E. P. Killip, n.° 20.879, Santander, entre 
Chinacota e La Esmeralda, em alt. de 1.000-1.300 
m.s.m., em 19-3-1927; — n.° 1.460.944 - E. P. Killip 
& Smith, n.° 27.163, Iquitos, Perú, 3-11-1929. (Esté- 
ril e por isto duvidoso); — n.° 1.744.297 - E. Dryan- 
DER, n.° 1.959, El Valle, Rio Tuluá, Colômbia, 6-1937. 
Vulgo "Pajaro"; — n." 1.796.135 - J. Cuatrecasas, 
n.° 8.286,-Cundinamarca(cultivada), 1.400-1.SOOm.s.m., 
em 10-3-1940. 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 47.056 - Cultivada no Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, e de lá introduzida no de S. Paulo, florindo 
aqui em 2-1942. (Planta viva, n.° 661). 

Observ.: Esta espécie é, em seu aspecto geral, 
sem flores, inseparável da A. hians Willd. e 
outras da secção das bilabiadas afins da A. cym- 
bifera Mart. & Zucc.. Pela estrutura das suas 
flores tem entretanto maior afinidade com a 
A. brasiliensis Mart. & Zucc., da qual talvez po- 
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deria ser considerada variedade, como a var. 
macrophylla Duchtr. (A. ornithocephala Kook.) , 
não importasse isto na obrigação de fazer-se o 
mesmo com 4-5 outras igualmente muito afins. 

Pelas ilustrações será muito fácil distin- 
gui-las, mas o mfesmo se não poderia conseguir 
pela simples descrição. 

em pedúnculo mais estreito, ao todo 6,5 cm. de 
comp., e na hase de 5 e no têrço superior disten- 
dido de 20 mm. de larg.; ápice com aresta 
curta na emarginação; coluna como nas espé- 
cies ajins; cápsulas não observadas. 

Táb. 31. 

27 —A. Warmingii Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 190, táb. 25; — F. C. 
Hoehne, - "Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Ama- 
zonas, Bot." Parte I (1910) p. 65 e ibidem 
Parte V (1915) p. 66; — Malme, - "Ark. f. 
Bot.", vol. I (1904) p. 537; — F. C. Hoehne, 
- "Mon. Ilustr. Arist. Bras." nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 52 (116) 
táb. 42. 

Campestre com caules escandentes que bro-^ 
tam de rizoma com tubérculos relativamente 
grandes, que conhecem como "batatinha", mas 
pouco elevados devido ao jato de serem anual- 
mente destruidos pelos incêndios,' glabros, em 
estado sêco sulcado-angulosos; pseudo-estípulas 
membranáceas, oval-cordadas, sésseis, com ex- 
tremidade aguçada ou obtusa, de 2 cm. de comp. 
e 1,5 cm. de larg.; peciolos muito mais curtos 
que os pedicelos, que atingem de 2-3 cm. de 
comp., como o restante da planta, completa- 
mente glabros; limbo foliar largamente ovalado 
até oval-cordado ou levemente reniforme, pouco 
consistente, com 7 nervuras ramificadas, no lado 
dorsal destacadas e reticuladas, lobos basilares 
nas extremidades sôbre o estreito sino, aproxi- 
mados, até imbricados, ápice obtuso um pouco 
aguçado; pedicelo com o ovário de 5-7 cm. de 
comp., geralmente arcado, para deixar a flôr em 
posição horizontal, glabro; -perianto bilabiado, 
com os lábios hiantes de modo a ficar o inferior 
em posição horizontal e o superior obliquamente 
ereto, ao todo de 10-12 cm. de comp.; bojo muito 
oblíquo, obovoide, com o colo inserido lateral- 
mente, de 2-2,5 cm. de comp. e 1,5-1,8 cm. de 
diâmetro transversal, glabro como o restante da 
flôr na sua parte externa; colo relativamente 
estreito em sua base e mais ou menos em linha 
reta com o lábio superior e até à base do mesmo 
de 1,5 cm. de comp., do meio para a fauce am- 
pliado; lábio inferior distendido, de 2 cm. de 
larg., mais longo que o superior, lanceolado, 
acanoado, acuminado em longa ponta, ao todo 
de 8-9 cm. de comp., distendido de 2,5 cm. de 
larg. pouco acima da base, mais escuro, na me- 
tade superior vermelho-arroxeado, internamente 
denegrido; lábio superior espatulado, atenuado 

Nom. Vulg.: "Batatinha","Jarrinha bico de passarinho". 

Distr. Geogr.: Rio de Janeiro, Minas e Mato-Grosso. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.528 - F. C. Hoehne, Com. Rondon, n.° 708, Porto 
Espiridião, Rio Jaurú, M. Grosso, em 11-1908; — n.° 
9.529 - Ex Herb. Com. G. G. S. Paulo, n.° 4.558, leg. 
Edwall, Morro Pelado, Rio Claro, S. Paulo, em 1-1901. 

Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 708 - F. C. Hoehne, Porto Espiridião, Rio Jaurú, 
M. Grosso, em 11-1908; — n." 195-198 - J. G. Kuhl- 
mann. Cachoeira do Rio Arinos, mesmo Estado, em 
11-1914; — n." 1.101 e 1.161 - F. C. Hoehne, S. Luiz 
de Cáceres, mesmo Estado, em 1-1911. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 31.923 - Ilha do Governador, em 18-3-1875, sem 
outras referências oü observações; — n.° 31.924 - 
Sem indicações. 

Observ.: Esta espécie poderá ser confundida 
com a forma major da Aristolochia esperanzae 
O. Kuntze, bem como com a A. lingulata Ule, 
mas bastará notar a emarginação do lábio su- 
perior, — que é bem espatulado e provido de 
curtíssima aresta, — e a base alargada do lábio 
inferior, que em comprimento excede muito ao 
superior, para ficar-se convencido de que ne- 
nhuma afinidade existe entre elas além das que 
a apontam como da mesma secção do gênero. 

O nome vulgar referido é dado também a 
A. filipendulina Duchtr.; outras campestres 
o merecem provavelmente por possuirem, para 
sua-defesa contra os incêndios, xilopodos tube- 
riformes relativamente volumosos, às vezes 
carnosos e sumarentos. 

28 — A. Malmeana Hoehne, - "Arch. de Bot. 
Est. S. Paulo", vol. I (1925) p. 17, táb. 6 e 
"Mon. Ilust. Arist. Bras." nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 52 (116) 
táb. 43. 

Volúvel, robustissima, porte e aspecto não 
diferente da A. brasiliensis e A. cymbifera Mart. 
& Zucc., em regra mais ramificada, com pseudo- 
estípulas maiores, em maior número nas axilas 
das flores e das folhas, estas enquanto novas um 
tanto arroxeadas na face dorsal, depois verde- 

0 
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amareladas, coriáceas, largamente orhicular-re- 
niformes, iguais às das citadas espécies; flores 
solitárias nas axilas dos peciolos, com pedicelo 
que, com o ovário, excede ao dobro e não raro 
ao triplo do comprimento dos ditos peciolos; pe- 
rianto hilahiado, com bojo do tamanho de um 
ovo de galinha, em posição obovoide, oblíquo, 
fundo amarelo-alvacento, máculas e venulações 
vermelhas acastanhadas, marmoreado; colo re- 
fracto do comprimento do bojo, para a fauce 
ampliado; lábio inferior mais largo, pouco mais 
curto do que o superior, um tanto oblongo-obo- 
valado quando distendido, mas em posição na- 
tural acanoado e um pouco arcado para trás, 
internamente escuro e piloso, de 5-6 cm. de 
comp., aberto de 3-3,5 cm. larg.; lábio superior 
mais estreito, espatulado, no ápice obtuso, pro- 
vido de aresta de 1 cm. de comp., ao todo, sem 
esta aresta, de 6-7 cm. de comp., 2 cm. de larg. 
no têrço superior; coluna como nas demais es- 
pécies da secção; cápsulas semelhantes e deis- 
centes, como as das citadas espécies. 

Táb. 32 

Nom. Vulg.: "Milhomes" ou "Papo de perú". 

Distr. Geogr.: Sul de Mato-Grosso. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 3.367-3.372 - F. C. Hoehne, Coxim e região do 
Rio Piquiri, no sul de Mato-Grosso, 5-1911. (Inst. 
Bot, n.° 9.523). 

Observ.: Malme acreditava que esta espécie 
deveria ser igual à Aristolochia esperanzae O. 
Kuntze, mas ela a excede muito mesmo na va- 
riedade major Hassl., como poderemos consta- 
tar pela comparação das ilustrações que junta- 
mos. Alem disso a proporção do bojo e dos 
lábios eleva-a para a categoria de espécie dis- 
tinta. 

As espécies desta afinidade confundem-se, 
entretanto, porque se diferenciam, efetivamente, 
mui pouco. 

29 — A. Loefgreníi Hoehne, - "Arq. Bot. Est. 
S. Paulo", nova série form. maior, vol. I 
fase. 4." (1942) p. 89. 

SiN.: Aristolochia Giberti Hook. forma 
paulistana Hoehne, - "Mon. Illustr. Arist. 
Bras." nas Mem. Inst. Osw. Cruz", Rio de 
Janeiro, vol. XX (1927) p. 54 (118) táb. 45. 

Volúvel, mui robusta, completamente gla- 
bra, no aspecto vegetativo confundivel com a 

A. Giberti Hook, e outras afins; pseudo-estí- 
pulas grandes, herbáceas, na axila do pecíolo e 
do pedúnculo floral, em regra oval-cordadas até 
orbicular-cordiformes, onduladas, de 3-7 cm. de 
comp. e 2-6 cm. de larg. na base profundamente 
cordado-incisas; pecíolo patente* sinuoso, na face 
de cima levemente sulcado, de 3-5 cm. de comp.; 
folhas orbicular-reniformes até orbicular-cor- 
dadas, de 7-15 cm. de comp. por 8-18 cm. de 
larg., sino basal ora mais aberto ora mais fe- 
chado, nervuras 7-9, as laterais contornando 
parte da margem do sino, na parte inferior uni- 
das, em cima ramificadas; inflorescências axi- 
lares, monantas; pedicelo com o ovário sinuoso, 
em conjunto de 7-12 cm. de comp., levemente 
sulcado, glabro; perianto bilabiado, amarelo- 
crême, com venulações castanho-avermelhadas, 
mais aparentes no colo e lábios; bojo oblongado, 
mais largo na base, na junção com o colo um 
tanto intruso, de 4,5-5 cm. de comp., no meio de 
2,5-3 cm. de diâmetro transversal; colo forte- 
mente refracto, em ângulo agudo com o bojo, 
de 3,5-4 cm. de comp. e 1,5 cm. de diâmetro 
transversal; lábio inferior e superior de igual 
comprimento, aquele em forma de quilha, um 
tanto curvado para baixo, distendido de 5 cm. 
de comp. e 3 cm. de larg. obtuso, internamente 
revestido de pêlos curtos e bastos, o último 
linear-oblongado sôbre base mais estreita, no 
ápice provido de aciculo de 7-10 mm. de comp., 
explanado de 6 cm. de comp., no têrço superior 
de 2 mm. de larg., completamente glabro; fauce 
ornada de pêlos cerdosos alvacentos; coluna 
como na A. brasiliensis Mart. & Zucc. e assim 
também ao que concerne à cápsula e sementes. 

Táb. 33 

Nom. Vulg.: "Jarrinha do Cerrado", "Papo de perú 
do Cerrado" etc. 

Distr. Geogr.: S. Paulo, região dos campos cerrados 
do interior. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.497 - Alberto Loefgren, C. G. G. S. Paulo, n.° 
1.126, Araraquara, S. Paulo, 1-12-1888; — n." 9.498 
- Idem, idem, n.° 1.406, Casa Branca, S. Paulo, 
23-9-1889; — n.° 28.365 - A. Gehrt, Mogi-mirim, S. 
Paulo, 15-10-1931; — n.° 36.850 - F. C. Hoehne & 
A. Gehrt, ibidem, 18-11-1936. (Cultivada no Jardim 
Botânico trazida de Pirapora, S. Paulo). 

Jard. Bot, Rio de Janeiro: 
N." 35.338 - Cultivada no Jardim Botânico, 8-2-1938. 

Observ.: Depois que em 1927 haviamos dado 
esta planta como forma da A. Giberti Hook., 
tivemos bastas vezes oportunidade para exami- 
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nar novos materiais e ocasião também para 
compará-los com a A. Giberti Hook. e assim 
chegamos à conclusão final de que será melhor 
considerá-la espécie autonoma. Ela é do grupo 
das Bilabiadas que têm o lábio superior provido 
de uma aresta acicular, carnosa; distingue-se das 
afins, conforme se evidencia da chave, pelo bojo 
relativamente grande e lábios de comprimento 
igual, caraterísticos que a colocam ao lado da 
A. Malmeana Hoehne, que é maior do que ela. 

30 — A. Cibertí Hook., - "Bot. Mag." táb. 5.345; 
— Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864) p. 468; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875) p. 106; — Malme, - 
"Ark. f. Bot." vol. I (1904) p. 537 (sob no- 
ta); — Chodat, - "Buli. Herb. Boiss.", vol. 
VI (1898) apend. I, pág. 61; — F. C. Hoehne, 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Insf. 
Osw. Cruz" vol. XX, I (1927) p. 53 (117) 
táb. 44 (por lapso tipográfico Gilherti); — 
Hauman, - Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat. B. 
Ayres". vol. XXXII (1923) p. 330. 

SiN.: Aristolochia ipemi Parodi, - "Ann. 
Soe. Cient. Arg." Contr. 46 (1878) p. 153. 

A. cobra Chodat, - "Buli. Herb. Boiss." vol. 
VI (1898) apend. I p. 61 (Ambas conclu- 
sões tiradas a limpo por Malme). 

A. Giberti Hook. var. cobra Chodat, - "PI. 
Hassl." no "Buli. Herb. Boiss." 2""® Serie, 
n.° 8 (1903) p. (160) 788. 

A. Warmingii Mast. var. angustilabia Hau- 
man, - "Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat., B. 
Ayres", vol. XXXII (1923) p. 331. 

Volúvel, bastante robusta, completamente 
glabra, nas partes novas com leve polvilhado de 
roxo; caules adultos cobertos de camada de cor- 
tex rimoso alvacento; pseudo-estipulas grandes, 
membranáceas, orbicular-renijarmes, onduladas, 
amplexicaules, de 2-4 cm. de comp. e igual larg.; 
pecíolos patentes, mais ou menos do comp. do 
limbo foliar e quasi duas vezes mais largos que 
o pedicelo com ovário; limbo foliar orbicular- 
reniforme, como na A. brasiliensis Mart. & 
Zucc., mas menor, a saber, de 7-13 cm. de comp. 
e pouco maior larg., ápice arredondado ou emar- 
ginado, no verso com 7 nervuras ramificadas 
bem destacadas e reticuladas entre si pela ve- 
nulação; flores solitárias nas axilas das folhas, 
às vezes dispostas em rãmulos axilares nas axi- 
las de folhas muito menores, externamente gln- 

bras, amareladas, com nervuras e venulações 
avermelhadas e máculas esparsas até conflu- 
entes da mesma coloração; pedicelo com o ová- 
rio de comprimento mui variável, em regra a 
metade mais curto que o pecíolo, mas às vezes, 
em localidades mais sombrias, com o dobro do 
comprimento deste, na região do ovário com 
sulcos; perianto bilabiado, na inserção do colo 
fortemente curvado em ângulo agudo, ao todo 
de 6-9 cm. de comp.; bojo obovoide, assimétrico, 
de 2,5-3,5 cm. de comp., na inserção do colo pa- 
piforme salientado; colo relativamente curto, 
raro mais longo do que o bojo, ascendente em 
ângulo agudo com êle, para a fauce ampliado, 
ali aberto em dois lábios hiantes de compri- 
mento quasi igual, mas o inferior mais largo, 
quasi oboval, obtuso e um tanto convexo, às 
vezes um pouco mais curto que o superior, que 
é espatulado-linear, no seu ápice provido de 
mucron linear-aciculado sobre a ponta arredon- 
dada; coluna,antes da abertura das anteras, cam- 
panulada, com os seis lobos distendidos, bordos 
distes recurvados, anteras lineares atingindo c 
base desses lobos estigmatíferos, abrindo-se, 
depois, do cerramento deles, quando a coluna 
se torna quasi obpiriforme; cápsulas semelhan- 
tes às das espécies afins do grupo. 

Táb. 34 

Nom. Vulg.: "Patito", "Ipemi", "Papo de perú do 
meúdo" e "Buche de pavo" etc. 

Distr. Geogr.: Argentina setentrional, Paraguai, até 
S. Paulo e Minas. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.512 - F. C. Hoehne, no Herb. C. Rondon, n." 
3.375, Corumbá, Mato-Grosso, em 7-1911; — n." 
36.325 - Archer & Gehrt, n.° 3.961, Campo-Grande, 
Mato-Grosso, 1-9-1936(forma pintalgada mais escura). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.705.668 - W. A. Archer & Gehrt, n.° 3.961, Cam- 
po Grande, Mato-Grosso, em 1-9-1936;—n.° 1.194.148 
- Hassler, n.° 11.527, Cordillera de Altos, Paraguai, 
s/d. (da mesma procedência de que, descreveu a 
A. cobra); — n." 1.573.064 - Pedro Jórgensen, n." 
4.937, Cerro Pelado, Paraguai, em 7-1932. (Dada co- 
mo da variedade cobra Chodat) . 

Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - S. Venturi, n." 7.905, Colonia Benitez, Chaco 
Argentino, em 12-12-1928. 

Observ.: Infelizmente, embora muito bela, a 
estampa dada para a descrição original não re- 
produz exatamente o aspecto das flores, porquê 
apresenta os seus lábios largos demais. Por isto 
preferimos reproduzi-la por material vindo do 
Paraguai. 
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Var. immaculata Hassl., - "Buli. Herb. Boiss." 
2ine Serie, n." 8 (1903) p. (160) 788. 

Flores completamente brancas como na 
A. Gehrtii Hoehne, porem maiores e com aresta 
no lábio superior mais evidente. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 1.118 - T. Rojas, San Bernardino, Cordilleras de 
Altos, Paraguai, 3-1915. (Inst. de Bot., n.° 46.188 e 
no Inst. Bot. Darwinion, Argentina, s/n:). 

31 — A. Cehrt-ii Hoehne, - "Arq. de Bot. Est. S. 
Paulo", nova série, formato maior, vol. I, 
fase. 2 (1939) p. 45, táb. 54. 

Volúvel, do porte da A. brasiliensis Mart 
C& Zucc. e afins, assim completamente glabra, 
nas partes mais novas com tenue camada de pó 
arroxeado, caules velhos revestidos de camada 
de cortex rimuloso; pseudo-estípulas membra- 
náceas, cordiforme-ovaladas, onduladas, ample- 
xicaules, de 2 cm. de diâmetro; peciolo de 5-6 
cm. de comp., limbo foliar reniforme-orbicular, 
de 7-10 cm. de comp. e 10-15 cm. de larg., mas 
nos ramos floríferos menores, com 5-7 nervuras, 
das quais as laterais unidas perto da base; flo- 
res (muito próximas, pelo formato, daquelas da 
A. Giberti Hook., porém distintas pelo menor 
tamanho e forma dos lábios, bem como colorido, 
aproximando-se todavia da forma immaculata 
Hassl. por este detalhe), brancas bilabiadas, ao 
todo de 4-4,5 cm. de comp., sôbre pedicelo que 
com o ovário alcança 5 cm. de comp.; bojo obo- 
voide, na base com anel refrato sôbre o ovário, 
na extremidade intruso, assimétrico, de 1,8 cm. 
de comp. e 1,5 cm. de diâmetro transversal, com 
nervuras e venulações levemente mais esver- 
deadas; colo em ângulo quasi reto com o bojo, 
de 15 mm. de comp. e 5 mrn. de larg. mediana; 
lábio inferior mais largo, oval, acanoado, inter- 
namente ornado de pêlos crespos e longos, na 
extremidade obtuso, de 15 mm. de comp. e dis- 
tendidos perto da base de 10 mm. de larg-.; lábio 
superior oblongado, internamente glabro, com 
bordos reflexos, ápice obtuso, provido de aresta 
carnosa de 1 mm. de comp., ao todo do comp. 
do lábio inferior, porém de apenas 6 mm. de 
larg. (os pêlos do interior do lábio inferior 
emergem nos seus bordos e em torno da fauce); 
coluna 6-lobada, estipitada, de 6 mm. de alt. 
com lobos levemente pilosos, emarginados na 
extremidade, anteras lineares, pilosas, que avan- 
çam até ao meio da altura dos lobos estigma- 
tíferos; cápsulas ainda não observadas. 

Táb. 35 

Nom. Vulg.: "Milhome do meúdo" ou "Milhome 
branco". 

Distr. Geogr.: S. Paulo. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 39.275 - A. Gehrt, Santa Adelia, S. Paulo, culti- 
vada na séde da repartição e no Jardim Botânico do 
Estado, florindo de Abril, em várias épocas do ano. 
4-1939. 

Observ.: Conforme referido no corpo da diag- 
nose, temos a notar que esta espécie distin- 
gue-se da forma immaculata Hassl. da A. Gi- 
berti Hook., pela estrutura do perianto, que é 
menor, completamente branco, com lábios do 
mesmo comprimento, sendo porém o inferior 
mais largo e internamente bastamente revestido 
de pêlos alvos, longos e um tanto crespados. 
A coluna apresenta igualmente pêlos bem longos 
»tem os lobos ligeiramente emarginados na sua 
extremidade. Torna-se notável, entretanto, que 
cultivada e apesar de florir abundantemente 
durante quatro anos, esta planta não tenha for- 
mado frutos. 

32 — A. lingulata Ule, - "Verh. Bot. Prov. Bran- 
denburg", vol. XLVII (1905) p. 125; — F. C. 
Hoehne. - "Mon. Ilustr. Arist. Bras." nas 

. "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 56 (120) táb. 47; — O. C. Schmidt, - 
"Fedde, Repert. Spec. Nov." vol. XXIII 
(1927) p. 295, referindo variedade parviflora 
Herzog, que acreditamos poder ser identi- 
ficada com variedade da A. esperanzae O. 
Kuntze, segundo se deduz da procedência 
do material. 

Volúvel, com caule, enquanto novo, glabro, 
mais tarde revestido de cortex rimuloso; partes 
novas farinoso-arroxeadas, especialmente no 
verso das folhas; pseudo-estípulas relativamen- 
te grandes, orbicular-cordadas até oval-cordi- 
formes, glabras, de 2-3 cm. de comp. e pouco 
menor largura; folhas com peciolo de 5-6 cm. de 
comp., limbo oval-cordado quasi orbicular-cordi- 
forme, não muito consistente, menos coriáceo 
que na A. brasiliensis Mart. & Zucc., em cima 
verde-amarelado, no dorso um tanto arroxeado, 
7-nervado, de 8-15 cm. de comp. e pouco menor 
largura; flores solitárias nas axilas das fôlhas, 
com pedicelo e ovário duas vezes mais longo que 
o peciolo, ou seja de 11-13 cm. de comp.; perianto 
bilabiado, ao todo de 12-14 cm. de comp., exter- 
namente alvo-creme, venulado de vermelho-pá- 
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lido, no láhio mais marmoreado de vermelho; 
bojo ohovoide, de 4-5 cm. de comp., sôbre 2,5-3 
cm. de larg. transversal; colo refrato, de 3 cm. 
de comp.; láhio inferior lanceolado, mas forte- 
mente acanoado, acuminado, de 4-5 cm. de comp., 
distendido de 2-3 cm. de larg. mediana; láhio 
superior espatular-linguiforme, terminado em 
aresta longa acicular, na parte inferior linear- 
mente estreitado, ápice obtuso, de 8-9 cm. de 
comp. e no terço superior de 1,8 cm. de larg. 
máxima, em regra um pouco ohlíquo; coluna 
como nas espécies afins; cápsula como na 
A. brasiliensis Mart. & Zucc., mas menor, de 
forma elipsoide e 8 cm. de comp.. 

Táb. 36. 

Nom. Vulg.: "Urubú-caá", "Para-tudo". 

Distr. Geogr.; Amazonas, Perú e talvez Pará. 

Mat. Exam.-. Mus. Goeldj., Pará: 
N.° 6.436 - E. Ule, n.° 6.581, Tarapoto, Depart. de 
Loreto, Perú, em 11-1902. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.458.413 - G. Klug, n.° 3.988, San Martim, Pe- 
rú, 3-1935, (com a nota: "Fls. grass-green, striped 
with deep-violet"); — n.° 1.462.370 - E. P. Killip 
& C. A. Smith, n.° 28.923, Rio Huallaga, St. Rosa, 
Loreto, Perú, 5-9-1929 (estéril). 

Ohserv.: A cor das flores é, como vimos mais 
em cima, dada pelo Sr. G. Klug, como verde- 
herbacea, estriolada de violeta-escura, mas -no 
herbário Ule assinalou para o exemplar origi- 
nal amarelo-paleáceo como fundo e sôbre êle 
pontilhado, marmoreado de* purpura-escura. 
Isto mostra-nos que, também nesta espécie da 
secção Bilabiatae, a tonalidade das flores pode 
variar bastante, ou ser pelo menos interpretada 
diferentemente pelos colecionadores. 

A comparação desta espécie com a Aristo- 
lochia esperanzae O. Kuntze, forma major 
Hassl., foi bem acertada, mas melhor calharia 
ainda a comparação com a A. Warmingii Mast., 
com que combinam as folhas e as pseudo-estí- 
pulas. Mas as flores diferem bastante, apro- 
ximam-se mais da primeira mencionada. 

33 — A. esperanzae O. Kuntze, - "Rev. Gen. 
Plant.", vol. III, 2 (1898) p. 272; — Lind- 
MAN, - "Buli. Herb. Boiss.", ser. II, vol. I 
(1901), p. 528; — Malme, - Bih. Sv. Vetensk. 
Akad. Handl.", vol. 27, Afdr. III, n.° 5 (1901) 
p. 16, com ilustr. e "Ark. f. Bot.", vol. I 
(1904) p. 536; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 

Cruz", vol. XX, I (1927) p. 55 (119) táb. 46; 
— Hauman, - "Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat., 
B. Ayres", vol. XXXII (1923) p. 330 f. e da 
táb. II. 

Volúvel, mais ou menos rohusta, do porte 
da A. Giberti Hook. e outras afins; caules adul- 
tos lenhosos, recobertos de camada de cortex 
rimuloso, álvo-acinzentado; pseudo-estipulas 
membranáceas, orhicular-reniformes, onduladas, 
amplexicaules, de tamanho relativamente gran- 
de, entre 1-4 cm. de diâmetro; folhas com pecio- 
lo de 3-8 cm. de comp. e limbo como os ramos 
completamente glahros, nos ramos floríferos 
ainda pequeno, de apenas 3-5 cm. de comp. e 
5-6 cm. de larg., mas quando adulto de mais 
ou menos 18-25 cm. de diâmetro, base sempre 
largamente cordado-incisa, ápice arredondado; 
flores solitárias nas axilas dos pecíolos, com 
pseudo-estípulas menores, de 4-7 cm. de comp., 
completamente glabras; perianto bilabiado, 
externamente verde-amarelado até alvacento- 
amarelado, com nervuras e venulações além de 
pontos e máculas avermelhadas, ao todo de 8-12 
cm. de comp.; bojo oblongó-obovoide, de 3-4 cm. 
de comp. e 1,8-2 cm. de diâmetro transversal, na 
base arredondado e no ápice intruso, um tanto 
papiforme, salientado no lado inferior; colo em 
ângulo agudo com o bojo, ascendente, tubuloso, 
levemente ampliado para a fauce, de 3-4 cm. de 
comp. e 5-7 mm. de diâmetro transversal; lábios 
desiguais distendidos como bico de ave semia- 
berto, o inferior oblongado, atingindo mais ou 
menos um terço do comp. do superior, que é 
oblongo-espatulado até lanceolado, de fundo 
verde-alvacento venulado e maculado de verme- 
lho em reticulado, no centro e internamente mais 
escuro, no meio de 9-13 mm. de larg.; coluna 
campanulada como nas espécies afins, estipitada, 
de 7-8 mm. de alt.; cápsulas oblongadas, 6-gonas, 
na base obtusadas e no. ápice umbonadas e ros- 
tradas, de 5 cm. de comp. e 1,8-2 cm. de diâme- 
tro transversal, deiscentes da base para o ápice, 
ali entretanto com os carpelos unidos, suspensos 
pelas tiras que resultam do fendilhamento do 
pedúnculo, formando artística cesta; sementes 
oboval-oblongadas, papiráceo-friáveis, não cordi- 
formes, antes mais trianguladas, no centro com 
espessamento, no restante planas, no dorso com 
o sépto central levantado, de mais ou menos 10 
mm. de comp. e 7,5 mm. de larg.. 

Nom. Vulg.: "Patito", "Milhome". 

Distr. Geogr.: Mato-Grosso, Paraguai, Bolívia e 
norte da Argentina. Existem diversas formas que 
se distinguem pelo tamanho das flores. 
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Forma major Hassl., - "Nov. Parag.", no "Fedde, 
Rep. Sp. Nov.", vol. XI (1913) p. 178. 

Flores sempre maiores e mais claras, com 
ovário e pedicelo de 9-10 cm. de comp. e perian- 
to de 45-50 mm. no bojo, tubo de 35-40 mm. e 
lábio inferior de 45-50 e superior de 65-70 mm. 
de comp.. 

Táb. 37. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N." 43.770 - A. P. ViEGAS & S. Zagatto, n.° 5.104, 
Comp. Força e Luz, Mogi-Mirim, S. Paulo, 2-6-1939 
(?). 

Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 3.374-3.376 - F. C. Hoehne, Corumbá, M. Gros- 
so, 7-1911, (no Herb. Mus. Nac. do Rio de Janeiro). 

Mus. Nac. Rio de Janeiro: 
S/n. - Herbert Smith, s/n. Mato-Grosso, s/ind. outras. 

Inst. Bot, Darwinion, Argentina: 
S/n. - Ex Jard. Bot. Paraguai, n.° 11.658, T. Rojas, 
n.° 3.330, Calistro, Carepaguá, Paraguai, 5-1919; — 
s/n. - A. G. ScHULTZ, n.° 168, Col. Benltez, Chaco Ar- 
gentino, 3-1931; — s/n. - S. Venturi, n.° 5.035, Cerro 
de San Pedro, Jujuy, Argentina, 5-9-1926; — s/n. - 
Rodrigues, n.° 86, Oran, Rio das Piedras, Salta, Ar- 
gentina, 15-11-1911; — s/n. - C. M. Hicken, n.° 39ter 
(asp.) Chaco Central, Argentina, 4-8-1906. (Apenas 
ramos com flores, sem folhas); — s/n. - S. Venturi, 
n." 9.681, Sierra de St. Barbara, Jujuy, Argentina, 
7-10-1929. 

Jard. Bot, Paraguai: 
N.° 147 - K. Fiebrig, Cordillera de Altos, Paraguai, 
11-1902; — n.° 4.036 - T. Rojas, Cerro Torim, Amam- 
bai, Paraguai, 10-1911 (no Inst. Bot. n.° 46.187); — 
n.° 5.526 - T. Rojas, S. Lazaro, Rio Apa, nas bordas 
das matas, entre pedras calcáreas, 1-1931. (No Inst. 
de Bot, n.° 46.193); — n.° 5.536 - K. Fiebrig, entre 
os rios: Apa e Aquidaban, Paraguai, 1908; — n.° 7.139 
- Idem, Jard. Bot. nas bordas das matas, 11-1912. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.» 1.440.760 - S. Venturi, n.° 5.035, S, Pedro, Jujuy, 
Argentina, 5-9-1926; — n.° 1.443.510 - Corn. Osten 
(Leg. Schreiter) n.° 20.759, S. Pedro, Jujuy, Argen- 
tina, em 5-9-1925; — n.° 1.444.645 e 46 - T. Rojas, 
n." 4.036, Cerro Torim, Amambai, Paraguai, 10-1921; 
— n.° 1.546.092 - S. Venturi, n.° 5.035, Cerro S. Pe- 
dro, Jujuy, Argentina, 5-9-1926; — n.° 1.546.095 - 
Idem, n.° 4.552, Salta, Argentina, 2-1925; — n.° 
1.546.100 - Idem, n.° 9.681, S. Pedro, Jujuy, Argen- 
tina, 7-9-1929. 

Forma minor Hassl. 

Flores um pouco menores do que no tipo 
que constitue a média entre as duas formas. 

SiN.: (?) Aristolochia bolivensis O. Kuntz, 
- "Rev. Gen.", vol. 3 (1898) II, p. 271; — O. 
C. ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spc. Nov.", 
vol. XXIII (1927) p. 291. 

Táb. 38. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - P. JÓRGENSEN, no Jard. Bot. Paraguai, n.° 4.937, 
Gran-Chaco, 3-1930; — s/n. - Hicken, s/n. e s/ind., 
Chaco Central, (Asp.) 39bis.; — s/n. - P. Jórgensen, 
n.° 3.257, Formosa, Argentina, 4-1919. 

Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 3.330 - T. Rojas, Carepaguá, Calistro, Paraguai, 
2-1919. (No Inst. de Bot., n.° 46.192). 

Un. St. Nat. Mu£.: 
N.° 700.967 - O. Kuntze, Porto-Esperança, sul de Ma- 
to-Grosso, 9-1892 (tipo da espécie); — n.° 762.799 - 
J. N. Rose & P. G. Russel, n.° 20.879, Rio de Janeiro, 
8-1917 (?); — n.° 1.065.680 - P. Jórgensen, n.° 3.257, 
Formosa, Argentina, 2-1919; — n.° 1.185.614 - Rusby, 
n.° 145, Rio Bopé, Bolívia, em 3.000 pés de alt. sobre 
o mar, 2-1921. (Dada como A. bolivensis O. Kuntze); 
— n.° 1.185.638 - O. E. White, n.° 502, Canemina, 
Bolívia, a 4.000 pés sobre o mar, em 7-1921; — n.° 
1.442.947 - S. Venturi, n.° 7.905, Colonia Benitez, 
Chaco, Argentina, 12-1928; — n.° 1.444.591 - T. Ro- 
jas, n.° 3.350 (Jard. Bot. n.° 11.658), Carepaguá, 
Calistro, Paraguai, 5-1919; — n.° 1.546.093 - S. Ven- 
turi, n.° 7.905, Resistência, Chaco, Argentina, 12-1928. 

Observ.: Estamos propensos a acreditar que a 
Aristolochia bolivensis O. Kuntze foi, primiti- 
vamente, representada pela forma minor, mas 
como não possuimos elementos para comprovar 
isto, preferimos deixá-la em suspeição. 

A afinidade desta espécie com a A. Loefgre- 
nii Hoehne e a A. Giberti Hook. é insuspeitável, 
mas as flores distinguem-na perfeitamente como 
se pode ver pelas ilustrações que anexamos. 

34 — A. Pohlíana Duchtr., - "DC. Frodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 496; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 92, táb. XIX; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 60 (124) táb. 52. 

Volúvel, completamente glabra, caules no- 
vos roliços, recobertos de tenuissima camada de 
pó arroxeado; ramos roliços, em estado sêco um 
tanto sulcado-estriolados; pseudo-estípulas reni- 
jorme-orbiculares, amplexicaules, membraTiá- 
ceas, onduladas, de até 3,5 cm. de diâmetro; 
folhas reniforme-orbiculares, na base profunda- 
mente cordadas, no ápice arredondadas, com 7 
nervuras irradiantes da base do limbo, que mede 
de 7-9 cm. de diâmetro, sobre peciolo de 4-5 cm. 
de comp.; flores solitárias nas aocilas das folhas, 
com pedicelo e ovário em conjunto de 6-8 cm. 
de comp.; perianto bilabiado mas o lábio supe- 
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rior prolongado em cauda linear mui estreita, 
externamente alvo-amarelado, venulado e macu- 
lado de vermelho-pálido; bojo assimetricamente 
oblongado, de 40 mm. de comp. e 20 mm. de larg. 
mediana, na base provido de anel carnoso refle- 
xo sobre o ápice do ovário, na inserção do colo, 
lado interno, com espessamento destacado como 
lâmina, do lado superior; colo fortemente re- 
jrato, sobre base mais estreita, ampliado para 
a fauce e até às incisões da mesma de apenas 
23 mm. de comp.; lábio inferior largo, oval-acu- 
minado, côncavo, de 40 mm. de comp. e disten- 
dido de 28 mm. de larg. perto da base; lábio 
superior na base linear, largo e depois acumina- 
do e terminado em ponta caudiforme linear c 
torcida, ao todo de 24-27 cm. de comp., na base de 
6 mm. e no meio de 1,5 mm. de larg.; coluna 
estipitada, com 6 lobos linear-oblongados e 
acuminados; anteras que avançam até ao meio 
da altura destes lobos estigmatíferos, na base 
juxtapostas, ao todo de 6 mm. de alt.; cápsulas 
não referidas, mas sementes obovais um tanto 
piriformes, conforme a tábula exposta por 
Masters e aqui reproduzida. 

Táb. 39. 

Nom. Vulg.: "Milhome do sertão". 

Distr. Geogr.: Minas Gerais, Curralinho e talvez Rio 
de Janeiro. 

Mat. Cit: Masters afirma ter visto material colhido 
por PoHL e Miers. Duchartre cita o n.° 1.835 
de PoHL, que viu no herbário de Viena. Mas foi ain- 
da visto por Masters um exemplar colhido por War- 
MiNO que, por ser o que estava em flores, deve ter 
sido o reproduzido na "Mart. Fl. Br.". 

Observ.: A deduzir do fato que esta espécie foi 
colhida somente em Lagôa Santa e Curralinho, 
supomos que deve tratar-se, talvez, de uma hí- 
brida, em que entrasse a A. macroura como 
parte. Mas as folhas só poderíamos comparar 
com as da A. Warmingii. 

35«—A. ridícula N. E. Brown., - "Gardn. Chron." 
(1884) táb. 360; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Aríst. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 43 (107) táb. 37. 

SiN.: Aristolochia eriantha conforme refe- 
rida na "Flora" (1841) Beibl. II, n." 4, p. 53, 
mas não de Martius & Zucc. que é outra 
espécie. 

A. burro Lindm., - "Buli. Herb. Boiss." ser. 
II, tom. (1901) p. 526 com ilustração; — Mal- 
ME, - "Ark. f. Bot." vol. I (1904) p. 533, táb. 
31, fig. 2. 

A. cuyabensis Malme, - "Bihang till K. Sv. 
Vet. Akad. Handlingar", vol. 27 Adf. n.° 5 
(1901) p. 14, com ilustr.. 

A. droseroides Hoehne, - "Com. Lin. Tel. 
Estr. M. Gr. Amazonas", Bot. Parte I (1910) 
p. 68, táb. 62 e ibidem. Parte V, (1915) p. 66 
e mais sob o nome de A. eriantha nos "An. 
n." 2" da "Exp. Scient. Roosevelt-Rondon" 
(1913) p. 40. 

Volúvel, relativamente robusta, basta e 
longamente revestida de pêlos setulosos paten- 
tes; caules velhos recobertos de espêssa camada 
de cortex rimuloso, ramos patente-setulosos, 
mui semelhantes aos de A. eriantha Mart. & 
Zucc., com que, sem flores, é facilmente con- 
fundivel; pseudo-estípulas amplexicaules, mem- 
branáceas, quasi cordado-orbiculares, hirsutas, 
de 2 cm. de comp. e quasi igual larg.; peciolos 
de 4-6 cm. de comp.; limbo foliar reniforme or- 
bicular, revestido de pêlos setulosos patentes, de 
8-12 cm. de comp. e 12-16 cm. de larg., na face 
dorsal mais bastamente piloso, base com sino 
aberto e ponta arredondada; flores axilares, soli- 
tárias, com pedicelo que com o ovário alcança 
até 12 cm. de comp., revestido bastamente de 
pêlos setulosos patentes, que na região do ovário 
mMis se adensam; perianto externamente hirsu- 
to-piloso, ao todo de 6-8 cm. de comp. quando 
desabrochado, então com os lábios transversal- 
mente distendidos em sentido horizontal; bojo 
obovoide, alvo-amarelado, com nervuras e venu- 
lações mais avermelhadas, de 2,5-3 cm. de comp., 
oblíquo; colo em ângulo aberto com o bojo e do 
comprimento dêste, internamente revestido de 
cerdas alvacentas que se inclinam para o lado 
interior; fauce larga horizontalmente aberta em 
dois lobos oval-oblongados, cuja metade supe- 
rior se acha revestida de pêlos ou papilas bar- 
beloides glandulosas e vermelhas, que emergem 
de pequenas superfícies levemente elevadas, 
mais escuras; pêlos glandulosos, às vezes, dota- 
dos de movimentos próprios, fixadores de inse- 
tos, outras vezes não, comprimento total de cada 
lobo 3 cm., largura 2 cm., base do lado de cima 
contornando a fauce e do lado inferior separada 
por incisão aguda; coluna antes da abertura das 
anteras com 6 lobos triangulares, campanifor- 
me-dispostos, mais tarde, após a polinização dos 
estigmas, piriforme cerrados, ao todo de 1 cm. de 
comp.; cápsulas oblongadas, de 4-6 cm. de comp.. 
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ãeiscentes em forma de cesta, como nas espécies 
afins do gênero; sementes papiráceas, cordado- 
triangulares, com elevação central e crista cen- 
tral septiforme, destacada. 

Táb. 40 

Nom. Vulg.: "Jarrinha" e "Jarrinha-drósera". 

Dist. Geogr.: Mato-Grosso. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N." 9.485 - F. C. Hoehne, Com. Lin. Tel. Estr. M. G. 
Am., n.° 750, 758, 759 e 701, Sítio Praxedes, Rio Jau- 
rú, Mato-Grosso, em 11-1908; — n.° 9.486 - Idem, 
ibidem, n.° 5.789, Barranco Vermelho, perto da barra 
do Rio Jaurú, no Rio Paraguai, 12-1913; — n." 9.487 - 
Mello Mattos, Mus. Nac. Rio de Janeiro,- plantas 
resultantes de sementes trazidas da última localida- 
de, cult. no Horto do citado estabelecimento, 1915. 

Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 193 - J. G. Kuhlmann, Cuiabá, Mato-Grosso, 
10-1914; — n.° 760, 761, 711 e 806 (além dos citados 
mais atrás) F. C. Hoehne, Sítio do Praxedes, Rio 
Jaurú, 11-1908; — n.° 5.790 - Idem, Barranco Ver- 
melho, Rio Paraguai, 12-1913. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 13.903 - Mello Mattos, Horto Botânico, do 
Museu Nacional, onde cultivada de sementes levadas 
do Rio Jaurú, por F. C. Hoehne; — n.° 21.604 - Mal- 
ME, n.° 1.194, Cuiabá, Mato-Grosso, 14-12-1893; — 
n." 21.626 - Lindman, n.° ?, Cuiabá, 2-12-1893, tipo 
da A. burro Lindm.; — n.° 31.932 - Newton Santos, 
Mato-Grosso, sem referências, 2-1941. 

Jard. Bot, Rio de Janeiro: 
N.° 40.253 - J. G. Kuhlmann, cult. no Jardim B^t. 
de mudas levadas do Museu Nacional, conforme re- 
ferido mais em cima, 30-5-1939. (Inst. de Bot., n.° 
47.065). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 762.798 - J. P. Rose & P. G. Russel, n.° 20.878, 
colhido no Horto do Museu Nacional, onde cult. por 
F. C. Hoehne, 17-8-1915 (frutífero). 

Observ.: Esta espécie sofreu, como se poderá 
ver pelos sinônimos que referimos, vários reve- 
zes antes de ficar perfeitamente esclarecida. Foi 
confundida também com a A. eriantha Mart. 
& Zucc., cujo tipo tivemos ocasião de examinar 
em 1926, graças a uma nimia gentileza do Museu 
Botânico de Munich, Alemanha. Hoje temos as 
duas espécies em cultura no Jardim Botânico 
de S. Paulo e podemos garantir que ambas são 
bem distintas, como aliás se evidencia pelas 
estampas que aqui damos. 

Merece reparo que o primeiro exemplar por 
nós descoberto nas margens do Rio Jaurú, no 
Sitio Praxedes, possuísse pêlos glandulosos al- 
tamente irritáveis nos lábios do perianto, con- 

seguindo nós observar os movimentos, provo- 
cando-os com a ponta do lápis. Existiam tam- 
bém prêsas sob êles muitas pequenas moscas, 
coleopteros menores e mosquitos. O exemplar 
que das sementes ali colhidas conseguimos 
observar no Horto do Museu Nacional no Rio 
de Janeiro, não nos proporcionou entretanto a 
constataçãò do fenômeno, nem o conseguimos 
reproduzir nos exemplares mais tarde observados 
no Barranco Vermelho do Rio Paraguai. O pri- 
meiro material foi, graças ao referido, descrito 
como A. droseroides Hoehne e foi por êle que 
fizemos a ilustração aqui reproduzida. 

A citação de O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 288, da 
A. eriantha Mart. & Zucc. para a Bolívia pare- 
ce-nos residir numa confusão dela com a pre- 
sente espécie. 

36 — A. eriantha Mart. & Zucc., - "Nov. Gen.", 
vol. I (1824) p. 78, táb. 53; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 105; — Malme, 
- "Ark. foer Bot." pág. 533-536, sob notas; 
— F. C. Hoehne, - "Com. Lin. Tel. Estr. M. 
Gr. Amazonas", Bot. Parte V (1915) 66 (on- 
de confundida com a A. ridícula N. E. 
Brown.) Idem, "An. n.° 2 "Exp. Sc.-Roose- 
velt-Rondon", p. 40; e ainda "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 45 (109) táb. 38; — 
O. C. Schmidt, - "Fedde Repert. Spc. Nov.", 
vol. XXIII (1927) p. .288. 

Volúvel, bastante robusta, de porte e as- 
pecto relativamente rustico-agressivo; caules 
velhos com camada de súber rimuloso, novos, 
como os ramos, bastamente revestidos de pêlos 
alvos, patentes, quasi setulosos; pseudo-estípu- 
las oval-orbiculares, membranáceas; pecíolos si- 
nuosos, revestidos como os caules e ramos, de 
4-6 cm. de comp.; limbo foliar reniforme-corda- 
do ou orbicular-cordado, não muito coriáceo, na 
base largamente cordado, ápice normalmente 
arredondado, em ambas as faces revestidos de 
pêlos alvos, patentes, mas no lado dorsal reti- 
culado, mais alvacento, com as nervuras bem 
destacadas, de 7-10 cm. de comp. e 10-15 cm..de 
larg., com 7 nervuras ramificadas, das quais as 
laterais unidas em sua base; flores solitárias nas 
axilas das folhas, com pedicelò de 3-5 cm. de 
comp., bastamente patente-piloso; perianto alva,- 
cento-esverdeado, com lábios transversais no 
bordo superior da fauce, amarelados e estriados 
de vermelho, com barbelas da mesma cor; bojo 
de âmbito globular, na inserção do colo leve- 
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mente intruso, de 3 cm. de comp. e 2,5 cm. de 
diâmetro transversal; colo em ângulo quasi reto 
com o bojo, largo, reto, de 3 cm. de comjy e 13 
mm. de larg. mediana, na fauce pouco alargado, 
nas cercanias reticulado de vermelho sôbre o 
fundo verde-amarelado; lábios dois, postos 
transversalmente sôbre o bordo superior da 
fauce, como dois lobos auriculiformes de âm- 
bito linear-oblongado, com bordos recurvados, 
internamente venulados de vermelho, no terço 
terminal com barbelas vermelhas, cada lobo de 
15 mm. de comp. e 5-6 mm. de larg. (quando 
distendido), voltados para trás, interior da fau- 
ce revestido de pêlos alvos setulosos, mas nos 
bordos riscado e venulado de vermelho sôbre o 
fundo verde-alvacento; coluna 6-lobada, de 5-6 
mm. de alt., em torno dela as paredes do bojo 
entre as- nervuras transparentes como uma vi- 
draça de campos triangulares foscos; cápsulas 
oblongadas, no ápice rostradas, base quasi ar- 
redondada, de 6-8 cm. de comp. e 1,8 cm. de 
diâmetro transversal, deiscentes da base para o 
ápice, ali com as valvas unidas, suspensas pelas 
tiras que resultam do fendilhamento do pedún- 
culo; semente não muito diferente daquelas da 
A. brasiliensis Mart. & Zucc.. 

Táb. 41 

Nom. Vul.: "Jarrinha de orelhas", "Jarrinha pilosa". 

Distr. Geogr.: Baía. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Boi. Est.): 
N.° 41.441 - M. B. Foster, Itapira, Baía, s/ data, culti- 
vada de sementes no Jard. Bot. do Estado, em 4-1942. 

Mus. Bot. de Munich: 
N.° 544 - C. F. P. Martius, Caiteté, Baía, 1819. 

Observ.: Esta espécie foi durante muito tempo 
mal conhecida, mas depois que conseguimos ver. 
o exemplar original do Museu de Munich, que a 
diretoria do mesmo pôz à nossa disposição para 
exame, em 1926, foi-nos possível interessar pes- 
soas e conseguir sementes, de que nasceram vá- 
rios exemplares que agora cultivamos no Jar- 
dim Botânico de S. Paulo, onde florescern e fru- 
tificam sem a menor dificuldade. Ela é bem 
diferente da A. ridicula Brown., como se poderá 
verificar pelas ilustrações que damos. Acredi- 
tamos ainda que O. C. Schmidt, obra mencio- 
nada, a confundiu ao cita-la para a Bolívia. 

37 — A. macroura Gomez, - "Act. Olyss." (1812) 
p. 77 com ilustr., segundo Mart. & Zucc. na 
"Gen. et Spec.", vol. I (1824) p. 79; — 
Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 

p. 443; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II 
(1875) p. 90; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX (1927) p. 62 (126), táb. 54; — Th. & 
Gust. Peckolt, - "Hist. PI. Med. e Úteis" 
(1896) p. 1.014; — Haumann. - "Anal. Mus. 
Nac. Cienc. Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 331. 

SiN.: Aristolochia trilobata Lindl., - "Bot. 
Reg.", táb. 1.399; — Paxt., - "Mag. Bot.", 
vol. III, táb. 2 (não de Linneu). 

A. caudata Booth, - "Bot. Regist.", táb. 1453; 
— "Bot. Mag.", táb. 3769, (não de Linneu). 

A. appendiculata Vell., - "Fl. Fl.", vol. IX 
(1827) "táb. 98. 

A. tapetotricha Lemaire - "Ilustr. Hort.", 
vol. III, misc. 22. 
Howardia macroura Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 617. 
(?) Aristolochia caudata Parodi, - "Anal. 
Soe. Cient. Argent.", vol. 5 (1878) p. 155. 

Volúvel, mais ou menos delgada, com exce- 
ção do verso das folhas, glábra; caules adultos 
revestidos de tênue camada de cortex rimuloso, 
lenho poroso, amarelado, de sabor amargo e 
cheiro forte; ramos floríferos sulcado-estriola- 
dos, glabros; entrenós longos; pseudo-estípulas 
oval-cordadas ou redondas, na base inciso-cor- 
dadas, pequenas, pouco aparentes; pecíolo gla- 
bro, roliço e sinuoso, de 3-5 cm. de comp.; lim- 
bo foliar profundamente trilobado, de tamanho 
e aspecto mui variáveis, âmbito sempre mais 
largo do que longo, por serem os lobos laterais 
patentes em ângulo de mais ou menos 45°, ex- 
tremidades obtusas e base cordada, com sino 
aberto e aurículos arredondados pouco desta- 
cados, adulto de 10-15 cm. de comp. e 11-17 cm. 
de larg. total, na face de cima glabro, na dorsal 
tenue e molemente pubescente, com 5-7 ner- 
vuras irradiantes da base, ramificadas, os lobos 
oblongados até ovalados; inflorescências raci- 
mosas, aocilares ou também monantas algumas 
vezes, quando racimosas com brácteas na base 
dos pedicelos, além de algumas espaçadas es- 
camas herbáceas; pedicelo com o ovário de 
6-12 cm de comp., roliço e sulcado na parte do 
ovário; perianto unilabiado, com ponta linear 
torcida muito .comprida; bojo obliquamente 
ovoide ou oblongoide, na base com saliências 
carnosas reflexas, ao todo de 3-4,5 cm. de comp. 
e 2,5 cm. de diâmetro transversal; colo forte- 
mente refrato, um tanto intruso no bojo, de 
3-5 cm. de comp. e 1-1,3 cm. de diâmetro trans- 
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versai, para a jauce abruptamente dilatado em 
lábio inferior recurvado, largo e curto, lábio su- 
perior oval-acuminado, com lobos recurvados 
como aurículos ondulados e ponta linear lon- 
guissima e torcida, de até 45 cm. de comp. e não 
mais do que 3-4 mm. de larg.; coluna sexalo- 
bada, depois da fecundação dos estigmas fecha- 
da, piriforme, de 7-8 mm. de comp.; cápsula 
oblongada, cilíndrica, hexagona, de 6-7 crn. de 
comp. e 2,5 cm. de diâmetro transversal, depois 
de madura deiscente da base para o ápice, com 
as valvas distendidas em forma de cesta sus- 
pensa pelas tiras resultantes do fendimento do 
pedicelo; sementes papiráceas, planas, triangu- 
lar-cordadas, nas margens suberosas e espessa- 
das, por cima tenuemente granulosas, no verso 
com sépto mediano destacado. 

Táb. 42 

Nom. Vulg.: "Ipemi", "Jarrinha de cauda", "Jarri- 
nha da Praia" etc. 

Distr. Geogr.: Brasil meridional, especialmente re- 
giões litorâneas do Rio de Janeiro; Argentina, no 
Cliaco. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Boi. Est.): 
N.° 6.521 - A. C. Brade, Iguape, S. Paulo, em 12-1910; 
— n.° 8.964 - Idem, Morro das Pedras, Iguape, 12-1910; 
— n.° 9.494 - Lallemand, na C. G. G. de S. Paulo, 
n.° 5.675, Praia do José Menino, Santos, 25-9-1902; 
— n.° 9.495 - Ernesto Ule, do Museu Nacional, Rio 
de Janeiro, Gávea, s/ ind. de data; — n.° 31.686 - 
Capanema, J. Bot. Rio de Janeiro, n.° 17.951, s/ data. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: m 
N.° 8.722 - Arm. Frazão, Gávea, Rio de Janeiro, s/ 
data. (Inst. de Bot., n.° 47.047). 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 22.088 - A. C. Brade, n.° 8.252, Morro das Pe- 
dras, Iguape, S. Paulo, 9-1923; — n.° 26.566 - Idem, 
n.° 12.020, Restinga de Paratininga, Rio de Janeiro, 
9-1932; — n." 31.925 - S/ ind.; — n.° 31.926 - Ernesto 
Ule, Jacarepaguá, Rio de Janeiro, 14-9-1895; — n.° 
31.927 - Idem, Copacabana, Rio de Janeiro, s/ data; 
— n.° 31.928 - S/ ind. de coletor, Botafogo, Rio de 
Janeiro, 1876; — n.° 31.929 - L. Netto, Glaziou & 
SCHMACKE, Cabo-Frio, Rio de Janeiro, 1881; — n.° 
31.930 - Ernesto Ule, colhida em Copacabana e cult. 
no Horto do Museu Nacional para hibridação, 6-1899. 
N." 3.933 ainda, de 8-1897; — n.° 31.931 - S/ indi- 
cações. 

Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n.° - A. Burkart, n.° 6.922 Corrientes, Argentina, 
8-11-1934; — S/n.° - A. G. Schultz, n.° 169, Colonia 
Benitez, Chaco, 1-1931. Vulgo: "Patito" e "Patito- 
Caludo"; — S/n.° - Theodor Meyer, n.° 154, Colonia 
Benitez, Chaco, 2-1931. Vulgo: "Patito-Caludo"; — 
S/n.° - S. Veinturi, n.° 267, Chaco Santafesino, Ar- 
gentina, 17-9-1905; — S/n.° - Wolfhuegel & Vande 
Venue, n." 96, no Herb. de Hauman, Missiones, Ar- 
gentina, 1-1907. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 704.576 - H. M. Curran, n.° 154, Floresta do Rio 
Gron^ogy, Baía, alt. 100 m. s. m., em 11-1915; — 
n.° 1.066.267 - G. Gardner, n.° 108, Rio de Janeiro, 
ano de 1836. 

Observ.: Considerando a grande variabilidade 
das folhas e das flores, estamos propensos a acre- 
ditar que esta espécie e a A. trilobata L. talvez 
sejam iguais. Todavia não podemos decidir isto 
sem vermos os tipos das duas. 

Regista-se aliás uma variedade, a saber: 
subtrífida Duchtr., que, sem dúvida, não passa 
de uma forma resultante da influencia meso- 
lógica. Distingue-se ela por ter as folhas menos 
tripartidas, o que indica a aproximação para a 
A. trilobata L.. Notem-se, entretanto, as dife- 
renças que apresenta a base dò lábio superior e 
o comprimento da cauda em que termina. 

Na A. macroura Gomez, a base do lábio su- 
perior é mais larga e uma tanto ovalada, com 
bordos erguidos, a cauda é muito comprida e 
torcida. 

Peckolt recomendou a tintura das raizes 
para curar paralisias e o decoto para dispepsia 
eta 

38 —A. trilobata L., - "Sp. PI.", 2.' ed., vol. II 
(1754) p. 1.361; — Jacq., - "Eclog.", vol. I 
p. 43, táb. 26; — Mart. Nov. Gen. et Spec.", 
vol. I (1824) p. 79; — Duchtr., - "DC. Pro- 
dr.", vol. XV, I (1864) p. 444; — Mast., - 
"Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 91; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 64 (128) táb. 55 etc.; — Th. e Gust. 
Peckolt, - "Hist. PI. Med. e Úteis" (1896) 
p. 1.016. 

SiN.: Aristolochia trifida Lam., - "Ency- 
clogr.", vol. I, p. 251; — H. B. K., - "Nov. 
Gen. Spec.", vol. II, p. 148. 

A. caracasana Spreng., - "Syst.", vol. III, 
p. 753. 

Howardia trifida Klotzsch, - "Monatsb." 
(1858) p. 617. 

Aristolochia triloba Salib., - "Prodr.", p. 214. 

Volúvel, perene, porém pouco robusta; cau- 
les novos, roliços e sulcados-estriados, mais 
tarde um tanto corticoso-rimulosos na superfície 
e fortemente aromáticos; folhas mais ou menos 
espaçadas, glabras como os ramos; pecíolo a me- 
tade mais curto que o limbo, este profundamente 
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trüohado, às vezes quasi tripartido, subcoriáceo, 
âmbito mais largo do que longo, na base cor- 
dado ou truncado, lobos oblongo-espatulaãos, o 
mediano mais comprido, na base mais estreitado 
do que os laterais, extremidades obtusas, de 7-12 
cm. de comp. e no meio de 1,5-2 cm. de larg., 
por cima glabros, no verso tenuemente pube- 
rulos; pseudo-estípulas membranáceas, mais ou 
menos oval-cordadas ou orbiculadas, de 2 cm. 
de diâmetro, onduladas; inflorescências axilares, 
monantas; pedicelo com o ovário mais longo 
que o pecíolo, sinuoso e horizontalmente esten- 
dido ou descendente; perianto na sua base com 
calículo reflexo, formado de 5-6 lobos carnosos 
de 3-4 mm. de comp., externamente glabro, 
verde-claro, venulado de vermelho; bojo elíp- 
tico-obovoide, de 3-4 cm. de comp. e 1,8-2,5 cm. 
de diâmetro transversal; colo fortemente re- 
frato, em ângulo agudo com o bojo, curto e 
ampliado para a fauce, na parte inferior desta 
com lobo truncado ou arredondado, pouco evi- 
dente, lábio superior sobre a base estreitada 
ovaliforme dilatado, distendido, de 2 cm. de larg. 
maxima, no ápice acuminado e prolongado em 
cauda linear de bordos inflexos ou reflexos e 
com ela de 12-18 cm. de comp., externamente 
venulado e pintalgado de vermelho-pálido; co- 
luna sexalobada na ocasião da maturidade dos 
estigmas, depois piriforme e com as anteras 
desabrochadas, glabra e de 18 mm. de comp., 
lobos obtusos, com bordos recurvados; cápsula 
oblongada, cilíndrica, de 7-8 cm. de comp. e 1,5-2 
cm. de diâmetro transversal, depois de madura 
fendida na base, com as valvas suspensas nos 
fragmentos resultantes do fendilhamento do pe- 
dicelo; sementes planas, corticosas, com septo 
central, não diferentes das da A. macroura 
Gomez. 

Táb. 43 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de cauda", "Milhome de fo- 
lha partida", "Jarrinha rabuda" etc.. 

Distr. Geogr.: Do Pará á Colômbia e Antilhas, tal- 
vez no nordeste do Brasil. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.534 - J. Blanchet, n.° 580, (oferta no Mus. Brit.) 
Baia, s/d. Esta procedência pomos em dúvida. Ve- 
ja-se Observ.). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.188.727 - W. E. Broadway, n.° 304, S. Cristo- 
bal, Colon, Venezuela, 2-1923. Com a nota: "Culti- 
vated but native". — n.° 1.194.526 - N. L. Britton 
& W. Nowell, n.° 2.829, Trinidad, regiões salinas, 
10-4-1921; — n.° 1.464.221 - A. Miles Moss, s/n.. 
Estado do Pará, em 1912. 

Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 488 - J. Huber, Ilha Marajó, em 9-1896; — n.° 
3.834 - Idem, Ilha das Onças, Pará, 2-10-1903. 

Observ.: Nesta espécie as folhas trilobadas e 
labelo do perianto, terminado em longa cauda 
linear e torcida, fazem recordar a A. macroura 
Gomez, de que talvez seja apenas uma varieda- 
de. Precisamos notar, entretanto, que, embora 
as suas folhas não se apartem muito daquelas 
desta espécie citada, o lábio em apreço é muito 
menos dilatado em sua base e tem cauda quasi 
um terço ou pelo menos a metade mais curto 
e a base do bojo com saliências difitiformes mais 
evidentes. 

Acreditamos que esta espécie tem a sua 
área de dispersão limitada ao norte da América 
do Sul e Antilhas, não descendo abaixo do Pará. 
O material de Blanchet é referido para a Baía, 
mas isto não pode ser tomado como documento 
de dispersão, porquanto se sabe que Blanchet 
teve auxiliares, que mandou para o Amazonas 
e até ao Perú, para colherem materiais de botâ- 
nica e zoologia, com que negociava com a Eu- 
ropa, expedindo-os sempre da Baía, onde se esta- 
belecera com casa comercial. 

39 — A. míshuyacuensis O. C. Schmidt, (no her- 
bário e mishuyacensis no "Index Kew.") 
"Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. 32 (1933) 
p. 96. 

• 
SiN.: Aristolochia Williamsii O. C. Schmidt, 
- "Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. 30 (1932) 
p. 70 (não de Rusby, - "Buli. New York Bot. 
Gard.", vol. VI (1910) p. 502. 

Volúvel, relativamente robusta, enquanto 
novos caules e ramos como as folhas pratica- 
mente glabros, mas sob a lente as últimas, no 
lado dorsal, com as venulações revestidas de 
curtissimos pêlos e assim levemente ásperas; 
pseudo-estípulas cordado-ovaladas, membraná- 
ceas, de 15-25 mm. de comp. e pouco menor larg. 
mediana, onduladas, as dos pedúnculos florais 
menores; folhas com pecíolo delgado, sinuoso, 
de 3-5 cm. de comp., completamente glabro, um 
pouquinho dilatado na extremidade superior, 
limbo oval-sagitiforme, na base largamente re- 
cortado, com os lobos divaricados, um tanto an- 
guloso-arredondados, acima dêles levemente 
contraído, para o ápice acuminado, aguçado, 
com 5-7 nervuras destacadas na face dorsal e 
glabras, um tanto arroxeadas, mas o reticulado 
das venulações, conforme referido, áspero, de 
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15-25 cm. de comp. e na altura do peciolo de 
7-10 cm. de larg.; flores solitárias nas axilas das 
folhas, com pedicelo horizontalmente desenvol- 
vido, de 7-10 cm. de comp., mui levemente pu- 
hescente e sulcado-estriolado no ovário; peri- 
anto unilábiado-caudado, recordando ligeira- 
mente o da A. macroura Gomez, mas cauda 
muito estreita, bojo e colo, como a fauce, bem 
diferentes, externamente pálido-amarelado, com 
apagadas venulações mais vermelhas; bojo obli- 
quamente obovoide, sob o colo papiforme des- 
tacado, de 5-6 cm. de comp. e 3 cm. de diâmetro 
transversal; colo estreito, em ângulo mais fe- 
chado do que reto com o bojo, para a fauce 
ampliado em limbo infundibulado, que, na par- 
te superior, se prolonga na citada cauda linear 
que atinge, no material examinado, 45 cm. de 
comp. e não mais de 1,5 mm. de larg., partindo 
de base lanceolada, fortemente curvada em arco, 
que mede 6-7 cm. de comp. sobre 4 cm. de larg. 
quando distendida (esta parte recordará muito 
a basal do lábio da A. cymbifera Mart. & Zucc. 
enquanto a cauda nos recorda mais a A. trilo- 
bata L.); coluna como nas espécies indicadas; 
cápsula não observada. 

Táb. 44 

Nom. Vulg.: "Estrologia". 
Distr. Geogr.: Perú, Depart. de Loreto em Mishu- 
yacu, perto de Iquitos. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.456.206 - G. Klug, n.° 1.177, localidade indica- 
da supra, em 100 m.s.m., nas florestas e com a nota: 
"Liana; fls. green and red-brown", em 4-1930; — n.° 
1.456.432 - Idem, n.° 1.302, ibidem, 5-1930 e com a 
nota: "Lianda; fls. greenish yellow and dark-violet". 
Em ambos os exemplares a nota a pena: "not typ." 

Observ.: Não vimos a descrição publicada por 
O. C. ScHMiDT, por não havermos conseguido 
obtê-la em virtude do estado de guerra, mas 
acreditarrlos que deverá trazer o nome grafado 
conforme aqui o damos e como o vimos no ma- 
terial referido, onde em um até vem como 
mishuyacucensis. Mas sendo o nome da locali- 
dade Mishuyacu, é evidente que deve ser con- 
forme acima dado e como aparece no exemplar 
referido por último. A diagnose foi feita pelo 
mesmo material. 

40 — A. hypoglauca Kuhlm., - "Arch. Inst. Biol. 
Veget.", Rio de Jan., vol. 3, 1 (12-1936) p. 
45, táb. I. 

Volúvel, alto-escandente; ramos glabros, 
sulcados, um tanto arroxeados, furfuráceos, ro- 

liços; pseudoestípulas quasi orbiculares, mem- 
branáceas, polvilhadas de roxo, gldbras, sésseis, 
amplexicaules, de 1,5-2 cm. de diâmetro; folhas 
com peciolo delgado, de 3-8 cm. de comp. e 
limbo triangular-ovalado, largo, de base trun- 
cada e ponta triangularmente aguçada, no pe- 
ciolo triangularmente decurrente, desde lá com 
5 nervuras ramificadas, em estado sêco por ci- 
ma oliváceo-esverdeado, no verso glauco-prui- 
noso, reticulado, de 7-15 cm. de comp. e 7,5-16 
cm. de larg.; flores axilares, solitárias, sôbre 
pedicelo que com o ovário atinge 16-23 cm. de 
comp., glabro e pendente, curvado; perianto 
amarelado, maculado de castanho e branco, 
grande, com bojo oblongo-obovoide, de 7-8 cm. 
de comp. e 3,5-4 cm. de diâmetro transversal, 
na base truncado e diáfano, colo em ângulo fe- 
chado com o tubo, ascendente, levemente cur- 
vado para frente, do comp. do bojo, um pouco 
dilatado para a fauce e ali, na parte dianteira, 
com incisão retangular, no meio da qual se 
coloca um dente triangular obtuso, em cima 
bordos ciliados e parte posterior desenvolvida 
em lábio de base arredondada, curvada para 
frente, que atenua em longa cauda linear-estrei- 
ta, torcida, de mais de 30 cm. de comp.; coluna 
estipitada, com seis lobos, campanulada antes 
das anteras estarem desenvolvidas, depois piri- 
forme, anteras lineares, atingindo a metade da 
altura dos ditos lobos; cápsula desconhecida. 

Táb. 45 

Distr. Geogr.: Espírito-Santo. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 28.904 - J. G. Kuhlmann, n." 238, Três Ilhas, 
margens do Rio Doce, Espírito-Santo; — n.° 41.413 - 
Idem, de material cultivado no Jardim Botânico, do 
Rio de Janeiro, 22-4-1939. (No Inst. de Bot., n.° 47.050). 

Observ.: O autor da espécie fez notar que exis- 
te entre esta e a A. paulistana Hoehne certa se- 
melhança na forma da flôr, que aqui entretan- 
to é muito maior e tem um lábio superior bas- 
tante mais caudado. Realmente essa semelhan- 
ça é evidente, mas bem diferente é todavia a 
estrutura da fauce, que se apresenta como trun- 
cada, com incisão profunda em ângulo reto, que 
no seu centro mostra um dente projetado para 
cima com ponta obtusa e na linha reta cilios 
patentes e curtos. O tamanho das flores, com a 
longa cauda do lábio, torna esta interessante 
espécie muito caraterística entre as afins, das 
quais a precedente mais se aproxima pelo tama- 
nho das flores. 
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41 —A. paulistana Hoehne, - "Arch. de Bot. Est. 
S. Paulo", vol. I, primeira série (1927) p. 13, 
táb. 7, "Alb. da Secção de Botânica" (1925) 
p. 61,99 e clichê na pág. 122 e "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 62 (125) táb. 53; — 
O. C. ScHMiDT, - "Engl. & Prantl, Die Nat. 
Pflanzenf.", 2.' ed., vol. 16b (1935) p. 237. 

Volúvel, silvestre, alto-escandente, total- 
mente glabra, nos caules velhos com camada de 
cortex rimuloso, em regra pouco ramificada; 
pseudo-estípulas orhicular-ovaladas até renifor- 
mes, membranáceas, de 2 cm. de diâmetro, 
obtusas e glabras; folhas com pecíolo de 3-6 cm. 
de comp. sinuoso, glabro, às vezes um tanto 
preénsil, limbo triangular-ovalado, largo, na 
base sem recorte ou com êle pouco profundo e 
lobos divaricados, arredondados, ápice obtuso, 
às vezes levemente emarginado, com 7 nervuras, 
das quais as laterais unidas em sua parte infe- 
rior, em seguida ramificadas abundantemente, 
reticuladas entre si, em destaque na face inferior, 
onde a superfície costuma ser mais ou menos 
arroxeada ou verde-escura, enquanto a face su- 
perior é brilhante e mais clara, de 7-15 cm. de 
comp. e 5-10 cm. de larg. máxima; flores soli- 
tárias nas axilas das folhas, pedicelo com o 
ovário horizontalmente distendido, glabro, de 
4-8 cm. de comp., sempre erguido na extremi- 
dade para deixar o perianto na posição adequa- 
da, perianto unilabiado, glabro, na parte ex- 
terna, sôbre fundo amarelo-avermelhado, com 
venulaçÕes e traços irregulares de vermelho- 
pálido, que, nas cercanias da fauce, se adensam 
e se tornam mais carregadas, ao todo, com in- 
clusão do lábio, de cerca de 20 cm. de comp.; 
bojo obliquamente obovoide, na base, sôbre o 
ovárih, com caliculo lobado, na inserção do colo 
intruso, um pouco ruguloso-gomoso, de 4 cm. 
de comp. e 1,8 cm. de diâmetro transversal; 
colo fortemente erguido, em ângulo agudo com 
o bojo, de 3-3,5 cm. de comp., para a fauce in- 
fundibuliformemente ampliado, mas no meio de 
7-8 mm. de diâmetro transversal; lábio inferior 
nulo, mas os bordos da fauce patentes, recur- 
vados, guarnecidos de pêlos curtos; lábio supe- 
rior sôbre base estreitada, abruptamente alar- 
gado e então acuminado em longa cauda com 
bordos recurvados e torcidos, ao todo de 15-18 
cm. de comp. e 2,5 cm. de larg. máxima acima 
da base, na cauda de 5 mm. no meio, nesta 
parte escuro e marmoreado de vermelho, sem 
apêndices ou barbelas; coluna estipitada, antes 
da abertura das anteras sexalobada em cam- 
pânula, depois piriforme, de 8-9 mm. de alt.; 

cápsulas semelhantes às da A. elegans Mast., 
deiscentes em forma de cêsta. 

Táb. 46 

JVom. Vulg.: "Jarrinha de rabo" ou simplesmente 
"jarrinha". 

Distr. Geogr.: Serra do Mar, Estados de S. Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná e talvez Espirito-Santo. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N." 5.819 - F. C. Hoehne, Est. Biológica do Alto da 
Serra de Paranapiacaba, S. Paulo, em 2-9-1921; — 
n.° 8.963 - A. C. Brade, n." 8.253, Morro das Pedras, 
Iguape, S. Paulo, 12-1922; — n." 17.434 - F. C. Hoeh- 
ne & A. Gehrt, Engenho da Serra, Angra dos Reis, 
19-4-1926; — n.° 31.682 - Capanema, n.° 17.948, no 
Jard. Bot. Rio de Janeiro, sem data. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 22.087 - A. C. Brade, n.° 8.253, Morro das Pedras, 
Iguape, S. Paulo, 12-1922. 

Un. St. Nat. Aíiis.: 
N.° 1.470.483 - P. Dusén, n." 12.020, Volta-Grande, 
Paraná, 7-8-1911. 

Observ.: No que concerne à forma das folhas 
e aspecto geral, sem as flores, parece difícil se- 
parar-se esta espécie das Aristolochias: elegans 
Mast., triangularis Cham. e gigantea Mart. & 
Zucc., mas delas aparta-se muitíssimo pelas flo- 
res, que, possuindo prolongamento caudiforme 
no lábio superior, a colocam nas Unilabiadas, 
Caudadas, onde se aproxima muito da A. hypo- 
glauca Kuhlm., que tem flores maiores, com 
lábio muito mais longo e mais estreitamente 
caudado. 

42 — A. grandiflora Sw., - "Fl. Ind. Occident.", 
vol. III, p. 1.566 (não de Vahl., Arruda, 
Gomez ou Salisb), "Tussac, Flor. d'Antil.", 
vol. I, p. 27; — Kerner, - "Hort. Semeperv." 
pág. 12, táb. 541; — "Bot. Mag.", táb. 4.368- 
4.369, com excl. da sinonímia de Mutis; — 
"Fl. des Serres", vol. 4 (1848) p. e táb. 251- 
252 e 253-254; — Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 472; — O. C. Schmidt, - 
"Engl. & Prantl. Die Nat. Pflanzenf." 2.' ed., 
vol. XVI, b (1935) p. 213, f. 110 B. etc. 

SiN.: Aristolochia gigas Lindl., - "Bot. 
Mag." (1842) táb. 60. 

Howardia grandiflora Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 610. 

Volúvel, caule adulto, lenhoso, enquanto 
novo herbáceo, com entrenós longos, um tanto 
sulcado e pubescente-hirsuto; pseudo-estípulas 
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nulas; folhas cordadas, aguçadas, na hase pro- 
fundamente exciso-cordadas com os aurículos 
amplos suhoblongados e arredondados, conver- 
gentes, com 9 nervuras irradiantes da hase, que 
se ramificam, levemente decurrente em cunha 
no pecíolo, que mede de 3-5 cm., enquanto o 
limbo chega a 7-12 cm. de comp. e 5-10 cm. de 
larg.; pedúnculos florais axilares, com uma 
bráctea peitada no meio da altura, horizontal- 
mente estendidos de modo a deixarem o pe- 
rianto em posição tal que o lábio fique em per- 
pendicular; flores externamente mais ou menos 
híspido-pilosas, com nervuras e venulações des- 
tacadas; bojo oblongo-ovoidal, assimétrico, colo 
abruptamente recurvado, para a extremidade 
ampliado em bócio mais aparente antes de es- 
pandir-se o lábio cordiforme e caudado, de 
18-20 cm. de comp. e 17-19 cm. de larg. mediana, 
com cauda linear torcida de 18-20 cm. de comp., 
na face interna vermelho-escuro, no restante 
venulado da mesma côr; coluna como nas afins; 
cápsula oblongada, sexagona, fendendo da base 
para o ápice em seis volvas, que ficam suspen- 
sas em forma de cêsta, pelas tiras do pedicelo 
partido, por ficarem unidas na extremidade; 
sementes como nas espécies afins. 

Nom. Vulg.: "Contra-Capitano". 

Distr. Geogr.: América Central, Porto-Rico, Guate- 
mala e Antilhas até à Colômbia, mas cultivada em 
muitos paises do mundo. 

Táb. 47 

Var. Hookeri Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864) p. 473. 
SiN.: Aristolochia gigantea Hook., - "Bot. 
Mag.", táb. 4.221 (não confundir com a de 
Mart. & Zucc.). 

Howardia gigantea Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 610 (Excluídas as sinonimias de 
Mart.) . 

Glabra, com flores igualmente glabras, ino- 
doras, no centro venuladas em reticulado atro- 
purpúreo e no limbo interno maculadas de ver- 
melho-escuro; cauda do lábio muito mais curta. 

Mat. Exam.: Jard. Bot. do Paraguai: 
N.° 5.720 - T. Rojas, cultivada no mesmo jardim, 
10-1931. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 7.788 - Cult. no mesmo jardim, 8-2-1938; — n.° 
41.480 - J. G. Kuhlmann, ibidem, 30-10-1939. (Inst. 
de Bot, n.° 47.054). 

Un. St. Nat. Mus.: 

N." 1.069.332 - Fred. C. Seaner, n.° 2.412, St. Clair, 
Trinidad, 18-3-1921. 

43 — A. Ruíziana Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 476; — E. Ule, - "Verh. Bot. 
Ver. Prov. Brand.", vol. XLVII (1905) p. 
121; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilust. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 68 (132) táb. 61 e 62; — 
Hiehonymus, - "Engl. Bot. Jahrb.", vol. XX 
(1895) p. 6; — O. C. Schmidt, - "Die Nat. 
Pflanzenf.", 2.' ed., vol. 16b (1935) p. 213, 
fig. 110. 

SiN.: Howardia Ruiziana Klotzsch., - "Mo- 
natsb." (1859) p. ?. 

Aristolochia Duchartrei Ed. Andr., - "Mouv. 
Hort." (1867) p. 68 e "Rev. Hort." (1867) 
p. 383 e ainda "Illustr. Hort." (1868) p. 97 
e (1870) p. 1 com táb.; — Masters, - "Gardn. 
Chron." (1868) p. 516, com ilustr.; — Hook. 
Fil., - "Bot. Mag." táb. 5.880. 

Volúvel, completamente glabra, bastante 
robusta, com caule lenhoso, depois de velho re- 
coberto de cortex rimuloso; pseudo-estípulas 
nulas; folhas com pecíolo de 6-10 cm. de comp. 
e limbo largamente oval-deltoide mui pouco 
cordado, na base levemente peitado e quasi reto 
e ápice aguçado em ponta abrupta, por cima 
glabro e luzidio, no verso mais alvacento, um 
tanto pubérulo, com 7-9 nervuras irradiantes da 
base e ali destacadas, as laterais na sua hase 
unidas e depois ramificadas; flores dispostas em 
racimo que emerge do caule adulto já despido 
de folhas, raque do rácimo curta e pedicelos 
com o ovário com menos da metade do com- 
primento do pecíolo; perianto com lábio peita- 
do, relativamente grande, fortemente curvado 
na inserção do colo, lábio perpendicularmente 
colocado, um tantò^nfunilado; bojo oblongado, 
4-6 cm. de comp. e 2-2,5 cm. de diâmetro trans- 
versal; colo, conforme referido, fortemente re- 
frato, ascendente, para a fauce ampliado, ao 
todo de comprimento mais ou menos igual ao 
bojo; lábio obcordiforme, peitado, na base cor- 
diforme inciso, no ápice obtuso ou agudo, inter- 
namente ornado de máculas irregulares, grandes, 
vermelho-acastanhadas, quasi negras, externa- 
mente venulado e nervado de vermelho muito 
mais pálido, de 10-13 cm. de comp. e 7-9 cm. de 
larg. mediana, conchiforme afunilado; coluna 
estipitada, com 6 lobos estigmatíferos que são 
lanceolados e retos, anteras lineares, não alcan- 
çando a hase dos lobos referidos; ovário linear- 
claviforme, sulcado; cápsulas e sementes não 
descritas. 

Táb. 48 
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Nom. Vulg.: "Contra-Capitano", "Urubú-caá", etc. 

Distr. Geogr.: Da Colômbia e até ao Amazonas, Chi- 
le e Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 531.105 - H. PiTTiER, n.° 913, La Laguna, perto de 
Palmira, Vale do Cauca, a 1.200 m.s.m., em 2-1-1906. 

Observ.: As folhas da A. bicolor Ule, segundo 
nos parece, são semelhantes às desta espécie. 
Acreditámos, por isto, poder levantar dúvida a 
respeito do material que Ule referiu para esta 
espécie do Amazonas. 

O. C. ScHMiDT, - "Fedde, Rep. Spc. Nov.", 
vol. XXIII (1927) p. 296, declarou que o mate- 
rial por êle observado, da Colômbia, tinha pe- 
rianto que, na parte compreendida pelo bojo e 
colo, já media 7,5 cm. de comprimento e lábio de 
12-18 cm. de comp.. Isto evidencia-nos que as 
dimensões dadas na diagnose original são pe- 
quenas e talvez baseadas em dados observados 
em botões. 

44 — A. Pílgeriana O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 297. 

Volúvel, caule de até 12 metros de comp., 
no começo delgado, glabro e mais tarde reves- 
tido de camada de cortex rimuloso; pseudo-es- 
típulas nulas; folhas com pecíolo de 4-6,5 cm. de 
comp., de base levemente espessada, canali- 
culado na face de cima, lâmina cordada, no 
ápice acuminada, na base com sino largo às 
vezes nulo, 7 nervuras, de 10-12 cm. de comp. e 
9-13,5 cm. de larg., as nervuras levemente im- 
pressas na face e no verso destacadas e reti- 
culadas entre si, em cima glabra e no verso, es- 
pecialmente sobre as nervuras e imediações 
delas, pubescente, um tanto pergaminácea; flo- 
res ordenadas em curtos racimos paucifloros, 
medidas de lado com 3,5-5 cm. de comp.; bojo 
obovoide, de 2,1-2,5 cm. de comp. e 9-11 mm. de 
larg. mediana, externamente glabro, interna- 
mente piloso, pêlos vermelhos e ramosos, alvo- 
encarnados, com nervuras vermelhas; colo ere- 
to, cilíndrico, de 1,2-1,4 cm. de comp. em estado 
comprimido de 5-6 mm. de larg., externa e in- 
ternamente glabro, para a fauce infundibulari- 
formemente ampliado em limbo largo-ovalado 
quasi orbicular, de base cordada, ápice obtuso e 
mucronulado, de 2,2-3,5 cm. de comp. e cerca 
de 2 cm. (explanado de até 3,5 cm.) de larg., 
nas margens atropurpúreo, no centro com má- 
culas pequenas dispostas em um campo concen- 
trico que confina com outro central que con- 

torna a fauce de amarelo; coluna obcônica, de 
3,3-3,8 mm. de comp. com inclusão do estípite 
de 1,2 mm., com 6 lobos estigmatíferos sublan- 
ceolados, de ápice incurvado, anteras lineares, 
de cerca de 1,8 mm. de comp. e 0,5 mm. de larg., 
base separada por espaço equivalente a esta 
largura; ovário delgado, subcilíndrico, sulcado, 
glabro e de 1 mm. de espessura, com inclusão do 
pedicelo de 3,5 cm. de comp.; cápsula desco- 
nhecida. 

Distr. Geogr.: Perú, parte superior do Rio Maranhão, 
foz do Santiago. 

Mat. Cit: G. Tessmann, n.° 4.374, localidade men- 
cionada supra, em 10-1924, florífera. 

Observ.: O autor assevera que esta espécie tem 
afinidade com a A. peruviana O. C. Schmidt, 
que dela se separa por possuir folhas 5-nervadas 
e flores diferentes na sua estrutura. 

45 — A, bicolor Ule, - "Verh, des Bot. Vereins 
Prov. Brand.", vol. XLVII (1905) p. 124; — 
F. C. HoehnE;, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 106 (170) táb. 99; — O. C. Schmidt, 
- "Fedde, Repert. Spc. Nov.", vol. XXIII 
(1927) p. 298. 

Volúvel, mais ou menos robusta (embora 
pelos ramos pareça ser relativamente esguia, 
como observara o autor), nas partes velhas do 
caule com cortex rimuloso, acinzentado e ali 
florifera, nas partes novas um tanto polvilhada 
de roxo, inteiramente glabra e depois de seca 
ligeiramente estriolado-sulcada; pseudo-estipu- 
las nulas, mas na axila sempre com uma peque- 
na gema cônica; folhas relativamente grandes, 
hastado-cordiformes ou hastado-ovais, levemen- 
te peitadas, com 7 nervuras ramificadas, na base 
levemente cordadas ou quasi truncadas, depois 
de adultas glabras, na face dorsal mais alva- 
centas do que na superior, em estado jovem no 
verso, entre as nervuras, com pêlos alvos cres- 
pos facilmente desprênsiveis, de 18 cm. de comp. 
e 16 cm. de larg., ponta aguçada; pecíolo de 5-S 
cm. de comp., relativamente delgado, glabro; 
flores (no exemplar presente) em fascículos de 
racimos ou panículas que nascem dos caules 
velhos e já suberosos, revestidos bastamente de 
curtos pêlos ferruginosos, ao todo de 7-9 cm. de 
comp.; pedicelo com o ovário de 2-3 cm. de 
comp., peltilabiado; bojo proporcionalmente vo- 
lumoso, de 3 cm. de comp. e 2,5 cm. de diâmetro 
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transversal; colo estreito, ohliquamente inserto 
e fortemente curvado para cima, ampliado na 
fauce que se dilata no lábio afunilado de 3 cm. 
de comp. e 2,5 cm. de larg. mediana, sem quais- 
quer papilas ou cerdas no seu lado interior, mas 
nos bordos com cílios muito delgados, mais vi- 
síveis sob a lente; coluna como nas espécies 
afins. 

Táb. 49 

Nom. Vulg.: "Jarrinha-bicolor". 

Distr. Geogr.: Segundo parece da Colômbia ao 
Amazonas. 

Mat. Exam.: Museu Goeldi, Pará: 
N." 5.847 - E. Ule, n.° 5.953, Juruá, margens do 
afluente do Rio Juruá-Mirim, Perú, em 10-1901. 
(Exemplar estéril). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.742.285 - Oscar Haught, n.° 2.022, Visinhanças 
de Barranca Vermelha, Madalena, entre Sogamoso e 
o Rio Carare, alt. de 100-500 m.s.m. (Exemplar flo- 
rífero sôbre o qual calcamos a descrição supra). 

Observ.: Esta descrição, baseada no material 
referido, deverá ser considerada suspeita, por- 
quê, embora as folhas e os ramos novos concor- 
dem absolutamente com o exemplar estéril co- 
típico que vimos do Museu Goeldi, não devemos 
esquecer que Ule, ao descrever a espécie, o fez 
baseado unicamente nos caules novos com fo- 
lhas e nas cápsulas. O. C. Schmidt disse que no 
herbário o material até traz a nota a lápis: "A. 
argentea n. sp.", nome nunca publicado. 

A estrutura das flores, como das folhas, con- 
corda mais ou menos com a A. Ruiziana Duchtr., 
mas as primeiras são menores e têm o labelo 
mais afunilado e as últimas são muito mais 
membranáceas. 

Pelo revestimento dos pedúnculos, pedicelo, 
ovário e perianto, separa-se esta espécie ainda 
da A. peruviana O. C. Schmidt, cujas flores pa- 
recem ter o mesmo tamanho e aspecto. Tam- 
bém afinidade com a A. Thwaitesii Hook. deve 
existir forçosamente. Quem tenha material de- 
las todas poderá esclarecer a sua relação com 
maior segurança do que nós nesta época. 

O Dr. o. C. Schmidt referiu ainda que até 
1927 não se havia tido ocasião para conhecer as 

flores. 

46 — A. peruviana O.C. Schmidt, - "Plant. Tessm. 
peruvianae" I, edit. J. Mildbraed, - "Not. 
Bot. Gart. u. Mus. Berlin", vol. XI (1927) 
p. 136. 

Volúvel, caule lenhoso, na base, acima das 
raizes, pauci-ramoso, coberto de cortex espesso, 
esponjoso-suberoso, profundamente rimuloso, 
anguloso, de até 1,2 cm. de diâmetro, nas partes 
novas folígeras de mais ou menos 3 mm. de 
grossura; folhas pecioladas, cartilaginosas, de 
âmbito cordiforme ovalado, por baixo argênteas 
ou fusco-argênteas, com 5 nervuras irradiantes 
da base; pecíolo delgado, torto, glabro, lei')emen- 
te estriolado, de 4-5 cm. de comp.; lâmina por 
cima glabra, de 8-17 cm. de comp. e 6-11,5 cm. 
de larg., sino basal largo, plano, (raro de até 2 
cm. de fundura), nervuras por cima pouco e no 
verso evidentemente salientadas e reticuladas 
entre si, entre as nervuras com pêlos finos; flo- 
res glabras, em cincinos 6-10-floros, de até 6 cm. 
de comp., que emergem em fascículos do lenho 
adulto desde pouco acima da base do caule, às 
vezes quasi nas raizes, com pedúnculos delga- 
dos e glabros, tortos e mais ou menos estriola- 
dos, de 2,5 cm. de comp., limbo peltiforme de 
cêrca de 2,5-3,2 cm. de comp. e mais ou menos 
1,8-2,5 cm. de larg. sôbre o colo tênue de mais 
ou menos 7 mm. de comp. por 4 mm. de larg., 
que confina com o bojo tenuemente oblongo- 
cilindrico, de base arredondada, de cêrca de 
1,2-1,5 cm. de comp. e (em estado secado) de 4-7 
mm. de larg., internamente atro-cocineo, negro 
maculado de branco, na fauce alvo e por fora 
levemente maculado de roxo-avermelhado, no 
fundo alaranjado; coluna largo-cônica, de 5 mm. 

de alt., 6-lobada, lobos um tanto assovelados, 
patentes, de 2,1 mm. de comp. com às margens 
externas incurvadas, anteras estreitas e oblon- 
gadas, de mais ou menos 2 mm. de comp. por 
0,5 mm. de larg., estípite de 0,9 mm. de comp.; 
ovário glabro, torcido, estriado, de 1-1,5 cm. dc 
comp.; cápsula não descrita. 

(De acordo com a diagnose original). 

Distr. Geogr.: Perú ocidental. 

Observ.: O autor da espécie refere que ela se 
aproxima muito da A. Thwaitesii Hook. (veri- 
fique-se "Bot. Mag." táb. 4.361), cüjas flores do 
mesmo modo aparecem em cincinos fasciculados 
que nascem do lenho velho ou do xilópodo. Mas 
na presente espécie nascem as inflorescências, 
assim constituídas, do caule adulto corticoso, 
desde pouco acima da base. 

Da única espécie peruviana peltiflora, que 
assim floresce, a saber, a A. Ruiziana (Klo- 
tzsch) Duchartre, distingue-se a presente pela 
forma diferente nas folhas, que na sua base só 
irradiam 5 nervuras principais. Mas as dimen- 
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sões das flores da A. Ruiziana (Klotzsch.) Du- 
CHARTRE são muito maiores e têm aspecto e co- 
loração bem diferentes, o bojo delas já atinge 
4 cm. e as flores também aparecem mais geral- 
mente aos pares nas partes superiores do caule. 

Restariam-nos para comparar: A. lagesiana 
Ule, que é dada como tendo as flores fascicula- 
das em os caules velhos, sem raque, do mesmo 
tamanho que as descritas aqui; A. cauliflora Ule, 
que é muito maior, e ainda A. comuta Mast., 
com folhas muito grandes e flores pequenas em 
racimos que nascem dos caules velhos. Nesta úl- 
tima, o lábio é bipartido em posição horizontal. 

47 — A. putumayensis O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert. Spec. Nov.", vol. XXXVIII (1935) 
p. 112. 

Volúvel, caules tênues, levemente estriolado- 
sulcados, glabros; pseudo-estípulas nulas; folhas 
com pecíolo de 5 cm. de comp., limho oblongo- 
ovalado, ou delto-ovalado, de 14,5 cm. de co7np. 
e até 6,8 cm. de larg., na base truncado, com 
ângulos arredondados, levemente peitado, no 
ápice levemente acuminado, cartilaginoso-her- 
báceo, por cima glabro, no verso piloso, cinzen- 
to-argênteo, 5 nervuras irradiantes da base, por 
cima um tanto impressas, dorsalmente desta- 
cadas, reticuladas; flores em inflorescências pau- 
cifloras que emergem dos caules e ramos ve- 
lhos, castanho-avermelhadas até alaranjadas 
(seg. Klug.), externamente glabras, com pedi- 
celo e ovário em conjunto de mais ou menos 6,2 
cm. de comp., delgado e glabro; bojo estreita- 
mente obovoide, de 2,7 cm. de comp. e 1,7 cm. 
de diâmetro, internamente com pêlos aracnoi- 
des; colo um tanto lateralmente inserto no bojo, 
quasi reto, cônico-infundibular, de 4.2 cm. de 
comp., perto da base de 3,5 mm. de diâmetro 
transversal, na fauce aberto em um limbo oblí- 
quo, periférico, de 2,3 cm. de comp., interna- 
mente glabro; coluna com estipite de mais ou 
menos 8 mm., com os 6 lobos estigmatíferos de 
1-8 mm. de comp., anteras lineares, de 1,8 mm. 
de comp. atingindo a base dos lobos; ovário ci- 
líndrico, de 1,6 cm. de comp., piloso; cápsula 
estreitamente elíptica, de 6,5 cm. de comp., te- 
nuemente membranácea; sementes elípticas, de 
5 mm. de comp. e 2 mm. de larg., no ápice e na 
base atenuadas, côncavas, com septo evidente, 
revestidas de pêlos curtíssimos (que provavel- 
mente são viscidulosos). 

Distr. Geogr.: Loreto, Perú. 

Mat. Cit.: Mus. Bot. de Berlim: 
N.° 2.032 - G. Klug, Rio Putumayo, na foz do Rio 
Zubineta, cerca de 200 m.s.m., em flor de Março a 
Abril de 1931. 

Observ.: O autor da espécie acredita que ela 
seja afim da A. Pilgeriana O. C. Schmidt, que 
entretanto se distingue bem pela base cordi- 
forme das suas folhas. 

48 — A. Coudotií Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." ser. 
4, vol. II (1854) p. 66 e "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 476. 

Volúvel, os caules velhos e o rizoma lenho- 
sos, revestidos de camada de cortex espessa e 
rimulosa, ramos sinuosos, herbáceos, delgados e 
singelos, glabros; pseudo-estípulas não mencio- 
nadas; folhas com pecíolo preênsil de 5-5,5 cm. 
de comp., limbo reniforme cordado, acuminado, 
mucronulado, na base com sino largo e profundo 
entre lobos arredondados e divergentes, com 5 
nervuras, por cima glabro e pontilhado, no verso 
alvo-arroxeado, com curtos pêlos, de 9 cm. de 
comp. e pouco menor largura ou tão largo quan- 
to longo; flores pequenas, racimosas, racimo 
dístico, com brácteas pequenas estipitadas, ra- 
que da inflorescência de 1-2 cm. de comp., ge- 
niculada em zigue-zagues e em cada cotovelo 
com uma dessas pequenas brácteas oval-lanceo- 
ladas, em cuja axila fica o pedicelo solitário de 
12-15 mm. de comp.; perianto externamente gla- 
bro, internamente revestido de pêlos clavados, 
inserido em ângulo reto no ovário, peltilabiado; 
bojo obovoide, assimétrico, de 12-15 mm. de 
comp.; colo refrato, curto e largo, quasi reto, 
de 1 cm. de comp.; lábio oval-obcordado, agu- 
çado e mucronulado, na base um tanto emar- 
ginado, de 20 mm. de comp. e 15 mm. de larg.; 
coluna estipitada, na metade superior dividida 
em 6 lobos lanceolados e aguçados, anteras ovais, 
curtas, não atingindo a base dos citados lobos 
estigmatíferos, assim com um têrço do compri- 
mento total da coluna; cápsulas apenas conhe- 
cidas imaturas, assim oblongadas, sub-clavadas, 
umbonadas. 

Nom. Vulg.: "Guaco". 

Distr. Geogr.: Nova Granada. 
Mat. Cit: F. Goudot, em Llano de San Martim, na 
Nova Granada. 

Observ.: As pequenas dimensões das flores, 
dispostas em curtos racimos sinuosos em zigue- 
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zague, nas axilas de pequenas brácteas, distin- 
guem esta espécie entre as peltifloras. 

Ao nosso ver, talvez seja idêntica ou apenas 
variedade da A. disticha Mast., e, se assim for, 
esta deverá ceder o seu nome a ela. 

49 — A. Cuentherí O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XXVII (1930) p. 292. 

Caules delgados, volúveis, nas partes mais 
jovens roliços e um tanto torcidos, levemente 
estriolado-sulcados, depois de velhos revestidos 
de camada de cortex rimuloso; pseudo-estípulas 
nulas; folhas com peciolo de 3,2-4,5 cm. de cmp., 
limbo mais ou menos delto-ovalado, de 10-16 
cm. de comp. e 5,5-9 cm. de larg., para o ápice 
gradualmente acuminado, na base com 5-7 ner- 
vuras irradiantes e ramificadas, com sino nulo, 
nervuras dorsalmente reticuladas e salientadas 
em ambas as faces; flores dispostas em inflo- 
rescências 4-5-floras, perígono externamente 
glabro, pedúnculo de mais ou menos 3-6 cm. 
de comp.; bojo elipsoide, de 2-2,3 cm. de 
comp.., no meio de 8 mm. de diâmetro 
transversal, externamente glabro, internamente 
revestido de pubescência aracnoideiforme; colo 

cilíndrico, de cerca de 16 mm. de comp. e no 
meio, em estado sêco, de 4 mm. de diâmetro, 
externamente glabro, para o ápice levemente 
ampliado e provido de limbo peitado, atropur- 
púreo-maculado, de base levemente cordada, de 
mais ou menos 2,4-3,2 cm. de comp.; coluna, 
após a polinização dos estigmas, estreitamente 
obcônica, de mais ou menos 5 mm. de alt., com 
estípite de 0,8 mm., antes disso com os lobos 
abertos em campânula, de mais ou menos 2 mm. 
de comp. e anteras estreitas, linear-elípticas, de 

aproximadamente 2 mm. de comp. e 0,4 mm. 
de larg.; cápsula ignorada. 

Distr. Geogr.: Bolívia, Perú, etc. 

Observ.: Referiu o autor da espécie que ela 
se coloca praticamente na afinidade da A. Pil- 
geriana O. C. Schmidt, do território peruano, 
mas distingue-se por não ter as folhas, como ali, 
cordiformes com leve sino na sua base. Toda- 
via, tendo examinado material do Perú e da Bo- 
lívia, o Sr. O. C. Schmidt fez notar que o da pri- 
meira região apresenta flores um pouco maio- 
res que as do tipo, com o bojo do perianto de 
2,3 cm. de comp. e o limbo ou lábio, em estado 
prensado, de 4,2 cm. de comp. por 3,2 cm. de larg. 

50 — A. Lagesiana Ule, - "Abhandl. des Bot. 
Vereins der Prov. Brandenburg", vol. 
XLVII (1905) p. 119 e fig. no Nachtrag; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilust. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 70 (134) táb. n.° 63. 

Volúvel, perene, glabra; caules, enquanto 
novos, lisos, mas adultos com cortex rimuloso; 
entrenós longos; pseudo-estípulas nulas; folhas 
com peciolo liso, de 10-20 cm. de comp., limbo 
coriáceo, exatamente oval-cordado, isto é, na 
base profundamente cordado-inciso, com lobos 
largos e arredondados, ponta obtusa ou abrupta- 
mente aguçada, de 15-30 cm. de comp. e 12-20 
cm. de larg., 7-nervado, mas as nervuras late- 
rais em sua base unidas e em seguimento ao 
bordo do sino, na face dorsal destacadas, mais 
amareladas no material seco; flores em fascí- 
culos que brotam de espessamentos verrucifor- 
mes dos caules velhos, unilabiadas, mas com o 
lábio em sua base mais ou menos contornante 
à fauce, ao todo de 6-6,5 cm. de comp., peciolo 
com o ovário de 3-3,5 cm. de comp. e perianto ' 
externamente castanho-claro, com a parte in- 
terna do lábio junto à fauce amarelada, em se- 
guida oliváceo-escuro, com papilas mais negras 
e barbelas glandulosas, no meio entre o bojo e 
o colo com parede perforada, membranácea, re- 
vestida de pêlos rijos; bojo elipsoide, de 16 mm. 
de comp.; colo refrato em ângulo aberto, de 

18-22 mm. de comp. para a fauce ampliado, ali 
contornado pelo lábio semi-peltado, que se ex- 
pande para o lado superior em limbo obovalado, 
obtuso ou emarginado na base e no ápice, parte 
interna superior revestida conforme referido 
supra, de 25-35 mm. de alt. sobre 25-32 mm. de 
larg.; coluna como nas afins; cápsula sôbre pe- 
dúnculo de 2-3 cm. de comp., oblongo-cilíndrica, 
na base e ápice levemente atenuada, com linhas 
salientes destacadas, de 15-18 cm. de comp. e 
2 cm. de diâmetro transversal, na deiscência 
com os carpelos pouco separados e unidos na 
extremidade; sementes numerosas, pequenas e 
viscosas, de cerca de 4-5 mm. de comp., pouco 
menor larg., quasi mesma espessura, adatadas 
à dispersão pelos animais, em cujos pêlos se 
fixam. 

Táb. 50 

Nom. Vulg.: "Urubú-caá". 

Distr. Geogr.: Perú, Amazonas e Acre. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 5.635 - E. Ule, n.° 5.707, Juruá, nas margens do 
rio deste r.ome, Perú, em 8-1901. 
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Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.662.913 - B. A. Krukoff. n.° 5.443, Território do 
Acre, nas matas do Rio Macauã, tributário do Yaco, 
em 11-8-1933. (Com fragm. da flor destacado). 

Observ.: Esta espécie caulanta, das florestas 
amazônicas, possue diferentes afins que mal se 
distinguem pelas folhas e caules, cujas flores, 
entretanto, embora igualmente unilabiadas, si- 
mipeltadas, distinguem-se pela forma e revesti- 
mento do lábio. 

O autor dedicou-a ao Sr. Ignacio Lages, 
chefe da Casa Mello, de Manáus, ao qual ficara 
devendo gentilezas várias nas suas penosas e 
arriscadas viagens levadas a efeito na Amazônia. 

A particularidade das sementes serem ada- 
tadas para a disseminação pelos animais justi- 
fica-se com a mesma razão que faz que as flores 
apareçam nos caules velhos, que no subosque 
se suspendem. Os ramos com as folhas ficam 
assim sobre as árvores mais altas, onde são 
beneficiados pelos raios solares, mas as flores 
e os frutos aparecem na sombra, onde se demo- 

^ ram os insetos que polinizam os estigmas e onde 
igualmente ficam os animais que devem fazer 
a disseminação, que não pode ser feita pelo 
vento. 

Mas existem, do mesmo modo, espécies 
campestres que produzem sementes viscosas 
adatadas à dispersão pelos animais. 

Var.: intermedia Hoehne (n. v.). 

Caule, ramos e folhas como no tipo, mas 
flores com o lábio ovalado no ápice não emar- 
ginado, mas obtuso e igualmente ornado de pu- 

pilas e barbelas vermelhas. 

Táb. 51 

Distr. Geogr.: Amazonas e Perú. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N." 41.481 - Cultivada no Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, fl. em 30-10-1930 (Inst. de Bot. n.° 47.061). 

Observ.: Êste material veiu classificado como 
Aristolochia cauliflora Ule, mas as flores dife- 
rem muito, são menores e ocupam posição in- 
termediária entre ela e esta espécie, à qual a 
subordinamos como variedade. A estampa mos- 
tra melhor estas citadas diferenças. 

51 —A. cauliflora Ule, - "Abhandl. Bot. Ver. 
Prov. Brand.", vol. XLVII (1905) p. 120; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilust. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, .1 

(1927) p. 71 (135) táb. 64 e 65; — O. C. Sch- 
MíDT, - "Fedde, Rep. Spc. Nov.", vol. XXIH 
(1927) p. 298. 

Silvestre, volúvel, mui robusta, com caules 
adultos suberosos e floríferos, caules novos e 
ramos totalmente glabros e brilhantes; pseudo- 
estípulas nulas; pecíolos longos e glabros, si- 
nuosos, de 6-15 cm. de comp.; limbo foliar co- 
riáceo, glabro e luzidio, de âmbito cordado-ova- 
lado, na base profundamente cordiforme inciso 
e com os lobos imbricantes, arredondados, ápice 
aguçado, variando de 18-22 cm. de comp. e 
12-20 cm. de larg., na face dorsal um pouco 
mais pálido, em estado sêco castanho-esver- 
deado, 1 nervuras irradiantes da base e rami- 
ficadas, com venulações reticuladas; inflo- 
rescências nos caules e ramos velhos emer- 
gindo em fasciculos de pequenas protuberâncias 
verruculosas, em regra 5-9-floras; pedicelo com 
o ovário de 3-4 cm. de comp., glabros; perianto 
igualmente glabro, unilabiado, segundo o autor 
da espécie de 7,5 às vezes de até 10 cm. de 
comp.; bojo de 12-16 e colo de 20-24 mm. de 
comp. quasi em uma reta ou pouco curvado 
sôbre o bojo, para a fauce ampliado; lábio mais 
ou menos aconchavado, na base infundibulado. 
oval-oblongado até oboval-espatulado, perto do 
ápice, no quarto superior interno, ornado de 
máculas negras e papilas delgadas, e para baixo 
com pêlos finos, ao todo de 4-6 cm. de comp. e 
1,5-2 cm. de larg. máxima, externamente, como 
o restante da flor, amarelo-pálido, venulado de 
castanho-avermelhado; coluna como nas espécies 
afins; cápsulas maduras e perfeitas não conse- 
guidas, as imaturas contidas no material, de 13 
cm. de comp. por 1,4 cm. de espessura, com o 
ápice rostrado e acuminado e a base atenuada 
no pedúnculo, que é de 3,5 cm. de comp. 

Táb. 52 

Nom. Vulg.: "Anhangá-Potyra". 

Distr. Geogr.: Perú e Amazonas. 

Mat. Exam,: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 6.486 - Ernesto Ule, n.° 6.634, Tarapoto, Perú, 
Depart. de Loreto, em 12-1902. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.458.408 - G. Klug, n.° 3.983 A, San Martim, 
Chazuta, Rio Hualaga, Perú, 3-1935; — 1.458.541 - 
Idem, n." 4.125, ibidem, em 4-1935. 

Observ.: Quem estiver diante do material sem 
flores das espécies seguintes: A. argyroneura 
Hort, a. Lagesiana Ule, A. cauliflora Ule, sen- 
tir-se-á em grande dificuldade se pretender dis- 
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tingui-las. Mas, tendo as flores, correrá ainda 
o mesmo perigo se não tiver o cuidado de ana- 
lisar cada uma cuidadosamente. Fazendo isto, 
notará o seguinte: que a A. argyroneura Hort. 
possue sôbre o lábio, na extremidade, um mu- 
cron de 2-3 mm. de comp. e a metade superior 
interna denegrida e ornada de papilas verruci- 
formes, rasas, sem barbelas e, além disto, o lábio 
é mais peitado, isto é, desenvolvido também em 
roda da fauce; na A. Lagesiana Ule, o mesmo 
lábio é ovalado, largo e emarginado ou arredon- 
dado em seu ápice, de apenas 35-40 mm. de 
comp. e 2-3 cm. de larg., ao passo que na A. cau- 
lijlora Ule, além das flores serem muito menos 
curvadas, o lábio é mais estreito e mais longo, 
a saber, de até 6 cm. de comp. sôbre apenas 
1,5-2 cm. de larg. mediana. Acrescente-se a isto 
que nas duas últimas existem verrugas e man- 
chas ornadas de barbelas na parte superior in- 
terna do lábio e que na mesma região os bordos 
apresentam pequenas glândulas sem barbelas, 
enquanto para baixo dessa região a mesma parte 
interna tem um campo amarelo que é revestido 
de pêlos mui finos e longos. 

52 — A. argyroneura Hort., - "Gentil, PI. Cult. 
in Serres Jard. Bot. Brux." (1907) p. 25 
(apenas nome). 

Volúvel, bastante robusta^ caules e ramos 
novos glabros, amarelados, luzidios, roliços, nos 
nós mais ou menos fortemente espessados em 
calo transversal linear-oblongado, em estado 
sêco sulcados nos dois lados, depois de velhos 
revestidos de camada corticosa espessa, rugulosa 
e áspera, nos nós floríferos ruguloso-pubescen- 
tes; pseudo-estípulas nulas; folhas completamen- 
te glabras, com peciolo torcido, mais ou menos 
reflexo,'^ na metade inferior mais grosso, bri- 
lhante, de 7-10 cm. de comp., limbo coriáceo, 
em estado sêco amarelado, mas na face de cima 
mais escuro, com 5 nervuras, das quais as duas 
laterais em sua base unidas e com mais uma 
menor emergindo no fim da borda superior do 
sino, tôdas destacadas e reticuladas na face dor- 
sal, de 15-20 cm. de comp. por 10-13 cm. de larg., 
com as margens levemente reflexas e ponta 
bruscamente aguçada, lobos basilares arredon- 
dados; flores em fascículos brotando dos nós 
dos caules velhos já suberosos, com pedicelo 
que, com o ovário, mede 3 cm. de comp., sinuoso 
e torcido; perianto curvo, peltilabiado, ao todo 
de 5 cm. de comp.; bojo eliptico-obovoide, de 
12-15 mm. de comp. e de 8-9 mm. de diâmetro 

transversal, colo curvado, para a fauce alargado, 
de 2 cm. de comp., limbo desenvolvido em torno 
da fauce, na frente emarginado, do lado supe- 
rior distendido em limbo ovalado, de 4 cm. de 
comp. e 15 mm. de larg. mediana (em posição 
natural), ápice obtuso, provido de curta aresta 
carnosa, na base cordado-inciso, internamente 
junto à fauce marmoreado de roxo, do meio 
para a extremidade com fundo mais escuro, se- 
meado de papilas verruciformes providas de 
pêlo finissimo; coluna séssil, 6-lobada, de 5 mm. 
de alt. com anteras amarelas, lineares, que atin- 
gem o meio dos lobos estigmatíferos, que são 
mais escuros e levemente pubérulos; cápsulas 
lineares, um tanto torcidas, 6-gonas, nas extre- 
midades atenuadas, de 10-14 cm. de comp. e 1,5 
cm. de diâmetro transversal, rostradas, irregu- 
larmente deiscentes; sementes negras, triangu- 
lar-ovaladas, espessas, com a superfície semea- 
da de verrugas e muito pegajosas, por serem 
adatadas à dispersão por meio de animais. 

Táb. 53 

Distr. Geogr.: Cultivada no Jard. Bot. do Rio de Ja- 
neiro e mencionada como cultivada no dito de Bru- 
xelas, sem pátria referida. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 41.479 - J. G. Kuhlmann, de cult. no Jard. Bo- 
tânico, 30-10-1939 e outras datas. (Flores e frutos). 
(Inst. de Bot. n.° 47.059). 

Observ.: O aspecto desta planta sem flores é 
confundível com o da A. cauliflora Ule. Suas 
flores emergem igualmente de caules velhos em 
fascículos, possuem entretanto lábio mais ova- 
lado, menos barbelado. Quanto a esses citados 
caraterísticos, torna-se ainda confundível com a 
A. Lagesiana Ule, em que as flores possuem 
lábio mais obovalado, com bordos e centro su- 
perior barbelados. Incontestável é, porém, que 
as três espécies se assemelham muito. 

53 — A. maxima L., - "Spec. Plant." ed. 2.', vol. 
II (1757) p. 1.361; — Duchtr., - "DC. Prodr." 
vol. XV, I (1864) p. 456 e referencias. 

Mais ou menos escandente, glabra ou reves- 
tida de curtos pêlos persistentes ou caducos; 
pseudo-estípulas nulas; folhas variáveis, oblon- 
gadas até oblongo-ovaladas ou ainda oboval-es- 
patuladas, extremidade obtusa ou algo aguçada, 
base truncada ou arredondada, nervuras bem 
salientes na página inferior, ramificadas, em 
regra apenas 3 basilares e outras partindo da 
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central, de 10-20 cm. de comp. e 3-10 cm. de 
larg., sôbre pecíolo de 10-15 mm. de comp., bas- 
tante espêsso e torcido (parecendo funcionar al- 
gumas vezes como gancho); flores em racimos 
multifloros ou panículas, raramente solitárias; 
brácteas pequenas, oval-lanceoladas, caducas; 
perianto externament z com esparsos pêlos e 
nervuras destacadas, recurvado, com bojo am- 
plo, ovoide até obovoide, assimétrico e colo re- 
frato, ampliado para a fauce, que é larga e 
continuada na base do amplo lábio, ovalado, 
agudo e mucronulado. 

Novi. Vulg.: "Bejuco Carare", "Guaco" etc. 

Distr. Geogr.: Colômbia, até ao sul do México e Ve- 
nezuela. 

Pelo aspecto das folhas são distinguidas as 
seguintes variedades assinaladas na bibliografia: 

Var. maxima (Jacq.) Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 456, èx Jacq., - "PI. 
Amer.", p. 233, táb. 146 em ed. unicolor e 
p. 113, táb. 223 em cores; — Kern., - "Hort. 
Semperv." táb. 696 (mas cores adultera- 
das) ; — WiLLD., - "Spec. Plant.", vol. IV, I, 
p. 153; — Lamark, - "Encyclog.", vol. I, p. 
252 etc. 

SiN.: Howardia maxima Klotzsch., - "Mo- 
natsb." (1859) p. 615. 

Aristolochia mexicana L., seg. Duchtr. re- 
sultado de êrro tipográfico, no Dietr., - "Sy- 
nops.", vol. V, p. 196, n." 8. 

Folhas oblongadas, às vezes levemente obo- 
valadas, de 18-20 cm. de comp. e 6-7,5 cm. de 
larg., limbo de 16-17 cm. de comp. e 5 cm. de larg., 
peciolo de 2-3 cm. de comp. ou ainda mais ovala- 
do, de 16-17 cm. de comp. e de 9-9,5 cm. de larg., 
glabro ou pelo menos glabrescente; inflorescên- 
cias em regra ramificadas e multifloras, rara- 
mente singelas e com apenas 3 até poucas flores; 
perianto com bojo de 1,8-2 cm., colo de 1-2 cm. 
e lábio de 2,5-3 cm. de comp.; cápsulas grandes, 
pendentes, de 8 cm. de comp. e 4 cm. de espes- 
sura mediana. 

Táb. 54, fig. I, apenas folhas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.774.976 - E. Peres Arbelaez & J. Cuatrecasas, 
n.° 6.545, Tobira, Colômbia, 6-8-1939 (Estéril). 

SiN.: Aristolochia geminiflora H. B. K., - 
"Nov. Gen. Spec. PI.", vol. II, p. 148, táb. 
117; — Kern., - "Hort. Semperv." táb. 519. 

A. reticulata J. F. Holton, - exs. Fl. neo- 
granadina caucana, ano 1853 (Herb. DC.). 

A. biflora Willd., - no herb. n.° 17.044, seg. 
Duchtr.. 

Howardia geminiflora Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 619. 

H. Gollmerii Klotzsch, - ibidem, p. 621. 

Folhas em regra oboval-oblongadas, ligei- 
ramente acuminadas ou obtusas, no dorso bas- 
tamente revestidas de curtos pêlos patentes, 
quasi avéludadas, macias ao contacto, de 12-13 
cm. de comp. e 4,5-6 cm. de larg., com pecíolo 
de 1,5 cm. de comp.; inflorescências singelas, 
racimosas, em regra bifloras, mas as flores pelo 
formato e tamanho iguais às do tipo da espécie, 
da cápsula pode-se afirmar outro tanto. 

Táb. 54, fig. II, folhas e cápsulas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.352.072 - E. P. Killip & A. C. Smith, n." 16.326, 
Departamento de Santander, Colômbia, 29-12-1926. 

Var. angustifolia Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 457. 

SiN.: Howardia Hoffmanni Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 621. 

Folhas mais estreitas do que no tipo e va- 
riedades precedentes, isto é, de 6,5-7,5 cm. de 
comp. e 1,7-1,9 cm. de larg., sôbre o pecíolo e 
lado dorsal bastamente revestidas de pêlos de- 
primidos. No restante como no tipo da espécie. 

Distr. Geogr.: Costa Rica. 

Var. cordata Standl, - referida para o Panamá, 
no Herb. do Arnold Arboretum, W. N. Ban- 
GHAM, n.° 455 sem indicações outras. 

Observ.: Duchartre, no trabalho referido, cha- 
mou atenção para o fato de que lhe pareceu não 
serem estas variedades descritas mais do que 
meras formas do tipo. Mas, no material que 
examinamos da var. geminiflora Duchtr.^ reve- 
lou-se bem diferente daquele do tipo da espécie. 

Var. geminiflora Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 457. 

54 — A. Nevesarmondiana Hoehne, - "Arch. de 
Bot. Est. S. Paulo", vol. I, fase. 1.° (1925) 
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p. 7, táb. 1 e "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 88 (152) táb. 85. 

Perene, plurirramosa, mais ou menos rija em 
seus ramos, raramente perfeitamente volúvel, 
porém escandente, caules e ramos novos como 
os pecíolos e o dorso das folhas e pedúnculos 
tenuemente puhescentes, pêlos eshranquiçados e 
escassos; ramos floríferos curtos, patentes e 
mais foliosos; pseudo-estipulas nulas; folhas 
delto-ovaladas, ou oval-triangulares, na base 
truncadas ou mui levemente cordadas, com pe- 
ciolo de 5-7 raro 10 mm. de comp., mui del- 
gado; limbo pouco consistente, com 5 nervuras 
irradiantes da base e outras nascendo da 
central, no dorso reticuladas e levemente 
destacadas, de 5-7 cm. de comp. e 3-4,5 cm. de 
larg., na face superior glabro e denegrido; flo- 
res nas axilas das folhas dos curtos ramos late- 
rais, solitárias, pedicelo com o ovário de 20 mm. 
de comp. e perianto quasi peltilabiado, de 20-25 
mm. de comp. total, por fora amarelo-averme- 
Ihado, venulado e sombreado de vermelho mais 
escuro, mui tenuemente piloso; bojo obovoide, 
de 5-6 mm. de comp. e 4 mm. de diâmetro trans- 
versal; colo sôbre base relativamente estreita 
ampliado em direção à fauce e sem transição 
precisa com o limbo, mas juntamente com êle 
afunilado e de 20 mm. de comp., lábio na frente 
emarginado, mais desenvolvido do lado supe- 
rior, medindo da base ao ápice 15 mm. sôbre 
8-10 mm. de abertura mediana, nos bordos le- 
vemente ciliado de pêlos finissimos e curtos, in- 
ternamente glabro; coluna curtamente estipi- 
tada com 6 lobos triangulares e anteras lineares 
que atingem a base dos mesmos lobos; cápsulas 
(imaturas) elipsoides, 6-gonas, levemente torci- 
das, nesse estado de apenas 10 mm. de comp.; 
sementes orbicular-ovaladas, destituidas de asas 
marginais, sem qualquer saliência verruciforme 
na superfície, mas margens levemente espessa- 
das,. diâmetro de 2 mm. 

Táb. 55 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Estado do Rio de Janeiro. 

Mat. Exam.: Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.898 - Dr. Neves Armond, n.° 151, Carmo, Rio 
de Janeiro, em data não mencionada (5 espécimes) 
(No Inst. Bot. n.° 8.728). 

Observ.: Pela forma do perianto esta espécie 
recorda um pouco a A. triangulares Cham., mas 
as flores são muito menores e os ramos e as fo- 

lhas distinguem-se de todas as afins. Os ramos 
variam, entretanto, sendo algumas vezes um 
tanto volúveis, outras escandentes, por não se 
enroscarem nos suportes. 

55 — A. Werderinanniana O. C. Schmidt, -"Fed- 
de, Repert. Spec. Nov.", vol. XXX (1932) 
p. 67. 

Volúvel, com caules delgados, glabros em 
estado seco nas partes jovens mais ou menos 
sulcado-estriolados, mais tarde, depois de velhos, 
rimuloso-corticosos; pseudo-estipulas nulas; fo- 
lhas com peciolo de 1,5-2 cm., delgado, glabro e 
levemente estriolado-sulcado, lâmina subdelto- 
cordada, de 4-6,5 cm. de comp. e 2,1-2,5 cm. de 
larg. mediana, no ápice arredondada, na base 
com sino de até 8 (geralmente 5-7) mm. de pro- 
fundidade, entre lobos largos e arredondados 
um tanto divergentes, com 5-7 nervuras irra- 
diantes da base, por cima e por baixo granulosa, 
membranácea, glabra, nervuras junto à base um 
pouco salientes mesmo na face superior, entre 
si reticuladas mas pouco evidentemente impres- 
sas, no verso com o reticulado mais destacado; 
flores solitárias nas axilas, de até 4 cm. de 
comp.,, externamente glabras, pedúnculo com o 
ovário de mais ou menos 5,5 cm. de comp., del- 
gado, glabro, na região do ovário levemente sul- 
cado; bojo ovóide, de 1,8-2,3 cm. de comp., no 
meio de cêrca de 1,4-1,5 cm. de diâmetro trans- 
versal, internamente glabro, estipitado em 1 mm. 
de comp.; colo reto, ciltnd.rico, de mais ou menos 
2,5 cm. de comp., comprimido, abaixo do meio 
com 7 mm. de diâmetro^ na fauce infundibular- 
mente ampliado, obliquamente distendido em 
limbo e internamente com pêlos alvacentos cres- 
pos; lábio semiovalado, de 1,5 cm. de comp., na 
base de 1,6 cm. de larg., no ápice levemente 
mucronulado, liso; ovário de 1,4 cm. de comp., 
glabro; coluna de 5 mm. de alt. sobre estipe de 
1 mm. de comp.; anteras estreitamente lineares, 
de mais ou menos 3 mm. de comp., com as bases 
quasi unidas; cápsula desconhecida pelo autor. 

Distr. Geogr.: Bolívia, Samaipata. 

Mat. Cit.: C. Troll, n.° 1.017 (tipo no herb. de Ber- 
lim) matas secas, das cercanias de Hachira, Samai- 
pata, Bolívia, a 1.300 m. s. m., em 20-1-1928. 

Observ.: Diz o autor que ela é afim da A. We- 
berbaueri O. C. Schmidt, que descreveu do 
Perú, com a qual tem semelhança pelo porte e 
aspecto vegetativo, mas difere pelo lábio do pe- 
rianto mais longo (de 2,5-3,5 cm.) e mais lan- 
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ceolado, sôbre bojo menor (de apenas 1,2-1,8 cm. 
de comp.) e ovário de apenas 1. cm. de comp., 
piloso. 

56 — A, rumicifolia Mart. & Zucc., -"Nov. Gen. 
et Spec.", vol. I (1824) p. 79, táb. 54; — 
Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 459; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, I 
(1875) p. 99; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 91 (155) táb. 88. 

SiN.: Howardia rumicifolia Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 612. 

Volúvel, completamente glahra e pouco ro- 
busta; caules mais novos depois de secados sul- 
cados, em estado adulto revestidos de camada 
de cortex rimuloso; pseudo-estípulas nulas; fo- 
lhas com pecíolo de 15-25 mm. de comp., limbo 
oblongo-cordado, na base cordiforme inciso, 
ápice mais ou menos obtuso^ variável no com- 
primento (conforme indicamos na descrição das 

duas formas), no lado de cima glabro e luzidio, 
no dorsal mais pálido, às vezes levemente acin- 
zentado e pubescente, 5 nervuras principais e 
outras .saindo da mediana, (variando de 5-12 cm. 
de comp. e 2,5-3,5 cm. de larg.); flores axilares, 
solitárias, como os ramos mais novos tenue- 
mente pubescentes, pedicelo com o ovário de 2 
cm. de comp.; perianto unilabiado, quasi reto ou 
mui pouco curvado no colo, externamente ver- 
de-avermelhado e na metade superior interna 
do lábio com máculas vinosas, ao todo de 3,5-4 
cm. de comp. na fauce e lábio puberulo; bojo 
obovoide, de 7-9 mm. de comp. e 5-6 mm. de 
larg. mediana; colo quasi reto, em uma linha 
com o bojo, mas em ângulo reto com o lábio, na 
direção da fauce muito ampliado, de 12-15 mm. 
de comp., lábio na base contornando a fauce, 
emarginado na frente e desenvolvido em limbo 
oblongado, refrato, de ápice obtuso ou emar- 
ginado, no têrço superior interno com máculas 
vinosas, que, às vezes, se levantam como 
pequenas pápilas (Duchartre chama atenção 
para o fato de que nos exemplares cultivados na 
Europa, as margens do lábio apresentam sa- 
liências barbeliformes quasi como filamentos 
carnosos, o que não se observa nos exemplares 
silvestres aqui colhidos), de 3-3,5 cm. de comp.; 
coluna estipitada, 6-lobada, lobos oval-lanceo- 
lados, anteras mais ou menos contíguas, atin- 
gindo a base dos lobos estigmatiferos, com a 
metade do comprimento da coluna toda, que 
tem 5 mm. de alt.; cápsulas glabras, oblongadas 
até obovoide-oblongadas, para a base e o ápice 

levemente atenuadas, de 5-6 cm. de comp. e 1,5 
cm. de diâmetro transversal, deiscentes da base 
para o ápice e ali com as valvas unidas disten- 
didas e suspensas, como artística cesta, pelas 
tiras resultantes do fendilhamento do pedún- 
culo; sementes cuneiforme-obcordadas, na face 
tenuemente ornadas de pontinhos elevados, ver- 
ruculosas, na dorsal com o septo atravessando 
a escavação da base ao ápice, graças à proemi- 
nencia das margens. 

Duas variedades devem ser distinguidas, 
conforme seguem: 

Var. ovata Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II 

(1875) p. 99; — F. C. Hoehne, - ob. citada, 
p. 92 (156) táb. 88, fig. A, 1. 

Folhas mais curtas, oval-oblongadas, na 
base bem largas, cordadas sôbre o largo sino; 
flores mais retas, com o lábio oblongado, obtu- 
so, maculado na parte interna superior. 

Táb. 56 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de lábio pintalgado". 

Distr. Geogr.: Distrito Federal. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.511 - Ex Mus. Nac. Rio de Janeiro, s/n. e s/ind., 
Capital Federal; —• 35.340 - Cult. no Jardim Bot. do 
Rio de Janeiro, 8-2-1938. 

Var. obionga Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II 
(1875) p. 99; — F. C. Hoehne, - ob. citada, 
p. 92 (156) táb. 88, fig. A, 2. 

SiN.: A. obionga Vell., - "Fl. Fl.", vol. 9 
(1827) táb. 99. 

Folhas mais longas, proporcionalmente mais 
estreitas; flores com o lábio mais refrato, in- 
ternamente mais maculado, nas margens algu- 
mas vezes, como referido na descrição supra, 
ornado de barbelas curtas quando cultivada. 

Táb. 57 

Nom. Vulg.: "Jarrinha pintalgada". 

Distr. Geogr.: Distrito Federal, S. Paulo 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 2.222 - J. Toledo Júnior, n.° 1.762, Itirapina, S. 
Paulo 4-1913. (Inst. de Bot. n.° 47.058). 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 13.904 - Rowaldo de Almeida, Rio de Janeiro, 
11-1915; — 13.916 - Freire Allemão, Rio de Janeiro, 
s/data: — 26.566 - A. C. Brade. n.° 10.691, Serra da 
Carioca, Rio de Janeiro, 31-3-1931; — S/n. - Netto, 
N. Moreira, Glaziou e Schwacke, Rio Paraiba, Rio 
de Janeiro, 29-11-1880. 
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Ohserv.: Esta espécie possue uma área de dis- 
persão bastante restrita, como se poderá ver 
pelas indicações do material. 

O fato do lábio desenvolver barbelas ou 
excrescências nas margens, quando cultivada, 
parece ter sido observado primeiramente nos 
exemplares da variedade ou forma ohlonga 
(Vell.) Mast.. Comumente a temos encontra- 
do sernpre sem as mesmas barbelas. 

57 — A. Urbaniana Taub., - "Engl. Bot. Jahrb.", 
vol. 12 (1890) Beiblatt 27 p. 13, táb. 1-a, 
fig. 3 a-c. 

SiN.: Aristolochia micrantha Glaz., - "Buli. 
Soe. Bot. France", vol. 58, III (1911) p. 577 
(não Duchtr. e apenas nome). 

A. decursive-bracteata Hoehne, - "Arq. de 
Bot. Est. S. Paulo", vol. I, fase. 4 (1942) p. 
91, táb. 94. 

Volúvel, perene, provavelmente de caule e 
ramos delgados, enquanto nova, nestas últimas 
partes, revestida de pêlos finissimos e esparsos, 
em estado sêco sulcada, entrenós variáveis dc 
acordo com o meio em que a planta vegeta; 
pseudo-estipulas nulas; pecíolo longo, delgado, 
sinuoso por ser preênsil, tenuemente puhescen- 
te, de 4-6 cm. de comp.; limbo foliar largamente 
cordado-inciso na base e acuminado em ponta 
aguçada, 3-nervado, as nervuras laterais bi-par- 
tidas depois de acompanharem um trecho da 
margem sôbre o sino, em ambas as faces curta 
e bastamente áspero-piloso, de 5-10 cm. de comp. 
e 4-9 cm. de larg.; inflorescências racimosas, em 
regra geminadas nas axilas das folhas, desde a 
base e até ao ápice com brácteas decurrentes, 
imbricadas, 4-8 cm. de comp.; brácteas da base 
ao ápice gradativamente decrescentes no tama- 
nho, as inferiores de 20-30 mm. por 15 mm. de 
larg., as últimas da extremidade de 3 mm. sôbre 
1,5 mm. de larg., todas laxamente revestidas de 
pêlos alvo-amarelados; flores nas axilas dessas 
brácteas, amarelo-alvacentas, por fora basta- 
mente pubérulas, de 3-4 cm. de comp. (isto no 
material examinado, onde ainda não estavam 
desabrochadas); pedicelo com o ovário de ape- 
nas 7-9 mm. de comp., bastamente piloso, sendo 
os pêlos mais juntos e mais longos no ovário; 
perianto muito interessante na sua estrutura, 
com bojo obovoidal-oblongado, de 13 mm. de 
comp. e 8 mm. de diâmetro transversal; colo 
com um papo acima da contração e da parede 
que o separa do bojo e nesta parede com uma 

abertura central provida de uma membrana tu- 
bular-afunilada, (que facilita a entrada e véda 
a saída aos insetos que polinizam as flores), sob 
o limbo ou labelo novamente estreitado, de 10-12 
mm. de comp., com aspecto de pescoço de pato, 
lábio peitado, ondulado, afunilado, cordiforme, 
mas na base e acima do colo recurvado, de modo 
a não permitir uma distenção perfeita, no cen- 
tro com área mais clara e em torno da mesma, 
até aos bordos, acastanhado, de 3-4 cm. de comp. 
e 2-2,5 cm. de larg.; coluna 6-lobada, lobos 
triangular-oblongados, com 6 anteras que não 
atingem a base dos citados lobos estigmatíferos, 
que se abrem em roseta campanulada, altura 
total da coluna 3 mm.; cápsula fortemente hexa- 
gona, compressa de cima para baixo, de 1 cm. 
de alt. e 2 cm. de diâmetro transversal, viloso- 
pubescente, com 6 gomos sôbre estipite de 5 
mm., no vertice e até ao meio distes gomos com 
membrana erguida foliosa e ondulada; sementes 
pentago-oblongadas, de 7 mm. de comp. e 6 mm. 
de larg., um tanto marginadas, plano-convexas, 
pontilhadas e brilhantes. 

Táb. 58 

Distr. Geogr.: Carandaí, Minas Gerais. 

Mat. Exam.: U. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.114.785 - Glaziou, n.° 14.229, Carandaí, Minas 
Gerais, 10-1-1882. (Exemplar tipo da A. micrantha 
Glaz.). 

Observ.: Espécie muitíssimo interessante, não 
só por possuir racimos com brácteas imbrican- 
tes, que são decurrentes pela raque, mas ainda 
pela estrutura do perianto, que tem o colo em 
forma de pescoço de pato, com o típico papinho; 
lábio largo, obcordado, crespo, recurvado, na 
base cordado e ápice aguçado, no centro com 
campo claro e em torno dele mais escuro. Acre- 
ditamos que em nenhuma outra espécie existem 
tais detalhes. 

O nome proposto por Glaziou, que segundo 
nos parece ficou sem a descrição dos carateres, 
teve de ser abandonado por estar já ocupado 
pelo Dr. Duchartre, para outra espécie. Tor- 
nou-se porem causa do nosso equivoco em des- 
crevê-la; porque, tendo sido aplicado pelo próprio 
coletor, em 1911, não podiamos adivinhar e nem 
desconfiar que já em 1890, portanto 21 anos an- 
tes, o mesmo material pudesse ter sido descrito 
como foi, sem que o coletor conhecesse este fato. 

58 — A, asperifolia Ule^ - "Abdandl. des Bot. 
Vereins Prov. Brandenburg", vol. XLVII, 
(1905) p. 121; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
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Ilustr. Arist. Brás.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 72 (136), táb. 66, 
e 67, sob o nome de A. Sprucei Mast., — O. 
C. ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. Nov.", 
vol. XXX (1932) p. 69 e, antes, ibidem vol. 
XXIII (1927) p. 299. 

SiN.: Aristolochia Sprucei Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 72 e táb. 66-67 
(não Masters, vide mais em cima). 

Perene, volúvel, relativamente robusta, in- 
teiramente revestida ãe curtos pêlos jerrugíno- 
sos hastamente dispostos, áspero-tomentosa; 
pseudo-estípulas nulas; jôlhas com pecíolo si- 
nuoso um tanto preênsil, de 1,5-3 cm. de comp. 
e limbo oval-oblongado, na base profunda e es- 
treitamente inciso, êste sino nas folhas maiores 
de 2 cm. de profundidade e apenas 8 mm. de 
abertura, mas nas menores um pouco mais lar- 
go e menos profundo, cantos da base arredon- 
dados, acima dêles com as margens levemente 
recortadas ou pelo menos retas, no ápice abrup- 
tamente acuminado, na face de cima esparsa- 
mente piloso, na dorsal, especialmente sôbre as 
nervuras, bastamente pubérulo, quasi tomentoso 
e mais ferrugíneo, variando de 7-16 cm. de comp. 
e de 4-6 cm. de larg. mediana; inflorescências 
racimosas, axilares, com raque revestida como 
os ramos e os peciolos, em regra de 3-5 cm. de 
comp. e sinuosa, raramente flores solitárias nas 
axilas dos próprios ramos; brácteas triangulares, 
de 2-3 mm. de comp.; pedicelo com o ovário de 
2 cm. de comp., não raro regularmente espes- 
sado para a extremidade superior e ali com pro- 
fundos sulcos, mais hastamente ferrugineo-pu- 
bérulo; perianto mais ou menos obliquamente 
peltilabiado, ao todo de 6-7 cm. de comp. total, 
externamente revestido de curtos pêlos ferrugí- 
nosos, dos quais as nervuras e venulações se 
destacam como elevações; bojo de 2-3 cm. de 
comp. sôbre 1,7 cm. de larg., obovoide; colo bas- 
tante estreito na sua base, para a fauce ampliado 
em funil, até à base do limbo com 1,5 cm. de 
comp., limbo desenvolvido em torno de toda a 
fauce, aconchavado, visto de frente oval-obcor- 
dado, de 4 cm. de alt. e 3 cm. de larg. mediana, 
na parte interna superior com campo triangular 
verde-oliváceo ornado de glândulas, no restante 
da mesma face verde-azulado; interior do colo 
sem os pêlos cerdosos reflexos mas na junção com 
o bojo provido de uma membrana destacada; co- 
luna como nas espécies afins; cápsulas deiscen- 
tes da base para o ápice, ali com os carpelos 
unidos e, assim, distendidos, suspensos pelas ti- 

ras do fendilhamento do pedúnculo, de 6 cm. de 
comp. e igual abertura na distenção; sementes 
largamente aladas, de 6-9 mm. de comp. e 10-12 
mm. de larg.. 

Táb. 59 

Distr. Geogr.: Perú e Amazonas até à Bolívia. 

Mat. Exam.: Mus. Bot., Berlim: 
N." 9.340 - Ernesto Ule, Tarapoto, Perú, que no Mus. 
Goeldi, Pará, recebeu o número 6.502 e no Herb. do 
Inst. de Botânica de S. Paulo, figura com o n.° 20.160 
e ainda do mesmo coletor outros números. 

Observ.: O Prof. Dr. O. C. Schmidt chamou 
atenção no trabalho em cima mencionado, para 
a confusão que foi feita por nós na publicação 
editada em 1927. Concordamos com êle, mas 
frisamos que a aspereza das folhas desta espécie 
não justifica suficientemente a sua afirmação, 
baseada na informação recebida de Kew. 

59 — A. Sprucei Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, 
II (1875) p. 88 (não Hoehne, - "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 72 (136) táb. 66 e 67, 
de que, talvez, a última pertença a esta 
espécie, enquanto a primeira é de A. asperi- 
folia Ule) ; — O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spc. Nov.", vol. XXX (1932) p. 69 
(referencias). 

Volúvel, com ramos roliços, sulcado-estrio- 
lados, pubérulos; pseudo-estípulas nulas; folhas 
coriáceas, cordado-ovaladas ou oblongas, obtu- 
sadas, no verso sôbre as nervuras e venulações 
pilosas, por cima glabras, na base com sino pro- 
fundo e estreito entre os dois lobos que são 
voltados para trás e arredondados, 7 nervuras, 
ligadas por secundárias paralelas e transversais, 
reticuladas, com pecíolo de 2-3 cm. de comp., 
limbo de 7,5-11 cm. de comp. e 7 cm. de larg. 
mediana; flores dispostas em racimos axilares 
do comprimento das fôlhas, e, segundo obser- 
vado, plurifloras; bracteas lineares, de 1,3 cm. 
de comp. uninervadas e fulvo-tomentosas; pe- 
rianto de 7,5 cm. de comp., verde-fusco, pubé- 
rulo, na base ampliado em bojo, acima do meio 
estreitado em colo cilíndrico infundibularifor- 
memente ampliado para a fauce, ali aberto em 
lâmina oblongada, mucronulada, de compri- 
mento equivalente à metade do perianto; o res- 
tante não observado pelo autor da espécie. 

Distr. Geogr.: Alto Amazonas, na Cachoeira de S. 
Gabriel. 

Mat. Cit.: Spruce, n.° 2.223, local mencionado. 
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Observ.: Quando tratamos da A. asperifolia 
Ule, na "Mon. Ilustr. das Arist. Bras.", jul- 
gávamos poder reuni-la a esta espécie. Mas 
O. C. ScHMiDT contestou esta opinião, prevale- 
cendo-se do fato de que a A. Sprucei Mast. é 
dada como tendo folhas glabras na face de cima 
e ornadas de esparsos pêlos nas nervuras da face 
dorsal. Isto pareceu-nos convincente e por isto 
nos retratamos, continuando a manter a espécie 
de Ule como distinta. Todavia, como ali refe- 
rimos, fômos arrastado para aquela apreciação 
pela informação do próprio dr. O. C. Schmidt, 
como ali referimos. 

60 —A. Macbrideana Standl., - (Ignoramos a 
publicação. Herbário conforme infra refe- 
rido) . 

Volúvel, relativamente robusta, com caules 
novos e ramos revestidos de bastos e curtissimos 
pêlos apressos, que são macios e pouco eviden- 
tes, mas bem perceptíveis sob a lente; pseudo- 
estipulas nulas, mas articulações acima do ponto 
de inserção do pecíolo um tanto espessadas, quasi 
aneladas e providas de um círculo de pêlos mais 
bastos; folhas com pecíolo de 3,5-5 cm. de comp. 
e limbo oval-cordiforme, na base largamente re- 
cortado, com os lobos arredondados e largos, no 

ápice aguçado em ponta quasi abrupta, com 5-7 
nervuras, que se ramificam e apresentam com 
venulações reticuladas na face dorsal, na face 
de cima com révestimento de pêlos pouco evi- 
dentes que mais tarde cáem tornando-se final- 
mente glabro, de 10-15 cm. de comp. e 7-10 cm. 
de larg., pouco consistente; inflorescências raci- 
mosas, axilares, com 3-6 flores espaçadas de 8-10 
mm. entre si; pedicelo com o ovário de 10-12 
mm. de comp., oposto à pequena bráctea lan- 
ceolar, que mede 3-5 mm. de comp.; perianto na 
parte externa revestido de curtos pêlos apres- 
sos, ao todo de 8-9 cm. de comp., na parte in- 
terna do lábio denegrido-arroxeado; bojo oblon- 
gado, de 15 mm. de comp. e 7-8 mm. de diâmetro 
transversal, atravessado por nervuras destaca- 

das; colo em reta com o bojo, de 2,5 cm. de 
comp., para a fauce levemente ampliado, no 
meio de 3-4 mm. de diâmetro transversal; lábio 
superior circundando a fauce com a base, dei- 
xando na face anterior uma incisão entre dois 
curtos lobos patente-eretos, oblongado, com o 
ápice largamente arredondado ou truncado, de 
4 cm, de comp. e 2,5 cm. de larg. mediana, in- 
ternamente glabro, sem apêndices nas margens, 
denegrido; coluna como nas espécies afins. 

Táb. 60 

Distr. Geogr.: Perú, Bolívia e provavelmente Ama- 
zonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.458.497 - G. Klug, n." 4.079, Rio Huallaga, Depart. 
San Martim, Perú, 260 m.s.m., em 4-1935; — n.° 
1.185.666 - H. Rusby, Bolívia, Rurrenbaque, 10-1-1921. 

Observ.: Esta espécie carateriza-se pela estru- 
tura do perianto e pelo anel, em recorte, que 
cinge o ramo acima da inserção do pecíolo e do 
racimo floral. No aspecto as flores recordam 
algumas da afinidade da A. pilosa H. B. K. e da 
A. odor a Steud. etc., mas distinguem-se por te- 
rem o lado interno do lábio completamente 
glabro e denegrido. 

61 — A. melastoma Manso, - no Herb. de Mar- 
Tius, segundo Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 460; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 103, táb. XXII, I; 
— F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 74 (138) táb. 70, f. I. 

Rasteira ou levemente volúvel quando em 
terrenos mais cobertos de vegetação; caules com 
pêlos curtos e patentes, um tanto hirsuto-pu- 
bescentes, verde-escuros, com folhas distancia- 
das entre si; pseudo-estípulas nulas; pecíólos 
relativamente curtos, patentes, revestidos do 
mesmo modo que os caules, de 1,5-3 cm. de 
comp.; limbo foliar oblongo-elipsoide, ou me- 
lhor, elíptico-lanceolado, mais largo no meio, 
para a base atenuado e ápice aguçado, membra- 
náceo-herbáceo, com 3 nervuras mais destaca- 
das, a central com várias outras irradiantes, al- 
ternadamente e ramificadas, na base cordado- 
inciso, mas sino triangular ou estreito-oblongaão 
e auriculos projetados para trás, ao todo de 7-12 
cm. de comp. e no meio de 3-5 cm. de larg.; 
inflorescências racimosas, curtas, na raque com 
brácteas oblongadas, inteiramente pubescentes, 
do comprimento ou pouco mais longas do que 
os pecíolos e com 2-7 flores, às. vezes com 2-3 
fasciculadas; pedicelo com o ovário de 1 cm. de 
comp., hirsuto; perianto (parecido com o da 
A raja Mart. & Zucc. mas menor) unilabiado, ao 
todo de 2,5-2,8 cm. de comp., externamente pu- 
bérulo; bojo elipsoide ou levemente obovoide, de 
1-1,3 cm. de comp. e pouco menor diâmetro trans- 
versal; colo em ângulo aberto com o bojo, de 
8-10 mm. de comp., para a fauce ampliado e 
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expandido no lábio, que é quasi peitado, gra- 
ças ao fato de contornar a fauce para deixar do 
lado inferior dela um estreito bordo, para o 
lado de cima porém oval e conchado, obtuso, 
internamente com esparsas verrugas puntifor- 
mes, no restante liso e apenas nos bordos com 
pêlos comuns à guisa de curtíssimos cilios, ao 
todo de 1,5-2 cm. de comp. e 1 cm. de larg. me- 
diana; coluna estipitada, sob os lobos estigma- 
tíferos e sobre as anteras lisa e cintada, lobos 
triangular-aguçados; cápsula ovoide-oblongada, 
nas extremidades atenuada, de 3 cm. de comp., 
abrindo-se da base para a extremidade em for- 
ma de cesta, suspensa pelas tiras do pedicelo; 
sementes obcordadas, coriáceas, chatas, em am- 
bas as faces ornadas de minúsculas saliências 
verruciformes, na dorsal escavadas, com septo 
esponjoso, sem asas marginais, assim adatadas à 
disseminação pelos animais, de 5 mm. de comp. 
pr 3,5 mm. de larg. e 1 mm. de espessura. 

Táb. 61 

Distr. Geogr.: Brasil meridional. 

Nom. Vulg.: "Jarrinha da beira da estrada", "Jar- 
rinha das barrancas". 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 1.455 - F. C. Hoehne, Tatuí, S. Paulo, 30-1-1918; 
— n". 1.470 - Idem, Butantã, S. Paulo, em 3-1918; — 
n.° 9.536 - André Regnell, n.° III, 1.043, Caldas, Mi- 
nas Gerais, 27-1-1860; — n.° 9.537 - G. Edwall, n." 
150, Rio Feio, Corrego das Pacas, São Paulo, 
10-1905; — n.° 9.538 - J. Campos Novais, n.° 935, Cam- 
pinas, s/data; — n.° 9.539 - A. Usteri. Jaraguá, S. 
Paulo, 5-5-1907; — n.° 32.300 - F. C. HoehNe, Jard. 
Bot. do Estado, S. Paulo, n.° 428, em 20-2-1936; — 
n.® 40.328 - E. P. Heringer, s/n.. Lavras, Minas Gerais, 
16-7-1938. 

Jard. Bot, Rio de Janeiro: 
N.° 29.098 - C. Porto & Fagundes, n.° 2.190, Belo Ho- 
rizonte, Minas, 22-2-1932. (Inst. Bot. n.° 47.049); — 
n.° 34.809 - G. Tessmann, n.° 103, s/ procedência, em 
23-2-1938. 

Jard. Bot., Belo-Horizonte: 
N." 33.751 - Mello Barreto, n." 10.899, Belo-Horizonte, 
Minas, 13-5-1940. (Inst. de Bot. n." 45.914). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.470.476 - P. Dusén, n.° 9.511, Ponta Grossa, Pa- 
raná, em 20-2-1911. 

Observ.: Esta planta varia bastante no seu 
porte. Nos descampados apresenta-se rasteira, 
nos terrenos cobertos de mata rala sobe pelos 
arbustos e torna-se assim volúvel. De acordo 
com essas condições mesológicas variam as fo- 
lhas e as flores em seu tamanho. 

A sua afinidade com a A. acutifolia Duchtr. 
é insofismável, mas acreditamos que as dife- 
renças notadas nas flores, como a dispersão geo- 
gráfica, devem bastar para conservá-las sepa- 
radas como espécies distintas, pois as diferenças 
que notamos entre as A. arcuata Mast. e A. bar- 
bata Jacq., que cabem num agrupamento dife- 
rente, também não são maiores. 

62 — A. acutifolia Duchtr., - "An. Sc. Nat." 
ser. 4, vol. II (1854) p. 54; — Idem, - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 465; — Mast., 

- "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 93, 
táb. XXI, fig. II; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 106 (170). 

SiN.: Aristolochia egensis Poepp., segundo 
Duchtr. no herb. de Viena. 

A. Huberiana S. Moore, - "Journ. Bot.", vol. 
53 (1915) p. 6; — F. C. Hoehne, - ob. citada 
mais em cima, p. 110 (174) táb. 102. 

Mais ou menos volúvel, relativamente del- 
gada até robusta, revestida de curtos pêlos e as- 
sim bastamente pubescente enquanto nova, mais 
tarde glabrescente, ramos delgados, em estado 
sêco sulcado-estriolados; pseudo-estipulas nulas; 
folhas com peciolo de 12-18 mm. de comp. e 
limbo oval-lanceolado, mas para a base mais es- 
treito e profundamente cordado-inciso, com os 
lobos ao lado do estreito sino paralelos e oblon- 
gados, ápice mais ou menos bruscamente aguça- 
do, 5 nervuras ramificadas emergindo da base e 
outras emitidas da central acima do meio, reti- 
culado aparente em ambas as faces, consistência 
não muito coriácea, quasi membranácea; flores 
em racimos axilares curtos, com raque pubérula; 
brácteas pequenas e lanceoladas; pedicelo e 
ovário em conjunto relativamente curtos, pu- 
bérulos; perianto unilabiado e por fora bas- 
tamente pubérulo quasi tomentoso, na face in- 
terna do lábio glabro, ao todo de 3-4 cm. de 
comp. ou menor; bojo obovoide-esférico, assi- 
métrico, na parte interna, junto d base, provido 
de anel carnoso e destacado, de 6 mm. de comp.; 
colo quasi em reta com o bojo ou mui pouco 
incurvado, de 15 mm. de comp., para a fauce 
infundibuliariformemente ampliado, com a base 
do lábio inciso na face anterior da mesma fauce, 
aberto em limbo oblongo-lanceolado, agudo c 
mucronulado, reto, de 20 mm. de comp. e 6-8 
mm. de larg. mediana; coluna estipitada, divi- 
dida até ao meio em 6 lobos estigmatiferos, lan- 
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ceolados; anteras 6, ohlongaãas, muito juntas na 
sua hase, atingindo a hase dos citados lobos, 
mas de apenas um terço do comp. total da co- 
luna, que tem forma bastante caraterística; cáp- 
sulas elipsoides ou oblongadas, 6-gonas, com 
costelas mui espessadas em destaque, entre elas 
com venulações destacadas, de 4-5 cm. de comp. 
e 2,5-3 cm. de espessura mediana, deiscentes da 
base para o ápice, em valvas suspensas pelas 
tiras que resultam do fendilhamento do pedún- 
culo; sementes orbicular-obovais, com as mar- 
gens em linhas mais ou menos retas e assim na 
hase e no ápice truncadas, centro cordiforme 
destacado em tonalidade mais escura, em torno 
acinzentadas, friáveis, de 8 mm. de comp. e 10 
mm. de larg.. 

Táb. 62 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Amazonas e até ao Ceará. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 17.796 - Museu Goeldi, n.° 15.481, Canudos, Belém 
do Pará, em 9-1914 (original da A. Huberiana Sp. 
Moore) . 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.464.220 - A. Miles Moss, s/n. Pará, em 1912. 

Observ.: A sinonimia foi posta a limpo pelo 
exame de material original das duas espécies. 
A. acutifolia Duchtr. aproxima-se muitíssimo da 
A. melastoma Manso e representa, sem dúvida, 
a forma equatorial da mesma como a A. barbata 
Jacq. o é da a. arcuata Mast.. 

63 — A. Wageneriana Schlechtd., - "Plant. Wa- 
gener.", na "Linnaea", vol. 26 (1854) p. 631; 

■ — Duchtr., - "DC Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 456. 

Volúvel, robusta, com ramos novos, pecíolos 
e pedicelos como a parte externa do bojo e colo 
do perianto revestidos de curtos pêlos patentes, 
porém finos e moles; ramos depois de sêcos sul- 
cado-costulados, mais ou menos torcidos e an- 
gulosos, depois de velhos provavelmente revesti- 
dos de cortex rimuloso; pseudo-estipulas nulas; 
folhas dos ramos estereis ou comuns, oval-cor- 
dadas, de consistência subcoriacea, na base pro- 
fundamente cordado-incisas com sino estreito 
que é mais largo na inserção do peciolo, lobos 
arredondados; peciolo torcido e mais ou menos 
preênsil, de 4-6 cm. de comp. e 2 mm. de espes- 
sura; limbo 5-nervado, de 10-18 cm. de comp. e 

7-10 cm. de larg., na face superior glabro, no 
lado dorsal, especialmente sôbre as nervuras, com 
curtos pêlos patentes; ramos floriferos axilares, 
com folhas muito menores e nas axilas delas 
com os pedicelos que com o ovário medem de 
4-6 cm. de comp.; perianto de 5-6 cm. de comp. 
total, revestido externamente como o pedicelo 
e o ovário, amarelado e com venulações verme- 
Iho-vinosas no lábio, que apresenta, interna- 
mente, uma zona irradiante de vermelho venu- 
lado de amarelo em torno da fauce, que é esver- 
deada; bojo de 1,5 cm. de comp. e 1 cm. de diâ- 
metro transversal, obliquamente obovoide- 
oblongado; colo quasi em linha reta com o bojo, 
de 1,5 cm. de comp.; lábio peitado e afunilado, 
mais desenvolvido do lado de cima e assim de 
âmbito oval com pequenos recortes nas bordas 
abaixo da fauce e ponta obtusa, de 3,5-4 cm. de 
comp. e distendido de 2,5-3 cm. de larg., com os 
desenhos descritos mais em cima, superfide in- 
terna glabra; coluna como nas espécies afins. 

Táb. 63 

Distr. Geogr.: Venezuela e talvez Perú e Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mvls.: 
N.° 1.440.447 - H. Pittier, n.° 13.309, San Pable de 
Mendoza, Truj., nas encostas, em 2-2-1929, com a no- 
ta; "A vine, fl. yellowish without, green with purple 
veins on labellum, this with a purple yellow veined 
blotch at the base near the throat, this greenish"; •— 
n.° 1.663.432 - W. A. Archer, n." 3.205, San Cristobal, 
Venezuela, 18-5-1935 (fica em dúvida por ser mat. 
estéril). 

Observ.: A descrição supra foi feita pelo ma- 
terial que examinamos. 

As flores dispostas nas axilas de folhas me- 
nores de ramos axilares constituem um carate- 
rístico. Estas folhas poderiam ser interpretadas 
como brácteas herbáceas, não tivessem os pe- 
cíolos sempre perfeitamente desenvolvidos. O 
lábelo peitado e afunilado apresenta igualmente 
caraterísticas bastante interessantes pelo seu 
âmbito e coloração interna. 

64 — A. Burchellii Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. 
IV, II (1875) p. 90. 

Volúvel, não mui robusta, todavia alto-es- 
candente; caule glabro e liso enquanto novo, de- 
pois de adulto revestido de cortex rimuloso; 
ramos floriferos com esparsos pêlos finos e pa- 
tentes, estriolados, entre-nós longos; pseudo-esti- 
pulas nulas; peciolo sinuoso, um tanto preênsil. 
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de 2-5 cm. de comp.; limbo foliar oval-cordado 
até ohlongo-cordado, na base sempre cordaão e 
com sino largo e auriculos arredondados ou qua- 
drangular-obtusos, ponta obtusa, com 3-5 ner- 
vuras ramificaddas, no verso com curtos pêlos 
alvacentos mui bastos, na face glabro, de 5-10 
cm. de comp. sobre 3-4,5 cm. de larg.; flores 
axilares, solitárias, por fora verde-acastanhadas 
e com esparsos pêlos, unilabiadas, mas com o 
lábio inferior levemente destacado e emargi- 
nado; pedicelo com o ovário pilosos, de 3-4,5 cm. 
de comp.; bojo obovoide ou elípsoide, de 1,5 cm. 
de comp. e 1 cm. de diâmetro transversal; colo 
estreito e em ângulo aberto com o bojo, cilín- 
drico, para a fauce dilatado em funil, de 1,5-2 
cm. de comp.; lábio inferior arredondado, curto 
e emarginado, formando o funil referido com a 
base do superior, que é ovalado, arredondado no 
ápice e sob êle levemente estreitado, interna- 
mente no têrço terminal com máculas negras 
sem papilas ou cerdas, mas nos bordos com cí- 
lios carnosos negros, de âmbito conchiforme, 
2,5-3 cm. de comp. e perto da base de 2,5 cm. 
de larg.; coluna estipitada, após a fecundação 
dos estigmas piriforme, fechada, antes porém 
com os seis lobos campanuliformemente abertos, 
com margens revolvidas e anteras lineares que 
atingem a base dos mesmos lobos estigmatífe- 
ros; cápsula ignorada. 

Táb. 64 

Distr. Geogr.: Pará e Amazonas. 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". , 

Mat. Exam.: TJn. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.442.618 - A. Milles Moss, n.° 47, Estado do 
Pará, sem indicação mais certa e sem data, apenas 
indicado o ano de 1929. 

Observ.: Quando em 1927 publicamos a "Mo- 
nog. Illustrada das Aristolochiaceas Brasileiras", 
não tendo conseguido ver material, nem conhe- 
cendo o itinerário integral seguido por Burchell, 
julgando, por isto, que êle só havia coletado no 
Brasil meridional, acreditavamos poder consi- 
derar esta espécie como sinônima da A. arcuata 
Mast. Agora verificamos, entretanto que, do 
material referido na "Mart. Fl. Br.", os núme- 
ros 9.695 e 10.024 fôram colhidos no Estado 
do Pará, e que, provavelmente, devem ser dife- 
rentes do número 4.691, que foi coligido em 
S. Paulo, o qual deve, provavelmente, perten- 
cer à espécie citada, que abunda aqui e em Mi- 
nas Gerais. 

Pelo material que reproduzimos constata-se 
que a A. Burchellii Mast. é realmente bem di- 

ferente da A. arcuata Mast. O lábio superior é 
muito mais largo, levemente contraido sob o 
ápice, região em que possue alguns cílios car- 
nosos ou barbelas nas margens, enquanto a su- 
perfície interna na mesma parte só apresenta 
máculas denegridas, sem papilas carnosas. 

Entre as Aristolochia: arcuata Mast., A. 
Burchellii Mast e A. barbata Jacq. existe, po- 
rém, grande afinidade. 

65 — A. amazônica Ule, - "Verh. Bot. Ver. Prov. 
Brand.", vol. XLVII (1905) p. 122; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 86 (150) táb. 82. 

Volúvel, caules enquanto novos revestidos 
de pêlos cerdosos, patentes e pluricelulares, mais 
tarde suberosos e rimulosos; pseudo-estipulas 
nulas; folhas sobre pecíolo patente-piloso, de 
3,5-5 cm. de comp., um tanto sinuoso-preênsil 

e limbo largamente oval-cordado um tanto del- 
toide, na base com larga incisão cordiforme e 
lobos arredondados, para o ápice normalmente 
aguçado em ponta aguda, no verso revestido de 
pêlos bastos, amarelo-alvacentos, por cima mais 
ou menos glabro, com 7 nervuras, das quais as 
laterais na base unidas e ramificadas, levemente 
decurrente pelo pecíolo, de 5-9 cm. de comp. e 
6-8 cm. de larg.; flores solitárias nas axilas das 
folhas, pedicelo com o ovário patente-piloso, de 
3,5-4,5 cm. de comp.; perianto unilabiado, exter- 
namente patente-piloso, de 8-9 cm. de comp. to- 
tal; bojo oblongado levemente curvado, de 3 cm. 
de comp. e 1,3 cm. de diâmetro transversal; colo 
quasi em reta com o bojo ou levemente levan- 
tado, de 1,5-2 cm. de comp. ampliado para a 
fauce, ali, na frente, emarginado, um pouco des- 
tacado em bicame, posteriormente aberto em 
lábio de 3 cm. de comp. por 2 cm. de larg. me- 
diana, ápice levemente retuso, parte interna, na 
metade superior, ornada de papilas e barbelas 
carnosas glandulíferas, em torno da fauce po- 
rém glabro, venulado, sombreado de castanho- 
escuro, no interior da fauce e colo mais escuro; 
coluna como nas afins; cápsulas elipsoide-oblon- 
gadas, atenuadas para as extremidades (ima- 
turas). 

Táb. 65 

Distr. Geogr.: Pará e Amazonas, Perú, etc. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 

N.° 6.268 - E. Ule, n.° 6.406, Departamento de Lore- 
to, Perú, Pouso de Cainarachi, em 9-1902. 



FLORA BRASÍLICA — 95 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.457.422 - G. Klug, n." 3.042, Depart. de Loreto, 
Balsa-porto, 220 m.s.m., Perú, florestas, 5-1933; — 
n." 1.461.316 - E. P. Killip & A. C. Smith, n." 27.583, 
Depart. Loreto Yurimaguas, 135 m.s.m., Perú, 9-1929; 
— n." 1.461.659 - Idem, n.° 27.996, mesma localidade 
e mesma data. 

Observ.: Nesta espécie da relação da A. pilosa 
H. B. K., impressionam-nos o comprimento des- 
usado do bojo basal do perianto e a estrutura 
do lábio, com ápice emarginado e parte interna 
superior ornada de máculas negras, com barbe- 
las glandulosas. 

66 — A. Eggersií Hoehne, - (n. s.). 

Volúvel, muito parecida com a A. pilosa H. 
B. K., caraterizaãa assim pelo seu caule, pecíolo 
e pedicelos patente-pilosos um tanto setulosos; 
pseudo-estípulas nulas, mas nas axilas sempre 
com pequenas gemas; folhas com pecíolo de 6-8 
cm. de comp. (raro mais curto nas folhas adul- 
tas) e limbo exatamente cordiforme ovalado, na 
base com largo sino, lobos arredondados e ponta 
arredondada ou mesmo emarginada algumas ve- 
zes, com 7 nervuras, das quais as laterais na 
base unidas entre si e ramificadas, por cima 
glabro e no verso reticulado, bastamente pubé- 
rulo-tomentoso, de 10-15 cm. de comp. e 6-10 cm. 
de larg., margens arcadas; flores solitárias nas 
axilas das folhas, com pedicelo ou pedúnculo 
6-8 cm. de comp. (com inclusão do ovário) e 
todo êle revestido de pêlos longos e finos, muito 
patentes; perianto unilabiado mas tendendo 
para peltilabiado, de 6-7 cm. de comp., externa- 
mente revestido de pêlos finos e patentes; bojo 
obovoide, de 22 mm. de comp. e 13 mm. de diâ- 
metro transversal; colo em ângulo aberto com, 
o bojo, na base estreito, para a fauce brusca- 
mente ampliado e afunilado, de 25 mm. de comp. 
e 5 mm. de espessura mediana; lábio desenvol- 
vido em torno da fauce, deixando na frente um 
lobo em forma de bicame largo e posteriormente 
distendido em lâmina oval, com ápice truncado 
e emarginado, no quinto superior com um cam- 
po negro, ornado de barbelas, que mais se des- 
tacam nas margens, para baixo desse campo, 
claro, sem mais apêndices, ao todo de 25 mm. 
de comp. e 20 mm. de larg. na sua base; coluna 
como na A. pilosa H. B. K. e afins; cápsula não 
observada. 

Táb. 66 

Distr. Geogr.: Manabi, Equador. 

Aí aí. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 796.867 - Eggers, n.° 15.082, Província de Manabi, 
em meio gráu de latitude austral. Equador, s/ data. 

Observ.: Êste material, que trás no rótulo o 
nome Aristolochia pilosa Kunth e ao lado, a lá- 
pis: A. costaricensis (Kl.) Duchtr., revelou-se 
bem distinto daquele das duas mencionadas es- 
pécies, pelo formato do lábio do seu perianto e 
das folhas. Estas são largas, exatamente cor- 
dadas, por terem as margens arcadas e o ápice 
arredondado sôbre base largamente cordiforme. 
O lábio do perianto é de base larga, oval, leve- 
mente contraido do meio e termina com ápice 
quasi truncado, ou melhor, arredondado e emar- 
ginado e apresenta na extremidade interna um 
campo denegrido com esparsas barbelas e mar- 
gens na mesma região barbelado-ciliadas, o res- 
tante glabro e mais claro. 

A espécie é dedicada ao seu descobridor. 
No Un. St. Nat. Museum existem ainda os 

números: 1.185.693, 1.185.767 e 1.185.772, res- 
petivamente, números: 1.162, 1.776 e 1.857 de 
M. CÂRDENAS, colhidos na Serra Buena Ventura, 
Rurenabaque, Bolívia, que o Dr. O. C. Schmidt 
classificou como A. pilosa H. B. K. e que, toda- 
via, pelo aspecto das folhas e caules, muito se 
aproximam desta nossa espécie e que, por não 
estarem senão com frutos muito novos, tive- 
mos de deixar como indeterminá,veis. 

67 — A. truncata Fiedel & Gardn., - "Sert. 
Plant." (1844) táb. 44; — Duchtr., - no "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 456; — O. C. 
Schmidt, - "Fedde, Rep. Spc. Nov.", vol. 23 
(1927) p. 294. 

SiN.: Howardia truncata Klotzsch, - "Mo- 
natsber." (1859) p. 610. 

Aristolochia tarapotiana Ule, - "Verh. Bot. 
Vereins Prov. Brandenb.", vol. 47 (1905) p. 
123 seg. O. C. Schmidt, - "Fedde, Rep. Spc. 
Nov.", vol. 23 (1927) p. 294. 

Volúvel, relativamente robusta, com caule, 
ramos, peciolos e pedúnculos revestidos de pêlos 
patentes, finos, amarelados, quasi cerdosos, em 
estado sêco levemente sulcados, depois de adul- 
tos, provavelmente, suberosos; pseudo-estípulas 
(no material examinado) nulas; folhas oval- 
cordadas, na base profundamente incisas, lobos 
um tanto angulosos, com sino estreito mais lar- 
go na região da inserção do pecíolo, com 5-7 
nervuras irradiantes da base, de que as laterais 
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acompanham o bordo, unidas em sua parte in- 
ferior, tornando, assim, essa região mais consis- 
tente, na face de cima gldbras e mais verdes, 
no verso com revestimento de curtos pêlos, quasi 
tomentosas, ápice aguçado em curta ponta ou 
obtuso, de 9-18 cm. de comp. e no terço inferior 
de 5-10 cm. de larg., sòhre pecíolo de 3-6 cm. de 
comp.; flores axilares, solitárias, unilahiadas 
(mas quasi peltilabiadas); pedicelo com inclu- 
são do ovário de 2,5-3,5 cm. de comp.; perianto 
por fora revestido de pêlos finos e patentes, ao 
todo de 6 cm. de comp., bojo elipsoide, obliqua- 
do, de 2,5 cm. de comp. e 1,8 cm. de diâmetro 
transversal, colo linear e estreito nos dois têrços 
inferiores, de lá dilatado no lábio, assim de 1,8 
cm. de comp.; lábio curto e largo, mais ou me- 
nos infundibulado, na base emarginado e um 
tanto recurvado, no ápice inciso ou truncado, ali 

/ na parte interna, com pequeno campo de pa- 
pilas negras, aciculares e curtas, no restante in- 
ternamente glabro ou com pêlos apenas na fau- 
ce, de 2,5 cm. de comp. e igual larg.; coluna 
provavelmente como nas espécies afins; cápsula 
não referida. 

Táb. 67 

Distr. Geogr.: Tarapoto, Perú. 
Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.358.117 - E. P. Killip & A. C. Smith, n.° 23.418, 
Depart. de Junin; La Merced, 700 m.s.m., em Junho 
de 1929. 

Observ.: A descrição deixada no "DC. Prodro- 
mus" pelo Dr. Duchartre, — que deverá ter si- 
do calcada na original, que não vimos, — é bas- 
tante vaga e não refere as papilas que existem 
na extremidade interna do lábio do perianto, 
por isto a substituímos pela acima exposta, que 
é baseada no material examinado por nós. Aliás 
Duchartre afirmou que não viu material mas 
apenas a estampa e descrição referidas. 

No que concerne ao revestimento de pêlos 
finos e patentes, esta espécie tem afinidade com 
a A. pilosa H. B. K., mas distingue-se muito, 
pela forma do perianto. Pelo revestimento pa- 
piloso do lábio, conforme dito, aparta-se comple- 
tamente de todas as relacionadas com ela. 

A comparação que Duchartre fez com a 
A. maxima L. é totalmente descabida. A plan- 
ta que citamos é muito diferente. 

68—A. Hilariana Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 451; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 102 (grafando 
"Hilariana"). 

SiN.: Aristolochia odor a Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 85 (149) táb. 81. 

Volúvel, mui robusta quando bastante ve- 
lha, então com caule revestido de camada de 
cortex rimuloso pouco espêsso, mas enquanto 
mais novo, como também os ramos, pecíolos e 
pedicelos, verso das folhas e o bojo do perianto, 
revestidos de pêlos bastos e ferruginosos (sem- 
pre mais bastos que na A. Odora Steud.) ; pseu- 
do-estipulas nulas; folhas com pecíolo de 2,5-3 
cm. de comp., limbo oval-oblongado, com as 
margens arcadas, assim com os lobos da base 
contraidos ou voltados para dentro, de modo a 
deixar um sino estreito mais largo na sua base, 
ápice agudo quasi obtuso, ao contacto um tanto 
áspero, aspecto verruculoso-foveolado depois de 
adulto, de 10-18 cm. de comp. e de 4-7,5 cm. de 
larg. no meio (onde fica a máxima larg.); flo- 
res axilares, solitárias, com pedicelo que com o 
ovário alcança 3-3,5 cm. de comp. e se mostra 
mais basta e patentemente pilôso na metade ter- 
minal; perianto unilabiado, pouco curvado sôbre 
o colo, de 10-12 cm. de comp. total; bojo obo- 
voide de 2 cm. de comp. e 1,3 cm. de diâmetro 
transversal, como o restante da parte externa 
do perianto bastamente revestido de pêlos finos 
e patentes, quasi tomentoso; colo de 2,2-2,5 cm. 
de comp., afunilado, externamente, nas cerca- 
nias de fauce, com reticulado de linhas amare- 
ladas sôbre fundo vermelho-vinoso; lábio de- 
senvolvido em tôda periferia da fauce, na parte 
anterior da mesma emarginado e o lábio supe- 
rior mais ou menos oval-oblongado, de 6 cm. de 
comp. e 2 cm. de larg. mediana, ápice obtuso- 
arredondado, internamente, na metade superior, 
denegrido, ornado de papilas carnosas relativa- 
mente curtas, e dêste campo escuro, que para o 
centro se apresenta triangularmente atenuado e 
mais reticulado, amarelado e glabro; coluna de 
6 mm. de alt., 6-lohada; cápsula não observada. 

Táb. 68 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de lábio escuro". 

Distr. Geogr.: Centro do Estado de Minas Gerais. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N." 9.520 - Ex Herb. Mus. Nac. n." 13.899, Guilherme 
Santos, Itabira do Mato-Dentro, Minas Gerais, 
1-1922; — n.° 14.585 - Edmundo Kuhlmann, Diaman- 
tina, Minas Gerais, 1-1925. 

Observ.: Quando elaboramos a "Monografia 
Ilustrada das Aristolochiaceas Brasileiras", que 
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referimos mais em cima, incorremos no erro de 
classificar esta espécie como A. odora Steud., 
de que, entretanto, embora bastante próxima, 
distingue-se já pelas suas folhas de âmbito mais 
oval-triangulado, isto é, com os lobos da base 
mais abertos, margens laterais mais retas acima 
deles, e ainda pelas flores menores, com lábio 
ornado de papilas vinosas muito mais longas na 
metade superior interna. O revestimento na 
A. Hilariana Duchtr. é mais áspero, muito mais 
basto, dando à superfície superior um aspecto 
mais tomentoso. 

Conservamos a grafia "Hilariana" por ter 
sido assim apresentada na descrição original. 
Mas, Masters, na "Mart. Fl. Br." grafou "Hilai- 
riana". Deve ter havido, portanto, um lápso 
tipográfico, cuja emenda não é entretanto auto- 
rizada pelos congressos internacionais, quando 
aplicado a uma espécie. 

69—^A. Leprieurii Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 451. 

SiN.: Aristolochia rujomarginata Leprieur, 
no herb. de Paris, seg. Duchtr. ob. citada, 
p. 451. 

A. ruhromarginata Fisch., no herb. de Pe- 
trogrado, segundo Duchtr., ob. citada, p. 451. 

Volúvel, caule, depois de sêco, trigono-sul- 
cado, ramoso, esparsamente revestido de pêlos, 
um tanto híspido; pseudo-estípulas nulas; folhas 
ovais, suboblongadas até subhastado-cordadas, 
na base profundamente excisas, sino profundo 
e estreito, lobos arredondados, convergentes, no 
ápice arredondadas, por cima glabras, no verso 
mais pálidas, bastamente pubescentes, limbo de 
12-15 cm. de comp. e 6-7,5 cm. de larg., pecíolo 
esparsamente híspido-piloso, de 4-5 cm. de 
comp.; flores solitárias nas axilas das folhas, 
pedicelo com o ovário híspido-piloso; perianto 
por dentro e por fora mais ou menos piloso, 
unilabiado; bojo ovoide, assimétrico, de 15 mm. 
de comp.; colo reto, desde a base estreito, gra- 
dativamente alargado para a fauce larga e oblí- 
qua, de 16 mm. de comp.; lábio afunilado, ova- 
lado, em cima abruptamente estreitado em lim- 
bo ligular-oblongado, aguçado, que na parte in- 
terna é adornada de barbelas assoveladas atro- 
acastanhadas, de 45 mm. de comp. total e 20 mm. 
de larg., lígula terminal referida, representando 
mais ou menos a metade do comp. do lábio todo 
(nos botões, antes de desahrochar, o perianto 

apresenta-se quasi reto); coluna obcônica, cur- 
tamente estipitada, na metade superior dividida 
em seis lobos lanceolados, divergentes, com ápice 
incurvado, externamente hirsutos, anteras 6, 
oblongadas, separadas, de mais ou menos um 
terço do comprimento da coluna tôda; cápsulas 
oblongadas, 6-costadas, angulosas, longamente 
umbonadas, revestidas de curtos pêlos, deiscen- 
tes da base para o ápice, com as valvas suspen- 
sas pelas tiras do fendilhamento do pedúnculo, 
de 3,5 cm. e rostro de 1 cm. de comp.; sementes 
numerosas, cuneiformes, obcordadas, ornadas de 
pontinhos salientes, por cima côncavas, com o 
sépto central alado, de 5 mm. de comp. e 4 mm. 
de larg.. 

Distr. Geogr.: Guiana Francesa, nas bordas das ma- 
tas perto de Caiêna. 

Mat. Cit: Leprieur, n." 1.847, nos-herbários de Pa- 
ris, Petrogrado e Delessert, segundo Duchartre. 

Observ.: Esta espécie cabe na afinidade da 
A. Hilariana Duchtr., mas distingue-se, a de- 
duzir da diagnose, por ter o lábio estreitado, 
do meio para cima, em ligula ornada de bar- 
belas vermelhas. Nos nomes referidos para os 
dois sinônimos deduzimos outros caraterísticos 
que merecem atenção. 

70 — A. surinamensis Willd., - "Spec. Plant.", 
vol. IV, I (1817) p. 151; — Jacq., "Observ." 
pars I, p. 8, táb. 3; — Duchtr., - "DC. 
Prodr." vol. XV, I (1864) p. 455; — Mast., 
- "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 85. 

SiN.; Aristolochia trilobata Lamk., - "En- 
cycL", vol. I, p. 251 (não de Linneu). 

Raizes ou rizomas perenes; caules delgados, 
volúveis, ramosos, glabros, na base lenhosos e 
suberosos; pseudo-estípulas não descritas; fo- 
lhas profundamente trilobadas, lobos obtusos, 
glabros, inteiros, bastante variáveis no seu ta- 
manho e formato; flores tubulosas, recurvadas, 
na base ventricosas, com lábio cordado, imber- 
be, grande e de estrutura singular, avermelha- 
do; cápsulas 6-loculares, brilhantes, acastanha- 
das, ovoides, de 5-6 cm. de comp. com sementes 
obcordadas. 

Distr. Geogr.: Surinam, na Guiana Holandêsa. 

Mat. Cit.: Willdenow e Jacquin, sem maiores deta- 
lhes ou informes. 
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Observ.: Esta espécie, que parece ter sido pri- 
mitivamente confundida com a que Miquel 
havia dado como A. surinamensis e que foi por 
Duchartre considerada como sinônima da 
A. macrota Duchtr., é, segundo êste último, dis- 
tinta pela forma das folhas e flores. Todavia 
devemos referir que, sendo a A. macrota Duchtr. 
oriunda da mesma localidade e considerando 
que estas espécies de folhas trilobadas variam 
bastante na sua forma, acreditamos que talvez 
seja realmente igual, mas resta conciliar com 
isto o fato de que o lábio da A. surinamensis 
WiLLD. foi dado como imberbe. 

71 —A. Wendeliana Hoehne, - "Arq. de Bot. Est. 
S. Paulo", nov. sér. vol. I (1939) p. 45, táb. 53. 

Rizoma toruloso, carnoso, às vezes espessado 
em túberas, radicíjero; caules adultos com pe- 
quena camada de süber rimuloso, mas enquanto 
novos verde-escuros, bastamente pubérulos, um 
tanto ásperos, como também o são os peciolos e 
ambas as faces das folhas bem como os pedicelos 
e o exterior das flores; pseudo-estípulas peque- 
nas, sésseis e amplexicaules, membranaceas e 
de 1 cm. de diâmetro; peciolos sinuosos, de 3-6 
cm. de comp. e limbo normalmente 3-5-lobado, 
todavia na base do caule também inteiro e de 
âmbito largamente triangular-lobado, os lobos 
irregulares, às vezes tortos, assimétricos, com 
lobos menores laterais, assim variando de 5-10 
cm. de comp. e 8-15 cm. de \arg., em ambas as 
faces pubérulo, mas na dorsal mais áspero; flo- 
res solitárias ou em fasciculos de 2-3 nas axilas 
das folhas, com pedicelo, que, com o ovário, 
atinge 2-3 cm. de comp.; perianto externamente 
venulado, sombreado de vermelho-pálido, pubé- 
rulo, peltilabiado como na (A. triangularis 
Cham.), ao todo de 4,5-5 cm. de comp., pouco 
curvado sôbre o bojo, êste elipsoide, de 7 mm. 
de comp. e pouco menor larg. transversal; colo 
quasi em linha reta com o bojo, estreito, de 2 
cm. de comp., para a fauce ampliado e na frente 
emarginado, do lado posterior aberto em lábio 
conchoide quasi orbicular ou ovalado em seu 
âmbito, de 2,5 cm. de comp. e pouco menor 
larg., internamente alvacento, glabro, com pin- 
tas esparsas de vermelho-pálido, ponta abrupta- 
mente aguçada, em direção à fauce com estrias 
irregulares irradiantes do centro; coluna como 
nas espécies afins; cápsulas ainda não obser- 
vadas. 

Táb. 18, fig. II e 69 (esta de exemplar agreste) 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: S. Paulo, interior. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 39.546 - F. C. Hoehne, sítio da Saudade, entre 
Botucatú e Conchas, S. Paulo, em roças velhas, 
12-1938. Cult. no Jardim Botânico de S. Paulo. 

Observ.: Planta muito interessante, inteira- 
mente distinta de todas as conhecidas, pelo for- 
mato lobado das suas folhas e respetiva irregu- 
laridade, que, como o revestimento piloso e for- 
mato das flores, a deixam entre as da secção 
peltibracteadas e unilabiadas, onde entretanto 
as folhas lobadas não existem. Pela presença das 
pequenas pseudo-estípulas, deveria ficar ao lado 
da A. triangularis Cham., não faltassem elas, às 
vezes, nos exemplares ferteis. 

72 — A. cordigera Willd., - segundo Duchtr., no 
Herb. sob n." 17.066 (1809), vide "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864), p. 455; — Mast., 
"Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 102; ~ 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 104 (168). 

SiN.: Howardia cordigera Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 621. 

Aristolochia Gardneri Duchtr., - "Tentam., 
Ann. Sc. Nat.", vol. IV, sér. 2.' (1854) p. 69; 
— Idem, - "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) 
p. 495; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II 
(1875) p. 95; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. 
Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 105 (169) táb. 98. 

A. trulliformis Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. 
IV, II (1875) p. 101 e F. C. Hoehne, - ob. cit. 
p. 94 (158) táb. 91. 

Volúvel (nos descampados também algumas 
vezes um tanto ereta, coisa rara entretanto), 
nas partes mais novas com esparsos pêlos ca- 
ducos, mais tarde glabra, caules velhos reves- 
tidos de cortex rimuloso; pseudo-estípulas nulas; 
folhas com pecíolo de 2-2,5 cm. de comp. um 
tanto sinuoso-preênsil, esparsamente setuloso, 
mais tarde glabro; limbo oval-oblongado, na 
base cordado-inciso, com sino mais ou menos 
largo e lobos arredondados, ponta aguçada 
de perto ou levemente acuminada, na face 
de cima glabro, um tanto ruguloso, no verso, 
especialmente sôbre as nervuras, com reves- 
timento quasi tomentoso, com 7 nervuras, das 
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quais as laterais em sua base unidas, ramifi- 
cadas e ligadas em arco junto às margens, de 
7-12 cm. de comp. e 3-5,5 cm. de larg.; flores 
solitárias nas axilas das folhas, com pedicelo que. 
com o ovário alcança um pouco mais ou até o 
dobro do comprimento dos pecíolos, apresen- 
tando esparso revestimento de pêlos; perianto 
praticamente peltilabiado, por ter o lábio a base 
ampliada em torno da fauce do colo, ao todo de 
4,5-5,5 cm. de comp., externamente revestido de 
pêlos finos; bojo obovoide, de 13 mm. de comp. 
e 8 mm. de larg.; colo sobre base estreita am- 
pliado para a fauce, de 16-20 mm. de com.; lábio 
peitado ou pelo menos truliformemente amplia- 
do em torno da fauce e assim ovalado em seu 
âmbito, hastiforme cordado, muito côncavo, in- 
ternamente ornado de máculas negras (que não 
conseguimos observar bem nas flores ainda no- 
vas que examinamos), comp. 4-4,5 cm. e larg. 
3-3,5 cm.; coluna séssil, de 5 mm. de comp., lobos 
lanceolados e anteras lineares, atingindo a base 
dos lobos; cápsulas ovoides, costuladas, hexa- 
gonas, longamente umbonadas, isto é, com ros- 
tro terminal de 5 mm. e com êle de 3,5 cm. de 
comp.; sementes cuneiformes, obcordadas, em 
ambas as faces verruculosas, aplanadas, na face 
dorsal com às margens inflexas e assim conve- 
xas, com sépto central salientado, largamente 
alado. (O bojo prolonga-se na sua base em 
estipite que na sua base tem anel carnoso, dêste 
estípite resulta o rostro dos frutos). 

Táb. 70 

Nom. Vulg.: "Cipó de Coração". 

Distr. Geogr.: Desde o Ceará e até ao Amazonas. 

Mat. Cit.: SiEBER, n.° 17.066, do Pará; n." 2.299, 
Gardner, Piauí; n.° 1.834, Gardner, Piauí. 

Mat. Exam.: Miis. Goeldi, Pará: 
N." 2.024 - A. Ducke, Marco da Légua, Pará, 8-5-1901. 

Observ.: A sinonimia desta espécie veiu escla- 
recer a identidade da A. Gardneri Duchtr., que 
foi descrita por exemplar raquítico anormal- 
mente frutífero. 

73 — A. chrysochiora Barb. Rdr., - "Ecoglae Plant. 
Novarum", na "Vellosia", vol. I, segunda 
edição (1885-1888) 1891, p. 71, táb. n." XXIII, 
fig. A; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 79 (143) táb. 75. 

Volúvel, silvestre, perene, com caules le- 
nhosos, suberosos depois de velhos, mas en- 

quanto novos roliços e esverdeados; pseudo-es- 
tipulas não referidas; folhas oval-cordiformes, 
um tanto sagitadas, com os lobos basilares ar- 
redondados e separados por sino largo-retan- 
gular, ponta obtusa ou pouco aguçada, na face 
glabras, no verso, sôbre as nervuras, pubérulas 
e glauco-arroxeadas, enquanto a superficie de 
cima brilha em amarélo-metalino nas margens, 
nervuras 7-9 e limbo sem o pecíolo de 6-9 cm. 
de comp. e 8 cm. de larg. máxima, pecíolo leve- 
mente pubérulo, áspero, cilíndrico, de 3 cm. de 
comp.; inflorescências axilares, monantas; pe- 
dicelo arcado, de 5-7 cm. de comp.; perianto 
unilabiado, externamente áspero-setuloso, de 11 
cm. de comp.; bojo oblongado-elipsoide, atra- 
vessado longitudinalmente por 6 costelas desta- 
cadas, na base um pouco irregular e mentoso, 
de 2 cm. de comp. e 1,4 cm. de diâmetro trans- 
versal; colo cilíndrico, arcado, para a fauce am- 
pliado, de 3 cm. de comp., na base interna com 
saliência carnosa anelar; lábio lanceolado-espa- 
tulado, ápice agudo, nos bordos ornado de longos 
cílios ou barbelas, tão ou pouco mais longo que 
o colo, algo incurvado e com as margens junto 
à base incurvadas, na parte anterior a fauce é 
truncada; coluna séssil, de 5 mm. de alt., até um 
têrço do ápice dividida em 6 lobos triangulares 
de ponta incurvada, anteras oblongadas, largas, 
obtusas, paralelas, atingindo a base dos lobos 
estigmatíferos; cápsula obovoide sôbre pedún- 
culo torcido, atravessada de 6 espêssas costelas, 
deiscente em 6 volvas, 4 cm. de comp. e 1,5 cm. 
de diâmetro transversal. 

Táb. 71 

Nom. Vulg.: "Urubú-caá". 

Distr. Geogr.: Tarumã, Rio Negro, Amazonas. 

Mat. Cit.: Barbosa Rodrigues, n.° 78, matas de Ta- 
rumã, nas margens do Rio Negro, Amazonas, em 
9-1886. 

Observ.: De acordo com o autor, com os mes- 
mos empregos medicinais que a A. silvatica 
Barb. Rdr.. 

Recorda muito, pelo aspecto das flores, as 
A. Lagesiana e cauliflora Ule, mas o revesti- 
mento e a forma das folhas, bem como os cílios 
das margens do lábio do perianto, separam-na. 
E' ainda possível que seja uma forma da A. bar- 

bata Jacq.. 

74—A. macrota Duchtr., - "Ann. Soe. Sc. Nat." 
ser. 4, vol. 2, (1854) p. 43 e no "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 447. 
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SiN.: Aristolochia surinamensis Miq. (não 
de WiLLD.) - "Linnaea" (1844) p. 246 e no 
"Plant. Surinamens." (1845). 

Howardia surinamensis Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 613. 

Volúvel, aparentemente glabra, mas exami- 
nada sob a lente com o verso das folhas e partes 
externas do perianto com revestimento de cur- 
tíssimos pêlos alvos; caule laxamente sinuoso, 
em estado sêco levemente sulcado-rimuloso, com 
entrenós de 8-15 cm. de comp.; pseudo-estipulas 
nulas (no material examinado); jôlhas com pe- 
ciolo de 3-5 cm. de comp., um pouco dilatado 
na parte terminal em continuação ao atenua- 
mento da base do limbo, que é hastiforme trilo- 
bado, na base truncado, isto é, com os lobos la- 
terais não voltados para trás, mas horizontal- 
mente estendidos e atenuados, conforme refe- 

rido, extremidades dos lobos arredondadas, con- 
sistência herbáceo-membranácea, de 9-11 cm. de 
comp. e 8-9 cm. de larg., nervuras 5^ irradiantes 
da base, ramificadas; flores solitárias nas axilas 
das folhas; pecíolo com o ovário de 4-5 cm. de 
comp.; perianto todo de 6-7 cm. de comp., uni- 
labiado; bojo ovoide até oblongoide, de 1,8 cm. 
de comp. e 1 cm. de diâmetro transversal; colo 
em ângulo aberto com o bojo, estreito e reto, para 
a fauce pouco ampliado, de 3 cm. de comp.; lábio 
inferior atrofiado e truncado, o superior obcor- 
diforme ovalado, mas acima do meio levemente 
contraido, na base estipitado, no ápice obtuso ou 
ligeiramente emarginado, de 3 cm. de comp. e 
igual larg. no têrço inferior, internamente, em 
toda a superfície, com exceção de pequena área 
basal, com pintas escuras que emitem papilas 
lineares carnosas, levemente espessadas na ex- 
tremidade, assim revestidas as margens, na re- 
gião glabra da base com mácula luniforme es- 
cura; coluna relativamente grande, com estípite 
curto, no têrço superior com 6 lobos espêssos, 
deltoides, subaguçados; anteras 6, superando o 
meio da coluna. 

Táb. 72 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Guiânas e Amazonas, etc. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N." 702.833 - R. Schomburgk, n.° 679, Guiâna Inglesa, 
6-1839, sem outras indicações (cotipo do original ci- 
tado por Duchartre). 

Observ.: Duchartre fez a comparação entre 
esta planta e aquela que Willdenow anterior- 

^^HM^iqente havia descrito como A. surinamensis e 

observou que as folhas desta última são triloba- 
das como as possuem: A. trilobata e A. macroura 
e outras, porém com os lobos laterais não assur- 
gentes, antes horizontalmente abertos. Além 
disto, é preciso notar que a confusão cometida 
por Miq. e Klotzsch evidencia-se ainda pelo fato 
de que em A. surinamensis Willd. (não Miq.) o 
lábio do perianto é glabro e a flor muito maior. 

75 — A. papiliaris Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. 

IV, II (1875) p. 100; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras." nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 80 (144) táb. 77. 

Volúvel, com exclusão das partes mui jo- 
vens e o lado dorsal das folhas, totalmente gla- 
bra; caules, em estado sêco, levemente sulcado- 
estriolados, entrenós relativamente longos; pseu- 
do-estipulas nulas; folhas herbáceo-membraná- 
ceas, depois de velhas mais rijas, largamente 
oval-cordiformes, na base cordadas, muito lar- 
gas, com sino profundo e aberto entre os lobos 
arredondados, ápice aguçado de perto, assim de 
âmbito quasi triangular, de 7-14 cm. de comp. e, 
na altura da inserção do pecíolo, de 5-8 cm. de 
larg., na face de cima glabras, na dorsal com 
curtíssimos pêlos mais ou menos apressos até 
tomentosos, com 7 nervuras principais que bi- 
furcam e ramificam, mas as laterais na sua base 
unidas acompanhando o bordo superior do sino; 
pecíolo de 4-5 cm. de comp.; flores solitárias nas 
axilas das folhas, com pedicelo e ovário em con- 
junto de 4-7 cm. de comp., deprimidamente pu- 
bescentes até pubérulos; perianto unilabiado, 
mas com vestígios evidentes do lábio inferior, 
externamente amarelado, com esparsos e tênues 
pêlos, na face interna do lábio com esparsas pa- 
pilas carnosas, vermelho-escuras, sem barbelas 
ou com uma ou outra apenas encimada por uma 
delas, ao todo de 7-8 cm. de comp.; bojo obo- 
voide, oblíquo, de 1,8 cm. de comp. e 1 cm. de 
diâmetro transversal; colo em ângulo aberto com 
o bojo, quasi reto e cilíndrico, de 3 cm. de comp. 
e 4-5 mm. de diâmetro transversal, para a fauce 
bruscamente ampliado, de modo a deixar evi- 
dente um curto e recurvado lábio inferior e ou- 
tro superior oboval-espatulado com ápice obtu- 
so, não raro emarginado, de face interna papi- 
lífera conforme dito, que mede 3-3,5 cm. de 
comp. e 1,5 cm. de latg. no têrço superior; co- 
luna antes da deiscência das anteras com 6 lobos 
estigmatíferos triangular-ovalados, depois da po- 
linização piriforme, de 2-3 mm. de comp.; cápsu- 
las não examinadas. 
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Táb. 73 

Nom. Vulg.: "Jarrinha do nordeste", "Jerico" e 
"Angélico". 

Distr. Geogr.: Nordeste do Brasil. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 17.274 - Bento Pickel, s/n., Pernambuco, 6-1933; 
43.075 - Josué Deslandes, n.° 113, Areia, Paraíba, 
11-1934; —■ n.° 46.447 - JosÉ M. Jofili, n.° 454a, Ala- 
goinha, Paraíba, 10-1941. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.901 - L. Netto, s/n., Alagoas, s/ data. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.523.231 - D. Bento Pickel, duplo do referido 
supra, de campos incultos, de Pernambuco, em 3-1931. 

Ohserv.: Existe afinidade entre esta espécie, a 
A. arcuata Mast. e a A. harhata Jacq., mas bem 
distintos são o perianto e a forma das folhas. 
Estas tendem mais para a forma das da A. tri- 
angularis Cham., são porém mais estreitas, mais 
cordadas em sua base. As papilas que guarne- 
cem o interior do lábio do perianto apresentam 
uma ou outra vez uma pequena barbela, mas cos- 
tumam ser verruciformes. 

76—A. chiquitensis Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." 
ser. 4, vol. II (1854) p. 49 e "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 452; — O. C. Schmidt, 
- "Fedde, Rep. Spc. Nov.", vol. XXIII (1927) 
p. 288. 

Tuherifera, com rizoma prolongado de 15 
cm. ou mais de comp. e aí espessado em túhera 
sólida, ovoide ou também hifurcada e horizon- 
talmente prolongada (parte que os nativos em- 
pregam na sua medicina caseira, segundo teste- 
munho de WeddellJ; caule herháceo, prostrado 
ou levemente volúvel, simples ou pouco ramifi- 
cado, glahro; folhas com peciolo de 2-3 cm. de 
comp. um tanto tortuoso-preênsil, e limbo delto- 
cordado ou hastado-cordado, obtuso ou acumi- 
nado, na base com sino profundo subquadrado 
e lobos amplos, arredondados, paralelamente se- 
parados, base decurrente pelo peciolo, por cima 
glabro, no verso pubescente, com 7 nervuras, 
9-10 cm. de comp. e 6-8 cm. de larg.; flores soli- 
tárias nas axilas das folhas, sobre pedicelo que 
com o ovário atinge 25-35 mm. de comp., pe- 
rianto unilabiado, amarelo-esverdeado venulado 
e maculado de violeta-escuro, externamente 
pubescente, de 35-40 mm. de comp. total; bojo 
quasi obcônico, na frente giboso, de 11 mm. de 
comp., colo afunilado, de 3 cm. de com.; lábio 

de 25 mm., sobre base estreita, alargado para o 
ápice em lâmina oval-lanceolada, aguçada, do 
meio para o ápice ornado de barbelas curtas e 
escuras, com 11 mm. de larg.; coluna estipitada, 
depois da polinização obcônica, antes dividida 
em 6 lobos largamente lanceolados, com ápice 
incurvado, anteras linear-oblongadas, separa- 
das, da metade do comp. da coluna; cápsulas 
desconhecidas. 

Nom. Vulg.: "Buco-buco" (segundo Weddell). 

Distr. Geogr.: Chiquitog, Bolívia. 

Mat. Cit.: Weddell, sem indicação de número, Chi- 
quitos, Bolívia. 

Ohserv.: Esta espécie é pelo autor colocada na 
afinidade das Aristolochia: Leprieurii Duchtr. 
e Hilariana Duchtr., da secção Barbatae e deve, 
por isto, ter afinidade com a própria A. barbata 
Jacq., aliás extremamente variável como vimos, 
mas as folhas, com 9-10 cm. de comp. e 6-8 cm. 
de larg. tiram-na da afinidade, pois trata-se de 
folhas oval-cordadas, sem indicação de lobos des- 
tacados, antes paralelamente voltados para trás. 

77 — A. tamnifolia Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 448; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 100; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 82 (146). 

SiN.: Howardia tamnifolia Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 620. 

Volúvel, caules e ramos novos roliços, em 
estado sêco estriolado-sulcados; pseudo-estípu- 
las nulas; folhas subcoriáceas, cordado-ovaladas, 
por cima glabras, no verso levemente pubes- 
centes, com 5 nervuras destacadas na face dor- 
sal, secundárias e venulações em reticulado, lo- 
bos basilares arredondados, separados por sino 
largo e pouco profundo, 8-9 cm. de comp., 10-12 
cm. larg., peciolo de 5-6 cm. de comp.; flores so- 
litárias nas axilas das folhas; pedicelo e ovário 
em conjunto duas a três vezes mais curtos que o 
peciolo; perianto reto, unilabiado, ao todo de 
4-4,5 cm. de comp.; bojo obovoide; colo estreito, 
mas para a fauce ampliado em lábio superior 
oval-oblongado, obtuso, provido de barbelas car- 
nosas na metade interna superior; coluna não 
descrita; cápsulas não completamente desenvol- 
vidas, de 3-4 cm. de comp., oblongo-piriformes, 
cilíndricas, hexagonas e umbonadas. 
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Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Brasil meridional, sem indicação mais 
precisa. 

Mat. Cit.: Sellow, n.° 146 (Masters não mencionou 
se êste número é simples ou precedido de uma inicial. 
No caso que tenha uma inicial "d", foi colhido em 
território Uruguaio, mas se fôr simples procede do 
Estado de S. Paulo). 

Observ.: A descrição é bastante deficiente e 
embora o formato do limbo foliar tenha sido 
dado como oval-cordado, vêmo-lo indicado com 
apenas 8-9 cm. de comp. por 10-12 cm. de larg., 

o que importaria em âmbito mais reniforme- 
orbiculado. Acreditamos por isto que a medida 
do comp. tenha sido tomada da base do limbo, 
(isto é, ápice do pecíolo) até ao ápice do limbo 
e a largura seja na região dos lobos basilares. 
E se assim o interpretarmos, chegaremos à con- 
clusão de que pode muito bem ser uma forma 
da A. arcuata Mast.. 

78 — A. pubescens Willd., - Herb. de Berlim, 
n." 17.062 (1809), segundo Duchtr., - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 450; — Mast., 
- "Mart. Fl. Br.", vol. IX, II (1875) p. 98; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Eras." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 87 (151) táb. 84. 

SiN.: Howardia pubescens Klotzsch, -"Mo- 
natsb." (1859) p. 613. 

Volúvel, em todas as partes novas basta- 
mente revestida de curtos pêlos patentes de co- 
loração um tanto jerrugínea; pseudo-estípulas 
nulas; jôlhas com pecíolo delgado e sinuoso, de 
2-4 cm. de comp., revestido de pêlos conforme 
rejerido; limbo oval-cordado mais alongado, na 
base levemente cordado, mas sino muito aberto, 
lobos um pouco divaricados e obtuso-arredon- 
dados, ápice obtuso ou aguçado, nervuras 5-7, 
mas laterais em sua base unidas e para cima 
ramificadas, na face de cima um tanto verru- 
culoso-áspero, na dorsal mais bastamente pubé- 
rulo, quasi viloso, de 5-9 cm. de comp. e na al- 
tura da inserção do pecíolo de 3,5-6 cm. de larg.; 
flores axilares, solitárias, pedúnculo com o ová- 
rio rivalizando com o comprimento do pecíolo, 
bem piloso (algumas vezes as flores surgem as- 
sim em raminhos axilares, nas aocilas de folhas 
muito menores, quando as inflorescências im- 
pressionam como racimosas); perianto unilabia- 
do, de 3-3,5 cm. de comp. total; bojo como todo 
o demais, externamente piloso, de 1 cm. de 

comp., mais ou menos elipsoide ou obovoide; 
colo relativamente estreito e em ângulo aberto 
com o bojo, ascendente para a fauce gradati- 
vamente ampliado e assim afunilado para a 
base, medindo aqui 2 e na fauce 6 mm. de diâ- 
metro, sôbre 12 mm. de comp.; lábio com a base 
contornando a fauce, na frente da mesma emar- 
ginado, posteriormente estendido em lâmina 
oval, de 2 cm. de comp., na face interna com 
cerdas ou barhelas carnosas, nas margens ciliado 
de curtos pêlos; coluna como nas espécies afins; 
cápsulas de 2,5-3 cm. de comp. e 1,3 cm. de 
diâmetro transversal, no ápice rostradas, deis- 
centes da base para a extremidade, distendendo 
as valvas, suspensas pelas tiras do fendilhamen- 
to do pedúnculo, continuando unidas no ápice; 
sementes obovais-triangulares, no lado mais lar- 
go levemente cordadas, de 4 mm. de comp. e 
2,5-3 mm. de larg., com estreita margem, su- 
perfície recoberta de esparsos pontinhos eleva- 
dos, sépto central bialado e destacado. 

Táb. 74 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Baia. 

Mat. Exam.: Mus. Brit. Londres: 
N.° 33 - Blanchet, Baia, s/d. (Inst. Bot. n.° 9.533). 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N." 17.950 - Capanema, n.° 1.368, Iguassú, Itaité, 
Baía. (Inst. de Bot., n.° 31.683). 

Observ.: O exemplar atribuido a Blanchet, que 
é tipo ou pelo menos cotipo do original da espé- 
cie, apresenta-se esteríl e tem os ramos e as 
folhas mais áspero-pilosos, enquanto que o exem- 
plar atribuido a Capanema, com flores e frutos, 
é revestido de pêlos menos rijos, bem mais bas- 
tos e mais longos. 

79 — A. peltato-deltoidea Hoehne (n. s.). 

Volúvel, mais ou menos robusta, completa- 
mente glabra nas partes adultas, mas no verso 
das folhas com pubescência mui pouco evidente, 
como se observa nas partes muito novas dos ra- 
mos e nas flores sob lente; pseudo-estípulas 
nulas; folhas delto-ovaladas, peitadas e 3-nerva- 
das, mas as nervuras laterais bifurcadas e rami- 
ficadas, na base truncadas, isto é, sem recorte, 
ângulos arredondados, de 7-12 cm. de comp. e 
3-5 cm. de larg., sôbre pecíolo de 1,5-2 cm. de 
comp., mais ou menos sinuoso-preensil; flores em 
ramos laterais, com folhas menores, em cujas 
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axilas ficam isoladamente, ou nas axilas das fo- 
lhas comuns dos ramos; pedúnculo com o ovário 
de 1,5-2 cm. de comp., sinuoso, glahro; perianto 
liso, mais ou menos carnoso, amarelado, ao todo 
de não mais do que 2,5-2,7 cm. de comp., quasi 
glahro ou glahro; bojo elipsoide, de 7-9 mm. de 
comp. e pouco menor diâmetro transversal; colo 
fortemente curvado para cima, em ângulo agudo 
com o hojo, muito estreito e do comp. do mes- 
mo, para a fauce ampliado e ali com curtissimo 
láhio anterior, truncado-arredondado, e um pos- 
terior, levemente contraído na hase, e de lá elíp- 
tico-oblongado, completamente glahro, sem papi- 
las, reticulado interna e externamente, de 1,5 
cm. de comp. e 7,5 mm. de larg. mediana, no 
ápice arredondado e mucronulado; coluna como 
nas afins; cápsula não observada. 

Táb. 75 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Guiana Inglêsa. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.777.270 - A. C. Smith, n." 3.385, Guiâna Inglêsa. 

Ohserv.: Esta espécie distingue-se das afins 
pelo fato de possuir folhas delto-ovaladas e 
peitadas, isto é, com base projetada alem da in- 
serção do pecíolo, como observamos na A. bicolor 
Ule e na A. Ruiziana Duchtr., nas quais a forma 
é porém muito diferente, como diversa é a estru- 
tura do perianto etc. No seu formato recordam 
estas folhas a A. deltoidea H. B. K., com cujo 
tamanho rivalizam, mas nesta espécie não são 
peitadas e as flores diferem muitíssimo. 

80 — A. arcuata Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, 
II (1875) p. 101, táb. XXII, II; — Malme, 
"Bih. Sv. Vet. Akad. Handl.", vol. 27, Afdr. 
III, p. 13 e no "Ark. f. Bot.", vol. I (1904) 
p. 541; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 81 (145) táb. 78 e 79. 

Perene, mais ou menos volúvel, própria dos 
campos sujos e bordas dos caapões, rara nas 
matas, de acordo com tais meios ambientes mais 
ou menos alongada em seus caules e ramos; 
caule novo roliço, tenuemente estriolado, depois 
de velho com camada de cortex rimuloso acin- 
zentado, sempre, porém, pouco espêsso; pseudo- 
estípulas nulas ou pelo menos muito atrofiadas; 

folhas com pecíolo patente, na face de cima sul- 
cado e glahro ou levemente pubérulo, limbo 
hastiforme oval-cordado até oblongo-cordiforme, 
na hase profunda e largamente inciso-cordado, 
com os lobos abertos e arredondados, acima da 
hase quasí sempre um tanto contraído, no ápice 
agudo ou obtuso, no dorso um tanto tomentoso- 
pubérulo e face glahra, com 7 nervuras, mui 
váriavel nas suas dimensões, mas em regra de 
10 cm. de comp. sôbre 4-5 cm. de larg. perto da 
hase; inflorescências monantas, aocílares, com 
pedícelo e ovário de 2-4 cm. de comp., tenue- 
mente pubérulos; perianto verde-acastanhado 
com venulações e máculas mais escuras, por 
fora com pêlos, metade superior do lábio ma- 
culado de preto e barbelado; bojo obovoíde, de 
tamanho variável entre 1-2,5 cm. de comp.; colo 
quasi em reta ou arcado sôbre o bojo, para a 
fauce ampliado, de comp. equivalente ao do bojo. 
láhio desenvolvido em torno da fauce, mas do 
lado inferior dela curtissimo e emarginado e do 
lado de cima ohlongado, levemente estreitado na 
base ou no meio, de 2,5-3,5 cm. de comp. e no 
têrço terminal de 1-1,8 cm. de larg., ali no lado 
interno, com máculas negras e manchas enci- 
madas por barbelas escuras que também guar- 
necem as margens na mesma região; coluna 
como nas afins; cápsulas oblongadas, de 6 cm. 
de comp. e 2 cm. de diâmetro transversal, com 
6 costelas longitudinais; sementes cordiformes 
triangulares, com estreita faixa marginal, super- 
fície pontílhada e face ventral com septo es- 
ponjoso. 

Táb. 76 e 77 

Distr. Geogr.: Brasil meridional, regiões mais altas. 

Nom. Vulg.: "Jarrinha-preta", "Jarrinha do campo" 
etc. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 266 e 276 - F. C. Hoehne, arredores de Butantã, 
S. Paulo, em 3-7-1917; — n.° 1.308 - A. Gehrt, cult. 
Horto Osw. Cruz, mesma localidade, 14-1-1918; — n." 
2.286 - J. C. Novaes, Campinas, entrado em 6-1919; 
— n.° 9.515 - Dr. Al. da Silveira, Belo-Horizonte, 
Minas, 5-1898; — n.° 9.516 - F. C. Hoehne, Rancho- 
Novo, Caeté, Minas, 11-1915; — n." 9.517 - A. Usteri, 
n." 301 b, Jundiaí, S. Paulo, 27-1-1907; — n.° 9.518 - 
A. Loefgren, C. G. G. S. P., n." 1.445, S. J. Rio Pardo, 
S. Paulo, em 24-10-1889; — n.° 9.519 - Idem, ibidem, 
n." 879, Araraquara, S. Paulo, em 12-9-1888; — n." 
9.544 - F. C. Hoehne, Sabauna, S. Paulo, 28-1-1924; 
— n." 14.952 - E. Kuhlmann, St. Barbara, Minas, em 
11-9-1925; —■ n.° 25.144 - F. C. Hoehne, S. Paulo, em 
15-8-1917; — n.° 36.851 - F. C. Hoehne & A. Gehrt, 
Mogi-Mirim, S. Paulo, em 18-11-1936; — n." 39.626 - 
Ezechias Heringer, n.° 65, Lavras, Minas, 5-5-1938; 
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— n.° 45.917 e 45.918 - Mello Barreto, n.° 10.229 e 
10.364, Belo-Horizonte, Minas, em 14-11-39 e 8-12-39; 
— n.° 4.052 - Cultivado no Jard. Bot. de S. Paulo, 
pl. viva 416, em 2-3-1942. 

Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 6.151 - F. C. Hoehne, Rancho Novo, Caeté, Minas 
Gerais, 11-1915; — n.° 6.272 - Idem, Lagoa Santa, 
mesmo Estado, 11-1915 (no Mus. Nac. Rio de Janeiro, 
n." 13.884). 

Miis. Nac., Rio de Janeiro: 
S/n. - C. ViANNA Freire, Ipanema, S. Paulo, 27-9- 
1925; — s/n. - Mato-Grosso sem outras ind. (estéril); 
— s/n. - Carlos Moreira & Siqueira, Jaguari, Minas, 
3-1899; — s/n. - Mello Barreto, n.° 10.229, Belo-Ho- 
rizonte, Minas, 14-11-1939; — s/n. - Idem, n.° 10.364, 
ibidem, 8-12-1939. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 389.927 - C. Novaes, n.° 1.020, Campinas, S. Pau- 
lo, 5-1900; — n.° 1.615.846 - Ynes Mexia, n.° 4.116, 
Viçosa, Minas, 17-12-1929; — n." 1.705.644 - W. A. 
Archer, n.° 4.139, Butantã, S. Paulo, 1936. 

Observ.: Conforme dito na descrição, esta es- 
pécie apresenta-se com aspecto e porte mui va- 
riáveis. Ora mais ora menos volúvel, de acordo 
com o meio em que medra. Daí distinguirmos 
pelo menos duas fôrmas que reproduzimos nas 
pranchas como campestris e silvestris, sem to- 
davia pretender atribuir-lhes o valor de varie- 
dades. 

A maior afinidade da planta existe, sem dú- 
vida, na A. barhata Jacq., que parece ser o seu 
representante nas regiões mais setentrionais, 
apresentando igualmente vários aspectos e mui- 
tas formas, de acordo com os meios em que 
medra. 

81 —A. barbata Jacq., - "Coll.", vol. III (1789) 
p. 221 e "Icon. Rar.", vol. III, p. 17, táb. 608; 
— WiLLE., - "Spec. PL", vol. IV, I (1817) 
p. 156; — Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, 
I (1864) p. 446; — Mast., - "Mart. Fl. Br.", 
vol. IV, II (1875), p. 86 (apenas sob nota); 
— G. O. Malme, - "Ark. foer Bot.", vol. I 
(1904) p. 539 e sob nota p. 540; — F. C. 
Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 83 (147), táb. 80 etc. 

SiN.: Aristólochia dictyantha var. Schom- 
hurgkii Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864). p. 447. (Seg. Masters). 

Howardia Schomhurgkii Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 613. Vejam-se também 
as sinônimas da variedade infra. 

Volúvel, pouco robusta, mais ou menos do 
porte e aspecto da A. arcuata Mast., com que 
também se harmonizam as jlores; caules e ra- 
mos glabros, acastanhados ou verde-amarelados, 
sulcados depois de secos, na parte basal com ca- 
mada de cortex rimuloso e espessamento sub- 
terrâneo; pseudo-estípulas nulas; pecíolos de 2-3 
cm. de comp.; limbo foliar oval-cordiforme, na 
base largamente cordado, com lobos um tanto 
arredondados, ponta aguçada, com 5-7 nervuras, 
das quais as laterais unidas próximo à base, re- 
ticuladas, herbáceo, por cima glábro, no verso 
tenuemente pubescente, de 8-12 cm. de comp. e 
3-6 cm. de larg.; inflorescências axilares, mo- 
nantas, pedicelo e ovário, em conjunto, de 3-4 
cm. de comp. levemente pubescentes; perianto 
exteriormente pubérulo, verde-acastanhado, com 
venulações vermelhas; bojo elípsóide ou obo- 
voide, de 1,5-2 cm. de comp. e 1-1,3 cm. de diâ- 
metro transversal; colo pouco incurvado, em 
ângulo aberto com o bojo, de 1,2-2,5 cm. de 
comp., para a fauce porém ampliado, com lábio 
anterior truncado ou arredondado, curto e pa- 
tente, o superior mais ou menos espatulado ou 
oboválado, na metade superior interna com má- 
culas negras verrucijormes, destacadas, com bar- 
belas carnosas, que nessa região surgem mais 
longas nos bordos, ao todo de 2-3 cm. de comp. 
e 8-10 mm. de larg. máxima; coluna como nas 
afins; cápsula oblongada, ao abrir-se com as val- 
vas suspensas pelas tiras do pedicelo, um tanto 
onduladas; sementes como na A. arcuata Mast.. 

Táb. 78 

Nom. Vulg.: "Jarrinha-barbada" ou "Jarrinha-negra". 

Distr. Geogr.: Do Pará até a Colômbia e Guianas, até 
à Bolívia. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 12.557 - J. G. Kuhlmann, n.° 1.811, Pequeatuba, 
Alto da Serra, Santarém, Pará, 28-3-1924. (Mesma 
região de onde veiu a var. infra mencionada). 

Mus. Goeldi, Pará: 
N." 13.457 - E. Ule, n." 8.387, Rio Branco, Amazonas, 
9-1909. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 17.713 - J. G. Kuhlmann, n.° 1.811, Pequeatuba, 
Santarém, Pará, 28-3-1924 e mais 3.620, idem, Alto 
Rio Branco, Amazonas, em data não referida; — n.° 
19.527 - A. Ducke, Faro, Pará, em 16-6-1926. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.157.344 - Otto Buchtien, n.° 4.201, Yungas, 
Millugaya, Bolívia, 12-1917; — n.° 1.615.058 - Er- 
nesto Ule, n.° 8.387, Serra do Mel, Rio Branco, Ama- 
zonas, 9-1909; — n.° 1.615.059 - Idem, ibidem. Flores 
com o lábio um pouco mais estreito na parte inferior; 
transição para a variedade infra descrita. 
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Suhspc.: dictyantha (Duchtr.) Hoehne. 

SiN.: Aristolochia dictyantha Duchtr., - 
"Tentam., Ann. Sc. Nat." ser. 4.', vol. 2, 
p. 40, táb. 6, fig. 1 e 2; e "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 446. 

A. ecauãata DC., no herb. seg. Duchtr. 

A. harbata Jacq. subsp. Beneàictae Malme, 
- "Ark. f. Bot.", vol I (1904) p. 539, com 
figura; — F. C. Hoehne, - "Com. L. T. E. Gr. 
Amaz. Bot.", Parte V (1915) p. 68 e "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 84 (148), táb. 70, 
f. 2. 

A. yungasensis Rusby, - "Buli. New York 
Bot. Gard," vol. IV (1907) p. 437; — O. C. 
ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. 
XXIII (1927) p. 289. 

A. apoloensis Rusby, - ibidem, vol. VI (1910) 
p. 502; — O. C. Schmidt, ibidem, p. 292. 
A. rurnicifolia R. Schomb., - Seg. Duchtr. 
- "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 447. 

Porte e aspecto geral ãa planta semelhantes 
aos do tipo, às vezes com folhas mais robustas, 
mais ou menos divaricado-lobadas na base; lá- 
bio do perianto na sua parte inferior sempre 
mais ou menos estreitado e pedunculado, mas 
na parte superior, desde oblongo até orbicular, 
guarnecida de papilas e barbelas vermelho-es- 
curas. 

Táb. 79 

Nom. Vulg.: Os mesmos mencionados para o tipo. 

Distr. Geogr.: Desde Mato-Grosso e todas as regiões 
indicadas para o tipo da espécie. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.484 - Herbert Smith, n.° 153, Mato-Grosso (do 
Mus. Nac., Rio de Janeiro) s/ data. 

Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 4.339 - F. C. Hoehne, S. Luiz de Cáceres, M. Gros- 
so, 8-1911. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N." 17.712 - J. G. Kuhlmann, n.° 2.207, Pequeatuba, 
Alto da Serra Santarém, Pará, 28-3-1924. (Repetido, 
por ser do mesmo local em que colheu o tipo). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 796.892 - A. Miguel Bang, n.° 2.199, Coripati, 
Yungas, Bolívia, em 18-5-1894. (Tipo da A. yunga- 
sensis Rusby); — n.° 1.185.787 - M. Cardenas, n." 
2.012, Ixianos, Bolívia, 20-12-1921. (Determ.: A. apo- 
loensis Rusby [que descrita sem flores e sem referên- 

cias ao revestimento não poderia ter sido comparada] 
mas sem qualquer discrepância dos espécimes autên- 
ticos da subspc. aqui referida). 

Observ.: Em nosso trabalho publicado em 1927, 
que citamos mais em cima, já havíamos exter- 
nado nossa opinião a respeito desta subespécie 
criada por Malme, hoje estamos mais conven- 
cidos do fato de que realmente ela não passa de 
uma variedade, talvez apenas forma local do 
tipo da espécie. Encontramos, para esta con- 
vicção, as transições no lábio do perianto e nas 
folhas nos tipos das espécies aqui dadas como 
sinônimas. 

Sem dúvida a A. harbata Jacq. é uma va- 
riedade mais setentrional da A. arcuata Mast., 
todavia convém que continuemos a mantê-las 
separadas, graças às diferenças que notamos nas 
barbelas do lábio. 

82 —A. distícha Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, 
II (1875) p. 110; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 76 (140) táb. 71. 

Volúvel, relativamente esguia, caules no 
início, às vezes, levemente pubérulos, mais tar- 
de glabros, depois de velhos com revestimento 
de cortex rimuloso; pseudo-estípulas nulas; fo- 
lhas membranáceas, oval-cordiformes, na base 
profundamente cordiforme-incisas, com os lobos 
algumas vezes até levemente imbricantes na ex- 
tremidade, ponta aguçada, 7-nervadas, mas ner- 
vuras laterais na base unidas entre si, reticula- 
das; peciolo sinuoso, provavelmente preênsil, de 
2-3 cm. de comp., limbo de 12-15 sobre 7-10 cm. 
de larg. mas também menor; inflorescências ra- 
cimosas, aorílares, às vezes emergindo também 
de ramos e caules já sem folhas, raque levemen- 
te pubérula, de 2-5 cm. de comp.; pedicelo com 
o ovário de 1,5-2 cm. de comp., na sua base com 
pequena bráctea triangular-acuminada de 2 mm. 
de comp.; perianto unilabiado, externamente um 
tanto piloso, de 20-25 mm. de comp.; bojo obo- 
voide, de 8 mm. de comp. e 5 mm. de diâmetro 
transversal, como o restante do perianto ama- 
relado-claro, riscado de violeta-escuro; colo em 
ângulo aberto com o bojo, levemente arcado e 
ampliado para a fauce, onde um lobo em forma 
de bicame ocupa a parte anterior e um limbo 
obovalado, de ápice emarginado, expande-se do 
lado superior, com a parte interna terminal ama- 
rela e inferior escura; coluna como nas espécies 
afins; cápsula 6-gona, com costelas destacadas, 



106 — F. C. Hoehne — ARISTOLOCHIACEAS 

extremidade arredondada, quasi truncada, hase 
levemente atenuada, de 3 cm. de comp. e 1,5 cm. 
de diâmetro transversal, deiscente em forma de 
cêsta, com as valvas unidas na extremidade, se- 
paradas na base, suspensas pelas tiras do pe- 
dúnculo fendilhado; sementes triangular-obcor- 
dijormes, ornadas de minúsculas elevações punc- 
tiformes na face, no dorso atravessadas de uma 
membrana dividida, bem destacada, de 4x3x0,5 
mm.. 

Táb. 80 

Nom. Vulg.: "Cipó de cobra", "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Pará e Amazonas. 

Mat. Exam.: Jarã. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 17.714 - J. G. Kuhlmann, n.° 1.934, Boim, Rio 
Tapajoz, Pará, em 7-4-1934. (No Inst. de Bot., n." 
12.556). 

Observ.: Esta espécie tem alguma afinidade 
com a A. anguicida Jacq. (A. loriflora Mast.) , de 
Guatemala e Colômbia; faltam-lhe, porém, as 
pseudo-estípulas e a robustez das inflorescên- 
cias. Estas são muito delgadas e ostentam flo- 
res bem menores. Da A. acutifolia Duchtr. dis- 
tingue-se pela forma mais regularmente oval- 
cordiforme das folhas e da A. melastoma Manso 
por ter flores menores, racimos mais longos e 
menos pubérulos. 

O nome "disticha" refere-se à posição das 
flores nos racimos, cuja raque é sinuosa. Veja- 
se a nota deixada para A. Goudotii Duchtr., que 
parece ser esta espécie. 

83 — A. costaricensis (Klotzsch) Duchtr.,-"DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 450; — S. Hie- 
RONYMUs, - "PI. Lehman.", no "Bot. Jahrb.", 
vol. XX (1895) Beibl. n.° 49 p. 5; — O. C. 
ScHMiDT, - "Fedde, Rep. Spc. Nov." vol. 
XXIII (1927) p. 287. 

SiN.: Howardia costaricensis Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 614. 

Volúvel, bastante robusta, caules adultos, 
lenhosos, revestidos de cortex rimuloso; ramos 
delgados, anguloso-sulcados, revestidos de pêlos 
finos e patentes, não muito agregados; pseudo- 
estípulas nulas; folhas espaçadas, com peciolo de 
5-7 cm. de comp., setuloso-piloso; limbo oval- 
cordado, na base profundamente inciso-cordado, 
com sino estreito e lobos arredondados, às vezes 
imbricantes, ápice obtuso ou levemente aguçado, 
na face de cima glabro, com esparsos pontinhos 
álvacentos quando adulto e seco, na face dorsal 

com curtissimos pêlos crespos e macios, mais 
pálido, com 5-7 nervuras bem destacadas e ra- 
mificadas, de 10-17 cm. de comp. e 8-14 cm. de 
larg.; flores solitárias nas axilas das folhas, es- 
curo-esverdeadas, por fora revestidas de pêlos 
curtos e patentes; pedicelo com o ovário de 7-10 
cm. de comp., setuloso-pilôso, quasi sempre 
emergentes um pouco acima da axila; perianto 
inteiro de 8,5 cm. de comp., unilabiado; bojo 
obovoide até oblongoide, de 2 cm. de comp. e 
11-12 mm. de diâmetro transversal; colo quasi 
em reta com o bojo ou em ângulo muito aberto, 
linear-tubiforme, estreito, para a fauce afunila- 
do, no meio de 3-4 mm. de diâmetro transversal, 
ao todo de 3 cm. de comp., na fauce ampliado em 
bordo, que forma um curto lábio inferior arre- 
dondado e recurvado de 2-3 mm. de comp. e, do 
lado de cima, estendido em lábio oval-oblongado 
de 3,5-4 cm. de comp. e 1-1,5 cm. de larg. me- 
diana, ápice arredondado, na metade interna su- 
perior com papilas sôbre máculas vinoso-escuras, 
margens lisas, sem os cilios papilosos; coluna 
como nas espécies afins. ("As flores são verde- 
amareladas por fora e têm o lábio internamente 
maculado de negro). 

Táb. 81 

Nom. Vulg.: "Jarrinha", etc.. 

Distr. Geogr.: Costa-Rica, América Central, Colôm- 
bia, Equador e Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N." 600.019 - H. PiTTiER, n." 1.575, Santa Marta - Cie- 
naga, Colômbia, a 100 m.s.m., em 1-1906. (Dada por 
O. C. ScHMiDT, como A. pilosa H.B.K.); — n.° 1.772.370 
- E. P. Killip, n.° 35.686, El Chocó, Rio San Juan, 
Colômbia, 29-4-1939, a 75 m.s.m. (Mat. frutífero e por 
conseguinte duvidoso). 

Observ.: Esta planta distingue-se da A. pilosa 
H. B. K., por ter o lado interno superior do lá- 
bio do perianto guarnecido de papilas carnosas 
vinoso-escuras, sem todavia apresentar reves- 
timento idêntico nos bordos da mesma região. 
Além disto, o lábio em apreço é levemente con- 
traído acima da sua base. Não tendo tido opor- 
tunidade para examinar material da espécie, ti- 
vemos de classificá-la pela descrição contida no 
"DC. Prodr.". 

O material que no Herb. do U. S. N. Mu- 
seum, de Washington, havia sido classificado 
como de A. pilosa H. B. K., compreende várias 
espécies bem caraterizadas pelas suas flores, 
que, todavia, quanto ao revestimento dos caules 
e formato das folhas, apresentam grande uni- 
formidade. ^ 
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84 — A. pilosa H. B. K., - "Nov. Gen. Spec.", vol. 
IV, I (1817). p. 116, táb. 113; - Duchtr., - 
"DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 454; G. 
Hieronymus, - "Engl. Bot. Jahrb.", vol. XX 
(1895), Beibl. 49, p. 6; — O. C. Schmidt, - 
"Fedde, Repert. Spec. Nov." vol. XXX 
(1932) p. 69 e antes ibidem vol. XXIIl 
(1927) p. 299. 

SiN.: Aristolochia Schuhertioides Hoehne, 
- "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 108 
(172) táb. 100. 

Volúvel, caule sinuoso, delgado, enquanto 
novo, como os pecíolos e pedúnculos, revestido . 
de pêlos setulosos longos e patentes, que são 
pluricelulares mais ou menos amarelado-ferru- 
ginosos, mais tarde recoberto de camada de cor- 
tex rimuloso; pseudo-estípulas nulas mas, al- 
gumas vezes, substituídas por folhas atrofiadas; 
pecíolos patentes, de 2-3 cm. de comp.; folhas 
oval-cordadas até cordado-oblongadas, na base 
profundamente cordado-incisas, sino ora profun- 
do e estreito, quando o limbo é mais oblongado, 
ora largo e menos profundo, quando êle é mais 
oval-cordiforme, acima dos lobos, nos lados, 
mais ou menos recortadas e acuminadas para o 
ápice ou abruptamente aguçadas, até quasi obtu- 
sas, com 5-7 nervuras, de que as laterais unidas 
em sua base, ramificadas e reticuladas entre si, 
no verso curta e bastamente piloso-tomentosas, 
alvo-amareladas, por cima gldbras, mais pardas, 
de 7-12 cm. de comp .e 4-6 cm. de larg., nos bor- 
dos do sino ciliadas; flores solitárias nas aocilas 
das folhas, com pedicelo que com o ovário mede 
de 4-7 cm. de comp.; perianto unilabiado, na an- 
tese de 5-7 cm. de comp., externamente patente- 
piloso; bojo obovoide, de 15 mm. de comp. por 
10 mm. de diâmetro transversal; colo na base 
estreito e para a fauce ampliado, quasi reto, de 
15 mm. de comp., no quarto terminal infundi- 
bulado, aberto no lábio superior, que circundan- 
do a fauce deixa uma incisão na frente dela e 
se estende em lâmina oblongo-espatulada, de 
25-30 mm. de comp. por 12-15 mm. de larg., na 
parte superior, internamente, desde um têrço 
sobre a base, ornado de pequenas papilas ne- 
gras que terminam em curta aresta, na base do 
colo, na sua inserção no bojo, encontra-se inter- 
namente um anel carnoso, destacado da pare- 
de, o interior do bojo é piloso; coluna como nas 
espécies afins; cápsula adulta de âmbito lanceo- 
lar-oblongado, para as extremidades atenuada, 

com costelas destacadas em sentido longitudi- 
nal, de 6-7 cm. de comp. e 1,5 cm. de diâmetro 
transversal, revestidas de curtos pêlos patentes, 
deiscentes da base para o ápice, suspensas pelas 
tiras do pedúnculo fendilhado, em forma de 
cêsta; sementes triangular-cordiformes, na par- 
te de baixo lisas e na que é voltada para o ápice 
das lojas, com sépto central alado. 

Táb. 82 

Nom. Vulg.: "Jarrinha-pilosa". 

Distr. Geogr.: Equador, Perú e Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.199.939 - F. L. Stevens, n.° 215, San Miguel, 
Equador, 4-11-1924; — n.° 1.707.634 - Oscar Haught, 
n.° 2.986, Prov. de Manabi, Equador, 10-12-1939. 

Mus. Goeldi, Pará: 
N." 12.145 - A. Ducke, Rio Branco de Óbidos, Ama- 
zonas, 4-8-1912, vegetando nas caaporeiras no local 
denominado "Cacaulinho" (Estéril e tipo da A. Schu- 
bertioides Hoehne). 

Observ.: Como a descrição original desta es- 
pécie tivesse sido feita por material ainda em 
botão, nos vimos forçados a completar a dia- 
gnose pelo material que tivemos ocasião de exa- 
minar e que pelo Dr. O. C. Schmidt e outros 
havia sido dado como pertencente a ela; con- 
cordando também nas demais partes, bem como 
com a descrição original, não temos a menor dú- 
vida de que os carateres são os mencionados 
mais em cima e correspondentes com os expos- 
tos na tábula. 

Com o mesmo nome estavam classificados 
vários outros números, que no entanto tivemos 
de destacar como pertencentes a outras espécies 
bem diferentes. A transição existente entre 
esta espécie e a A. tarapotiana Ule torna-se in- 
sofismável, mas as flores desta são menores. 

85 — A. Ernesfulei Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz.", vol. 
XX, I (1927) p. 86 (150) táb. 83. 

Volúvel, relativamente robusta, revestida 
de curtos pêlos patentes, um tanto setulosa 
(pêlos ferruginosos, semelhantes aos que encon- 
tramos na A. amazônica Ule) ; pseudo-estípu- 
las nulas; folhas oval-cordiformes, com pecíolo 
de 2,5-4 cm. de comp., limbo na base profunda- 
mente emarginado, ponta obtusa, 7-nervado, 
nervuras laterais na sua base unidas, 6-10 cm. 



108 — F. C. Hoehne — ARISTOLOCHIACEAS 

ãe comp., 4-5 cm. de larg.; inflorescências mo- 
nantas, pedúnculos axilares, patentes, com o 
ovário de 4-5 cm. de comp., revestidos como os 
caules e ramos; perianto unilahiado, ao todo de 
5-6 cm. de comp. (em posição natural), externa- 
mente revestido de pêlos patentes, ferruginosos, 
curvado em forma de JJ; bojo obovoide, de 13 
mm. de comp. e 8 mm. de diâmetro transversal; 
colo sobre base estreita, curvada, ampliado para 
a fauce, de 20 mm. de comp., lábio com a sua 
base contornando a fauce, na frente obtuso, mui 
levemente emarginado, do lado de cima disten- 
dido em limbo oblongo-espatulado, de 35 mm. 
de comp. e 8-10 mm. de larg., externamente fer- 
rugíneo-setuloso, por dentro, na metade supe- 
rior, ornado de máculas denegridas, do centro 
das quais emergem barbelas vinosas e sinuosas, 
na metade interna inferior despido, na fauce e 
interior do colo ornado de pêlos incurvados, 
ápice obtuso ou arredondado, margens, na re- 
gião papilífera, barbeladas; coluna de 4 mm. de 
alt., séssil, campanulada, 6-lobada, depois da po- 
linização piriforme; cápsulas não observadas. 

Táb. 83 

Distr. Geogr.: Acre e Amazonas. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 14.189 - E. Ule, n.° 9.341, Rio Acre, Amazonas, 
em 12-1911. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 35.341 - Planta viva do Jard. Bot. do Rio de Ja- 
neiro, n.° 2.032, colhida em 8-2-1938. 

Observ.: Esta espécie, da afinidade da A. pi- 
losa H. B. K., possúe flores que se aproximam 
muitissimo daquelas da A. arcuata Mast. e A. 
barbata Jacq.; mas, pelo revestimento piloso- 
cerdoso dos caules e ramos, distingue-se de 
ambas. 

O material cultivado no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, deve ter sido introduzido do 
Amazonas. 

86 — A, hispida Pohl., — segundo Duchartre: 
"DC. Prodr." vol. XV, I (1864) p. 498, en- 
contrada no herbário de Pohl; — Mast., - 
"Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 100; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Illustr. Arist. Bras." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", - vol. XX, I 
(1927) p. 87 (151). 

Volúvel, revestida de pêlos ferrugineos, pa- 
tentes, hispida; caules e ramos, depois de seca- 
dos, sulcado-estriados; pseudo-estípulas nulas; 

folhas grandes, profundamente cordado-incisas 
na sua base e ápice aguçadas, âmbito oblongo- 
lanceolado, 10-15 cm. de comp. e 8-10 cm. de 
larg., membranáceas, com 5-7 nervuras irra- 
diantes da base do limbo, face superior vilosa, 
dorsal pubescente, lobos da base arredondados, 
divaricados; pecíolos de 4-5 cm. de comp., bas- 
tamente híspido-piloso; flores nas axilas das fo- 
lhas, solitárias, pedicelo com o ovário de 8 cm. 
de comp.; perianto externamente híspido-piloso, 
relativamente pequeno, quasi reto, de mais ou 
menos 2,5-3 cm. de comp. total; bojo assimétri- 
co, obovoide, internamente setuloso-híspido, co- 
lo reto; lábio supero, linear-oblongado, pouco 
mais longo do que o bojo e colo em conjunto, na 
face interna superior semeado de pêlos carno- 
sos (barbelas) vermelho-vinosos; coluna 6-loba- 
da, de 5 mm. de comp., levemente estipitada, an- 
tes da polinização campanulada, depois pirifor- 
me, com os lobos cerrados, anteras lineares, 
atingindo a base dos lobos estigmatiferos; ová- 
rio bastamente híspido-piloso; cápsulas não re- 
feridas pelo autor da espécie. 

Distr. Geogr.: Sumidouro, Minas, região de Santa 
Bárbara. 

Mat. Cit.: Unicamente o mencionado na indicação 
bibliográfica procedente da região referida supra. 

Observ.: A respeito desta espécie não conse- 
guimos formar juizo satisfatório. O tamanho 
das suas flores distingue-a bastante da A. Hila- 
riana (Hilaireana) Duchtr., que temos da mes- 
ma região, mas acreditamos que, talvez, o ma- 
terial original estivesse com botões e não com 
flores desabrochadas, mas, mesmo então, nos 
obstariam as referidas barbelas para o lábio do 
perianto a identifica-la com a mesma. 

87 — A. odora Steud., - "Nom Bot.", ed. 2.^, vol. 
I (1841) p. 138; — Duchtr., - "DC. Prodr." 
vol. XV, I (1864) p. 451; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br." vol. IV, II (1875) p. 99 (não Hoe- 
hne, na "Mon. Ilustr. Arist. Bras."; — Th. 
e Gust. Peckoet, - "Hist. PI. Med. e Úteis" 
(1896) p. 1.018. 

SiN.: Aristolochia odoratissima Vell., 
"Fl. Fl.", vol. IX (1827) táb. 97. 

Howardia fluminensis Klotzsch, - "Mona- 
tsb." (1859) p. 612. 

Volúvel, geralmente menos robusta do que 
a A. Hilariana Duchtr., da qual é distinta ainda 
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pelo revestimento e forma das jôlhas, com ri- 
zoma subterrâneo mais ou menos carnoso, às 
vezes meio tuheroso; caules e ramos revestidos 
de pêlos, de comprimento diferente, isto é, mais 
curtos, bastante bastos, intercalados de outros 
mais longos, mais esparsos, todos bem patentes, 
amarelados ou alvacentos, mas não ferrugino- 
sos, partes mais velhas suberosas, glabrescentes; 
pseudo-estípulas nulas, mas nas axilas geralmen- 
te com gemas ou ramos atrofiados, mais ferru- 
gíneo-pilosos; pecíolo sinuoso, piloso como os ra- 
mos, de 2,5-3,5 cm. de comp., não raro preênsil, 
funcionando com gavinhas; limbo oval-triangu- 
lar até delto-ovalado, com base cordada, mas lo- 
bos divaricados e sino aberto, margens acima 
dos lobos basilares quasi retas, ponta acumina- 
da ou aguçada, consistência mais ou menos mem- 
branáceo-herbácea, ao contacto o lado dorsal 
macio, em estado sêco, mais amarelado, superior 
mais escuro, pubescente, de 8-20 cm. de comp., 
na região dos lobos (portanto abaixo do meio) 
de 5-12 cm. de larg.; flores solitárias nas axilas 
das folhas, (às vezes também dispostas em ra- 
minhos axilares, então nas axilas de folhas mui- 
to menores), pedicelo com o ovário de 2-5-3,5 
cm. de comp., sinuoso, revestido de pêlos finos 
e patentes; perianto unilabiado, externamente 
pubérulo, sombreado de vermelho-pálido, ao 
todo de 5,5-6,5 cm. de comp. (mais curvado que 
na A. Hilariana Duchtr.); bojo curto, obovoide- 
elípsoide, de 1,2-1,4 cm. de comp. e pouco menor 
espessura transversal; colo estreito na base, 
perto da fauce infundibulariformemente amplia- 
do, de 1,5 cm de comp., no meio de 3 mm. de 
diâmetro; lábio com a base contornada à fauce, 
na frente emarginada, o limbo oval-oblongado, 
no meio com os bordos reflexos, ponta obtusa, 
distendido de 3,5 cm. de comp. e 2 cm. de larg. 
mediana, internamente, em tôda a parte media- 
na superior, com máculas vermelho-pálidas e 
longas barbelas, intensamente vinosas, de lá 
para a fauce amarelado e pubescente; coluna 
6-lobada, de 4,5 mm. de alt.; cápsulas oblongo- 
elipsoides, deiscentes como nas afins. 

Táb. 84 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de barbelas". 

Distr. Geogr.: Rio de Janeiro, Espírito-Santo e S. 
Paulo. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. do Est.): 
N." 17.313 - Hoehne & A. Gehrt, Barra do Piraí, Rio 
de Janeiro, em 13-4-1926; — n.° 17.691 - Idem, S. José 
do Barreiro, S. Paulo, 1-5-1926; — n.° 28.076 - F. C. 
Hoehne, cult. no jardim particular e no Parque do 
Estado (Jardim Botânico) proc. de S. José do Bar- 

reiro, 9-7-1931 (pl. viva 429), florindo ainda em 
5-6-1942. 

Observ.: Não fosse o revestimento geral de pê- 
los patentes, poderíamos falar de uma afinidade 
desta espécie com a A. barbata Jacq. e A. arcua- 
ta Mast., mas pelos orgãos vegetativos afasta-se 
das mesmas, como se aparta pela forma e con- 
sistência das folhas. Pelos últimos orgãos apre- 
senta insofismável afinidade com a A. Hilariana 
Duchtr., que no começo foi até confundida com 
ela, em nossa monografia citada supra. Mas as 
barbelas do lábio do perianto, tamanho das flo- 
res, forma mais triangular das folhas, distin- 
guem-na perfeitamente bem. 

88 — A. Buchtíenii O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spec. Nov.", vol. XXVII (1930) p. 292. 

Volúvel, relativamente robusta, caules si- 
nuosos, enquanto novos bastamente revestidos 
de pêlos curtos e patentes, mais tarde mais ou 
menos suberosos; entrenós longos; pseudo9§tír 
pulas nulas; folhas com pecíolo de 1,7-4 cm. de 
comp., delgado, bastamente revestido de pêlos 
curtos e crespos, com lâmina oblongo-lanceola- 
do, muito mais comprida do que larga, na base 
profundamente cordada, com os lobos paralela- 
mente voltados para trás, arredondados, em se- 
guida linear-lanceolada, acuminada de longe, 
com 3-5 nervuras principais que se ramificam e 
formam reticulado destacado na face dorsal, on- 
de é bastamente revestida de curtissimos pêlos 
crespos, ao todo de 10-20 cm. de comp. e na base 
de 2-4 cm. de larg.; flores axilares ou dispostas 
em curtos ramos nas axilas de folhas menores; 
pedicelo com o ovário de 6-7 cm. de comp., reves- 
tido como os ramos; perianto unilabiado, ao todo 
de 8-9 cm. de comp.; bojo elipsóide, de 2-2,5 cm. 
de comp. e 9-10 mm. de diâmetro transversal, 
externamente, como o restante do perianto, re- 
vestido de curtos pêlos crespados; colo de 
apenas 1,8 cm. de comp., fortemente curvado 
em ângulo agudissimo com o bojo, para a fauce 
dilatado e, ali, na parte inferior, com pequena 
incisão, do lado de cima com lábio, cuja base 
contorna a mesma fauce, apresentando uma 
base cordada semelhante à das folhas, de 
4,5 cm. de comp., no meio de 1,5-1,7 cm. de 
larg. quando estirado, na metade superior in- 
terna com papilas carnosas sobre base tuber- 
culiforme, que avançam também sobre os bor- 
dos na meema região, esta parte bem mais escura 
graças às mesmas verrugas e papilas; coluna de 
mais ou menos 6,5 mm. de alt., com lobos es- 
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treitamente triangulados e anteras linear-elípti- 
cas de 3 mm. de comp. e cêrca de 0,9 mm. de 
larg.; cápsula (imatura) ohlongada, no ápice ar- 
redondada "€ base levemente atenuada, de 6 cm. 
de comp. e 1,5 cm. de diâmetro transversal. 

Táb. 85 

Nom. Vulg.: "Patito" ou "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Bolívia. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.399.039 - Otto Buchtien, n." 7.278, Hacienda 
Casano, sôbre el camino de Tipuani, cerca de 1.400 
m.s.m. (florífero e frutífero). 

Observ.: O autor da espécie lembrou que ela 
apresenta afinidade com a A. rumicifolia Mart. 
& Zucc., mas distingue-se pela presença das bar- 
belas do interior do lábio do perianto, e que, 
graças às mesmas, se aproxima mais da A. bar- 
bata Jacq.; pelas folhas acreditamos, entretanto, 
que ela não tem afinidade com outras. Pode- 
ríamos apontar, talvez, A. arcuata Mast., mas 
ali o lábio do perianto só apresenta máculas, 
papilas ou barbelas na extremidade superior e 
não até ao meio. E' possível ainda que tenha 
afinidade com a nossa A. Ernestulei e outras, 
todavia é bem distinta em seu conjunto. 

89 — A. theríaca Mart., - no herbário de Martius, 
segundo Duchartre, - "DC. Prodr." vol. 
XV, I (1864) p. 455; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 104. 

Volúvel, com caule delgado, depois de seco 
sulcado-estriado, glahra; pseudo-estípulas não 
mencionadas; folhas sôbre pecíolo de 3-4 cm. de 
comp. e limbo oval ou oblongo-cordado, obtuso, 
por cima glabro e no verso mais pálido e pu- 
bescente, na base com sino profundo e estreito, 
entre os lobos obtusos e convergentes, com 
5 nervuras; flores pequenas, solitárias nas aoci- 
las das folhas, externamente amarelo-acasta- 
nhadas, tenuemente pubérulas; perianto ao todo 
de 25-27 mm. de comp.; bojo obovoide, de 9 mm. 
de comp.; colo refrato, reto, curto, ampliado para 
a fauce em forma de funil, ali, na frente, trun- 
cado, de 10 mm. de comp.; lábio supero, delto- 
cordado, aguçado, levemente unguiculado, inter- 
namente glabro, de 10 mm. de comp. e 8-9 mm. 
de larg.; coluna pequena, estipitada, obcônica, na 
metade superior dividida em 6 lobos triangula- 
res divergentes, aguçados- anteras 6, contíguas, 
largamente ovaladas, atingindo a base dos lobos. 

assim da metade do comprimento da coluna 
tôda. 

Distr. Geogr.: Brasil, sem indicação mais precisa. 

Mat. Cit.: Martius, no herbário dêle, sem indica- 
ções exatas. 

Observ.: As folhas dadas como tendo de 7-8 
cm. de comp. sôbre 3,5-4 cm. de larg., com a for- 
ma oval até oblongo-cordada, fazem recordar 
da A. cynanchifolia Mart. & Zucc., mas o lábio 
do perianto delto-cordiforme, aguçado, ungui- 
culado, completamente glabro na face interna, 
deixa pairar sérias dúvidas a respeito da sua 
afinidade ou relação com a mesma. 

90 — A. stomachoides Hoehne, - "Com. Lin. Tel. 
Estr. M. Gr. Amazonas" An. n.° 5, Parte I 
(1910) p. 65, táb. 60 ibidem Parte V (1915) 

p. 65; — Idem, - "Mon. Ilust. Arist. Bras." 
nas "Mem. Inst. Oswaldo Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 90 (154) táb. 87. 

Volúvel, caules e ramos relativamente del- 
gados, glabros, depois de velhos revestidos de 
camada de cortex suberoso e rimuloso; pseudo- 
estipulas nulas; folhas glabras, com pecíolo de 
3-6 cm. de comp., sinuoso, levemente dilatado na 
parte sob o limbo, este oval-cordiforme, na base 
profundamente cordado, com sino estreito e lo- 
bos arredondados, ponta aguçada, com 7 nervu- 
ras, que se ramificam, as laterais na base unidas, 
da mediana algumas outras emergindo do meio 
para cima, de 5-15 cm. de comp. e 5-12 cm. de 
larg. mediana (as maiores mais para a base e 
menores para as extremidades dos ramos); flo- 
res solitárias nas axilas dos pecíolos, com pedi- 
celo e ovário em conjunto de 7-9 cm. de comp.; 
perianto unilabiado, estomaquiforme, comprimi- 
do dos lados, externamente amarelado, côr de 
sola, muito luzidio, ao todo de 6-8 cm. de comp.; 
bojo não contraído sob o colo, mas com êle ate- 
nuado para a estreita fauce, acima do meio cur- 
vado, atravessado de nervuras levemente reti- 
culadas entre si; lábio oval-lanceolado, carnoso 
e acuminado, fortemente carenado, aberto do 
lado de baixo, mas contornando totalmente a 
fauce, da incisão inferior ao ápice de 3 cm. de 
comp.; paredes geralmente espessadas, na fauce 
levemente salientes do lado interior e pintalga- 
do de castanho-escuro; coluna estipitada, cam- 
panulada, após a fecundação dos estigmas, piri- 
forme; cápsulas não observadas. 

Táb. 86 
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Nom. Vulg.: "Jarrinha de bucho". 

Distr. Geogr.: Mato-Grosso, Cuiabá e Tapirapoan. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
Ns. 1.443, 1.446, 1.449, 1.450, 1.530, 1.534, 1.536, 
1.537 e 1.562 - F. C. Hoehne, foz do Rio Tarumã, jun- 
to ao Rio Sepotuba, em 3-1909; — idem, ns. 3.380, 
4.509 e 4.553, - Coxipó da Ponte, margens do mesmo 
rio, perto de Cuiabá, Mato-Grosso, 3-1911. (Inst. de 
Bot., ns. 9.488 e 9.489). 

Ohserv.: Esta espécie impressiona-nos pela es- 
trutura das suas flores, que não mostram con- 
tração apreciável entre o bojo e o colo, assu- 
mem assim o aspecto de estômago, para o que 
concorre ainda a compressão lateral do bojo. 
A única espécie com que apresenta afinidade 
insofismável é com a A. smilacina Duchtr., que 
poderiamos quasi considerar forma campestre, 
não fossem tão grandes as diferenças nas di- 
mensões das folhas e flores. 

91 —A. sepicola Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, 
II, (1875) p. 100; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol XX, I (1927) p. 101 (165). 

Volúvel, com os caules e ramos novos mais 
ou menos delgados, em estado sêco sulcado-es- 
triolados, entrenós pouco mais compridos do 
que o limbo foliar; pseudo-estípulas nulas; fo- 
lhas com pecíolo de 3 cm. de comp. e limbo oblon- 
gado, na base cordado-inciso, bilobado, ápice 
obtuso, por cima glabro, dorso, especialmente so- 
bre as nervuras, com esparsos pêlos setulosos, 
para o pecíolo levemente cuneiforme atenuado, 
de 8-9 cm. de comp. e 5-6 cm. de larg.; flores so- 
litárias nas axilas das folhas, pedicelo com o 
ovário pouco mais longos que o pecíolo; perianto 
glabro, mais ou menos reto, de aproximadamen- 
te 3-4 cm. de comp. total, externamente aver- 
melhado, com nervuras e venulações mais es- 
curas, unilabiado; bojo obovoide; colo afunilado, 
com a fauce aberta em lábio oblongo, obtuso e 
inflexo, tão comprido quanto o bojo e o colo uni- 
dos; coluna de 2 mm. de comp., estipitada, após 
a polinização piriforme, antes campanulada, com 
seis lobos triangular-oblongados; anteras linear- 
oblongadas atingindo a base dos ditos lobos es- 
tigmatíferos; ovário delgado; cápsulas não re- 
feridas. 

Distr. Geogr.: Pernambuco. 

Mat. Cit: Gardner, n.° 1.126, nas cercas e bordas 
das estradas. 

Observ.: Provavelmente deve tratar-se da A. 
papillaris Mast., mas esta tem as flores exter- 
namente pubescentes e o lado superior interno 
do lábio ornado de papilas negras, levemente 
cerdosas. Interessante é, entretanto, que na 
descrição da A. sepicola Mast., nada foi referido 
concernente ao revestimento dos ramos e pecío- 
los, apenas para o limbo foliar mencionou-se es- 
parsos pêlos na face dorsal, especialmente sobre 
as nervuras. 

92 — A. filípendulina Duchtr., - "Tentam, Ann. 
Scienc. Nat." ser. 4, vol. II (1854) p. 70 e 
no "DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 466; 
— Mast., - "Mart. Fl. Br." vol. IV, II (1875) 
p. 110. 

SiN.: A. Ulei Taub., - "Beitr. zur Kenntnis 
der Flora des Centralbr. Staates Goyaz", no 
Engl., Bot. Jahrb." vol. 21 (1896) p. 426; 
— F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 78 (142) táb. n." 73. 

A. filipendula Duchtr., - conforme registou 
o "Index Kewensis", deve ter sido erro ti- 
pográfico na primeira publicação. Assim 
estará correta a grafia dada por L. Planch. 
na "Les Aristol." (1891) p. 137 e 191; — 
Th. e Gust. Peckolt, - "Hist. das PI. Med." 
(1896) p. 1.039. 

Rizoma com raízes ovoides até obcônicas tu- 
berosas (segundo o autor da espécie); volúvel, 
relativamente esguia, com entrenós longos, cau- 
le e ramos, como bordos do limbo foliar, ornados 
de pêlos finos e alvacentos, patentes, nas partes 
mais jovens um tanto arroxeada, em estado sêco, 
levemente sulcado-estriolada, no tronco velho 
suberosa; pseudo-estípulas nulas; folhas com pe- 
cíolo de 4-5 cm. de comp., limbo orbicular-cor- 
dado, na base profundamente cordado-inciso e 
no ápice arredondado, membranáceo-herbáceo, 
por cima glabro, verso, especialmente sôbre as 
nervuras, esparsamente piloso, ligeiramente ar- 
roxeado, com 5-7 nervuras irradiantes da sua 
base, que se ramificam, de 4-7 cm. de comp. so- 
bre 3-6 cm. de larg.; flores axilares, solitárias, 
geralmente ao lado de curtos ramos, em que as 
folhas são muito menores; pedicelo com o ová- 
rio horizontalmente distendido ou pendente, de 
10-14 cm. de comp., na região do ovário sulcado, 
levemente espessado e mais piloso; perianto bi- 
labiado, de estrutura muito caraterística, ao todo 
dé 12 cm. de comp., externamente castanho- 
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amarelado, parte superior do colo pintalgada de 
vermelho, quasi marmoreada, posição do colo 
mais ou menos horizontal, com exceção dos bor- 
dos do lábio superior totalmente glabro; bojo 
oblongado, na parte superior um tanto ampliado, 
sem nítida divisão com o colo, mas até à curva, 
de mais ou menos 4 cm. de comp. e 1,5 cm. de 
diâmetro transversal; colo em graciosa curva 
quasi em ângulo reto com o bojo, na sua parte 
superior ampliado bociformemente no lábio in- 
ferior, que é conchado, ovalado, obtuso, de 1-1,5 
cm. de comp. e com êle atinge assim, o colo, o 
considerável comprimento de 7 cm. e mede, no 
meio, apenas 7 mm. de diâmetro; lábio superior 
linear-espatulado, com as margens injeriores re- 
flexas, em todo o bordo guarnecido de pêlos pa- 
pilosos pluripartidos, na face interna mais es- 
curo, no ápice obtuso e citados cílios vermelho- 
vinosos, em regra um tanto arcado, de 4-6 cm. 
de comp., no meio de não mais que 5-7 mm. de 
larg.; coluna como nas afins; cápsula oblongada, 
de 4,5-5 cm. de comp. e 2-2,5 cm. de diâmetro 
transversal; sementes maduras não observadas. 

Táb. 87 

Nom. Vulg.: "Jarrinha", "Batatinha" ou "Batuinha" 
(medicinal), vide: Th. e Gust. Peckolt, - ob. cit. p. 
1.039. 

Distr. Geogr.: Goiaz. 

Mat. Exam.: Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.908 - E. Ule, n.° 457, Serra de St. Bárbara, 
Goiaz, em 1-1893. (No Inst. de Bot., n.° 9.531). 

Observ.: Taubert, supracitado, distribuiu-a na 
secção "Caudatae", mas contra isto insurge-se o 
fato de não existir verdadeiro prolongamento 
caudiforme no lábio superior do perianto. Exis- 
tissem as pseudo-estípulas, preferiríamos colo- 
cá-la entre as "Bilabiatae", onde a forma das 
folhas melhor se ajustaria entre as afins, mas 
é evidente que a estrutura das flores coloca esta 
planta num grupo inteiramente à parte. O pe- 
queno anel partido que se coloca na extremi- 
dade do ovário, sob o perianto, confere com o 
caraterístico das da secção "Bilabiatae". 

Durante muitos anos estavamos ansiosos 
para descobrir a A. filipendulina Duchtr., por 
ter sido mencionada como medicinal, com pro- 
priedades catárticas, que não se confirmam em 
afins, com o mesmo nome vulgar, usadas como 
estomáquicas. Finalmente, rebuscando biblio- 
grafia e baseado na procedência da planta co- 
lhida por Weddell: "Salinas", conforme dada 
na "Mart. Fl. Br." e no "DC. Prodr.", verifica- 
mos que se trata da Aldeia de Salinas, de Goiaz, 

onde esteve o mesmo naturalista em 10 de Ju- 
nho de 1844. Essa localidade, referida no itine- 
rário de Hugh Algeron Weddell, não dista aliás 
muito da Serra Dourada, onde se afirma ter 
Ernesto Ule colhido o material completo da 
espécie, em Janeiro de 1893, pelo qual Taubert 
fez a descrição da A. XJlei. 

Conquanto o material de Weddell não es- 
tivesse com flores e a espécie tivesse sido 
descrita só baseada nas túberas referidas, cau- 
les, folhas e cápsulas, torna-se perdoável haver 
Duchartre feito a sua distribuição entre as da 
secção Ecaudatae, laeves. Ela tem afinidade 
incontestável com a A. Warmingii Mast., com 
que coincidem a existência de túberas e o nome 
vulgar referido; mais se aproxima da A. urupa- 
ensis Hoehne, que se aparta por ter flores muito 
menores e perfeitamente unilabiadas. 

A comparação que Taubert fez com a A. 
Pohliana Duchtr. poderia justificar-se no que 
concerne à forma das folhas, não porém ao re- 
vestimento, tão pouco às pseudo-estípulas, que 
aqui são nulas, e muito menos à estrutura do 
perianto. 

93 — A. cynanchifolia Mart. & Zucc., - "Nov. et 
Spec.", vol. I (1824) p. 77, táb. 51; — 
Duchtr., - "DC. Prodr." vol. XV, I (1864) 
p. 455; — Mast., - "Mart. Fl. Br." vol. IV, 
II (1875) p. 103; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Illustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 80 (144) táb. 76. 

SiN.: Howardia cynanchifolia Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 615. 

Volúvel, mais ou menos delgada, ramos e 
caules, enquanto novos, completamente glabros, 
finos, mais tarde com tênue camada de cortex 
rimuloso; pseudo-estípulas nulas; folhas com pe- 
cíolo de 2-3 cm. de comp., limbo oblongo-lanceo- 
lado, na base profundamente cordado-inciso, em 
seguida acuminado de longe, terminando em 
ponta aguda, ligeiramente coriáceo, com 3-5 ner- 
vuras principais irradiantes da base, de 7-13 cm., 
de comp. por 2-4 cm. de larg., completamente 
glabro, raramente no lado dorsal ligeiramente 
pubérulo; flores solitárias nas axilas das folhas, 
sôbre pedicelo que com o ovário ultrapassa qua- 
tro vezes o comprimento do pecíolo, chegando 
assim de 6-12 cm. de comp., com perianto uni- 
labiado, externamente amarelo-esverdeado ve- 
nulado, cá e lá maculado de vermelho-pálido, no 
bojo sempre mais claro, este obovoide, assimé- 
trico, de 2 cm. de comp. sôbre 1,3 cm. de diâme- 
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tro transversal, no ponto da inserção do colo 
intruso, e este em ângulo aberto com êle, linear- 
tuhuloso, pouco ampliado para a fauce, de 2 cm. 
de comp. e 6 mm. de diâmetro transversal; lábio 
inferior nulo, truncado, superior lanceolar-li- 
near, obtuso, nas margens da parte inferior com 
cílios papiliformes, curtos, no restante glabro, 
de 5-7 cm. de comp. e 8 mm. de larg.; coluna 
estipitada, de 5 mm. de alt., antes da deiscência 
das anteras campanulada, 6-lobada, depois piri- 
forme; cápsulas (segundo a descrição original) 
de apenas 2-3 cm. de comp. por 1,5 cm. de diâ- 
metro transversal, na maturação deiscente da 
base para o ápice e ali com os carpelos unidos, 
suspensos em forma de artística cêsta; sementes 
oblongadas, glabras e planas, com o septo des- 
tacado. 

Táb. 88 

Nora. Vulg.: "Jarrinha da mata". 

Distr. Geogr.: Arredores da Capital Federal, regiões 
da Serra do Mar. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. do Est.) : 
N.° 9.530 - F. C. Hoehne, oferta do herb. part. n.° 96, 
Vista Chineza, Gávea, Rio de Janeiro, 8-12-1916. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N." 7.152 - Armando Frazâo, Gávea, Rio de Janeiro, 
9-1916; — n.° 8.221 - Dignísio Constantino, Vista 
Chineza, Rio de Janeiro, 19-12-1928. 

Observ.: Merece reparo o fato que esta espé- 
cie tenha sido encontrada, até agora, exclusiva- 
mente numa localidade, a saber, nas encostas do 
Corcovado, lados da Gávea, no Rio de Janeiro, 
onde talvez também a tenham colhido: Pohl, 
Riedel, Burchell, Martius e Glaziou, enquanto 
Miers e Graham a registaram para Taquarí, do 
Estado do Rio de Janeiro.. 

Será difícil indicarmos a afinidade desta es- 
pécie com outras. Talvez poderiamos apontar 
a A. arcuata Mast.; dela aparta-se, entretanto, 
muitíssimo, pelas folhas e lábio do perianto. 

A ilustração apresentada por Martius & 
Zucc., na obra citada, deixa bastante a desejar 
no que concerne à fidelidade. 

94 — A. urupaensis Hoehne, - "Arch. Bot. Est. 
S. Paulo", vol. I, fase. 1 (1925) p. 11 táb. 3 
e "Mon. Ilustr. Arist. Eras." nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I, (1927) p. 92 (156) 
táb. 89. 

Volúvel, mais ou menos robusta, tôda re- 
vestida de pêlos finos e patentes, hispido-pilosa; 

caules novos roliços, adultos revestidos de ca- 
mada de cortex rimuloso; pseudo-estipulas nulas; 
folhas com pecíolo de 5-6 cm. de comp., limbo 
pouco consistente, oval-cordiforme; na base cor- 
dado e ápice obtuso, não raro um tanto assimé- 
trico, de 8-12 cm. de comp. e 6-9 cm. de larg., 
nervuras principais 7, as laterais um pouco uni- 
das na base, depois ramificadas, laxamente re- 
ticuladas entre si; flores axilares, solitárias, so- 
bre pedicelo que com o ovário mede 6-8 cm. de 
comp., perianto unildbiado, visto de perfil em 
forma de S deitado, ao todo de 7 cm. de comp., 
bojo obliquamente oblongado, na junção com o 
colo não abruptamente estreitado, antes atenua- 
do no mesmo até à fauce, com o colo em ângulo 
reto ou levemente fechado até agudo, lábio mais 
ou menos do comprimento da parte tubulosa, 
linear-lanceolado, agudo, um tanto torcido, com 
as margens reflexas, após a fecundação tombado 
sobre a fauce, cuja parte anterior é truncada e 
não circundada pela sua base, horizontalmente 
distendido, de 3,5-4 cm. de comp. e 5-6 mm. de 
larg. mediana; coluna curta, antes da deiscência 
das anteras 6-lobada, depois piriforme, fechada, 
de 5 mm. de alt.; cápsula elipsoide, transversal- 
mente lineolada, no ápice rostrada, base quasi 
arredondada, 6-gona, de 2,5-3 cm. de comp. e 
1,8 cm. de diâmetro transversal, madura deis- 
cente da base para o ápice, com as valvas aber- 
tas em forma de cesta, seguras pelas tiras resul- 
tantes do fendilhamento do pedúnculo e unidas 
no seu ápice; sementes papiráceas, circundadas 
de estreita asa, com septo central membranáceo, 
erguido da base ao ápice, de 4 mm. de comp. e 
pouco menor largura. 

Táb. 89 

Nom. Vulg.: "Jarrinha-pilosa". 

Distr. Geogr.: Noroeste de Mato-Grosso e provavel- 
mente também no Pará e Bolívia. 

Mat. Exam.: Com. Lin. Tel. Estr. M. Gr. Amazonas: 
N.° 1.963 - J. G. Kuhlmann, Campos dos Urupás ou 
de Cataqui-Iamain, extremo noroeste de Mato-Gros- 
so, em 12-1918 (Instituto de Bot., n.° 9.505). 

Observ.: Poderíamos supor que esta espécie 
talvez fosse idêntica à A. setosa Duchtr. - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 496, mas esta foi 
descrita como possuindo ovário glabro, lábio 
do perianto obtuso e emarginado, quando aqui 
temos ovário mais bastamente revestido de pê- 
los patentes, lábio aguçado, pouco obtuso, nunca 
emarginado. O fato da A. setosa Duchtr. haver 
sido descrita do Maranhão e no herbário ser re- 
gistada por Pohl com o nome de microura Pohl, 
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nos induz ainda a acreditar que o lábio desta 
deve ser menor. Merece reparo aqui o motivo 
apresentado por Duchartre^ para se ver autori- 
zado a mudar esse nome encontrado no herbário 
para "setosa". A homofonia de "microura" 
com "macroura" é efetivamente grande, mas 
não maior do que "micrantha" e "macrantha" 
e tantos outros. Razão lhe assiste, todavia, por 
não ter estado publicada a diagnose e nem o 
nome "microura", para o material sôbre o qual 
baseou a sua A. setosa Duchtr., que citamos e 
descrevemos sob o n.° 127. 

95 — A. Tríanaei Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 462. 

Volúvel, pseuão-estípulas nulas ou não re- 
feridas; folhas máximas, coriáceas, oval-cordi- 
formes, no ápice arredondadas, acuminadas em 
curta ponta aguçada, na base profundamente 
excisas, sino obtuso, lobos oval-arredondados, 
convergentes, um tanto ásperas, no verso, sôbre 
as nervuras e venulações destacadas, hirsutas, 5 
nervuras principais, peciolo longo, sinuoso-pre- 
ênsil, de 7-8 cm. de comp., limbo de 26-29 cm. de 
comp. e 18-19 cm. de larg.; flores grandes, axila- 
res, solitárias (?), externamente pilosas, interna 
e externamente atro-purpúreas, de mais ou me- 
nos 15 mm. de comp.; bojo grande, assimetrica- 
mente obovoide, de 6 cm. de comp. e 3 cm. de 
diâmetro transversal; colo refrato, reto, largo, 
para a fauce mui pouco ampliado, truncado na 
parte anterior, mais curto que o bojo ou seja de 
5,5 cm. de comp. e 1,5 cm. de larg.; lábio oblongo 
um tanto loriforme, obtuso, longamente mucro- 
nulado, de 4,5-5 cm. de comp., na base de 1,2 
cm. de larg., a ponta acicular de 2-5 mm. de 
comp.; coluna oblongado-obcônica, até ao meio 
da altura divida em 6 lobos oval-oblongados, 
obtusos, anteras 6, lineares, separadas, atingin- 
do dois terços da altura dos lobos; cápsulas não 
mencionadas. 

Dístr. Geogr.: Nova Granada, Colômbia, na pro- 
víncia de Barbacenas, a 700 m.s.m. 

Mat. Cit.: José Triana, na região do Choco, lado 
ocidental dos Andes, em matas úmidas e sombrias. 

Observ.: Duchartre, que dedicou esta espécie 
ao grande naturalista botânico José Triana, dis- 
se que poucas são as espécies que possuem um 
porte mais robusto e aspecto mais belo do que 
esta. As suas folhas, de mais de 25 cm. de comp. 
e 20 cm. de larg., de consistência coriácea, no 
verso sôbre as nervuras e venulações hirsutas. 

com as flores de mais ou menos 13-15 cm. de 
comp., de que se destaca especialmente o bojo 
de 6 cm. de comp., devem impressionar muito 
bem. Sem dúvida o seu aspecto geral não deve 
afastar-se muito daquele da A. Lagesiana e cau- 
liflora Ule„ onde o lábio possúe, porém, bar- 
belas vermelhas e até glandulosas na metade 
superior interna. 

Acreditamos que esta espécie deve ter afi- 
nidade grande com a nossa A. Schmidtiana. 

96 — A. Chamissonis Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 462; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 93; — F. C. 
Hoehne, - "Alb. Secção de Bot. Mus. Paul." 
(1925) táb. p. 20 e texto p. 61 e "Mon. Ilustr. 
Arist. Brás." nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", 
vol. XX, I (1927) p. 73 (137) táb. 68. 

SiN.: A. maxima Cham., - "Linnaea", vol. 
VII (1832) p. 208 (não de Linné, tão pouco 
de Jacquin) . 

Howardia Chamissonis Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 617. 

Aristolochia refracta Burch., no Herb. Jard. 
Bot. de Kew, segundo Masters. 

Volúvel, mais ou menos robusta, ramosa, em 
estado sêco com os ramos um tanto estriolado- 
sulcados, vivos roliços, revestidos de pêlos es- 
parsos, finos e setuliforme-patentes, mais tarde 
glabros, depois de velhos revestidos de camada 
de cortex rimuloso; pseudo-estipulas nulas; 
folhas com peciolo áspero-setuloso de 2-3 cm. 
de comp., limbo oval-lanceolado, aguçado, na 
base arredondado e não cordado, com 3 nervu- 
ras principais e outras nascendo da central, por 
cima gldbro, no verso reticulado, revestido de 
pêlos curtos, bastos e alvacento-acinzentados, 
de 15-20 cm. de comp., abaixo do meio de 5-10 
cm. de larg., consistência mais ou menos coriá- 
cea; inflorescências axilares, formando curtis- 
simos racimos com 2-5 flores ou flores solitárias 
axilares; pedicelo com o ovário de 7-10 cm. de 
comp., ornado de pêlos finos e patentes; perian- 
to quasi bilabiado, mas com o lábio inferior ar- 
redondado, emarginado, muito curto, o superior 
acuminado em ponta mais ou menos caudada, 
ao todo de 14-17 cm. de comp., fortemente cur- 
vado sôbre o bojo, ficando o colo encostado a 
êste, externamente amarelado, com venulações 
vermelho^álidas; bojo assimétricamente obo- 
voide, de 5,5-6 cm. de comp. e 2-2,5 cm. de diâ- 
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metro transversal, na base com saliência aneli- 
forme, carnosa e ali mais piloso; colo, conforme 
dito, fortemente refrato, largo, cilíndrico e pou- 
co ampliado para a fauce, de 6-7 cm. de comp. 
e 1,8 cm. de diâmetro transversal; lábio infe- 
rior emarginado, de 8 mm. de comp. e igual 
larg., o superior sôhre base larga e conchada, 
mais ou menos ovalado, mas na metade supe- 
rior acuminado em ponta linear, torcida, assim 
de 8 cm. de comp. e abaixo do meio de 1,8 cm. 
de larg., internamente escuro, liso, sem quais- 
quer apêndices, um tanto marmoreado e orna- 
do de pêlos alvacentos, que guarnecem todo o 
interior do colo; coluna de 15 mm. de alt., 6-lo- 
bada, depois da fecundação piriforme, com os 
lobos estigmatiferos fechados; cápsulas (imatu- 
ras) oblongadas, longitudinalmente torcidas, 
esparsamente pilosas, de 12 cm. de comp. e 1,8 
cm. de diâmetro transversal; sementes não 
observadas. 

Táb. 90 

Distr. Geogr.-. Minas Gerais e S. Paulo até Goiaz. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. do Est.): 
N." 9.504 - Ernesto Ule, n.° 213, Corrego Formoso, 
Goiaz, em 9-1892. (Ex Herb. Mus. Nac., Rio de 
Janeiro). 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.889 - Ernesto Ule, Corrego Formoso, Goiaz, em 
9-1892; — n." 22.089 - A. C. Brade, n.° 8.487, Rio Te- 
mível, Serra de Paranapiacaba, S. Paulo, 9-1925. 

Var. paulistana Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 74 (138) táb. 69. 

Distingue-se do tipo da espécie por ter fo- 
lhas mais ovaladas, mais curtas, com base mais 
larga, levemente cordada, ponta mais obtusada; 
flores em regra solitárias nas axilas, raro aos 
pares, muito mais pilosas e com lábio de não 
mais do que 5^ cm. de comp.. 

Táb. 91 

Distr. Geogr.: S. Paulo. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. do Est.): 
N.° 465 - F. C. Hoehne, Butantã, S. Paulo, 28-8-1917; 
— n.o 9.490 - Ex Com. G. G. G. de S. Paulo, n." 1.418, 
Loefgren, S. José do Rio Pardo, S. Paulo, 27-9-1889; 
—' n.° 31.685 - Ex Herb. J. B. Rio de Janeiro, n.° 17.947, 
leg. Capanema, s/ data e procedencia; — n.° 44.781 - 
Mulford Foster, n.° 1.105, Itapura, S. Paulo, 
29-9-1940. 

Observ.: Esta espécie distingue-se, de todas as 
afins, por representar uma transição entre as 

unilabiadas e caudadas do gênero. Toda a estru- 
tura das folhas e das flores carateriza-a muito 
bem. 

97—^A. Burelae Herzog, - "Meded. Herb. Leid." 
n." 40 (1921) p. 2, segundo "Notizb. Bot. Mus. 
Berl.", vol. IX (1927) p. 155; — O. C. 
ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. Nov.", 
vol. XXIII (1927) p. 290. 

SiN.: Aristolochia peltibractea Hoehne, - 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 68 (132) 
táb. 60. 

Volúvel, bastante robusta, em todas as par- 
tes novas e floríferas bastamente revestida de 
pêlos curtos, apressas, amarelados, assumindo 
assim aspecto de revestimento tomentoso-áspe- 
ro; pseudo-estípulas nulas (às vezes porém com 
gêmulas, que fazem supor sua presença); folhas 
sôhre pecíolo de 3-6 cm. de comp., limbo oval- 
oblongado, na base profundamente cordado, os 
lobos divaricados e arredondados, com leve 
decurrência pelo pecíolo, em ambas as faces 
revestido conforme dito, no ápice obtusado ou 
levemente aguçado, de 5-10 cm. de comp. por 
4-7 cm. de larg. (isto nos ramos floríferos que 
examinamos); flores solitárias nas aodlas folia- 
res, externamente revestidas conforme referido, 
amareladas, verde-oliváceas, com pedúnculo de 
1,5-2,5 cm., que no meio é provido de uma brác- 
tea peitada de forma oval-cordada até oval-lan- 
ceolada, pedicelo articulado sôbre a mesma brác- 
tea, com o ovario de 2-3 cm. de comp.; perianto 
unilabiado, mas o lábio mais ou menos peitado, 
ao todo de 8-10 cm. de comp., quando estendido; 
bojo oblongado, para a base e ápice atenuado, 
de 15-18 mm. de comp. e 10 mm. de diâmetro 
transversal; colo levemente curvado, em ângulo 
quasi nulo com o bojo, como êle, percorrido de 
nervuras destacadas mais bastamente revestidas 
dos citados pêlos, de 15 mm. de comp. e 6 mm. 
de diâmetro; lábio contornando a fauce, com a 
sua base exatamente cordada, na frente incisa, 
de âmbito oval-lanceolado, acuminado, de 5-6 
cm. de comp., sôhre a fauce de 12-15 mm. de 
larg., internamente escuro, atravessado por três 
traços mais negros, junto à fauce com pêlos ver- 
melho-escuros e finos como os dos bordos; colu- 
na como nas afins do gênero; cápsulas desconhe- 
cidas. 

Táb. 92 
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Nom. Vulg.: "Patito", "Jarrinha-pilosa". 

Distr. Geogr.: Acre, Bolívia, Amazonas etc. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 14.190 - E. Ule, n.° 9.342, Rio S. Francisco, Ama- 
zonas, em 10-1911. (Tipo original da A. peltibractea 
Hoehne) . 

Inst. Darwinion, Argentina: 
S/n. - Ex Mus. Nac. de Buenos Aires, n.° 36, St. Cruz, 
Bolívia, 16-1-1908; — s/n. - Ex Herb. Boliviano, J. 
Steinbach, n.° 3.334, St. Cruz, Bolívia, 7-5-1917. (Com 
a observ.: "enredadera de 1-2 mm. de comp., fio. ver- 
dosa no interior do lábio com manchas e pontos escu- 
ros"). (Inst. de Bot. n." 46.182). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.615.137 - E. Ule, n." 9.342, praias arenosas do 
Seringal Auristela, Acre, 9-1911. 

Observ.: Ao descrevermos esta planta em 1927 
como A. peltibractea, não havíamos tido oportu- 
nidade para consultar a bibliografia em que ori- 
ginalmente havia sido descrita como A. Burelae 
Herzg. Convém frisar, entretanto, que o carate- 
rístico que usamos para denominá-la é efetiva- 
mente muito singular e mal aproveitado pelo 
autor da espécie. 

98 — A. Schmidtiana Hoehne, - "Arq. de Bot. Est. 
S. Paulo", nov. ser., vol. I, fase. 4.° (1942) 
pág. 90, táb. n." 93. 

Volúvel, robusta, no aspecto e porte dos or- 
gãos vegetativos não diferente da A. asperifolia 
Ule e A. Hoehneana Schmidt, bem distinta pelas 
suas flores; caule enquanto novo roliço, com 
pequenas estrias e sulcos depois de sêco, reves- 
tido bastamente de curtos pêlos ferruginosos, 
entrenós de mais ou menos 10 cm. de comp. e nós 
espessados sob o pecíolo e inflorescências; folhas 
com pecíolo de 3,5-4 cm. de comp., limbo oblon- 
go-ovalado, em sua base profundamente corda- 
do, com sino de 2-2,5 cm. de fundura, ápice 
abruptamente aguçado, verso com as nervuras 
destacadas e reticuladas, mais amarelado graças 
aos curtissimos pêlos que o revestem, na face de 
cima mais escuro, pontilhado, áspero, de 10-18 
cm. de comp. e 6-9 cm. de larg.; flores dispostas 
em racimos aocilares, em regra de 1-4, abrin- 
do-se sucessivamente da base para a extremida- 
de, com pedúnculo quasi reto, de 5 cm. de comp., 
pedicelo com o ovário de 2,5-3 cm. de comp., 
oposto à bráctea lancealada, revestido como os 
ramos; perianto unilabiado, de mais ou menos 
16 cm. de comp., externamente áspero-piloso; 
bojo oblongado, para a base e ápice atenuado, de 

30-35 mm. de comp. e 15 mm. de diâmetro me- 
diano; colo quasi em uma linha com o bojo, aci- 
ma da base mui estreitado, para a fauce amplia- 
do, ao todo de 40 mm. de comp., no meio de ape- 
nas de 5 mm. de diâmetro transversal, na fauce 
infundibulado, aberto em lábio inferior curto e 
arredondado e lábio superior lanceolado, aca- 
noado, que no último quinto interno apresenta 
um campo escuro, levemente áspero e termina 
em mucron roliço e áspero, no demais em toda 
a parte interna liso, provido de esparsos pêlos 
finíssimos e alvos, ao todo de 8-9 cm. de comp., 
no meio de 2 cm. de larg.; coluna como nas espé- 
cies afins; cápsula oblongada, com 6 gomos en- 
cimados de nervura grossa e roliça, no ápice 
arredondada e para a base atenuada, de 8 cm. 
de comp. e 3 cm. de diâmetro transversal. 

Táb. 93 

Distr. Geogr.: Perú e provavelmente Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.458.745 - G. Klug, n.° 4.336, Depart. San Mar- 
tim, Juan-Juí, Alto Rio Huallaga, 400-800 m.s.m., em 
florestas, Perú, 5-1936. 
Mais alguns números estéreis que ficam em dúvida. 

Observ.: Quem examinar o material do herbá- 
rio superficialmente ou quando sem flores, po- 
derá confundi-lo facilmente com o das Aristolo- 
chias: asperifolia Ule e Hoehneana O. C. Sch- 
midt. Das mesmas distingue-se, porém, muito 
bem, pelas flores, como se evidencia melhor das 
ilustrações que aqui juntamos. O lábio do pe- 
rianto excede em mais do triplo ao da primeira 
espécie citada. 

Conforme dissemos na descrição original, 
dedicamos a espécie ao Dr. O. C. Schmidt, retri- 
buindo-lhe assim a gentileza a nós feita com uma 
espécie afim. 

99 — A. Limai Hoehne, - "Arq. de Bot. Est. S. 
Paulo", nov. ser., vol. I, fase. 4.° (1942) pág. 
91, táb. n.° 95. 

Volúvel, pouco robusta nos caules e ramos, 
todavia alto-escandente e ramosa, ramos florífe- 
ros, no início, revestidos de pêlos finos, mais 
tarde glabrescentes, em estado exsicado estria- 
do-sulcados, entrenós longos e delgados; pseudo- 
estípulas nulas; pecíolos finos, sinuosos, prova- 
velmente preênsis, de 4-8 cm. de comp., reves- 
tidos de curtos pêlos pouco evidentes; limbo 
foliar ovalado até oval-oblongado, na base trun- 
cado ou levemente cordado, no ápice aguçado ou 
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obtuso, com 3 nervuras principais, das quais as 
laterais se bifurcam a 5 mm. acima da base e 
ramificam bastante em arco, nestas nervuras, no 
início, com curtos pêlos, , mais tarde glabro, 
membranáceo, de 10-18 cm. de comp. e 6-12 cm. 
de larg.; inflorescências racimosas, axilares, mui 
delgadas, de 4-7 cm. de comp., raque um tanto 
sinuosa, flores espaçadas de 6-10 mm. entre si. 
com pequenas brácteas quasi imperceptíveis; 
pedicelo com o ovário reto, de 6-7 mm. de comp., 
levemente espessado para a extremidade supe- 
rior, ali com três minúsculas brácteas que fi- 
cam 0,5 mm. afastadas da base do perianto; êste 
quasi reto, bojo pouco destacado do colo, ao 
todo de 6-6,5 cm. de comp., externamente reves- 
tido de curtos pêlos; bojo até na parede divisória 
oblongado, de 10 mm. de comp. e 7 mm. de diâ- 
metro transversal; colo em linha mais ou menos 
reta com o bojo, porém mais estreito, de 15 mm. 
de comp.; lábio ínfero nulo, superior desenvol- 
vido em torno da fauce e meio afunilado, na 
frente emarginado, estendido em linha quasi re- 
ta com o colo ou levemente recurvado, oval- 
oblongado, no ápice mucronado, de 3,5 cm. de 
comp. e 1,3 cm. de larg. mediana, internamente 
com 5 nervuras, glabro e aconchavado; coluna 
de 4 mm. de alt., anteras lineares, não atingindo 
a base dos lobos estigmatíferos, êstes triangula- 
res, estreitos; cápsulas não encontradas. 

Táb. n." 94 

Distr. Geogr.: Estado do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. 

Mat. Exam.: Jarã. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 27.093 - Santos Lima, n.° 136, Madalena, Estado 
do Rio de Janeiro, nas matas do Tamanduá, 2-1933. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." ? - C. ViANNA Freire, n.° 771, Secretário, Fazen- 
da da Rocinha, Estado do Rio de Janeiro, em 1937. 
(No Inst. de Bot. n." 47.048). 

Observ.: Distingue-se esta espécie, de entre as 
afins, pelo formato das folhas com base quasi 
truncada, pelas inflorescências delgadas e axila- 
res, com revestimento de pêlos finíssimos e, so- 
bretudo, pelas bractéolas que existem sob o pe- 
rianto na parte terminal do curtissimo pedicelo 
e ovário, que, em conjunto, não excedem de 10 
mm. de comp.. O prolongamento estipitiforme 
que existe entre essas pequenas bractéolas e a 
base do perianto, recorda muito do gênero Eu- 
glypha, o que viria colocá-la na secção Diplolo- 
bus § 1 de Duchartre (DC. Prodromus), que 
entretanto são todas exóticas do Velho Mundo. 
Resta-nos ainda conhecer a forma das cápsulas 
antes de emitir uma opinião definitiva. 

100—A. fragrantissima Ruiz, - "Mem. sobre Ias 
virt. de Bejuco de Ia Estrella", Madrid (1805) 
p. 46, com estampa, ex "Pers. Ench.", vol. 2, 
p. 526 e em Lamb. "Cinchona" (1821), p. 173, 
com estampa; isto segundo Duchtr., - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 463; — O. C. 
ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spc. Nov.", vol. 
33 (1927) p. 294. 

SiN.: Howardia fragrantissima Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 615. 

Volúvel, caule robusto, alto-escandente, ou 
prostrado, em estado sêco sulcado-estriado, an- 
guloso, sinuoso, com ramos longos, rufescente- 
pubescentes; pseudo-estípulas não referidas; 
folhas amplas, com pecíolo um tanto sinuoso- 
preênsil, de 5 cm. de comp., limbo oval-cordifor- 
me, longamente acuminado, aguçado, na base 
com sino profundo, lobos oval-arredondados, pa- 
ralelamente voltados para trás, com 7 nervuras, 
por cima esparso, no dorso bastamente pubes- 
cente-hirsuto, de 19 cm. de comp. e 9,5 cm. de 
larg.; flores solitárias nas axilas das folhas tam- 
bém geminadas ou mesmo ternadas algumas 
vezes (mais geralmente geminadas); perianto 
unilabiado, róseo-fusco, de 45-50 mm. de comp. 
total, internamente viloso; bojo ovoide, assimé- 
trico, de 12-14 mm. de comp.; colo quasi reto, de 
20 mm. de comp., levemente ampliado para a 
fauce e ali aberto no lábio que o. circunda com 
a sua base e se distende para cima, em lâmina 
lanceolar, de ápice recurvado e obtuso, de 35 mm. 
de comp., sem barbelas, papilas ou cílios; cápsu- 
la oblongada, obtusamente hexagona. 

Nom. Vulg.: "Bejuco da Estrela" e "Contrayerba de 
Bejuco". 

Distr. Geogr.: Perú andino. 

Mat. Cit.: Ruiz, material existente no herbário de 
Berlim, Alemanha. 

Observ.: A respeito desta espécie torna-se di- 
fícil formar uma idéia perfeita. Folhas com 
limbo oval-cordiforme, longamente acuminado e 
aguçado no ápice, no dorso pubescente-hirsuto, 
na face com esparsos pêlos menos visíveis, me- 
dindo ao todo 19 cm. de comp. e 9,5 cm. de larg., 
são, efetivamente, caraterísticas que, com os 
caules e ramos ferrugíneo-pubescentes, levam-na 
para a afinidade da A. Schmidtiana Hoehne, mas 
nesta as flores são muito maiores. 

101 — A. Hoehneana O. C. Schmidt, - "Notizbl. 
Bot. Gart. und Museum, Berlin", vol. XII 
(1935) p. 390 e 392. 
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Volúvel, caule hasta e curtamente piloso, no 
início até viloso-aveluãado, acastanhado, um 
tanto áureo, levemente estriado e canaliculado; 
mais tarde com camada de córtex suberoso; fo- 
lhas com pecíolo de 3,5 cm. de comp. e 2,5 mm. 
de espessura, preênsil, levemente estriolado- 
canaliculado, hastamente revestido de curtíssi- 
mos pêlos, limbo subovalado ou elíptico-oval, de 
até 14,2 cm. de comp. e 9,5 cm. de larg., ápice 
estreitamente acumínado, base cordada, com si- 
no geralmente de 2-7 mm. de larg. e de até 2, raro 
até 2,5 cm. de profundidade, com os lobos arre- 
dondados ou às vezes truncado-arredondados. 
cobrindo-se ou paralelamente separados, desde 
a base com 7 nervuras, por cima um tanto áspe- 
ro, no verso com curtos e bastos pêlos, na juven- 
tude piloso-aveludado, papiráceo ou tenuemen- 
te pergamináceo; pseudo-estípulas nulas; flores 
em racimos pubérulos, em número de 8-10, 
externamente, e mais sôbre as nervuras, basta- 
mente pilosas; bojo obovoide, depois de sêco de 
mais ou menos 2,5 cm. de comp. e de 1-1,5 cm. 
de diâmetro, internamente ornado de pêlos cur- 
tíssimos, esparsos, colo cilíndrico, no herbário de 
mais ou menos 2,4-2,6 cm. de comp., na base de 
3 mm., oblíquamente inserido no bojo, de lá ín- 
fundibulariformemente ampliado para a fauce, 
que se abre em dois lábios manifestamente des- 
iguais, que vistos de perfil se separam em ân- 
gulo de 90-115", deixando um sino semicircular, 
um sublinear de mais ou menos 2,5 cm. de 
comp., no ápice arredondado e mesmo levemen- 
te emarginado, o outro sublinear, de^mais ou 
menos 3,5 cm. de comp., no ápice arredondado e 
dilatado ou também obliquamente acuminado, 
um tanto cimbiforme, por dentro glaberrimo; 
coluna obcônica, de 5 mm. de alt., subséssil, com 
6 lobos acuminados de 1,8 mm. de comp.; ante- 
ras lineares de 2,5 mm. de comp., na base juntas; 
ovário e cápsula não observados. 

Táb. 95 

Distr. Geogr.: Brasil ocidental, sem indicação exata 
de localidade, e Bolívia, em Charopampa do Mapiri. 

Mat. Exam.: U. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.157.346 - R. S. Williams, n.° 798, Bolívia, em 
22-7-1901; — n.° 1.157.347 - O. Buchtien, n.° 2.034, 
Choropampa, Mapiri, Bolívia, em 11-1907; — n.° .... 
1.185.791 - M. Cardenas, n.° 2.057, Rio Beni, Bolívia, 
500 m.s.m., em 16-2-1922. 

Observ.: O Dr. O. C. Schmidt, que nos home- 
nageou com esta espécie, afirma que a descre- 
veu por exemplar cultivado no Jardim Botânico 
de Berlim, de semente levada para lá pelo Dr. E. 
Ule, do Brasil oriental. Como o segundo exem- 

plar porém foi colhido na Bolívia, é possível que 
Ule tivesse levado as sementes do Amazonas, 
onde viajou muitos anos coletando para citado 
Jardim Botânico e Museu. 

Vistas de perfil, as flores recordam a boca 
escancarada de uma cobra; a diversidade do 
comp. dos lábios da flôr poderá, eventualmente, 
ser ainda maior, pois foi visto material em que 
um lábio tinha 3,5 cm. e o segundo apenas 1,8 cm. 
de comp.. Lembrou o autor que, não tendo per- 
manecido nenhuma das flores no racimo, lhe foi 
impossível dizer qual dos lábios deve ser o su- 
perior e qual o inferior, mas pela curvatura do 
colo lhe teria sido possível indicar isto, visto 
que o mesmo sempre se volta para cima. 

102 — A. Klugii O. C. SciiMiDT, - "Fedde, Repert 
Spec. Nov.", vol. XXX (1932) p. 66. 

Volúvel, caule e ramos desde o início gla- 
bros, em estado sêco levemente esíríado-sulca- 
dos; pseudo-estípulas nulas; folhas com pecíolo 
mais ou menos preênsil-curvado, rijo, de 2-3,5 
cm. de comp. e 1,3 mm. de grossura, na face de 
cima um tanto canaliculado, na base mais espes- 
sado, glabro, limbo oval-oblongado quasi delto- 
ovalado, de 14-16 cm. de comp. e 7-9 cm. de larg., 
na inserção do pecíolo um tanto cuneiforme de- 
currente, no ápice aguçado de perto, na face 
glabro, no verso com curtíssimos pêlos, coriáceo, 
nervuras salientes apenas na face dorsal, reti- 
culadas entre si; inflorescêncías axilares, raci- 
mosas, com raque espêssa de 1 cm. de comp.; 
brácteas tríngulares e apressas, levemente pu- 
bérulas; flores geralmente de 3-7 e desdbrochan- 
do gradativamente; pedicelo com o ovário de 
7-8 cm. de comp., levemente pubérulo; perianto 
externamente glabro, vermelho-acastanhado; 
bojo obovoide, oblíquo, de 17-19 mm. de comp., 
em estado prensado de 11 mm. de larg.; colo em 
ângulo aberto com o bojo, cilíndrico, de 3 cm. 
de comp. e 7-8 mm. de diâmetro transversal, 
internamente piloso, para a fauce ínfundibulari- 
formemente ampliado, deixando um curtíssimo 
lábio inferior emarginado, de 2-3 mm. de comp., 
e, do lado de cima, aberto em lábio transversal- 
mente oblongo-reniforme, quasi elíptico, que 
tem o ápice emarginado e um leve recorte abai- 
xo do mesmo (que dá idéia de um esboço de 
quatro lobos), nas extremidades arredondado, 
de 2,8-3 cm. de alt. mediana, em conjunto de 
7,5-8 cm. de larg., internamente com 5 nervuras 
ramificadas laxamente, na base um pouco mais 
escuro, com pêlos na face interna; coluna após 
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a fecundação dos estigmas obcônica, estipitada, 
de 4,5 mm. de alt., lobos estigmatíferos de 2 mm. 
de comp., anteras lineares, cfe 2,5 mm. de comp. 
e 0,5 mm. de larg.; cápsula (imatura) de 6 cm. 
de comp. e 1,7 cm. de diâmetro transversal. 

Táb. 96 

Distr. Geogr.: Colômbia, provavelmente até ao Ama- 
zonas e Perú. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.456.611 - G. Klug, n.° 1.841, Putumaio, Umbria, 
Colômbia, a 325 m.s.m. nas floreetas, 12-1930; — n.° 
1.495.622 - Herb. Nat. Colombiano, n." 683 (E. P. A.), 
Florencia, Colômbia, 12-1930. (Estéril). 

Observ.: O autor da espécie comparou-a com a 
A. Allemanii Hoehne, mas confessou que toda- 
via ela se coloca bastante isoladamente no gê- 
nero. Ao nosso ver deve tratar-se, provavel- 
mente, de uma híbrida natural em que deve ter 
tomado parte a A. máxima L. ou a A. Ruizziana 
Duchtr., conforme o evidenciam as folhas. A 
Aristolochia Allemanii Hoehne consideramos 
hoje igual à A. hirostris Duchtr.. 

103 — A. iquitensis O. C. Schmidt, - "Notizb. Bot. 
Gart. Mus. Berlin", vol. X (1927-1930) p. 
196, e no "Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. 
XXX (1932) p. 71. 

Volúvel, caule de até 5 m. de comp., en- 
quanto novo canaliculado, torcido, glabro, depois 
de velho coberto de cortex suberoso-verruculo- 
so e sulcado; pseudo-estípulas nulas; folhas com 
peciolo de 3,5-5 cm. de comp., delgado, roliço, 
glabro e com lâmina meio lanceolada, de 15-17,5 
cm. de comp. e 5,5-8 cm. de larg. (da base até 
ao meio mais ou menos da mesma larg.), base 
cordada com sino largo de até 1,6 cm. de fun- 
dura, com os auriculos mais ou menos divergen- 
tes, largos, arredondados, com 5 nervuras prin- 
cipais, para o ápice acuminada, com ponta agu- 
çada ou obtusa; as nervuras em cima leve- 
mente, no verso evidentemente destacadas, por 
cima glabra, no verso bastamente revestida de 
curtissimos pêlos, levemente pergaminosa; flo- 
res solitárias ou em racimos pauci- a plurifloros, 
que emergem das aocilas das folhas ou mesmo 
dos ramos velhos, tendo então na sua base uma 
calosidade avermelhada; brácteas estreitamente 
oblongadas, cor dadas, de 1-1,5 cm. de comp., com 
curtos pêlos; pedicelo de 2,5-3,5 cm. de comp., 
delgado e ligeiramente estriolado, com pêlos 

curtos e patentes; perianto com o bojo obovoide, 
de 7-9 mm. de comp., por fora glabro, interna- 
mente arenoso-piloso, no ápice obliquamente 
truncado e passando para o colo, este cilíndrico, 
de 7-8 mm. de comp. e em estado sêco de 5 mm. 
de diâmetro, por fora glabro e internamente 
aracnoide-piloso, no ápice infundibulariforme- 
mente dilatado, aberto em dois lábios, dos quais 
o inferior quasi nulo e o superior quasi desde 
a sua base aberto novamente em dois lobos 
laterais curvados, de 1,2-1,6 cm. de comp. e 6-8 
mm. de larg., com ápice arredondado e alarga- 
do (abertos, vistos de frente, com a forma de 
ferradura), por fora castanho-avermelhados e 
internamente índigo-amarelados, com máculas 
acastanhadas, o restante da flor internamente 
também índigo-amarelado; coluna de 1,8-2 mm. 
de alt. estipitada, ao todo de 4,5-4,6 mm. de alt., 
obcônica, abaixo das antéras levemente contraí- 
da, em seguida um tanto piriforme, com 6 lobos 
subtrapezíformes de cêrca de 0,8 mm. de comp. 
e anteras lineares de 1,8 mm. de comp., com os 
lóculos na base separados; ovário subcilíndrico, 
delgado, de 1,2-1,3 cm. de comp., 6-loculado, por 

fora com pêlos curtissimos; cápsula estreitamen- 
te elíptica, de cêrca de 7 cm. de comp.; semen- 
tes estreitamente oblongo-cordiformes, de 5 mm. 
de comp. com testa castanho-claro, com curtís- 
simas papilas, septo espêsso e destacado. 

Táb. 97 

Distr.'Geogr.: Perú, em Iquitos, nas matas secun- 
dárias. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.455.066 - G. Klug, n.° 66, Loreto, Perú, 11-1929; 
— n.° 1.456.449 - Idem, n.° 1.388, ibidem, 5-1930; — 
n.° 1.463.131 - E. P. Killip & A. C. Smith, n.° 29.905, 
Loreto, Perú, 24-28 de Set. 1929. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 19.526 - A. Ducke, Rio Tocantins, S. Paulo de 
Olivença, Amazonas, 4-11-1927. (Misturado com A. 
comuta Mast.). (Inst. de Bot. n.° 47.063). 

Observ.: O autor da espécie afirmou que esta 
se parece bastante com a A. Allemanii Hoehne. 
Mas esta última citada tem flores solitárias axi- 
lares, maiores, com bojo de até 2 cm. de comp.. 
Acreditamos que também da A. eriantha Mart. 
& Zucc. deve aproximar-se pelo aspecto das flo- 
res; todavia, é muito menor e bem diferente por 
ter as flores em racimos que podem nascer dos 
caules velhos já sem folhas. Aristolochia Alle- 
manii Hoehne, consideramos aqui sinônima da 
A. birostris Duchtr.. 
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104 — A. comuta Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. 
IV, II (1875) p. 97; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 
Cruz", vol. XX, I (1927) p. 69 (133). 

Volúvel, robusta, nas partes novas gldbra, 
mas caules e ramos velhos recobertos de cortex 
rimuloso escuro, com sulcos profundos e reves- 
tidos de fungos, com canais de insetos, mais ou 
menos ásperos e nodosos, nos nós verruculosos 
e ali floriferos; pseudo-estipulas nulas; folhas 
com peciolo delgado, na base um tanto torcido, 
preénsil, de 4-7 cm. de comp., limbo cartilagino- 
so-membranáceo, oboval-ohlongado, na base pro- 
fundamente cor dado, com sino quasi retangular, 
lobos arredondados, paralelos, 3-nervado e ner- 
vuras mais destacadas, no lado dorsal belamente 
reticuladas entre si, mui levemente pubérulo, 
mas na face de cima glabro, ponta irregular- 
mente acuminada ou aguçada, de 15-20 cm. de 
comp. e 5-7 cm. de larg. mediana; inflorescên- 
cias racimosas, curtas, com raque de 2-4 cm. 
apenas, cada uma com 8-18 flores disticamente 
dispostas sobre bracteas pequenas triangulo-aci- 
culares, de 1-2 mm. de comp.; pedicelo com o 
ovário (durante a antese) de 3 cm. de comp., 
tênue, na região do ovário e.spessado e levemen- 
te pubescente; perianto com a mesma estrutura 
da A. eriantha Mart. & Zucc. e pelo tamanho e 
forma mais parecido com o da A. iquitensis O. 
C. ScHMiDT, que lhe é muito afim, ao todo de 
2-2,5 cm. de comp., externamente amarelo-pur- 
púreo, reticulado, venulado de vermelho-sujo; 
bojo elipsoide ou obovoide, de 6 mm. de comp. 
e 4 mm. de diâmetro transversal; colo quasi em 
reta com o bojo, levemente arcado, de 10 mm. 
de comp. e 3 mm. de larg., para a fauce bastante 
ampliado, com os bordos do lado inferior rega- 
çados e, do lado de cima, distendidos transver- 
salmente em dois lobos ligulares e obtusos de 
12-15 mm. de comp. e 2-3 mm. de larg. mediana, 
maculados de castanho na face interna do meio 
para cima, do meio para baixo amarelados e 
glabros, com as margens bem reflexas quando 
a flor adulta; no botão êstes lobos tomam a po- 
sição caraterística para a A. eriantha Mart. & 
Zucc. porque não ficam voltados para baixo dei- 
xando o recorte sobre a fauce cerrado; coluna, 
depois da polinização, obovoide, antes com 6 lo- 
bos triangulares, base levemente estipitada, ao 
todo de 3-3,5 mm. de alt.; anteras lineares, não 
alcançando a base dos lobos estigmatíferos; 
cápsulas ainda muito novas, oblongo-fusiformes, 
6-costuladas, já de 5-6 cm. de comp. e 1 cm. de 
diâmetro transversal, para as extremidades ate- 

nuadas; sementes novas mas com os carateres 
de outras espécies caulantas do Amazonas. 

Táb. 98 

Distr. Geogr.: Amazonas e Perú. 

Mat. Exatn.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 19.527 - A. Ducke, do Rio Tocantins e S. Paulo 
de Olivença, Amazonas, em 4-11-1927. (Inst. de Bot. 
n." 47.064). 

Observ.: Nossas dúvidas expendidas na "Mon. 
das Arist. Bras." acima referida, foram dissipa- 
das com o estudo dêste citado material, mas 
surgiram outras referentes à afinidade sua com 
a A. iquitensis O. C. Schmidt, em que as inflo- 
rescências emergem igualmente do lenho dos 
caules, como aqui, mas são mais longas e as 
flores possuem lábios mais longos e mais lar- 
gos, além de possuírem entre si uma parte mais 
erguida. Incontestável é, todavia, a afinidade. 
Esta afinidade entre as duas espécies em apre- 
ço é equivalente àquela que temos entre as 
flores da A. eriantha Mart. & Zucc. e A. biros- 
tris Duchtr., mas não referente às plantas. 

105 — A. birostris Duchtr., - "Tentam., Ann. Sc. 
Nat." ser. 4, 2 (1854) p. 60 e "DC. Prodr.", 
vol. XV, II (1864) p. 467; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 102; — Th. & 
Gust. Peckolt, - "Hist. Fl. Medicinais e 
Úteis" (1896) p. 1.021. 

SiN.: A. Allemanii Hoehne, - "Arch. de 
Bot. Est. S. Paulo", vol. I (1925) p. 15, táb. 
5 e "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, fase. I (1927) p. 
89 (153) táb. 86. 

Volúvel, mais ou menos esguia, caules e ra- 
mos delgados, com exceção do verso das folhas 
e pecíolos, completamente glábra; caules novos 
sulcado-estriados, mais tarde recobertos de cor- 
tex suberoso e rimuloso; ramos nas extremida- 
des mais novas tenuemente pubérulos, na base 
junto à sua inserção, isto é, nas bifurcações, com 
pequenas folhas, não pseudo-estipulas, em núme- 
ro e tamanho variáveis; folhas relativamente es- 
paçadas, a primeira de cada ramo mais ou menos 
atrofiada ou nula, as restantes, sobre peciolo de 
2-4 cm. de comp., oval-oblongadas, na base cor- 
dadas, com lobos formando estreito sino, no ápi- 
ce aguçadas ou obtusas, de 6-10 cm. de comp. e 
3-5 cm. de larg. no terço inferior; pseudo-esti- 
pulas nulas, conforme referido; inflorescências 
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axilares, unifloras, pedicelo com o ovário quasi 
duas vezes mais longos que o pecíolo, tenue- 
mente pubérulos, horizontalmente estendidos ou 
pendentes; perianto por jora glabro, amarelado, 
venulado de vermelho-pálido, ao todo de 4-6 cm. 
de comp., mas na inserção do colo fortemente 
curvado; bojo obovoide, de 1,8-2 cm. de comp. e 
1-1,2 cm. de diâmetro transversal; colo estreito, 
em ângulo agudo com o bojo, levemente dilata- 
do para a fauce, de 2,5-4 cm. de comp. e 0,5 cm. 
de diâmetro transversal, na fauce unilateral- 
mente ampliado, tendo do lado inferior um cur- 
tissimo lábio truncado levemente inciso e, do 
lado de cima, sobre dilatação, dois lobos lateral- 
mente expandidos de forma oblongada e ápice 
central aguçado em curta ponta, o lábio assim 
formado com 1 cm. de comp. e 3,5 cm. de larg. 
total, parte interna pontilhada de vermelho, 
mas sem qualquer papila ou barbela; coluna 
na ocasião da maturação dos estigmas cam- 
panulada, depois piriforme, anteras mais curtas, 
não atingindo a base dos lobos; cápsulas oblon- 
go-elipsoides, de 3 cm. de comp. e 1,8 cm. de 
diâmetro transversal, maduras abertas em for- 
ma de cesta suspensa, partes onduladas e cres- 
padas. 

Táb. 99 (nas figuras 17.275 folha e frutos 
de tipo mais setentrional, zonas mais secas). 

JVom. Vulg.: "Angelicó", "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Nordeste do Brasil e até a Baía. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. do Est.): 
N.° 9.524 - Dr. Dias da Rocha, n.° 112, Ceará, em 
29-11-1923; — n.° 9.525 - Freire Allemão, n.° 1.350, 
Ceará, em data não mencionada; — n.° 17.275 - D. 
Bento Pickel, n.° 172, Pernambuco, 30-7-1925; — n.° 
29.883 - Camilo Torrend, n.° 36, Baía, 10-11-1932; — 
n.° 31.684 - Capanema, Ceará (Mus. Nac. Rio de Ja- 
neiro, n.° 17.952); — n.° 46.446 - Lauro Xavier, n.° 
454, Lab. de Fibras, Areias-Surubim, Pernambuco, 
30-10-1941. 

Miis. Nac., Rio de Janeiro: 
N.° 13.883 - Freire Allemão e M. de Cysneiros, n.° 
1.350, Ceará, s/d. (Além do mencionado em cima). 

Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 818 - A. Ducke, Paraíba e Piauí, 12-7-1907. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.484.735 - D. Bento Pickel, n." 1.184, Tapera, 
Pernambuco, 13-6-1937; — n.° 1.594.873 - Francis 
Drouet, n.° 2.520, Fortaleza, Ceará, 27-9-1935; — n." 
1.615.097 - Ernesto Ule, n.° 9.026, Serra do Maran- 
guape, Ceará, em 10-1910. 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 44.454 - José Eugênio, n.° 551, Baturité, Ceará, 
1937. 

Observ.: Embora não tivessemos conseguido 
descobrir elementos mais positivos para confir- 
mar ou dissipar a nossa suposição expressa na 
"Mon. Ilustr. das Arist. Bras." p. 103 (167), che- 
gamos agora à conclusão de que a nossa espécie 
deve ser, efetivamente, sinônima da A. birostris 
Duchtr., apesar da grande discordância da des- 
crição feita por Duchartre, que nem ao menos 
se referiu ao fato de existirem dois lobos, em- 
bora do próprio nome se evidencie que assim 
deve ser. Acreditamos que êle teve em mãos 
apenas material em botão e daí ainda a diver- 
gência das dimensões que notamos nas partes 
componentes do perianto. 

Agindo como estamos fazendo, conseguir- 
se-à, talvez, fazer desaparecer dos catálogos os 
nomes de espécies mal documentadas e peor 
descritas, pois é isto que mais se deseja ao fa- 
zer-se a revisão taxonômica para uma flora re- 
gional. Os nomes que não podem ser esclare- 
cidos com o material original, devem ser fir- 
mados por meio de material procedente das mes- 
mas localidades, que corresponda com os dados 
existentes, fazendo-se novas diagnoses, como 
no presente caso e outros que apresentamos. 

106 — A. Schult-zeana O. C. Schmidt, - (A biblio- 
grafia não nos foi acessível no momento). 

Volúvel, silvestre, completamente glabra 
em seus orgãos vegetativos, apenas nos bordos 
do lábio superior e superfície do inferior com 
barbelas; pseudo-estipulas, no material exami- 
nado, nulas; pecíolo de 10 cm. de comp., rela- 
tivamente fino, um tanto sulcado na face de 
cima; limbo largamente oval-cordado no sino, 
largo e pouco profundo, levemente atenuado no 
pecíolo, com 7-9 nervuras, de que as laterais se 
fundem antes de atingirem a base, no lado dor- 
sal mais pálido, no de cima verde-claro, mem- 
branáceo, de 12-18 cm. de comp. e 10-14 cm. de 
larg., no ápice aguçado em ponta curta; flores 
solitárias nas axilas e pedicelo com o ovário do 
comprimento do pecíolo ou mais longo, no ma- 
terial presente de 16 cm.; perianto amarelado, 
com venulações e máculas de vermelho-pá- 
lido, com dois lábios, de que o inferior quasi 
nulo, graciosamente ereto-recurvado; bojo obo- 
voide-oblongado, na base obtuso, no ápice in- 
truso-ruguloso, oblíquo, de 5 cm. de comp. e 
3 cm. de diâmetro transversal, na parte interna, 
a 1 cm. sobre a entrada do tubo, com um campo 
quadrado de excrescências verruciformes cilia- 
das de coloração acastanhada, em torno da colu- 
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na com anel negro e, em toda a superfície inter- 
na, revestido de pêlos esponjosos jasciculados, 
alvos; colo em ângulo reto com o bojo, de 3,5 cm. 
de comp. e 8 mm. de larg., na jauce com pêlos 
reflexos e alvos; lábio inferior curto, obovalado, 
levemente recurvado, obtuso, de 1 cm. de comp. 
e 7-8 mm. de larg. mediana, internamente com 
barbelas, lábio superior oblanceolado-espatula- 
do, terminado em seta de 12 mm. de comp., ao 
todo de 8-9 cm. de comp. e, no têrço superior, 
de 2 cm. de larg., nos bordos até perto da sua 
base mais estreitado, com barbelas bastas e si- 
nuosas, na superfície interna porém glabro, com 
as nervuras mais destacadas e graciosamente 
ramificadas; coluna estipitada, de 1 cm. de 
comp., do meio para cima 6-lobada; cápsulas não 
observadas por nós. 

Táb. 100 

Distr. Geogr.: Colômbia e Bolívia. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.456.527 - G. Klug, n.° 1.786, Putumaio, Umbria, 
Colômbia, em altitude de 325 m.s.m., na latitude de 
0'54" e longitude 76° 10' W., em 11-1930. 

Observ.: Incontestavelmente esta espécie re- 
cordará um pouco a A. didyma S. Moore, que, 
entretanto, tem o lábio superior mais curto e 
dividido em forma de V e sem as arestas termi- 
nais. O aspecto do perianto é altamente inte- 
ressante. A flôr deve ser muito ornamental em 
estado vivo. 

107 — A. didyma S. Moore, - "Journ. Bot.", vol. 
53 (1915) p. 7; — O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert. Spc. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 288. 

SiN.: Aristolochia Rodriguesii Hoehne, - 
"Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 76, táb. 72. 

Volúvel, mais ou menos robusta, caules e 
ramos floríferos completamente glabros, nas 
extremidades polvilhados de roxo, velhos estrio- 
lados, mais tarde revestidos de camada de cor- 
tex rimuloso; pseudo-estípulas nulas (no mate- 
rial examinado); folhas com pecíolo de 6-12 cm. 
de comp., relativamente delgado, limbo oval- 
cordiforme até orbicular-cordado, com 7 nervu- 
ras principais irradiantes da sua base e ramifi- 
cadas, na base profundamente cordado-inciso, 
com lobos arredondados e largos, ponta obtusa e 
até arredondada, 8-12 cm. de comp., mais ou 
menos igual larg., no pecíolo cuneiforme atenua- 

do; flores axilares, solitárias, com pedicelo que 
com o ovário mede 6-10 cm. de comp., perianto 
externamente amarelado, com venulações e ner- 
vuras avermelhadas, ao todo de 8-9 cm. de 
comp.; bojo obovoide-oblongado, de 4 cm. de 
comp. e 2 cm. de diâmetro transversal, em am- 
bas as extremidades obtuso, mas na superior um 
tanto intruso; colo em ângulo reto com o bojo, 
ascendente, de 2-2,5 cm. de comp., uniformemen- 
te de 1 cm. de larg. média; fauce dividida em 

dois lobos, dos quais o inferior arredondado e 
emarginado, de 12 mm. de comp. e 15 mm. de 
larg. máxima, internamente amarelado, em dire- 
ção aos bordos com pêlos crespos e longos, o 
superior ereto e bifurcado, semelhante a orelhas 
de asno, os lóbulos da bifurcação oblongados, 
obtusos, de 2 cm. de comp. e 1 cm. de larg. mé- 
dia, nas margens ornados de pêlos ou barbelas 
simples ou pluripartidas de coloração vermelho- 
escura, de mais ou menos 3 mm. de comp., no 
interior, junto aos bordos, mais escuros e no cen- 
tro amarelados, medindo em conjunto 4 cm. e 
abertos em forma de V num espaço que deixa 
as duas extremidades afastadas 3 cm. entre sí; 
coluna como nas espécies afins; cápsula não vista. 

Táb. 101 

Nom. Vulg.: "Jarrinha cabeça de burro". 

Distr. Geogr.: Pará, Amazonas, Bolívia etc. 

Mat. Exam.: Mus. Goeldi, Pará: 
N.° 14.186 - E. Ule, n.° 9.338, Cobija, Bolívia, 1-1912; 
— n.° 15.104 - Miles Moss, s/n., Belém, Pará, 11-1913. 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.); 
N.° 17.795 - Barbosa Rodrigues, sem indicação, en- 
contrado num livro da sua biblioteca, que foi adqui- 
rido. Apenas uma flor seccionada, que serviu de base 
para a diagnose da A. Rodriguesii que deixamos co- 
mo sinônima. 

Un. St. Nat. Miis.: 
N.° 1.464.222 - A. Miles Moss, s/n., 1912, Estado do 
Pará. (Dado como original ou tipo da espécie). 

Observ.: Quando descrevemos a Aristolochia 
Rodriguesii Hoehne, em 1927, não tinhamos co- 
nhecimento do trabalho de Spencer Moore, em 
que a mesma planta, sôbre a qual a baseamos, já 
havia sido publicada como Aristolochia didyma. 

Se tivessemos de apresentar alguma planta 
áfim desta, só poderiamos citar a Aristolochia 
Schultzeana O. C. Schmidt, em que o lábio do 
perianto é entretanto simples e terminado em 
filamento setiforme. 



FLORA BRASÍLICA — 123 

108 — A. dúbia Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 
Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. 
XX, I (1927) p. 111 (175) táb. 103. 

Volúvel, caules relativamente delgados, gla- 
bros, depois de exsicados longitudinalmente sul- 
cado-estriados; pseudo-estípulas nulas; folhas 
com peciolo de 2,5-3 cm. de comp., de base leve- 
mente espessada, sinuoso-preênsil; limbo oval- 
oblongado, na base cordado-inciso, ápice abrup- 
tamente aguçado, quasi obtuso, com 5 nervuras, 
das quais apenas três mais distintas, as dos 
extremos na base unidas com as intermediárias, 
membranáceo, glábro em ambas as faces, na 
dorsal mais amarelado, de 6-8 cm. de comp. e 
3-5 cm. de larg.; flores solitárias nas axilas das 
folhas, sôbre pedicelo que, com o ovário, atinge 
5-7 cm. de comp., glábro; perianto fortemente 
curvado na região entre o bojo e o colo, de modo 
a deixar este ereto e aquele pendente, ao todo 
de 5-6 cm. de comp. em sua posição natural, 
externamente glabro e reticulado, unilabiado, 
mas o lábio reduzidissimo e bilobado; bojo obo- 
voide, 3 cm. de comp. e. 1,5 cm. de diâmetro 
transversal; colo relativamente largo, levemen- 
te ampliado para a fauce, de 3 cm. de comp., no 
meio de 1 cm. de diâmetro transversal; fauce 
internamente revestida de cerdas inflexas, bor- 
dos recurvados, levemente emarginada na parte 
anterior, na posterior com um pequeno lobo 
quasi reniforme, escuro, guarnecido de barbelas 
vermelhas, que não mede mais do que 9 mm. de 
larg. e 6 mm. de altura, no centro com pequena 
ponta; coluna como nas afins; cápsulas desco- 
nhecidas. 

Táb. 102 

Dístr. Geogr.: Pará e talvez Amazonas. 

Mat. Exam.: Mus. Goelãi, Pará: 
N.° 15.482 - M. Moss, s/n., Canudos, Belém do Pará, 
9-1914. 

Observ.: Conforme se depreende do nome da- 
do a esta espécie, ela é um mistério para o gê- 
nero e todavia a única flôr encontrada no mate- 
rial citado apresenta caraterísticas que nos con- 
tinuam induzindo para a hipótese de tratar-se 
de uma híbrida. Diriamos agora, depois de ha- 
vermos estudado tantos materiais daquela re- 
gião, que deve tratar-se, talvez, de um produto 
entre A. birostris Duchtr. e A. barbata Jacq., 
embora a ausência de revestimento piloso nos 
deixe certas dúvidas sôbre o ser esta última ou 
alguma outra a consorciada. 

109 — A. Lindneri Berger, - "Notizb. Bot. Gart. 
und Mus. Berlin", vol. X (1927) p. 129, fig. 
p. 133 e "Biol. Centralb.", vol. 48 (1928) fase. 
2, p. 93. 

Campestre, prostrada, com os caules desde 
a sua base plurirramosos, revestidos de pêlos 
curtos, moles e patentes, ao todo de mais ou me- 
nos 20-30 cm. de extensão; folhas sem as pseudo- 
estípulas, com limbo de base cordada, ovalado 
até oval-oblongado, no ápice obtuso e às vezes 
emarginado ou retuso, por cima glabro, no verso 
e margens ondulado, apressamente pubescente, 
peciolo curtissimo hirsuto; flores solitárias, em 
relação à planta, bem grandes, por fora pilosas, 
especialmente sobre as nervuras, e em pe- 
dúnculo da metade do comp. da fôlha, pubes- 
cente, no ovário clavado, 6-costado, bastamente 
viloso; bráctea arredondada, séssil; perianto com 
bojo em sentido longitudinal atravessado de ner- 
vuras destacadas, obovoide, pálido, com esparsas 
máculas avermelhadas, por dentro piloso, na 
inserção do colo não intruso, internamente com 
parede no seu centro com orifício, para a passa- 
gem dos insetos, acima dela o colo levemente 
curvado para cima, internamente glabro e ex- 
ternamente esparso-piloso, para a fauce obli- 
quamente ampliado, aberto em limbo superior 
reto, longo-linear lanceolado, acuminado, fim- 
briado, internamente glabro, longitudinalmente 
atravessado por 5 nervuras, entre as nervuras 
muriculado, de 8-9 cm. comp. e 8-10 mm. de 
larg., entre as nervuras com dentes carnosos cas- 
tanho-avermelhados, ordenados em série longi- 
tudinal, os cilios ou dentes marginais espessa- 
dos no ápice ou também curvados na base com 
dois lobos oboval-flabelados, livres até à sua ba- 
se, côr de chocolate, com nervação radial cur- 
vada, notando-se entre as nervuras inferiores, 
mais carmim-pálidas, uma nervação delgada e 
ramificada, os bordos dêstes lobos geralmente 
ondulado-sinuosos e providos de cilios dentifor- 
mes, especialmente evidentes nos bordos inter- 
nos, onde se cruzam, pois ali chegam a ter 6-7 
mm. de comp; fauce com abertura estreita, oblí- 
qua, nos bordos do perianto irregularmente lo- 
bulada; colo internamente glabro; coluna genital 
levemente estipitada, campanulada, com 6 an- 
teras lineares, no dorso e sob os lobos estigmatí- 
feros; paredes internas do bojo bastamente pi- 
losas; cápsula como em outras espécies, com 
sementes espêssas e triangulares. 

Táb. 103 
(Fig. A antes e B depois da polinização 

dos estigmas). 
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Distr. Geogr.: Bolívia, nas praças públicas de San 
José de Chiquitos, ainda em roçados a 30 k. para o 
norte, em terrenos de quartzito. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 35.337 - Cult. no mesmo jardim, florífero em 
8-2-1938. (Inst. de Bot. n.° 47.053). 

Observ.: Nesta espécie impressiona-nos espe- 
cialmente a forma extravagante do lábio, com 
seus dois largos lobos quasi negros. Mas o co- 
letor, que a observou no local referido, acres- 
centou que essas flores emitem um cheiro nau- 
seabundo de fézes, que atrai os insetos necrófa- 
gos, que executam a polinização, que só poderá 
ser realizada pelos que consigam passar através 
do orifício afunilado da parede divisória entre 
o interior do colo e do bojo. A planta foi cul- 
tivada na Europa, onde se deu bem e desenvol- 
veu folhas e flores maiores. 

110 — A. fimbriata Cham., - "Linnaea", vol. VII 
(1832) p. 210, táb. 6, fig. 2; — Duchtr., - 
"DC. Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 454; — 
Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) 
p. 96; — Malme, - "Ark. f. Bot.", vol. I 
(1904) p. 547, com táb. 33, fig. da semente; 

— F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 78 (142) táb. 74; — Hauman, - 
"Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat.", B. Ayres", 
vol. XXXII (1923) p. 320, táb. I. fig. c. 

SiN.: Aristolochia ciliata Hook., - "Bot. 
Mag.", táb. 3.756. 

A. Bonplandii Tenore, - "Cat. Hort. Neapol." 
(1842), seg. Duchtr., no "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 454. 

A. ciliosa Benth., - "Manual Bot.", táb. 90. 

Howardia fimbriata Klotzsch, - "Monatsb." 
(1859) p. 622. 

Xilopodifera perene, dos terrenos de alu- 
vião agrestes ou cultivados, ramos volúveis ou 
levemente prostrados entre os capins, enquanto 
novos sinuosos, glabros, mais tarde levemente 
suherosos; pseudo-estípulas nulas; folhas de lim- 
bo mais ou menos reniforme-orbicular, na base 
larga e profundamente cordado, de 6-9 cm. de 
diâmetro, às vezes mais largo do que longo, 
e com 5-7 nervuras ramificadas, glabro em 
ambas as faces; pedalo sinuoso, quasi preensil, 
fino, de 6-7 cm. de comp.; flores solitárias nas 

axilas dos pecíolos, estrutura mui interessante, 
sobre pedúnculo que com o ovário atinge 3-4 
cm. de comp.; perianto unilabiado, com o lábio 
quasi peitado, isto é, base contornando 4/5 da 
fauce, deixando do lado inferior um canto livre, 
por fora verde-oliváceo, por dentro, no citado 
lábio, átro-purpúreo, ornado de máculas amare- 
ladas, ao todo de 4-4,5 cm. de comp.; bojo obo- 
voide até globular, de 1,8 cm. de comp. e 1,5 cm. 
de diâmetro transversal; colo fortemente cur- 
vado para cima, em ângulo agudo com o bojo, 
relativamente estreito, para a fauce levemente 
ampliado, mais curto que o bojo; lábio confor- 
me descrito, quasi orbicular-reniforme, nos bor- 
dos com barbelas longas que terminam em pe- 
quena glândula escura, sem esses cilios carnosos 
de 25 mm. de larg. e 20 mm. de alt., as barbelas 
de mais ou menos 10 mm. de comp.; coluna cam- 
panulada, séssil, de 5-7 mm. de comp., com 6 lo- 
bos triangular-ovalados, que se cerram após a 
polinização dos estigmas, quando se fendem as 
anteras; cápsulas alongadas, de 4-5 cm. de comp., 
sexagonas, com 6 cristas longitudinais, depois 
de maduras deiscentes da base para o ápice, 
com as valvas unidas na extremidade, ficando 
assim suspensas pelos filamentos da divisão do 
pedúnculo, como artística cêsta; sementes ob- 
cordiformes, até quasi reniformes, espessos, de 
5 mm. de comp. e 4 mm. de larg., na base agu- 
çadas, no ápice cordiformes, fusco-cinéreas, algo 
verruculosas, levemente marginadas, atravessa- 
das de septo central. 

Táb. 104 

Nom. Vulg.: "Jarrinha de franjas"; na Argentina: 
"Patito". 

Distr. Geogr.: Argentina, Paraguai, Rio Gr. do Sul etc. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 

S/n. no citado herbário; 
A. R. Millán, n.° 129, Palermo, Buenos Aires, Argen- 
tina, 6-12-1924; — Arturo Burkart, n;" 113, ibidem, 
17-12-1915; — P. JÓRGENSEN, n.° 2.340, Formosa, Ar- 
gentina, 3-1918. (Inst. de Bot. n.° 46.181); — Idem, 
n." 3.258, ibidem, 2-1919; — Hicken, n.° 7, Entre-Rios, 
Argentina, 1-1910; — R. Basi, n.° 134, Chaco, Argen- 
tina, 1919; — Idem, n.° 342, ibidem, 1919; — Idem, n.° 
12.255, Palermo, B. Aires, 8-2-1898; — Idem, n." 
12.256, ibidem, 19-2-1898; — Idem, n." 12.262, Tigre, 
B. Aires, 1-12-1898; — Idem, n.° 12.263, Buenos Aires, 
8-12-1900; — Manuel Belloni, n.° 368, Buenos Aires, 
11-11-1907; — A. Burkart, n.° 3.698, Belgrano, Ar- 
gentina, 1-2-1931. 

17. St. Nat. Mus.: 
N." 1.193.978 - P. JÓRGENSEN, n.° 2.340, Formosa, Ar- 
gentina, 2-1918. 
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Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 35.339 - Cult. no mesmo jardim, 8-2-1938. 
Mais dois números estéreis, que ficam em dúvida. 

Observ.: Não fossem as folhas um pouco me- 
nores e glabras e diferentes as flores, poderia- 
mos considerar esta espécie idêntica à A. pros- 
trata Duchtr.. Mas esta última possue folhas 
maiores, revestidas, semelhantes às do Holosty- 
lis reniformis Duchtr., conforme ali referimos. 
Os cílios do lábio do perianto são mais longos 
na A. jimbriata Cham. A diferença do lábio do 
perianto escapará talvez ao leigo que se con- 
tentar em examiná-la superficialmente, mas, 
explanando-o, verificará que de fato é peitado 
na A. prostrata Duchtr., embora seja emargina- 
do na base; e aberto na A. jimbriata Cham., dei- 
xando um estreito espaço. O revestimento da 
primeira permitirá a separação mesmo sem as 
flores. 

111 — A. prostrata Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." 
ser. IV, vol. 2 (1854) p. 63 e no "DC. Pro- 
dr.", vol. XV, I (1864) p. 473; — Malme, - 
"Ark. f. Bot.", vol. I (1904) p. 548 (apenas 
referência); — O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spc. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 291. 

SiN.: Aristolochia Trollii O. C. Schmidt, - 
"Fedde, Repert. Spc. Nov.", vol. XXX (1932) 
p. 68. (Conclusão bibliográfica). 

Aristolochia Cardenasii Standl., - "Field 
Mus. Nat. Hist." bot. vol. 17, 3 (1937) p. 237. 
(Conclusão bibliográfica). 

Prostrada, dos terrenos arenosos, com caules 
sinuosos, entrenós arcados, em estado sêco ama- 
relados, plurisulcados, enquanto novos revesti- 
dos de pêlos quasi cerdosos, patentes, hispidos; 
folhas com face em posição horizontal (como 
nas aboboreiras), relativamente grandes, com 
pecíolo sinuoso, ereto-patente, de 6-12 cm. de 
comp., limbo orbicular-reniforme, na base pro- 
fundamente cordado-inciso, sino mais largo na 
inserção do pecíolo, ali um pouco decurrente por 
êle, com 5-7 nervuras irradiantes da base, que 
se ramificam, ápice arredondado, por cima gla- 
bro, no verso mais ou menos áspero-pilôso, de 
8-15 cm. de diâmetro; pseudo-estipulas nulas; 
flores axilares, solitárias, eretas ou patentes 
para um lado do caule, de modo a ficarem sem- 
pre voltadas para cima, ao todo de 3-4 cm. de 
comp., com pedicelo que, com o ovário, mede 3 
cm. de comp., por fora bastamente hirsuto-pu- 

bérulas; bojo obovoide, de 1,7 cm. de comp. e 
1-1,2 cm. de diâmetro transversal; colo em ân- 
gulo aberto com o bojo, estreito, curvado para 
cima, de 15 mm. de comp. e 3-4 mm. de larg.; 
lábio peitado, desenvolvido orbicularmente, na 
parte inferior da fauce unida recortada, bordos 
com longas franjas carnosas e glandulosas, sem- 

pre sinuosas, (de até 10 mm. de comp.) assim 
com 2-3 cm. de diâmetro, na parte interna com 
venulações e rugosidades, no ápice com pequeno 
mucron; coluna campanulada, com os lobos pa- 
tentes, depois incurvados; cápsula cilindrico-he- 
xagona, na base e no ápice umbonada, arredon- 
dada, estreitada, dbrindo-se na maturação da 
base para o ápice, de 4-5 cm. de comp. e 1,5 cm. 
de diâmetro transversal; sementes cuneiforme- 
mente obcordadas, subpapiráceas, planas de um 
lado, do outro com sépto central, faixadas, côn- 
cavas, de 5 mm. de comp. e 3 mm. de larg.. 

Táb. 105 

Distr. Geogr.: Paraguai e Bolívia, provavelmente nos 
confins Brasileiros de Mato-Grosso e Paraná. 

Mat. Exam.: Jarã. Bot, Paraguai: 
N.° 7.203 - T. Rojas, Carandaitil, Chaco Paraguaio, 
colina de terra arenosa, 3-1935, com a nota: "semi- 
repens, de 0,4-0,5 m., perígono amarelo-avermelha- 
do". (Determ. como Holostylis reniformis Duchtr.). 
(Inst. de Bot. n.° 46.194). 

Observ.: Malme no trabalho referido mais em 
cima, chamou atenção para um suposto equívo- 
co de Duchartre quando distribuiu esta espécie 
para a secção das peltifloras. O seu lábio é real- 
mente supero, orbicular, no aspecto parecido 
com o da A. fimbriata Cham., todavia peitado. 

No que concerne ao aspecto da planta esté- 
ril, devemos dizer que poderá ser confundida 
com o Holostylis reniformis Duchtr., mas é 
sempre menos consistente e mais prostrada. 
Parece possível que se trate de um híbrido en- 
tre esta última espécie e A. fimbriata Cham., 
porque ambas estas são plantas comuns nas 
mesmas regiões. 

A Aristolochia Trollii O. C. Schmidt, que 
ficamos conhecendo apenas pela descrição, é por 
nós considerada sinônima, pela coincidência das 
caraterísticas e procedencia. Os botões fazem 
crer que existe completa divisão na base do lá- 
bio, mas a sua ligação prolonga-se abaixo da 
fauce, embora os lobos e a incisão sejam inso- 
fismáveis. O pequeno apiculo, que encima o 
ápice do lábio, é caduco e deve ter escapado ao 
autor da espécie. 
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112 —A, Claussenii Duchtr., - "Ann. Sc. Nat." 
ser. IV, II (1854) p. 57 e "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 466; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 97; — Malme, - 
"Ark. foer Bot.", vol. I (1904) p. 545; — 
F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras." 
nas "Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I 
(1927) p. 65 (129) táb. 57; — Th. & Gust. 
Peckolt, - "Hist. PI. Med." (1896) p. 1.018. 

SiN.: Aristolochia pusilla Pohl, - no Herb. 
de Viena, Áustria. 

A. exígua Lindm., - "Buli. Herb. Boiss.", 
ser. II, tomo I (1901) p. 525. 

A. pyrenea Taub., - "Bot. Jahrb.", vol. 21 
(1896) p. 426. (que é considerada variedade). 

Talvez também: A. nummularifolia H. B. 
K.. (vide na relação do material). 

A. marginata Willd. - Duchtr. "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 466 (?) 

A. tenera Pohl. — no herb. de Viena, seg. 
Duchtr., - "DC. Prodr.", XV, I (1864) p. 466. 

Campestre, rasteira ou levemente volúvel, 
quando poupada dos incêndios anuais; caules 
gldbros, emergindo em regra de rizoma hipógeo 
e perene, mas vitimas dos incêndios, por isto 
anuais, raramente perenes; rizoma espêsso, às 
vezes napijormemente desenvolvido, radicijero; 
ramos numerosos, nos campos prostrados, nas 
matas ou nos lugares poupados, mais escanden- 
tes; pseudo-estipulas nulas ou pequenas e mui ra- 
ras; folhas com pecíolo de 1-3 cm. de comp., lim- 
bo orbicular-reniforme, muito variável no seu 
tamanho, na base largamente inciso-cordado, no 
ápice arredondado, 7-nervuras ramificadas, de 
1-(3-4) 6 cm. de diâmetro; inflorescências axi- 
lares, unifloras e mais ou menos eretas sôbre os 
ramos prostrados; pedicelo com o ovário de 1-2,5 
cm. de comp. (nos exemplares volúveis mais 
longo); perianto unilábiado, mas o lábio infe- 
rior mentiforme evidente, arredondado, um tan- 
to refrato, por fora castanho-amarelado, venu- 
lado, maculado de vermelho-acastanhado e com- 
pletamente glabro, mas por dentro e nos bordos 
da fauce, com curtos pêlos; bojo obovoide, mais 
claro que o colo e lábio, de 4-6 mm. de comp. e 
2,5-4 mm. de diâmetro transversal; colo ascen- 
dente, em ângulo aberto com bojo, de 8-9 mm. 
de comp. e quasi linear-tubiforme; lábio inferior 
conforme referido, superior oboval-elipsoide, no 
ápice arredondado com pequena incisão, inter- 

namente sem apêndices ou pêlos, de 10 mm. de 
comp. e 3-4 mm. de larg.; coluna curta, séssil, 
6-lobada; cápsulas elipsoides, às vezes quasi esfé- 
ricas, com 6 costelas destacadas, de 10-15 mm. de 
comp. e 8-12 mm. de diâmetro transversal, gla- 
bras, depois de maduras deiscentes da base para 
o ápice, aí com as valvas unidas, graças ao fen- 
dilhamento do pedicelo, suspensas como artís- 
ticas cêstas; sementes triangular-cordadas, es- 
pessadas, portanto não aparelhadas para a disse- 
minação pelo vento, revestidas de pequenas ver- 
rugas viscosas, graças às quais se fixam aos pê- 
los dos animais e pés do gado, sépto central es- 
ponjoso ou carnoso, bordos posteriormente des- 
tacados para deixar duas escavações que facili- 
tam o seu transporte pelas águas pluviais, em 
regra pouco numerosas. 

Táb. 106 

Nom. Vulg.: "Jarrinha do campo" ou "Jarrinha ras- 
teira". 

Distr. Geogr.: Brasil central, nas regiões subxeró- 
filas e até à Colômbia e Venezuela. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 3.268 - A. Gehrt, Belo-Horizonte, Minas, em ' 
20-1-1919; — n.° 9.522 - F. C. Hoehne, Coxipó da 
Ponte, Mato-Grosso (Ex herb. C. Rondon, n.° 3.364). 

Com. Lin. Te. Est. M. Gr. ao Amazonas: 
N.° 3.363-3.366 - F. C. Hoehne, Coxipó da Ponte, 
M. Grosso, 3-1911; — n.° 194 - J. G. Kuhlmann, Ser- 
ragem, Diamantino, M. Grosso, 10-1914. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.185.015 - Bro. Aristi-Joseph, n.° A-936, Casa- 
naré, Colômbia, 1904; — n.° 1.420.506 - Herb. Leh- 
mannianum, n.° 8.774, Oroene, Rio Meta, Colômbia, 
Maio a Junho, s/ indicações outras. 

Êstes materiais talvez sejam representantes da Aris- 
tolochia nummularifolia H. B. K. Caso se viesse 
confirmar esta h,ipótese, deveria permanecer, pela 
sua prioridade, este nome em lugar do proposto por 
Duchartre. Aqui caberá então como sinônimo a 
A. emarginata Willd. 

Jard. Bot., Belo-Horizonte, Minas: 
N.° 31.103 - J. Evangelista de Oliveira, n." 21, Hor- 
to Florestal, Belo-Horizonte, Minas, 15-2-1939. (Inst. 
de Bot. n.o 45.916). 

Var. pyrenea (Taub.) Hoehne, - obra citada su- 
pra, p. 66 (130). 

SrN.: A. Pyrenea Taub., - "Beitr. Kenntn. 
Fl. Centralbrasilian. Staates, Goiaz", no 
"Engl. Bot. Jahrb.", vol. 21 (1896) p. 426. 

Distinguida do tipo da espécie por ser mais 
volúvel, graças ao fato de medrar em localida- 
des não atingíveis pelos incêndios, por isto mais 
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cobertas de vegetação arhorescente; flores mais 
esguias pelos mesmos motivos. 

Táb. 107 

Distr. Geogr.: A mesma do tipo da espécie. 

Mat. Exam.: Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 13.890 - Enesto Ule, n.° 383, Serra dos Pirineus, 
Goiaz, 12-1892. (No Inst. de Bot. n.° 9.532). - 

Com. Lin. Tel. Est. M. Gr. ao Amazonas: 
N.° 194 - J. G. Kuhlmann, Serragem, Diamantino, 
M. Grosso, 10-1914. (Mat. no Mus. Nac., Rio de 
Janeiro). 

Observ.: Esta espécie, que é uma das menores 
do gênero, vegeta de preferência nos campos cer- 
rados e limpos do interior do nosso País, onde 
anualmente rebenta em novos ramos, de rizoma 
ou xilopodo volumoso, que lhe serve de arma- 
zém de líquido e recursos para a restauração 
após as queimadas. Quando porém cresce nas 
localidades onde os incêndios não flagelam a ve- 
getação, torna-se mais ou menos volúvel. Tal 
particularidade observamos na Rhynchosia cory- 
lifolia Mart. e outras plantas campestres, que 
ainda reduzem o diâmetro das suas folhas ao 
mínimo, sempre que medram em localidades 
pisoteadas pelos animais. Tais tipos são os que 
deram origem à A. exigua Lindm. e A. pusüla 
PoHL. que referimos como sinônimos. Acredi- 
tamos ainda que a A. tenera Pohl, da Nova Gra- 
nada, seja apenas variedade ou pelo menos es- 
pécie muito próxima da presente. 

113 —A. Bridgesií Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 463. 

SiN.: Howardia Bridgesii Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 618. 

Caule herbáceo, difuso, ramoso, nas partes 
mais velhas sulcado-anguloso, revestido de cur- 
tíssimos pêlos deciduos; pseudo-estípulas não re- 
feridas pelo autor da espécie; folhas com peciolo 
de 1-2 cm. de comp., limbo reniforme, ohtusis- 
simo, ondulado, na base profundamente exciso, 
com sino largo que separa os lobos arredonda- 
dos, quasi paralelos, com 7 nervuras, na base 
cuneiforme atenuado no peciolo, por cima 'gla- 
bro, no dorso pálido-arroxeado, ornado de espar- 
sos pêlos, de 2-2,5 cm. de comp. e 3-3,5 cm. de 
larg. (planta dada como de apenas 3-4 cm. de 
altura); flores longas, axilares, solitárias, sobre 
pedicelo que com o ovário atinge 1-2 cm. de 
comp.; perianto glabro, nervulado, unilabiado; 

bojo obcônico-ovoide, 12 mm. de comp.; colo 
longo, refrato, reto, sôbre base estreita, grada- 
tivamente ampliado para a fauce, de 18-20 mm. 
de comp.; lábio relativamente longo, oblongo- 
lanceolado, aguçado, de 4-4,5 cm. de comp.; co- 
luna curta, subséssil, até abaixo do meio dividi- 
da em 6 lobos largamente ovalados, obtusos e 
retos, anteras grandes, ovais, com base unida, 
atingindo a metade da altura dos lobos estigma- 
tiferos, tendo mais da metade do comp. total da 
coluna; cápsulas não referidas. 

Distr. Geogr.: Colchaguá, no Chile. 

Mat. Cit: Bridges, Cuming, em 1843, na localidade 
referida supra. 

Observ.: Esta espécie é indicada por ser obje- 
tivo descrever todas as espécies citadas para a 
América Meridional. Ela torna-se interessante 
por ser dada como atingindo apenas 3-4 cm. de 
altura, o que, sem dúvida, deverá ser conside- 
rado realmente altura e não comprimento do 
caule. Assim acreditamos, salvo se tiver sido 
recolhido material de planta apenas brotada do 
rizoma após a queima do campo. 

114 — A, chilensis Miers, - "Traveis in Chile", 
vol. 2 (1826) p. 531; — Duchtr., - "DC. 
Prodr.", vol. XV, I (1864) p. 461, e a biblio- 
grafia ali referida. 

SiN.: Aristolochia setigera Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 617. (Vide observação 
infra). 

(?) A. Pearcei Phil., - "Anales de Ia Univ.", 
Chile (1861), vol. 18, p. 68 etc. 

Herbácea, caule ereto, mui pouco volúvel, 
em estado sêco levemente sulcado-anguloso, es- 
parsamente piloso e mais tarde glabrescente; 
pseudo-estípulas nulas; peciolo de 1-2 cm. de 
comp., esparsamente pubérulo, limbo reniforme, 
muito mais largo do que longo, na base larga- 
mente retuso e decurrente pelo peciolo, com os 
lobos largos e arredondados, nos bordos mais 
ciliado-pubérulos, com 7-nervuras destacadas e 
reticuladas na face dorsal, onde toda a superfí- 
cie é pubescente, por cima glabro, mais verde- 
claro, de 4-5 cm. de comp. e 7-8 cm. de larg.; 
flores axilares, solitárias, relativamente grandes, 
com pedicelo que, com o ovário, atinge 3-3,5 cm. 
de comp., perianto unilabiado, largamente tu- 
buloso, de 5-6 cm. de comp. total; bojo de 15-18 
mm. de comp., mais ou menos com o mesmo 
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diâmetro transversal, colo e dilatação lahiforme 
em conjunto de 4-5 cm. de comp., na hase de 
1 cm., e no lábio transversalmente de 2-2,5 cm. 
de abertura, internamente ornado de pêlos vol- 
tados para dentro, bordos levemente recurvados; 
coluna estipitada, oblongo-subcônica, após a poli- 
nização dos estigmas, no começo com 6 lobos se- 
parados até ao meio da altura, obtusos e diver- 
gentes; anteras 6, linear-oblongadas, com a me- 
tade do comprimento total da coluna e atingindo 
assim até à meia altura dos citados lobos; cáp- 
sulas, sôbre as elevações, esparsamente híspidas, 
em estado imaturo já de 25 mm. de comp. e 
âmbito mais ou menos oblongado. 

Táb. 108 

Nom. Vulg.: "Oreja de zona", "Herba de Ia virgem 
Maria", segundo Duchartre. 

Distr. Geogr.: Chile, Argentina, etc. 

Mat. Exam.: Mus. Nac. Rio de Janeiro: 
N.° 2.735 - Ex Herb. Looserianum, n." 966, Santiago, 
Chile, Limache, Prov. de Aconcagua, 19-9-1929. (Inst. 
Bot. n.° 46.887). 

Observ.: Encontrada na Argentina por Malme 
e outros, afim da A. prostrata Duchtr. e efetiva- 
mente semelhante pelo porte rasteiro e revesti- 
mento dos orgãos vegetativos, mas pela estru- 
tura das flores, poderia ser comparada com a 
A. argentina Speg. 

- No que concerne à prioridade do nome A. 
chilensis Miers, que foi publicado posterior- 
mente ao de A. setigera Klotzsch, observou 
Duchartre que o primeiro nome já era registado 
nos herbários de Paris, Viena, Berlim e Petro- 
grado, quando ali e em outros apareceram exem- 
plares da mesma espécie com o nome A. setigera 
Klotzsch. Tendo Miers estado no Chile em 
1826 e PoEPPiG viajado pela América do Sul 
somente nos anos de 1827-32, justificou-se o cri- 
tério em apreço, embora tenha sido publicado o 
último nome com descrição antes do primeiro. 
Não existia então ainda o critério atual, que 
exige, para prioridade, a publicação do nome 
com descrição, para ser válida. 

No que concerne à A. Pearcei Phil., deve- 
mos confessar que não conseguimos dissipar 
nossa suspeita de que ela deve ser sinônima da 
presente. 

115—A. curviflora Malme, - "Ark. foer Bot.", 
vol. I (1904) p. 545, táb. 32, fig. 5; — Idem, 
- "Fedde, Repert. Spec. Nov.", vol. II (1906) 
p. 29; — F. C. Hoehne, - "Mon. Ilustr. Arist. 

Bras.", nas "Mem Inst. Osw. Cruz", vol. XX, 
I (1927) p. 95 (159) táb. 93. 

Campestre, mais ou menos rasteira, rizoma 
perene, caules anuais, graças aos incêndios que 
os destróem, decumbentes mais ou menos sin- 
gelos, sinuosos, de 1 mm. de espessura e 12-25 

. cm. de comp.; pseudo-estípulas nulas; Jôlhas com 
pecíolo de 3-5 mm. de comp., limbo quasi comple- 
tamente glabro como o caule, oval-orbicular, de 
1-3 cm. de comp. e 1-2,5 cm. de larg., na base 
arredondado ou cordado, ápice arredondado e 
algumas vezes emarginado, por cima com as ner- 
vuras pouco aparentes, no dorso com 3 nervuras 
mais destacadas, esparsamente piloso, margens 
pilosas; flores solitárias nas axilas das folhas; 
pedicelo com o ovário de 1,5-2 cm. de comp., 
glabro ou esparsamente piloso; perianto exter- 
namente revestido de curtos pêlos patentes, for- 
temente curvado, com a base projetada em esti- 
pite de 2 mm.; bojo obovoide-globular, de 8 mm. 
de diâmetro; colo fortemente refrato, de 12-15 
mm. de comp., para a fauce, especialmente do 
lado superior, dilatado, lábio contornando a fau- 
ce, com a sua base linguiforme, projetado para 
a frente, com cêrca de 3 cm. de comp., ponta 
obtusa, levemente emarginada, do lado interno 
glabro, por fora puberúlo, (o bojo verde-amare- 
lado, venulado de vermélho-vinoso e o lábio 
todo vermelho-vinoso, com centro mais amare- 
lado); coluna séssil, com 6 curtos lobos triangu- 
lares, obtusos, turbinada, de 3 mm. de alt. e igual 
larg., lobos separados até ao meio da sua altura, 
anteras ovaladas, de 1,5 mm. de comp., avança- 
das até à dobra dos lobos estigmatíferos; capsú- 
las desconhecidas. 

Táb. 114 fig. II 

Nom. Vulg.: "Jarrinha". 

Distr. Geogr.: Rio Grande do Sul. 

Mat. Cit.: N.° 11:916 e 11:1.305, de Malme, nos ter- 
renos arenosos e secos do campo e junto à linha fér- 
rea, em Cachoeira, Rio Grande do Sul, respetiva- 
mente, em 3-1-1902 e 1-2-1902. 

Observ.: O autor da espécie referiu que ela se 
aparta da A. sessilifolia (Klotzsch) Malme pela 
forte curvatura do perianto, tamanho do mesmo 
e càrência das barbelas nas margens do lábio, 
além de ser menor em todos os demais orgãos. 

Ao nosso ver, a planta deve ser do porte da 
A. Stuckerti Speg. mas as folhas e flores desta 
são bem diferentes, o seu revestimento é muito 
mais basto-pubérulo. Certamente deve tratar- 
se de uma forma atrofiada da própria A. sessili- 
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folia (Klotzsch) Malme, que resultou das con- 
dições mesológicas: terrenos arenosos, muito 
sêcos. 

116 — A. Stuckerti Speg., - "Com. Mus. Nat. Bue- 
nos Ayres", vol. I (1899) p. 84;—L. Hauman, 
- "Arist. Argent.", nos "Annaes Mus. Nac. 
Buenos Ayres", vol. XXXII, (1923) p. 321, 
prancha n.° 1 fig. I., - Hosseus, - "Boi. Acad. 
Nac. Cienc.", vol. XXVI (1921) p. 41 (ape- 
nas referências); — Parodi, - "Rev. Nac. 
Agron. y Veter.", vol. VII, I (1930) p. 187. 

Campestre, rasteira, com xilopodos subter- 
râneos pivotantes e longos; caule ramoso desde 
a sua base e com os ramos de mais ou menos 
10-20 cm. de comp., bastamente revestido de cur- 
tos pêlos crespos, assim quasi tomentoso, jerrii- 
ginoso; pseudo-estípulas nulas; pecíolo de 4-6 
mm. de comp., limbo foliar oval-cordado, oblon- 
gado, na base largamente cordado-inciso, lobos 
basilares divaricados, ápice obtuso, às vezes le- 
vemente emarginado, em ambas as faces igual- 
mente tomentoso, na dorsal mais áspero, mais 
claro quando seco, então, na de cima, mais escu- 
ro e mais macio ao contacto, de 12-18 mm. de 
comp. e 5-8 mm. de larg.; flores axilares, soli- 
tárias, com pedicelo que com o ovário alcança 
apenas 5-6 mm. de comp., enquanto o perianto 
todo mede 19-20 mm. de comp., externamente 
pubérulo e amarelado; bojo oblongado, de 6 mm. 
de comp. e 4 mm. de diâmetro transversal, colo 
levemente curvado, de 9 mm. de comp.; lábio 
com a base desenvolvida em torno na fauce, dei- 
xando na frente uma emarginação, abrindo-se 
do lado de cima em limbo côncavo, oblongado, 
obtuso, de 5 mm. de comp., a extremidade com 
os bordos incurvados, nervuras espêssas, salien- 
tes; coluna como nas afins; cápsulas quasi esfé- 
ricas ou levemente oblongadas, costuladas, espe- 
cialmente nas saliências, ornadas de pêlos cres- 
pos, curtos e patentes, ao todo de 12-15 mm. de 
comp. e pouco menor diâmetro transversal; se- 
mentes triangular-cordadas, de ápice retuso e 
base aguçada, de 4 x 4 mm., na face superior 
castanho-denegridas, mais brilhantes, na dorsal 
mais opacas, atravessadas pelo sépto destacado. 

Táb. 109, fig. II 

Distr. Geogr.: Entre-Rios, Córdoba, etc. Argentina. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
N." 12.257 - Castellanos, Vila Reartes, Córdoba, Ar- 
gentina, de 1917-19, sem mais detalhes. (Inst. Bot. n." 
46.184); — s/n. - Burkart, n.° 4.257, Qualeguaychú, 
Entre-Rios, Argentina, 6-1-1932. 

Observ.: A descrição supra foi calcada no ma- 
terial referido para os herbários de Castellanos 
e Burkart. Não vimos senão a reprodução da 
descrição feita por Hauman. 

Trata-se de uma espécie campestre muito 
pequena, que poderia ser comparada com a A. 
Claussenii Duchtr., não fossem as folhas muito 
mais oblongadas e bastamente tomentoso-pubé- 
rulas. Também com a A. curviflora Malme 
deve esta planta ter grande afinidade. 

117 — A. saxicola Hoehne, - "Arch. de Bot. Est. 
S. Paulo", vol. I, fase. 1 (1925) p. 9, táb. 2 
e "Mon. Ilust. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. 
Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 98 (162) 
táb. 95. 

Campestre, que, anualmente, brota do rizo- 
ma após a queima dos campos rochosos e serra- 
nos onde vegeta; caules solitários ou em fascí- 
culos de dois a cinco, eretos, sinuosos, glabros, 
depois de secados levemente sulcado-estriados, 
especialmente sob a inserção das folhas, cujos 
pecíolos deixam decurrencia destacada, ramifi- 
cados uma ou outra vez no terço superior, ramos 
pouco patentes, altura total da planta de 15-40 
cm.; pseudo-estípulas nulas; folhas ascendentes 
estreitamente lanceolar-cordadas, sôbre pecíolo 
de 4-6 mm. de comp., limbo no dorso bastamen- 
te reticulado, foveolado, bastamente aspero-to- 
mentoso, na face de cima ruguloso, glabro, 3 ner- 
vuras principais, base mais ou menos cordada, 
lobos ali arredondados, acuminado e terminado 
em ponta aguçada, 5-9 cm. de comp. e perto da 
base de 1,2-1,6 cm. de larg.; flores axilares, ge- 
ralmente solitárias, uma ou outra vez também 
geminadas, ascendentes; pedicelo com o ovário 
de 35-50 mm. de comp., primeiro direito, depois 
da antese, ao transformar-se o ovário em cápsu- 
la, curvado em forma de gancho na parte supe- 
rior, glabro ou mui levemente áspero; perianto 
unilabiado, glabro, ereto, de 2,5-3 cm. de comp. 
total, verde-amarelado, venulado de vermelho- 
escuro; bojo ovoide-esférico, acuminado para o 
lado do colo e base arredondada, de 4-5 mm. de 
comp.; colo sôbre base larga, no meio estreitado 
e para a fauce novamente ampliado, de 8-9 mm. 
de comp.; lábio contornando a fauce com a. sua 
base, mas na frente apenas levemente destacado 
em forma de bicame, do lado superior alongado 
em limbo espatular-côncavo de 1,5-1,8 cm. de 
comp. sôbre 4-5 mm. de larg. máxima, ápice ar- 
redondado ou emarginado, sem apêndices ou 
papilas, totalmente glabro; coluna como nas es- 
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pécies afins; cápsulas ohovoides, com costelas 
destacadas e linhas transversais paralelas entre 
as mesmas, para a base atenuadas, de 2-2,5 cm. 
de comp. e 1,5 cm. de diâmetro transversal, 
deiscentes da base para o ápice, álí com as val- 
vas unidas, abertas em jorma de cesta suspen- 
sa pelas tiras do fendilhamento do pedúnculo; 
sementes obcordiformes triangulares, na face 
de cima com pequenos pontos destacados, gluti- 
nosas, no lado de baixo escavadas, com os bor- 
dos inflexos, e sépto erguido da base ao ápice, 
adatadas à dispersão pelos animais, em cujos 
pêlos devem fixar-se graças à viscosidade refe- 
rida. 

Táb. 109, fig. I 

Nom. Vulg: "Jarrinha das pedras" ou "Jarrinha do 
cascalho". 

Distr. Geogr.: Minas Gerais. 

Mot. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 5.152 - F. C. Hoehne, Miguel Burnier, Minas Ge- 
rais, em terrenos cascalhentos ricos de minério, 
27-1-1921. 

Jard. Bot., Belo-Horizonte: 
N.° 26.270 - Mello Barreto, n.° 8.875, Santa Luzia, 
campos Vacaria, Minas, 2-2-1938 (Estéril); — 30.641 
- Idem, n.° 10.526, Lagôa Santa, Minas, Jaboticatuba, 
6-1-1940; — 30.642 - Idem, n." 10.527, ibidem, 6-1-1940; 
— 31.695 - Idem, n.° 10.676, Serra da Rola Moça, 
1300-1.400 m. s. m., divisas de Betim e Brumadinho, 
5-3-1940. 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
S/n. - Mello Barreto, n.° 10.676, vide mais em cima. 
S/n. - Idem, n.° 10.491, St. Ignacio, Jobuticatuba, Mi- 
nas, 28-12-1939. 

Obser.: Esta interessante espécie, que estampa 
no seu aspecto os efeitos da influencia mesoló- 
gica dos terrenos cascalhentos, ricos de minerais, 
em que medra, tem incontestável afinidade com 
A. angustifolia Cham. e outras relacionadas para 
os campos da Argentina e Paraguai, mas distin- 
gue-se, logo à primeira inspeção, pelo formato 
de suas folhas e tamanho das suas flores. 

118 — A. gracílis Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 460; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 105; — F. C. Hoeh- 
ne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 99 
(163) táb. 96. 

mas vezes fasciculados, pouco ramificados, gla- 
bros, de 30-80 cm. de comp.; pseudo-estípulas 
nulas; folhas com peciolo de apenas 1-2 cm. de 
comp., limbo oval-lanceolado, base cordada, com 
lobos arredondados, para o ápice acuminado, 5- 
nervado e as nervuras mais destacadas na face 
dorsal e reticuladas entre si, bastamente tomen- 
toso nesta parte, na face de cima glabro, variável 
no tamanho, mas em regra de 5-10 cm. de comp. 
e 2-4 cm. de larg.; flores desde a base, axilares, 
solitárias, algumas vezes em ramos laterais, nas 
axilas de folhas muito reduzidas, pedicelo com 
o ovário de 3-6 cm. de comp.; perianto unilabia- 
do, muito delgado, artístico, em posição natural 
de 5 cm. de comp., externamente verde-amare- 
lado com venulações mais escuras, glabro; bojo 
obovoide, de 10 mm. de comp. e 7-8 mm. de diâ- 
metro transversal; colo em ângulo agudo com o 
bojo, estreito, ascendente, para a fauce abrupta- 
mente ampliado, de 1,5-2 cm. de comp.; lábio 
inferior truncado, praticamente nulo, o superior 
oblongo-lanceolado, perto da base contraido, 
ápice acuminado e provido de aresta carnosa, ao 
todo de 2-2,5 cm. de comp., no meio de 6-7 mm. 
de larg., internamente mais escuro e sem reves- 
timento; coluna 6-lobada; cápsulas ainda igno- 
radas. 

Táb. 110 

Nom. Vulg.: "Jarrinha do cerrado". 

Distr. Geogr.: Interior de Minas Gerais. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.521 - F. C. Hoehne, Lagôa Santa, Minas Gerais, 
cerrados, 11-1915 (Ex C. L. T. E. M. Gr. Amazonas 
n." 6.148). 

Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N." 19.130 - P. C. Porto, n.° 1.240, Serra do Ouro 
Branco, Minas, em 26-11-1922. (Inst. de Bot. n." 
47.062). 

Com. Lin. T. E. M. Gr. Amazonas: 
N.° 6.149 - Lagôa Santa, Minas, cerrados, em 11-1915 
(No Mus. Nac. Rio de Janeiro, n.° 13.894) . 

Observ.: O lábio das flores é maior do que foi 
mencionado na descrição original da espécie. 

Trata-se de uma das mais delicadas repre- 
sentantes do gênero, que, de entre as campes- 
tres, como a A. smilacina Duchtr., torna-se mais 
ou menos volúvel quando cresce em campos 
não sujeitos aos incêndios anuais. 

Campestre, mais ou menos ereta ou pouco 
volúvel, brotando de rizoma subterrâneo após 
os incêndios dos campos, por isto caules algu- 

119 — A. smilacina Dxjchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 459; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 95; — F. C. Hoeh- 
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NE, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 100 
(164) táb. n." 97. 

SiN.: Howardia smilacina Klotzsch, - "Mo- 
natsb." (1859) p. 612. 

Mais ou menos ereta ou pouco volúvel, por 
ser planta de campos sujeitos aos incêndios pe- 
riódicos, brotando das partes hipógeas após os 
campos terem sido devastados pelo fogo; caules 
por isto mesmo mais ou menos fasciculados, 
emergirído do mesmo rizoma; pseudo-estipulas 
nulas; jôlhas com pecíolo de 10-13 mm. de 
comp., limbo oval-lanceolado, na base cordado, 
ápice aguçado até acuminado, 5-7 nervuras prin- 
cipais e outras emergindo da central, no lado 
dorsal levemente reticulado, curta e bastamente 
pubérulo, na face de cima glabro, de 6-12 cm. 
de comp. e 2,5-3 cm. de larg., auriculos basais 
arredondados; flores solitárias nas' axilas das 
folhas, pedicelo com o ovário de 2,3-5 cm. de 
comp.; perianto glabro, luzidío, amarelo cor de 
sola, de 4 cm. de comp.; bojo assimetricamente 
obovoide, comprimido dos lados, para a base c 
ápice acuminado, de 3 cm. de comp. e 1,7 cm. de 
larg. transversal e muito menor espessura; colo 
estreito, mui pouco ampliado para a fauce, dc 
mais ou menos 1,5-2 cm. de comp.; lábio com a 
base desenvolvida em torno da fauce, na frente 
truncado, do lado de cima distendido em limbo 
oboval-oblongado, contraido na parte iriferior, 
no ápice arredondado, internamente mais escu- 
ro, pintalgado de vermelho sôbre o fundo ama- 
relo-cromo, externamente um pouco mais escu- 
ro que o colo e o bojo, de 20 mm. de comp. e 
5-6 mm. de larg.; coluna campanulada, 6-lobada, 
após a fecundação piriforme; cápsulas ignoradas. 

Táb. 111 

Nojn. Vulg.: Jarrinha da serra". 

Distr. Geogr.: Minas Gerais. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N." 4.907 - F. C. Hoehne, Serra do Gongo Soco, entre 
as pedras, Minas Gerais, 11-1-1921. 

Jard. Bot. de Belo-Horizonte: 
N." 5.557 - Mello Barreto, n." 936, St. Barbara, Cara- 
ça, 20-4-1933. (Exemplar muito raquítico, impróprio 
para uma classificação segura). 

Mus. Nac., Rio de Janeiro: 
N." 13.905 - Ant. Paulo Alves, ex herb. do Sr. H. 
Barbosa, n.° 6.832, Morro de S. Sebastião s/d. — S/n - 
Mello Barreto, n.° 10.471, provavelmente da mesma 
procedência do mencionado mais acima. 

Observ.: O perianto desta espécie, embora me- 
nor, lembra muito daquele da A. stomachoides 
Hoehne, mas esta possúe colo ainda menos pro- 
nunciado e é planta volúvel, relativamente ro- 
busta. 

120 — A. angustifolia Cham., - "Linnaea", vol. 
VII (1832) p. 211, táb. 5, fig. 2; — Duchtr., 
- "DC. Prodr. vol. XV, II, (1864) p. 463; — 
Mast., - "Mart. Fl. Br.", vol. IV, II (1875) 
p. 93, táb. XXI, fig. I; — Malme, - "Ark. 
f. Bot.", vol. I (1904) p. 543; — Chodat, - 
"Buli. Herb. Boiss." (2." série) vol. I, pág. 
787; — O. C. ScHMiDT, - "Fedde, Rep. Spec. 
Nov." vol. XXIII (1927) p. 290. 

Var. longifolia Cham., - "Linnaea", vol. VII 
(1832) p. 211, táb. 5, fig. 2 e a restante re- 
ferida supra. 

SiN.: Howardia longifolia Klotzsch, - 
"Monatsb." (1859) p. 616. 

Aristolochia longifolia (Cham.) Hauman, - 
"Anal. Mus. Nac. Cienc. Nat., Buenos Ay- 
res", vol. XXXII (1923) p. 327. 

Campestre, ereta, caule rijo, bastante ramo- 
so, ramos tenuemente revestidos de pêlos espar- 
sos, mais tarde glabrescentes, em estado seco 
sulcado-estriolados, altura total da planta 20-35 
cm., no subsolo com xilopodo relativamente le- 
nhoso, do qual brota anualmente após as quei- 
mas dos campos; pseudo-estípulas inexistentes; 
folhas em espaços de 2-3 cm. de comp., ereto- 
patentes, consistência coriácea, com pecíolo de 
apenas 3-6 mm. de comp., limbo na base abrup- 
ta e cuneiformemente atenuado ou truncado, 
lanceolar, acuminado em longa ponta aguçada, 
com 3 nervuras principais quasi paralelas, reti- 
culadas entre si, mais destacadas na parte dor- 
sal, de 6-12 cm. de comp. e 8-25 mm. de larg. 
mediana, ligeiramente puberulo-amarelado; flo- 
res solitárias nas axilas, com pedicelo que, com 
o ovário, atinge 10-12 mm. de comp.; perianto 
unilábiado, ereto ou ereto-patente, quasi reto; 
bojo obovoide ou oblongado, no ápice intruso ou 
truncado, de 9-11 mm. de comp. e 4-6 mm. de 
diâmetro transversal; colo obliquamente afuni- 
lado, de 20-25 mm. de comp.; lábio superior lan- 
ceolado-linear, acuminado em longa ponta, que 
se incurva para diante e atinge 60-80 mm. de 
comp. sôbre 5-7 mm. de larg. máxima, sem apên- 
dices, barbelas ou cílios, mais ou menos glabro, 
internamente acastanhado, reticulado e venula- 
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do em mais escuro; coluna com 6 lobos triangu- 
lar-ovalados, abertos em campânula antes da 
deiscência das anteras, ao todo de 3 mm. de alt.; 
cápsulas elipsoides até ohlongadas, obtusas nas 
extremidades, costuladas, deiscentes da base 
para o ápice, onde as partes continuam ligadas, 
embora separadas na base, de 2-3,5 cm. de comp. 
e 1,2-1,5 cm. de diâmetro transversal. 

Táb. 112 

Nom. Vulg.: "Jarrinha do campo". 

Distr. Geogr.: Argentina, Paraguai, Uruguai, sul c 
ocidente do Brasil. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
N.° s/n. - Teodoro Meyer, n.° 156, Colonia Benitez, 
Chaco Argentino, em terrenos sêcos e altos de Fon- 
tana, 2-1931. (Inst. de Bot. n." 46.179); — s/n. - P. 
Jórgb:nsen, n.° 2.342, Las Palmas, Chaco Argentino, 
em 11-1912. 

Jard. Bot., Paraguai: 
N.° s/n. - K.Fiebrig, n." 422, Cordileras de Tobati, Pa- 
raguai, em 1902; — s/n. - Idem, n.° 4.854, entre os 
rios: Apa e Aquidabán, Paraguai, em 1908. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.055.159 - P. JÓRGENSEN, n.° 2.342; — 1.194.203 - 
E. Hassler, n." 12.578, Cordilera de Altos, 1913). (Tipo 
da subespec. glabra Hassl., que se distingue tão so- 
mente por folhas um pouco maiores e glabras). 

Observ.: As dúvidas que surgiram quanto à 
prioridade do nome referido para esta espécie 
já foram devidamente esclarecidas por Malme, 
na obra supra citada e também por O. C. 
ScHMiDT, conforme referido. Ficou conservado, 
para a solução das dificuldades de prioridade, 
o nome proposto por Chamisso em 1832, porque 
existe no México a A. longifolia Sesse & Moç. 
(1894), que é bem diferente, cujo nome não po- 
derá, por isto, ser empregado para êste caso. 

As diferenças entre as duas plantas que 
Chamisso e com êle Masters haviam juntado 
como de uma mesma espécie, são bem flagran- 
tes, como se poderá constatar pelas ilustrações 
e justificam por isto a separação como varieda- 
des distintas. 

Var. brevifolia Cham., - vide bibliografia refe- 
rida supra. 

SiN.: Howardia brevifolia Klotzch, 
"Monatsb." (1859) p. 616 e outra referida. 
Aristolochia brevifolia Haum., - "An. Mus. 
Nac. Hist. Nat.", Buenos Aires, vol. XXXII 
(1923) p. 325 e outras referências ao mes- 
mo nome. 

(?) A. metriosa Rojas, Acosta, - "Boi. Geogr. 
Bot." (1911) p. 213 (segundo Hauman loc. 
citado). 

Campestre, ereta, caule sinuoso, anguloso, 
pubérulo e sulcado, de 20-30 cm. de alt., às vezes 
um tanto prostrado; folhas de 3-6 cm. de distân- 
cia entre si, ereto-patentes, peciolo de 5-10 mm. 
de comp., limbo levemente atenuado sobre êle, 
por ser a sua base cuneiforme ou abruptamente 
truncada, âmbito oval-lanceolado ou lanceolado- 
oblongado, no ápice obtuso e até levemente 
emarginado, de 5-8 cm. de comp. e 2-2,5 cm. de 
larg., em ambas as faces curta e bastamente pu- 
bérulo; flores solitárias, axilares e terminais, 
pedicelo com o ovário de 15 mm. de comp., ere- 
to e pubérulo; perianto unilabiado, externamen- 
te curta e bastamente pubérulo, pouco curvado 
e de 9-10 cm. comp.; bojo obovoide, de 10 mm. 
de comp. e 7-8 mm. de diâmetro transversal; 
colo quasi em reta com o bojo, 2,5-3 cm. de 
comp., para a fauce pouco ampliado, na parte 
anterior com pequeno bordo recurvado; lábio 
superior lanceolado, mas acima da base ligeira- 
mente contraido, ponta não muito aguçada, api- 
culada, sem apêndices, barbelas ou cilios margi- 
nais, completamente despido, de 45-55 mm. de 
comp., no meio de 8 mm. de larg., internamente 
roxo-escuro e reticulado, para o ápice mais ama- 
relado, na fauce piloso; coluna antes da fecun- 
dação dos estigmas campanulada, de 4 mm. de 
alt. e igual abertura nas extremidades dos lobos 
estigmatiferos, que a separam até ao meio; cáp- 
sulas não observadas, nem descritas. 

Táb. 113 

Nom. Vulgr.: "Jarrinha do campo". 

Distr. Geogr.: Argentina e Uruguai, provavelmente 
Rio Grande do Sul. 

Mat. Exam.: Inst. Bot. Darwinion, Argentina: 
S/n. - A. Burkart, n.° 985, Est. Agron. de Concordia, 
Entre-Rios, Argentina, 24-1-1927, com a nota: "Pet. 
por dentro violeta, pico amarelo", (Inst. Bot. n." 
46.183); — s/n. - Herb. Hicken, n." 12.261, sôbre pe- 
dreiras das barrancas, de Conceição do Uruguai, Entre 
Rios, 25-2-1905; — s/n. - Guilherme Herter, no Herb. 
Uruguaiensis, n.° 82.879. Rio Negro, Uruguai, 27-11-?. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.344.220 - G. Herter, n.° 1.029, Rio Negro, Uru- 
guai, 27-11-? no Herb. Plantas Uruguaiensis n." 82.879. 

Observ.: A manutenção desta planta como sim- 
ples variedade da A. angustifolia Cham., justi- 
fica-se embora tivessem autores anteriores se- 
parado de espécies afins, onde o labelo apre- 
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senta barbelas, formas e variedades menos dis- 
tintas do que esta é da A. angustifolia Cham., 
como tipo de lábio do perianto sem apêndices 
ou barbelas. Seguimos por isto o primitivo cri- 
tério adotado por sermos forçados a fazer o 
mesmo com as variedades da A. ceresensis O 
Kuntze. Também em A. angustifolia Cham. as 
diferenças entre as duas variedades, resumem- 
se ao tamanho do lábio e ao comprimento das 
folhas. 

121 — A. sessilifolía (Klotzsch.) Malme, - "Ark. 
f. Bot.", vol. I (1904) p. 541, táb. 32, fig. 6; 
—F. C. Hoehne, - "Mon. Arist. Bras." nas 
"Mem. Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) 
p. 94 (158) táb. 92; — O. C. Schmidt, - "Fed- 
de, Repert. Spec. Nov.", vol. XXIII (1927) 
p. 289; — Hauman, - "Anal. Mus. Nac. 
Cienc. Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 324. 

SiN.: Howardia sessilifolia Klotzsch, - "Die 
Arist. des Berlin, Herb." "Monatsb. des 
Koengl. Akad. der Wissenchaften" (1859) 
p. 616. 

H. emarginata Klotzsch, - ibidem, p. 617. 

Aristolochia sessilijolia Duchtr., - "DC. 
Prodr." vol. XV, I (1864) p. 464. 

A. emarginata Duchtr., - ibidem, pág. 467. 

A. sessilifolia e A. emarginata Mast., - 
"Mart. Fl. Br." vol. IV, II (1875) p. 94 e 95. 

A. angustifolia var. sessilifolia Griseb., - 
"Symbolae Fl. Arg." (1879) p. 148 (?). 

Campestre, rizoma perene, do qual anual- 
mente brotam novos caules que são eretos ou 
levemente reclinados, singelos ou pouco ramifi- 
cados, sinuosos, em estado sêco sulcado-estriola- 
dos, de 20-50 cm. de alt. e 1-2 mm. de espes- 
sura, bastamente pubescentes, com entrenós de 
2-4 cm. de comp.; pseudo-estipulas nulas; folhas 
curto-pecioladas ou quasi sésseis, limbo oval- 
lanceolado, de 3-6 cm. de comp. e 1,5-4,5 cm. de 
larg. mediana, na base cordado ou pelo menos 
um tanto recortado, ápice obtuso, arredondado 
ou mesmo levemente emarginado, margens com 
curtos cilios, face superior glabra, dorsal basta- 
mente pubescente, 3-5-nervado; inflorescências 
axilares, monantas, com pedicelo e ovário pubes- 
centes, em conjunto de apenas 1-1,5 cm. de 
comp.; perianto unilabiado, com bojo e colo pou- 

co diferenciados, quasi retos, todavia o bojo 
ovoide-piriforme de 6-10 mm. de comp., 6-8 mm. 
de diâmetro transversal e colo cilíndrico, para 
a fauce levemente ampliado, externamente gla- 
bro, de 12 mm. de comp.; lábio supero, linear, 
de 7-8 cm. de comp. e 5-7 mm. de larg. mediana, 
ápice arredondado ou obtuso, geralmente mu- 
cronado, internamente nos dois têrços inferio- 
res um tanto côncavo e piloso, nas margens pu- 
bescente, no terço superior plano, um tanto con- 
vêxo, margens ornadas de verrugas com barbe- 
las lombricoides curtas e glandulosas, bojo e colo 
verde-amarelados com nervuras e venulações 
avermelhadas, lábio internamente com o centro 
amarelado, nas margens vinoso, barbelas purpú- 
reas; coluna quasi séssil, espêssa, de 3 mm. de 
alt. e igual espessura, lobos estigmatiferos ocu- 
pando a metade da altura, anteras linear-oblon- 
gadas; cápsulas obovoides ou piramidadas, ima- 
turas de 2 cm. de comp. e 6-costadas. 

Táb. 114, fig. I 

JVom. Vulgr.: "Jarrinha rasteira" ou "Jarrinha do 
campo". 

Distr. Geogr.: Brasil meridional, Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Mato Grosso. 

Mat. Exam.: Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 9.540 - Inst. Borges de Medeiros. n.° 2 Rio Gr. do 
Sul, 1-1924; — 46.561 - José Eugênio, n.° 245, Arrois 
dos Ratos, Rio Gr. do Sul, 2-1942. 

Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 6.105 - T. Rojas, San Juan Nepumuceno, Para- 
guai, com a nota: "campestre, entre Gramineas", em 
8-1932. 

Un. St. Nat. Mus.: 
N." 1.572.071 - E. L. Ekmann, n.° 1.603, Posadas, Bon- 
pland, Missiones, Argentina, em 23-12-1907. 

Observ.: Depois de haver logrado reunir su- 
ficiente material e informações para ajuizar so- 
bre a presente planta, Malme concluiu que ela 
abrange, como sinônimos, as espécies mais em 
cima referidas. Verificou que é bastante variá- 
vel de acordo com o meio em que medra. 
No trabalho que mencionamos, demonstrou ain- 
da que Duchartre não foi bem orientado na in- 
terpretação das diagnoses das Howardia sessi- 
lifolia e emarginata Klotzsch. Verificou que 
houve troca de notas e diagnoses respectivas no 
trabalho publicado no "DC. Prodr." e Masters, 
o autor da monografia das Aristolochiaceas na 
"Mart. Fl. Br.", não verificando tais confusões, 
reproduziu tudo conservando o engano. 



134 — P. C. Hoehne — ARISTOLOCHIACEAS 

Var. uruguayensis Hauman, - "Anal. Mus. Nac. 
Cienc. Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 325, táb. I, fig. h. 

Difere do tipo por ser mais revestido de 
pêlos e ter o lábio do perianto não canaliculado, 
mais largo, de 9-12 mm., acuminado e agudo no 
ápice. 

Distr. Geogr.: Uruguai. 

Mat. Cit.: Arechavaleta, Tacuarembó Grande Uru- 
guai em 11-1899. 

Observ.: E' possível que esta variedade se dis- 
tinga do tipo, que Hauman confundiu com 
A. brevifolia {A. angustifolia var. brevifolia 
Cham.), por ter o lábio sem as barbelas margi- 
nais na extremidade. 

122 — A. ceresensis O. Kuntze, - "Rev. Gen.", 
vol. 3, II (1891-1898) p. 271; — Hosseus, - 
"Boi. Acad. Nac. de Cienc.", vol. XXVI 
(1927) p. 41-43; — O. C. Schmidt, - "Fedde, 
Repert. Spec. Nov.", vol. XXX (1932) p. 
71. 

SiN.: Aristolochia Joergensenii Hauman, - 
"Ann. Mus. Nac. B. Ayres", vol. 32 (1923) 
p. 61 e 323. (Veja-se O. C. Schmidt, - "Fed- 
de, Rep. Spc. Nov.", vol. XXX (1932) p. 71, 
mas veja-se também infra e observações). 

Campestre, ereta, mais ou menos cespidifor- 
me, ramificada na base, por brotar anualmente 
do rizoma, caules de 10-30 cm. de alt., sinuosos, 
pouco ramificados, com elevações costeliformes 
e revestimento basto de curtos pêlos patentes e 
moles; pseudo-estipulas nulas; folhas sôbre pe- 
ciolo variável entre 3-8 mm. de comp. e limbo 
linear-oblongado até oval-oblongado, variável, 
de 3-8 cm. de comp. e 1-3 cm. de larg. mediana, 
na base cordado e levemente atenuado sôbre o 
citado pecíolo, no ápice obtuso, às vezes também 
ligeiramente emarginado (variável na mesma 
planta), em ambas as faces revestido de curtis- 
simos pêlos apressos; flores solitárias nas axilas 
das folhas terminais, sôbre pedicelo ereto, que, 
com o ovário, atinge 2-3 cm. de comp., e recur- 
va-se na frutificação, como o restante da plan- 
ta, patente, piloso-tomentoso; perianto de 5-9 cm. 
de comp. total, externamente revestido de cur- 
tos pêlos, tamanho variável de acordo com a 
maior ou menor robustez da planta; bojo obovoi- 
de, na base arredondado, ápice intruso sob o 
colo, de 10-12 mm. de comp. e 5-6 mm. de diâ- 

metro transversal; colo quasi em linha reta com 
o bojo ou levemente curvado, relativamente 
estreito, linear até ao meio da altura, em segui- 
da gradativamente dilatado para a fauce e ali 
um tanto refrato-labiado no lado inferior, de 
2-3 cm. de comp. e no meio de apenas 3 mm. de 
larg.; lábio superior linear-lanceolado sôbre ba- 
se larga que contorna a fauce, com contração 
mais ou menos evidente acima dela, na extremi- 
dade levemente aguçado até ligeiramente obtu- 
so e apiculado, nos bordos e nas imediações oti 
toda a superfície interna superior com barbelas 
carnósas de coloração vinoso-escura, de 1-2 mm. 
de comp., ao todo de 4-6 cm. de comp. por 6-8 
mm. de larg. mediana, no centro com sombras 
amarelas e para os bordos mais escuro, violá- 
ceo-avermelhado; coluna antes da deiscência das 
anteras com os lobos campaniforme-abertos, 
depois da andro-atividade subcilindrica turbina- 
da, sôbre estípite curto, ao todo de 5 mm. de alt., 
lobos livres até ao meio desta altura, anteras 
de 3 mm., na base contíguas, em cima diver- 
gentes; cápsula obovoide ou oblongada, de 3-4 
cm. de comp. e 12-15 mm. de diâmetro transver- 
sal, superfície crustácea, transversalmente com 
nervuras paralelas, entre as costelas longitudi- 
nais; sementes cordiformes, do lado inferior in- 
teiramente castanho-denegridas, do lado con- 
trário com faixa alvo-creme no centro e em 
sentido longitudinal, de 5 mm. de comp. e 4 mm. 
de larg.. 

Táb. 115 

Nom. Vulgr.: "Jarrinha dos campos". 

Distr. Geogr.: Argentina, Paraguai e Mato-Grosso 
até à Bolívia. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 282.244 - Ex Mus. Berl., n.° 1.179, Salta, Argen- 
tina, leg. Lorentz & Hieronymus, 9-12-1873; — n.° 
1.546.098 - S. Venturi, n.° 2.109, Las Cejas, Tucuman, 
Argentina, 21-10-1923. 

Var. Joergensenii (Haum.) Hoehne. 

SiN.: Aristolochia Joergensenii Hauman, - 
"Arist. Argent.", nos "Anales Mus. Nac. 
Hist. Nat. de Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 323, táb. I, fig. f e g. 

Lábio do perianto menos longo, na base obtuso 
até cordado acima da curta contração, nas cer- 
canias das margens e nessas, em toda a extensão, 
com barbelas carnosas, no centro despido e 
amarelo. 

Táb. 116 
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Distr. Geogr.: Bolívia, norte da Argentina e Para- 
guai. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Paraguai: 
N.° 5.228 - T. Rojas, Nanawa, Chaco Paraguaio, terras 
arenosas, 11-1927. (Inst. de Bot. n." 46.185). 

Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.193.979 - P. JÓRGENSEN, n,° 2.341, Formosa, Ar- 
gentina, 2-1918; — 1.341.239 - K. Pflanz, n.° 4.057, 
Villamontes, Bolívia', 1924-25; — 1.444.669 - Laws & 
VocT, n.° 5.228, Fortim, Nanawa, Chaco Paraguaio, 
11-1927. 

Var. língua (Malme) Hoehne. 

SiN.: Aristolochia lingua Malme, - "Ark. 
foer Bot." vol. I (1904) p. 543, táb. 32, fig. 
4; — O. C. ScHMiDT, - "Fedde, Repert. Spec. 
Nov.", vol. XXX (1932) p. 71. 

A. ceresensis Hauman, - "Anal. Mus. Nac. 
Cienc. Nat., Buenos Ayres", vol. XXXII 
(1923) p. 322, táb. I fig. a-b. 

Lábio na base contraído, obtuso e menos 
longo que no tipo da espécie, com o centro liso 
e junto às margens ornado de barbelas. Planta 
inteiramente igual à do tipo. 

Táb. 117 

Distr. Geogr.: Tucuman, Jujuy e norte da Argen- 
tina, Uruguai etc. 

Mat. Exam.: U. S. Nat. Mus.: 
N.° 1.233.636 - P. G. Lorentz, s/n. Concepcion dei 
Uruguay, 27-11-1878; — 1.421.043 - S. Venturi, n.° 
1.946, Trancas, Tucuman, Argentina, em 3-12-1922; — 
1.441.056 - S. Venturi, n.° 7.677, El Puestito, Tucuman, 
Argentina, 2-12-1928;— 1.546.094 - S. ViajTURi, n.° 
1.946, Trancas, Tucuman, Argentina, 3-12-1922, (du- 
plo do primeiro); — 1.549.128 - S. Venturi, n.° 5.334, 
Cerro de Zapla, Jujuy, Argentina, 14-11-1926. 

Inst. de Bot.: 
N.° 9.535 - F. SCHULTZ, n.° 8.150 do Herb. F. Kurtz, 
S. Lorenzo, Argentina, 11-1893. 

Var. acumínata Hoehne (n. v.). 

Lábio não estreitado acima da base, mas de 
lá acuminado para o ápice e na metade superior 
interna com barbelas. Planta inteiramente igual 
à do tipo da espécie, apenas as folhas mais cur- 
to-pecioladas e limbo mais acuminado. 

Táb. 118 

Distr. Geogr.: Chaco Paraguaio, na ilha de Poi. 

Mat. Exam.: Jard. Bot. do Paraguai: 
N.° 7.115 - T. Rojas, Isla Poi, Chaco Paraguaio, 8-1934. 
(Inst. de Bot. 46.186). 

Ohserv.: Em torno desta espécie surgiram opi- 
niões as mais desencontradas, por se haver, pri- 
mitivamente, incluido nela muitas afins e todas 
as variedades que mais em cima referimos, por 
isto tivemos de resolver a questão do modo que 
nos pareceu mais prático e racional: Como tipo 
da espécie tomamos a forma que ocupa exata- 
mente o centro e deixamos as restantes como 
variedades. Para que se possa reconhecê-las e 
verificar sempre que a planta em nada se di- 
ferencia, damos de cada variedade uma ilus- 
tração. 

A grafia do nome "Jórgensen" ou "Joer- 
gensen" não conseguimos elucidar. Nos rotu- 
los encontramos sempre P. Jórgensen como no- 
me do coletor, mas nas denominações de espé- 
cies e variedades grafaram os diferentes autores 
"Joergensenii" que foi respeitado por nós. 

Nota para a A. viperina Chodat & Hassl., - 
"Novitates Paraguarienses", no "Buli. Herb. 
Boiss." (2*"® serie) vol. VI (1906) p. 138, de que 
é sinônima: A. angustifolia Cham., "Linnaea", 
vol. VII (1832) p. 221, fig. 5, f. 2, var. viperina 
Chodat & Hassl., - do "PI. Hasslerianae" de 
Hassler, devemos dizer que não conseguimos 
chegar a conclusão definitiva, por serem as suas 
flores semelhantes às da A. angustijólia Cham., 
mas as folhas como na A. sessifolia (Klotzsch.) 
Malme. Provavelmente deve tratar-se de uma 
híbrida, sem maior importância para a siste- 
mática, por isto deixámo-la entre as não per- 
feitamente elucidadas. 

123 — A. silvatica Barb. Rdr., - "Eclogae Plant. 
Novarum", na "Vellosia" vol. I segunda 
edição (1885-1888) 1891, p. 70 táb. XXII e 
XXIII fig. B; — F. C. Hoehne, - "Mon. 
Illustr. Arist. Bras.", nas "Mem. Inst. Osw. 

.Cruz", vol. XX, I (1927) p. 108 (172) táb. 
101. 

Volúvel, silvestre, perene, glabra; caules 
adultos lenhosos, roliços, revestidos de camada 
de cortex rimuloso; pseudo-estípulas não refe- 
ridas; folhas de âmbito inteiramente diferente 
das espécies afins, lanceolado-oblongadas, no 
ápice abruptamente acuminadas em ponta ros- 
triforme, na base assimetricamente atenuadas, 
nervuras pinadas, alternadas, em número de 7, 
(talvez apenas 3 delas podendo ser consideradas 
irradiantes da base), no lado dorsal destacadas 
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e reticuladas entre si, de 15-20 cm. de comp. e 
5-7 cm. de larg. mediana, sôhre pecíolo de 2,5 
cm. de comp.; inflorescências racimosas, nascen- 
do de nós dos caules velhos acima do espessa- 
mento da inserção do peciolo já inexistente, em 
regra com 1-3 flores; perianto unilábiado, gla- 
hro, de 5 cm. de comp. total; bojo obovoide, mais 
ou menos assimétrico, extremidades obtusas, 
percorrido por costelas destacadas, na base le- 
vemente mentoso, de 12 mm. de comp. e 8 mm. 
de diâmetro transversal; colo mui levemente in- 
curvado, relativamente estreito, cilindrico, gla- 
bro, na base interna, na junção com o bojo, pro- 
jetado em tubo curto para o interior deste, 2 cm. 
de comp.; lábio superior incurvado (talvez de- 
vido à idade da flor), oblongado, no ápice ar- 
redondado, levemente emarginado, carnoso, na 
parte interna com papilas e barbelas carnosas. 
bordos recurvados e por isto convexo na face 
e côncavo no dorso, de 2,5 cm. de comp.; coluna 
de 3 mm. de comp., séssil, com 6 lobos triangu- 
lares; anteras oblongadas, obtusas, atingindo a 
base dos citados lobos; cápsulas oblongo-elipsoi- 
des, deiscentes da base para o ápice, ali com os 
carpelos unidos, suspensos pelas tiras resultan- 
tes do fendilhamento do pedicelo, com arestas e 
tiras entre as valvas, (que interceptam a saida 
brusca das sementes, por deixarem passar sem- 
pre apenas algumas), de mais ou menos 8-10 cm. 
de comp.. 

Táb. 119 

Nom. Vulgr.: "Urubú-caá", considerada excelente 
para curar moléstias da garganta e afeções traquea- 
nas em geral. Toma-se o decoto em gargarejos e as 
alcoolaturas usam-se para dirimir inflamações cutâ- 
neas e musculares. 

Distr. Geogr.: Rio Negro, perto de Manáus, Amazonas. 

Mat. Cit.: Barbosa Rodrigues, n.° 625, matas vir- 
gens das adjacências do Rio Negro, Cachoeira-Grande, 
perto de Manáus, 8-1886. 

Observ.: Não depositássemos nas descrições 
feitas por Barbosa Rodrigues confiança, diria- 
mos ter havido engano no material desta espé- 
cie, tão anormal é a fôlha descrita, que provo- 
ca essa desconfiança. Acreditamos, porém, que 
por êsse lado deve existir alguma afinidade com 
a A. comuta Mast. e ainda, no que concerne às 
flores, com a A. cauliflora Ule. Todavia, deve- 
mos confessar que não conseguimos demover as 
dúvidas que surgiram quanto à pertinência das 
folhas e flores à mesma planta e fazemos votos, 
por isto, para que essas dúvidas sejam esclare- 
cidas com material novo, já que o original da 
espécie não foi descoberto. 

124 — A. microphylla Willd., - "Enum. Plant. 
Hort. Berol." suppl. (1809) p. 68 e herb. n.° 
17.082; — Klotzsch, - "Monatsb." (1859) p. 
599; — Duchtr., - "DC. Prodr." vol. XV, I 
(1864) p. 498. 

"Planta de mais ou menos pé e meio de al- 
tura", segundo Willdenow, revestida de curtos 
pêlos, caule volúvel ou prostrado, subfiliforme, 
sulcado; pseudo-estípulas nulas ou não referidas; 
folhas delto-cordadas, aguçadas, na base pouco 
profundamente recortadas, com sino obtuso, lar- 
gamente aberto, lobos curtos, arredondados, di- 
vergentes, base levemente decurrente no pecío- 
lo, com 5-7 nervuras, sôbre estas nervuras e ve- 
nulações, no lado dorsal hirto-pubescentes, nas 
margens mais ciliadas, no exemplar de Willde- 
now, isto é, o agreste, de 20-25 mm. de comp. e 
19-22 mm. de larg., e entre os largos lobos basi- 
lares com pecíolo de 12 mm. de comp., mas, no 
exemplar cultivado em Berlim, com 3,5-4 cm. de 
comp. e 2,8-3 cm. de larg. e pecíolo de 1-2 cm. 
de comp.; flores solitárias nas axilas das folhas, 
com bráctea séssil, relativamente grande, isto é, 
de 15-20 mm. de comp. e 9-11 mm. de larg., oval- 
lanceolada; pedicelo pouco mais curto que o pe- 
cíolo, ovário linear-clavado, de 6-8 mm. de comp., 
hexâgono, bastamente pubescente; perianto qua- 
si reto, externamente pubescente, internamente 
glabro, ao todo de 48 mm. de comp., cabendo daí 
a metade para o lábio que é oblongo-lanceola- 
do, subaçuçado-canaliculado, internamente na 
parte superior pontilhado de vermelho-escuro; 
coluna, a única examinada pelo autor, pentan- 
dra, mas por ser imperfeita não descrita por êle. 

Distr. Geogr.: Pátria ignorada, cultivada no Jardim , 
Botânico de Berlim, Alemanha. 

Mat. Cit.: N.° 17.082, no Herb. de Berlim, cultivado 
no Jardim Botânico de lá. Sementes levadas por 
WlLLDEN0Vi7. 

Observ.: Duchartre comentou o fato de haver 
Klotzsch distribuido esta espécie para a sua 
secção: Podanthemum, isto é, naquela que cor- 
responde a secção Diplolobum, dêle. Todavia, 
disse que deveria antes caber na secção 
Gymnolobus Duchtr., divisão Pentandrae, que 
corresponde ao gênero Einomeia Rafin. Se a 
planta realmente cabe nesse agrupamento de 
espécies, torna-se porém evidente que deverá 
ser antes mexicana do que sul-americana. 

125 — A. Tagala Cham., - "Linnaea", vol. VII 
(1832) p. 207, táb. 5, fig. 3; — Klotzsch, - 
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"Monatsb." (1859) p. 597; — Duchtr.. - 
"DC. Prodr." vol. XV, I (1864) p. 480. 

SiN.: Aristolochia Eschscholtzii Ledeb., - 
no herb. de Petrogrado, segundo Duchar- 
TRE. 

Aristolochia subsagittata Blanco, - "Fl. de 
Filip." p. 283 (?). 

Volúvel, relativamente robusta, caules no- 
vos glabros, em estado sêco sulcado-angulosos, 
com entrenós longos, mais tarde revestidos de 
camada de cortex rimuloso e áspero; ramos nos 
pontos da emergência das folhas e racimos leve- 
mente espessados de lado e mais denegridos; 
pseudo-estípulas nulas; pecíolos perto da base 
curvados e preênsis, de 3-6 cm. de comp., na face 
superior sulcados, no sulco com bastos pêlos fi- 
nissimos e alvacentos, na parte de cima alarga- 
dos; limbo 7-nervado, oval-oblongado, base lar- 
gamente cordada, sino retangular, junto ao pe- 
ciolo seguido das nervuras laterais que se fun- 
dem ali, dorsalmente mais claro-acinzentado, 
em reticulado mais escuro, face superior escura, 
com nervuras pouco evidentes, ápice obtuso ou 
levemente aguçado, de 10-12 cm. de comp. e 6-10 
cm. de largura mediana; inflorescências axila- 
res, paniculadas, ao todo de 10-12 cm. de comp., 
revestidas de curtissimos pêlos, depois glabres- 
centes, muito irregulares, às vezes com flores 
fasciculadas junto à base entre brácteas maio- 
res; brácteas comuns ovaladas, presentes na base 
dos ramos e dos pedicelos; flores, enquanto no- 
vas, pubescentes, mais tarde glabrescentes, ape- 
nas sôbre a base externa do bojo e parte interna 
do lábio fortemente pubescentes; pedicelo del- 
gado, ovário claviforme espessado, em conjunto 
de 2 cm. de comp., pilosos, sôbre o ovário uma 
articulação, em anel destacado, para atenuar 
novamente sob o bojo em forma de pedúnculo 
especial de 1-2 mm. de comp., ali com minúscu- 
las brácteas (quando não existe o espessamento 
normal referido); perianto unilabiado, ao todo 
de 3-3,5 cm. de comp.; bojo ovoide, de 5 mm. de 
comp. e 4,5 mm. de larg.; colo refrato, curvado, 
ampliado para a fauce, tendo ali uma projeção 
labiforme arredondada na frente, que é emar- 
ginada, assim de 7-9 mm. de comp.; lábio supe- 
rior de base contornando a fauce, oblongado ou 
linear-espatulado, de 2-2,5 cm. de comp. e 6 mm. 
de larg. (nisto discorda Duchtr. que lhe atribuiu 
apenas 10-12 mm. de comp. com 4-5 mm. de larg., 
provavelmente por haver sido a descrição ba- 
seada em material de flores ainda novas ou em 
botão); ápice arredondado; face interna, como 

os bordos, bastamente revestida de pêlos finos; 
coluna como referida para as espécies da secção 
Diplolobus Duchtr., baixa e com os estigmas 
verrucosos transversais, anteras 12 ou 10, sepa- 
radas em forma de U, sob os espessamentos es- 
tigmatiferos em torno da coluna; cápsulas elip- 
soide-ovoides, costado-hexágonas, no ápice um- 
bonadas, transversalmente rugulosas entre as 
costelas, de 3 cm. de comp. e 2,5 cm. de espes- 
sura transversal, deiscentes da base para o ápi- 
ce, ali com as válvulas soldadas, distendidas, 
suspensas pelas tiras do pedúnculo fendilhado, 
como nas espécies brasileiras da Secção Bila- 
biatae; sementes relativamente grandes, chatas, 
de âmbito oboval, contornos em linhas retas, 
sendo a da base e do ápice do comp. das duas 
laterais e as duas intermediárias a metade mais 
curtas, no centro com saliência cordiforme, em 
torno dela corticoso-alvacentas, friáveis, de 8 
mm. de comp. e 11 mm. de larg., sépto central 
saliente de um lado. 

Táb. 120 

Distr. Geogr.: Ilha de Luzon, Malásia e Filipinas. 

Mat. Exam.: Jard. Bot., Rio de Janeiro: 
N.° 41.483 - J. G. Kuhlmann, de exemplar cultivado 
no mesmo jardim, em 30-10-1939 e Jan. 1942. (Inst. 
de Bot. n.° 46.189). 

Observ.: Esta espécie da Secção Diplolobus 
Duchtr. é aqui referida unicamente por ser cul- 
tivada no Brasil e por poder, assim, aduzir difi- 
culdades a alguém que a encontre, julgando-a 
indígena. Pela estrutura geral da coluna distin- 
gue-se radicalmente das congêneres que 
Klotzsch agrupara sob o nome Howardia. Além 
disto, precisamos observar que as flores pos- 
suem, sob o bojo, o prolongamento peduncüli- 
forme que articula com um estreito rostro do 
ovário, como o temos no gênero Euglypha; as 
cápsulas caraterizam-se, entretanto, pela deis- 
cência peculiar à maioria das espécies indígenas, 
assim também as sementes. 

126 — A. Williamsii Rusby, - "Buli. New York 
Bot. Gard.", vol. VI (1910) p. 501 (não se 
refere aqui a homônima de O. C. Schmidt, 
cujo nome passou a ser A. mishuyacensis ou 
mishuyacucensis, como figura no herbário 
do U. S. A.); - O. C. Schmidt, - "Fedde, Re- 
pert. Spc. Nov.", vol. XXIII (1927) p. 289. 

"Planta tenuemente pubérula; rizoma ro- 
busto; caule de 5-7 cm. de comp., delgado, volú- 
vel, anguloso; pecíolos de 10-12 mm. de comp., 
delgados; folhas de 4-8 cm. de comp. e 2-3 cm. 
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de larg., triangular-ovaladas, acuminadas, mas 
no ápice obtusas, margens irregulares, cordadas, 
sino arredondado, lohos ao lado dêle de 10 mm. 
de comp., levemente incurvados, separados, o 
corpo central 3-nervado, os lohos citados 2-ner- 
vados, nervuras delgadas, alvacentas, espessas e 
reticuladas em destaque; flores de até 5 cm. de 
comp., levemente sigmoide-curvadas, o bojo df 
até 10 mm. de larg. e em estado compresso o 
colo de 4 mm. de larg., junto à fauce do tubo 
levemente ampliadas e com lábio fortemente ar- 
cado bastamente piloso; cápsula sobre pedún- 
culo de dois têrços do seu comprimento, de 2,5 
cm., com inclusão do pequeno rostro terminal 
que mede 6 mm. de comp.". 

Distr. Geogr.: Bolívia, Apoio. 

Mat. Cit.: R. S. Williams n.° 70, Apoio, 4,800 pés 
sôbre o mar, em 10-3-1902. 

Observ.: A descrição supra é tradução adatada 
da original. Ela é bastante deficiente, não per- 
mite mesmo que se possa fazer uma idéia do 
aspecto do lábio do perianto. O "coarsély pilose" 
poderá ser traduzido também por "espessamen- 
te piloso", mas não nos indicará nunca se se 
trata de barbelas ou pêlos. No caso de serem 
barbelas, acreditamos numa afinidade com a 
A. barbata Jacq. 

127 — A. setosa Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 496; — Mast., - "Mart. Fl.. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 98; — F. C. Hoeh- 
ne, - "Mon. Ilustr. Arist. Bras.", nas "Mem. 
Inst. Osw. Cruz", vol. XX, I (1927) p. 102 
(166). 

SiN.: A microura Pohl., apenas no herbá- 
rio de Viena, n.° 2.032, e no herb. de Martius. 

Volúvel, ramos emaranhados, sulcado-angu- 
losos, revestidos de pêlos cerdosos patentes; 
folhas oval-cordadas, obtusissimas ou obtuso- 
aguçadas, na base profundamente recortadas 
com sino obtuso e lobos auriculiformes amplos, 
arredondados, paralelamente separados, com 7 
nervuras, no verso um tanto arroxeadas, tenue- 
mente reticuladas, glabras, nas nervuras, junto 
à base, longamente setulosas, pecíolo de 5 cm., 
limbo de 9 cm. de comp. por 7 cm. de larg.; flo- 
res solitárias nas axilas das folhas, com pediceln 
e ovário de 7 cm. de comp. o primeiro patente 
piloso, o último curto, obcônico, glabro, de 4-5 
mm. de comp.; perianto, segundo a nota de 
Burchell aposta ao material, externamente 
pontilhado de vermelho-sórdido, lábio linear, de 

ápice obtuso e emarginado, vermelho-escuro, 
acastanhado; cápsula, ainda imatura, oblongada, 
6-gona, no ápice umbonada, glabrescente. 

Distr. Geogr.: Maranhão e Goiâz. 

Observ.: O material que foi referido para A. 
microura Pohl, foi por Duchartre encontrado 
nos citados herbários com tal nome, mas não 
conservado por êle por lhe parecer próprio pa- 
ra provocar confusão pela sua homofonia com 
"macroura" e por não haver sido até então 
publicado. 

Temos as nossas bem fundadas dúvidas a 
respeito da relação desta espécie com a A. uru- 
paensis Hoehne, conforme ali referimos. Na 
presente o revestimento setuloso parece ser 
porém menos basto, além diçto o ovário foi .da- 
do como completamente glabro, quando na úl- 
tima é mais bastamente patente-piloso. O lábio 
aqui é indicado como linear, obtuso e emargi- 
nado, ao passo que em A. urupaensis Hoehne 
é mais aguçado e jamais emarginado. Todavia, 
tratando-se de material incompleto, permane- 
ce a dúvida, que só poderá ser perfeitamente 
dissipada quando se conseguir obter material 
cotipico de Maranhão ou de Goiaz. 

128 — A. Mafhewsíi Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 497. 

SiN.: Aristolochia utriculata Seem., - "Bot. 
Voy. of Herald", p. 193 (não de Nutt.). 

A. reticulata Seem., - "Bot. Voy. of Herald", 
p. 193, seg. O. C. ScHMiDT e outros. 

"Volúvel, ramos pubescentes; folhas cordi- 
forme oblongadas, inteiras, no ápice obtusas ou 
levemente cuspidadas, coriáceas, com 3-5 ner- 
vuras, por cima glabras, no verso bastamente 
reticuladas, venosas, pubescentes; pseudo-esti- 
pulas decíduas; flores axilares, solitárias; perian- 
to unilabiado, lábio cordado longamente acumi- 
nado, inteiro, externamente viloso, internamen- 
te glabro; coluna com 6 lobos e 6 anteras. Folhas 
de 5-12 cm. de comp. e 2-3 cm. de larg.; perianto 
de 8-9 cm. de comp.; cápsula de 5-6 cm. de 
comp." (Tudo de acordo com a cópia feita por 
Duchartre, na obra referida supra). 

Distr. Geogr.: Tarapoto, Perú. 

Mat. Cit.: Mathews, referida por Seeman na ob. 
citada. 

Observ.: Refere-se que a espécie deve ter afi- 
nidade com a A. cynanchifolia Mart. & Zucc., 
mas esta, não aparecendo no Perú, torna-se di- 
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fícil ser realmente idêntica a ela. Acreditamos 
mais que tenha afinidade com a A. costaricensis 
Duchtr., mas da mesma é distinta pela ausência 
do revestimento da flor e das folhas. 

129 — A. platyioba Garcke, - "Linnaea" (1849) 
p. 69; — Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. XV, I 
(1864) p. 469. 

"Volúvel, glahra; pseudo-estipulas não refe- 
ridas pelo autor da espécie; folhas trilobadas, 
com lobos obtusos, o mediano um pouco mais 
longo, os laterais medidos, da nervura mediana, 
de 5-6 cm. de comp., perto do ápice de 2,7-3,4 
cm. de larg., o mediano, do ápice do pecíolo, no 
qual a base é um pouco decurrente, até a ponta, 
de 7-9,5 cm. de comp. e 2,7-3,4 cm. de larg., pe- 
cíolo de 5,4 cm. de comp.; flores axilares, soli- 
tárias, sobre pedúnculo do comprimento do pe- 
cíolo; perianto bilabiado, pouco incurvado; bojo 
com o colo de 2,7 cm. de comp.; lábio superior 
de 2,7 cm. de comp., ovalado, e inferior de 2 cm. 
de comp., linear-canaliculado, com lâmina mais 
ou menos espatular bastamente reticulada." 
(Tudo de acordo com o autor da espécie, apenas 
traduzido e adatado). 

Distr. Geogr.: Guiana Holandesa. 

Mat, Cit.: Kegel, n.° 632, perto de Laane van Tour- 
tonne, na Guiana Holandêsa. 

Observ.: Muito bom caraterístico para esta es- 
pécie constitue a forma trilobada das folhas e o 
perianto bilabiado. Ela encontra-se aliás colo- 
cada ao lado da A. Giberti Hook. E' portanto 
legítima Bilabiatae e, de acordo com isto, deve 
ter sido invertida a posição dos lábios na descri- 
ção supra referida, devendo ser o inferior o ova- 
lado e o superior o espatulado. 

130 — A. Mossií S. Mogre, - "Journ. Bot.", vol. 
53 (1915) p. 7. 

Volúvel, com ramos e folhas completamente 
glabros; pseudo-estípulas nulas; folhas com pe- 
cíolo sinuoso-preênsil, na face de cima sulcado, 
de 4-6 cm. de comp., limbo oval-oblongado, na 
base quasi retangularmente cordado-inciso, de- 
currente pelo pecíolo, lobos voltados para os 
lados do mesmo, deixando um sino retangular, 
nervuras 5, as laterais unidas na base, margean- 
do o bordo superior do sino da incisão, ponta 
abruptamente aguçada, 8-15 cm. de comp. e 4-6 
cm. de larg., face dorsal mais amarelada que d 
superior; flores axilares, solitárias; perianto 

desconhecido; cápsulas de 6-7 cm. de comp., 
oblongadas, nas extremidades um tanto obtusa- 
das, de 2 cm. de diâmetro transversal, deiscen- 
tes da base para o ápice, aí com os carpelos uni- 
dos, suspensos pelas tiras do fendilhamento do 
pedúnculo; sementes obovais, com a parte cen- 
tral cordiforme destacada, verruculosa, em tor- 
no corticoso-friáveis, de 10 mm. de comp. e 9 mm. 
de larg.. 

Táb. 121 

Distr. Geogr.: Pará. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.464.227 - A. Miles Moss, n.° 86, Estádo do Pará, 
sem mais indicações, 1930. (Apenas folhas soltas e 
frutos). 

Observ.: Esta espécie, de que vimos apenas o 
material indicado supra, não poderá ser consi- 
derada perfeitamente estabelecida por não nos 
ser viável consultar nem o material original e 
nem ao menos a descrição. Pelo aspecto das 
folhas aproxima-se bastante da A. birostris 
Duchtr. com que ainda concorda a carência de 
revestimento, mas as cápsulas de modo algum 
correspondem com as desta espécie da Baía e 
Ceará. 

131 — A. lanceolato-lorata S. Mogre, - "Journ. 
Bot.", vol. 53 (1915) p. 4. 

"Volúvel, caule delgado, quando exsicado 
levemente sulcado-estriado, glabro, ligeiramen- 
te arroxeado, entrenós de 8-12 cm. de comp.; 
pseudo-estípulas nulas; folhas membranaceo- 
herbáceas, com pecíolo relativamente curto, isto 
é, de apenas 15-20 mm. de comp. e limbo glabro, 
lanceo-oblongado, na base evidentemente corda- 
do-inciso, com os lobos levemente imbricantes, 
isto é, cobrindo-se nas extremidades acima do 
sino e obliquamente arredondados, para o ápice 
acuminado, no verso um tanto alvo-arroxeado, 
na face verde-amarelado, de 8-15 cm. de comp. 
e 2-4 cm. de larg. As inflorescências e os frutos 
não existentes no material infra referido". 

Táb. 122 

Distr. Geogr.: Pará e Amazonas. 

Mat. Exam.: Un. St. Nat. Mus.: 
N.° 1.442.610 - A. Miles Moss, n.° 39, Pará, sem outras 
indicações, provavelmente porém colhido no ano de 
1912. 

Observ.: O escasso material que encontramos 
no herbário referido é estéril e como não conse- 
guimos compulsar a bibliografia nem obter da- 
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dos sobre o original, graças à situação interna- 
cional, somos obrigados a nos abstermos de ou- 
tras referências concernentes à sua validade. 

132 — A. paramaribensis Duchtr., - "DC. Prodr.", 
vol. XV, I (1864) p. 496; — Mast., - "Mart. 
Fl. Br.", vol. IV, II (1875) p. 87, sob nota 
resumida. 

Volúvel, caule ramoso, no início rufescente- 
pubescente, mais tarde glabrescente, em estado 
sêco sulcado-estriado; pseudo-estípulas não re- 
feridas; folhas com pecíolo de 2 cm. de comp., 
limbo coriáceó, eliptico-oblongado, acuminado 
de perto, ponta complicada, obtusa, na base pro- 
fundamente cordado-inciso, com sino obtuso, na 
extremidade cerrado pelo imbricamento dos pe- 
quenos lobos, oblongados e obtusos, que se in- 
curvam, na face de cima glabro, na dorsal rufes- 
cente-pubérulo, com 7 nervuras reticuladas e 
destacadas, pubescentes, como o pecíolo, de 16 
cm. de comp. e 8 cm. de larg.; flores axilares, 
solitárias; perianto não descrito; cápsulas cur- 
tas, ovoides, nas extremidades obtusas, costelas 
fortemente destacadas em sentido longitudinal, 
hexagonas, quasi glabras, de 5 cm. de comp. e 
35 mm. de espessura, deiscentes da base para o 
ápice, com as valvas suspensas pelas tiras resul- 
tantes do fendilhamento do pedúnculo; sementes 
papiráceas, numerosas, planas, transversalmen- 
te ovaladas, para a base levemente cuneiformes, 
com núcleo obcordiforme no centro, na face in- 
ferior verruculosas, na de cima glabras e com 
sépto central destacado, com larga cinta espon- 
josa, 12 mm. de largura e 8 mm. de comp.. 

Distr. Geogr.: Paramaribo, na Guiana Holandêsa. 

Mat. Cit.: WuLLESCHLAEGEL, n.° 452, na localidade 
mencionada, colhida no ano de 1851. No herbário 
de Martius. 

Observ.: Já mencionamos nossa opinião a res- 
peito desta espécie ao tratarmos da A. macro- 
phylla Duchtr., dizendo que acreditamos ser ela 
apenas baseada em material frutificado da A. 
longicaudata Mast., que identificamos com a 
A. Weddellii Duchtr., cujas folhas variam ex- 
traordinariamente, como demonstramos ao tra- 
tarmos dela. 

133 — A. macrophylla Duchtr., - "Ann. Sc. Nat.", 
ser. 4, 2 (1854) p. 68 e "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 495; — Mast., - "Mart. Fl. 
Br.", vol. IV, II (1875) p. 87 (não de Lam. 
que é sin. da A. Sipho L'Herit) . 

SiN.: Aristolochia grandifolia Salisb., - 
"Prodr.", p. 215. 

Volúvel, ramosa, ramos glabros; pseudo-es- 
típulas não referidas; folhas com pecíolo de 3-4 
cm. de comp., limbo oblongo-lanceolado, com 
lados mais ou menos paralelos, em seguida acu- 
minado em ponta obtusa, na base o sino pro- 
fundo, estreito e obtuso^ entre os lobos basila- 
res obtusos e paralelamente voltados para trás, 
7 nervuras destacadas, por cima glabro, com pe- 
quenas verrugas, brilhante e arroxeado, no ver- 
so fulvo-aveludado, de 20 cm. de comp. e 6-8 cm. 
de larg.; flores desconhecidas pelo autor da es- 
pécie; cápsulas hexágono-prismáticas, alonga- 
das, no material com os carpelos já separados, de 
6-7 cm. de comp., em separado, de 3-5 mm. de 
largura, com saliência central em sentido longi- 
tudinal; sementes triangular-cordadas, por baixo 
convexas, em cima côncavas, castanho-escuras. 
sépto central saliente, estreito. 

Distr. Geogr.: Caiêna, Guiana Francêsa. 

Mat. Cit: Leprieur, no ano de 1839, no herb, de 
Delessert, mas espécime incompleto, segundo Du- 
CHARTRE, ob. citada. 

Observ.: No que concerne ao tamanho e forma 
das folhas, estamos inclinados a pensar na pos- 
sibilidade de tratar-se, também aqui, da A. lon- 
gicaudata Mast., referida para a mesma região 
e que identificamos com a A. Weddellii Duchtr., 
porque aí as folhas são referidas como atingindo 
8 polegadas de comp. por 5 de larg. e não raro 
as observamos mais estreitas e com o mesmo 
comprimento. Já notamos que a própria A. pa- 
ramaribensis Duchtr., talvez, também não seja 
senão variedade ou da própria espécie referida. 

134 — A. melanoglossa Speg., - "Com. Mus. Nac. 
B. Aires", vol. I (1899) p. 83; — Hauman, - 
"Anal. Mus. Nac. de Hist. Nat., Buenos Ai- 
res", vol. XXXII (1923) p. 334, táb. III e 
táb. II, fig. c. 

Segundo Hauman: comentário, espécie não 
muito dessemelhante de A. triangularis Cham. 
e afim de A. argentina Griseb., com folhas oval- 
cordadas e ápice aguçado em ponta obtusa, que 
atingem até 13 cm. de comp. por 8 cm. de larg.; 
flores solitárias nas aocilas das folhas, com pedi- 
celo e ovário, em conjunto, de 5-7 cm. de comp., 
perianto unilabiado, mas base do lábio expan- 
dido em torno do bordo da fauce que se mostra 
afunilada, ao todo de 4-5 cm. de comp., mas bojo 
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oblongado estipitaão como em Euglypha Roja- 
siana Chodat & Hassl., colo fortemente refrato, 
lábio um tanto linguijorme acuminado, obtuso, 
no quarto terminal com campo de pequenas má- 
culas vermelhas, para a base com outro amare- 
lado em torno da entrada da jauce, ao todo de 
3 cm. de comp.; coluna estipitada com 6 lobos 
triangulares, curtos, cuja base não é atingida 
pelas anteras, quasi elipsoides. 

Táb. 19, fig. B 

Dístr. Geogr.: Províncias de Tucuman e Salta, na 
Argentina. 

Mat. Cit: Spegazzini, Cafayate, Salta, em 12-1886; 
— Hauman, - ibidem, em 11-1919; — C. Spegazzini, - 
Quebrada de Guachipa, 12-1896 e Trancas, Tucuman, 
12-1897; — SCHICKENDANTZ, n.° 74 ibidem, em 12-1886. 

Observ.: Propositalmente não incluímos esta 
espécie entre as perfeitamente conhecidas, por 
nos parecer que se trata de uma forma hibrida 
entre Euglypha Rojasiana Chodat & Hassl. e A. 
triangularis Cham.. Como não conseguíssemos 
ver a descrição original, mas apenas referencias 
feitas por Hauman, que diz ter examinado o ma- 
terial original, que também não logramos ver, 
nada poderemos dizer sôbre os frutos, que se- 
riam bastantes para elucidar a relação do estípi- 
te que temos sob o perianto, tal qual se o obser- 
va na Euglypha. 

135 — A. clematitis L., - "Spec. Plant." ed. 1.', 
vol. 2 (1754) p. 962 e ed. 2.', vol. 2, p. 1.364; 
— incluam-se aqui as citações anteriores a 
Linneu referidas com nomes duplos, men- 
cionados por Duchtr., - "DC. Prodr.", vol. 
XV, I (1864) p. 489 e outros posteriores ali 
constantes e deixados de margem aqui por 
ser planta exótica apenas cultivada rara- 
mente. 

SiN. NAS FARMACOPÉiAs; Aristolochia Clema- 
titis vulgaris, A. Clematitis recta, A. longa 
vera, etc. 

Ereta ou levemente volúvel, glabra, caule 
ligeiramente sinuoso, depois de seco um tanto 
sulcado-estriado; pseudo-estípulas nulas; jôlhas 
com pecíolo reto, alargado na extremidade gra- 
ças à decurrência do limbo, de 1,5-3,5 cm. de 
comp., distanciadas entre si em espaços de 3-6 
cm.; limbo cordiforme ovalado até orbicular- 
cordado, na base com lobos abertos e separados 
por sino amplo, decurrente pelo pecíolo; ápice 

obtuso, de 4-7 cm. de comp. e 5-8 cm. de larg.; 
flores axilares, fasciculadas em grupos de 3-6, 
glabras, amarelo-acastanhadas e mais escuras na 
face interna do lábio, pedicelo com o ovário de 
1-1,5 cm. de comp.; perianto unilabiado, reto ou 
mui levemente arcado, ao todo de 2,5 cm. de 
comp.; bojo mui pouco destacado do colo, obo- 
voide, de 4 mm. de comp.; colo reto, de 10 mm. 
de comp., para a fauce um pouco ampliado, no 
lado anterior emarginado e posterior distendido 
no lábio oval-oblongado, internamente ornado 
de pêlos cerdosos, reflexos, que após a fecunda- 
ção murcham e se decompõem rapidamente; lá- 
bio mencionado de 8-11 mm. de comp., após a 
polinização dos estigmas incurvado sôbre a fau- 
ce; coluna com estípite mui curto, lobos apendi- 
culados como os das espécies da secção Diplolo- 
bus; cápsulas ovoide-hexagonas, deiscentes da 
base para o ápice, de 3-4 cm. de comp. e 2,5-3 
cm. de diâmetro transversal; sementes triangula- 
res, achatadas, verruculosas, largamente margi- 
nadas e nesta margem lisas, com septo trans- 
versal da base ao ápice, um tanto suberoso e 
alado, de 7 mm. de comp. e igual larg.. 

Táb. 123 

Nom. Vulg.: "Aristolóquia" e vejam-se os sinôni- 
mos farmacêuticos mais em cima citados e os exóticos 
sob as observações infra. 

Distr. Geogr.: Europa e partes da Ásia Menor. 

Mat. Exam.: Inst. Boi. Darwinion: 
N.° 151 - Franco Pastore, Jard. Bot. de Buenos Aires, 
Argentina, 20-10-1906 (dada como A. Kaempferi 
WiLLD. espécie que se confundiria com a A. fimbriata 
Cham., mas nunca com a presente). 

Inst. de Bot. (Ex Depart. Bot. Est.): 
N.° 26.369 - Rudolf Gross, Marienburg, Alemanha, 
6-6-1913. 

Observ.: Esta planta, que vulgarmente conhe- 
cem por "Osterluzei", "Austerluzigge", "Oster- 
lakzie", "Osterlung", "Osterlizeichachrut", "Zei- 
achrut", na Alemanha; "Lepelkraut", "Wolfsap- 
fel", "Wolfskraut" ou "Wolfszausat", na Áus- 
tria; "Birthworth", na Inglaterra; "Sarrasine", 
na França; "Bacciocch de fraa" na Italia, é na- 
tiva no sul da Europa, Italia, até ao Cáucaso e 
Ásia Menor, mas encontrada asselvajada na Eu- 
ropa Central. Ali vegeta mais ou menos como o 
nosso Holostylis reniformis Duchtr., em Mato- 
Grosso, preferindo bordas sombrias das matas 
e margens de roças e terrenos cultivados. 

Aqui a incluímos por ser possível o seu as- 
selvajamento em regiões do Brasil meridional, 
como tem acontecido na Argentina e no Uruguai. 
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Táb 

Aristolochia cordiflora Mutis. 





FLORA BRASÍLICA 

Aristolochia gigantea Mart. & Zucc. 



cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.o 6 

B - 

A — Aristolochia odoratissima L. var. genuína Hassl. 

B — Aristolochia odoratissima L. var. guaranitica Hassl. 



2 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







FLORA BRASÍLICA 
Táb. n." 8 

Ule-9.339 

Aristolochia odoratissima L. var. pandurata (Jacq.) Hoehne 

cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.° 9 

Aristolochia odoratissima L. var. pandurata (Jacq.) Hoehne, 
forma Warscewiczii Duchtr. 



cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.o 11 

Aristolochia floribunda Lemaire (seg. "Gardn. Chron. p. 948, f. 187) 



cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
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cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
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FLORA BRASÍLICA 

Táb. n.o 18 

I - Aristolochia triangularis Cham. e II - A. Wendeliana Hoehne 

cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



2 3 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.» 19 

A — Aristolochia argentina Griseb. 
B — " melanoglossa Speg, 



cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.o 22 

Aristolochia Weddellü Duchtr. (tipo) 



cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 











FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.° 25 
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A. 

Aristolochia cymbifera Mart. & Zucc. var. genuina Duciitr. 

cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



cm 1 2 3 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 

Táh. n.° 26 

•< 

i- ^ 

' '3^' , 

•;^ífcT|>4*ity. 

Aristolochia cymbifera Mart. & Zucc.. 



cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





# 

cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



Aristolochia ringens Vahl.. 

cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







cm 1 2 3 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 2 3 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 

Táb. n.° 37 

Aristolochia esperanzae O. Kuntze forma major Hassl. 

Schre i ter 

Herb.Ostsn 
20.759 







cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



m. n. 

Aristolochía Pohliana Duchtr. (seg. Mast.-"Mart. Fl. Br.") 

FLORA BRASÍLICA 
Táb. 11." 39 



cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 1 2 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 

















cm 1 2 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



Aristolochia grandiflora Sw. var. Hookeri Duchtr. 

Táb 47 
FLORA BRASILICA 

m.n♦(imaturo) 

cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







FLORA BRASÍLICA 
Táb. n." 50 

Aristolochia Lagesiana Ulk 



cm 1 2 3 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



Aristolochia Lagesiana Ule var. intermedia Hoehne 







cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







FLORA BRASÍLICA 

Táb 54 

II 
— Aristolochia maxima Jacq. (tipo) 

" " var. gemíniflora Duchtr. 







cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 

Táb. n.° 58 

Aristolochia Urbaniana Taub. (A. decursive-braci-cata Hoehne) 



cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASILICA 
Táb. n." 63 

Aristolochía Wageneríana Schlechtd. 



cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 

Táb. n.° 65 

Aristolochia amazônica Ulk 







cm 1 





cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









unesp 





cm 1 







FLORA BRASfLICA 
Táb. n.° 72 

U.S.N.M.-702.833 
R «Schomb.-679 

Aristolochia macrota Duchtr. 

2 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 











cm 1 2 3 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.° 76 

Aristolochia arcuata Mast. forma campesiris Hoehne 

2 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







FLORA BRASÍLICA 

Táb. n.° 78 

Aristolochía barbata Jacq. 

cm 123456789 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



cm 1 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n." 79 

Herbert 
n0153 

Aristolochia barbata Jacq., subsp. dictyantha (Duchtr.) Hoehne 







cm 



FLORA BRASÍLICA 

Táb. n." 81 

cm 1 2 3 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 















cm 





cm 1 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 













cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 













cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.° 96 

Aristolochia Klugii O. C. Schmidt 







cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n." 100 

ampo áspe- 
ro do i nte* 
r ior do bo- 

jo- 

U.S.N.M. 1.456.527 
G.Klug - 1.786 

Aristolochia Schultzeana O. C. Schmidt 



cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 











FLORA BRASÍLICA 

Jard.Bot.«R i0-35.337 

Arístolochia Lindneri Berger 

9 10 unesp 











cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 









cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 

A.M.íreit>C lU 

xlOx 

Aristolochia angustifolia Cham. var. longifolia Cham 

9 10 unesp 



cm 1 10 unesp 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



FLORA BRASÍLICA 
Táb. n.° 114 

U.S.N.M. 

,572.071 
E.LoEktnan 

1.603 

tn«n» 

in • n. 

Seg.Malme 

,P.-6.105 

Aristolochia sessilifolia 
" curviflora 

(Klotzsch) Malme 
Malme 

cm 1 10 unesp' 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 











cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 





cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
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cm 1 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 







cm 12 3 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



,,5.x : -Í-CÍV-^;:::^<^v>^Í2:^^Í:-;~^:$^^ 'w->g^:^'7:'jafe^-^.srj^ 

- t^4^- . ■:L. 'r^;-- 
i> « iíí-; r-í-; 

í:-. ■ 

^^\> ■ í> 

A- '"Y:-rí' ^' • ,.;j;-v--^ ■.*v-':,.^- 

<-:J- 'fÚ 

^ ■!33' 

ívv^;--f : ■;% í:-i' - í- • ÍIP SS'V: ,fe. ví^i^-rí^-y^w^i:. Í•y-: - ^ ^é, m 

;-,síc^. " 'í' - -+i 

I.Ü.A-.., '-;:.'^v---^: ,:4^>■•■vir't ■ /■' -.ir í' - —^1 r"^ ■ • 

mm-m 
'...m-smí 

í'^' ''/V^í -- .Nj ' V, ■;.„. vd-^'- :, • 

r) X ;.^;v-''^•• ••\y r-_^-' >:•'. -rA'- ^./ c- . '.; v^ , .-M- .■•.>-V':.': / •,-/- '---==^. •->''>r:L^'" 

f--' • 
V ^1 

;..,i : 

l;::sfÃ3áyStpS::,f 

^Sr-, ^ v- ■_ ; ■ ^ 
-í" :^,.-'-^,^4: f.;r:; -' 

. " I 
Í^'t.' 

^ítY 

■^1 

  

X ■ >'. •, , > -i-xj-:"-- • - ,;-*7'^-í- 

rr-^Ú.'^:y H. ''Ç. vf^--v: - --"-^ r-.- .■ "^-^'::-4Xf;;^-. 

cm 12 3 9 10 unesp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



/r-, l- 

4- : 

j -■• ■,• ;S;:y 

■.n' 

■ --''rl . ■■■- 

iV_:_ 

V.;: , , 
- -f. '" 

H^" 
■< 

. • ••: ^ 

K ■- 

/-'/ ^•■■Ij.r 

■ -"' •=" ; \ > 

- ;■ -cfc.. 

\' . ' ■■ -rr h 

r i ■ vi'•'•- '•• - 

1-' ':~ 

' , - , .' ■ 
-' -i, - .'r 

•'• '- •"- '.' ^'</ '.':■ 

v 

-í--~- 
; _- 

■ : 

- , '! 

íft-v 

' V. •• X' \ 

< .'--i, ' ' 

' ^.v.' 
\. 

■'. ■)>> 
; 

\ ■; In. 

Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas 

BIBLIOTECA 

vr--, ■ s-', 

j)? 

t -' ( . ^ 

■ ■ ■ .■ 

■-V 

■; !■ 

•V- . / 

■.T , 'i:; 

'•■ \ ■ ■"", - -r ■'■»• 

^ .-..VSÍ.S 

-' l 

  
. r^'-v- 

T- ■-••":^'^V 
■ • iy'^' - Vv ; ■ ^ ■ , 

P'0,. ,ue sebo honrar o, seus compro, 

mrssos <lo.ol,.r,do com ponlualldado osto li. 
vro, dentro do prazo indicado. 

O prazo poderá ser prorrogado, caso a obra não 
esteja sendo procurada por outro leitor. 

■ \ . . ' ■ ■ ^ ' ■ •Vf'- ' ~~ 
vr:- - •• • >•-•-.' -■ 

■"'■:<■• ■ -y • 
•'/ ■,; r: X-, 

4,.-' , - />c 

-■   . O 
- ^ ^ 

.!- íV' ^-d--y^iJr ■ ■ - y ■/■■■:</■: ^ .ri 
;■ .V»,.. , 

-•V-.'j:-"" V7 
■ \ 'V 

"■• i 

Í-). 
, -'. 

k- 
\ ■/- 

i{ ■ w 

, ^. 
,> . \ 

•/:/ 

<Á - ■ -. 

. \ 

' .-■■ ■ V'' 

'■ .Vv^l 

V'-- 

■ V 
- "n- X : _ 

. ... ; 
;--=s-. 

':'-J 

cm 12 3 5 6 7 9 10 UneSp"®" 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



.¥i 


